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1 6 P A G I N A S E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A 
ACOGIDO A ÍA FRANQUICIA POSTAL E INSCRIPTO COMO CORRESPONDENCIA DE SEGÜNZ3A CT.A.S7SÍ EN IíA OFICINA D E CORREOS DE LA HABANA 
H A B A N A , L U N E S , 2 4 D E D I C I E M B R E D E 1 9 1 7 . — S A N G R E G O R I O , M A R T I R . N U M E R O 3 5 6 . 
n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a d e l a G u e r r a M u n d i a 
gESUMEN N ^ A C I o N M I L I T A R 
N u e v I ^ ó r k . Diciembre 22. 
• „innM de paz entre los alia-.c ncgociaclo° l loa rusos se ban m i -í,A|os teutónicos } los rus 
^ y ^ i i r o adó d e s d e d í princi-
f enemigo ^ r ^ i u u f o , puesto que a 
Í una caííf Príucipe Leopoldo de Ba-
Luesta/ ; ! ^ ei freuto ruso. 
5 , el ¥ o u K ^ l l l m a u - Secretarl0 ^ 
d d ^ X ? " t e d o r e s alemán, y un po-
^ ^ f v astuto, ha sido elegido u n á m -
pretoLnbfe I n ^ l a composición 
^ b f l^acionel de "os varios pulsea 
.. las deleg^01^* ^.germanos es une %^ Tversona e* <iue siempre ban 
> y e ^ p u e s t o s en los Consejos de 
^Padnprth os países, mientras que los 
i® ban de estar a cargo de 
t̂,rterP8es de liusia, son, por lo gene-
L intereses política mundial. 
^r^cho ' sa l ien t i , ' 1 ePn medio de los 
otr0. de alies que se reciben de la 
exíe-^n de ^ Conferencia, es que a 
formaciOQ oe j acredita nmgún dele-
^•""iviado a Brest Livolsk. Es posible. 
«.duenTiaou a ^ j , , , , , , , , , . ' ; , se haya abs-
por 
, mismo, que Kumíinía se baya abs-
! dé X c u t i r una paz separada no 
-~? J* e\ becho de que. geográfica-
oHstan"L Xíera completamente aislada do 
: ^^'undos si las negociaoiones dan 
% Sitado que Eusia abandone la 
fjerrit<. frentes de batalla, hasta en la 
B \ italH la actividad de las tropas 
ffliS^nos de lo normal. En Francia y 
los combate que se 1 bran con-
- BelÍÍ meramente en encuentros entre 
Cos avan^dos y bombardeos mien-
' nne en el frente italiano del Norte 
Ardido la iniciativa que se baila en-
ámente aliora en manos de las fuerzas 
^o 'Teipera^-sin embargo, que per-
, f^ta situación en el frente italiano, 
l o e Tos austro-germanos están cons-
Smente trayendo refuerzos y es 16-
Hliie vue^au a su ofensiva cxiyo 
?nnfoito es ganar las llanuras del Ve-
ff É enemigo tiene que bacer frente 
f una árdua tarea para realizar sus 
Ln^ito* porque el ejército con que 
S á que luchar es muy distinto del 
„e se retiró del Isonzo. 
Reforzados por tropas inglesas y fran-
cas v nuevamente equipados en todos 
m, departamentos, los italianos es tán 
" hora preparados para hacer pagar muy 
Jaro a los austro-germanos cualquier 
palmo de terreno que puedan conquis-
''ín la Argentina, las manifestaciones 
ai favor de las Repúblicas americanas 
nue entran en la guerra contra los aliados 
teutónicos continúan como resultado de 
las últimas revelaciones de las intrigas 
alemanas en los despachos enviados por 
el cónsul von Luxburg. Suma animosi-
dad reviste el pueblo contra Alemania, 
y se suceden constantemente las demos-
traciones que exigen el esfuerzo de las 
tropas para reprimirlas. 
Se espera que en la semana actual el 
Congreso argentino discuta si la Argen-
tina debe entrar o no en la guerra. 
EN EL F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
1 P I E T E F R A N C E S 
París, I>iclcml)re 23. 
El parte ofeial expedido p o r e l M i -
nisterio de la ( í u e r r a dice a s í : 
"Entre el Oise y e l A i sne las p a t m -
estuvieron act ivas. Los a lemanes 
Ver.íaron atacar nuestras p e q u e ñ a s 
Utas en las inmediaciones de J i iTÍn« 
| wrt; i-ero fueron rechazados, con p é r 
tm considerables. 
"Otras tentativas de ataones p o r e l 
jwmlso en e l sector de Godat, a l n o r -
kde Couroy y nor te de Bezonyaux n o 
m otro r e s u l í a d o que dejar r a r i o s 
'frisioneros en podor nues t ro . 
"En Lorena nuestras par t idas de r c -
tonoclmlentos, h ic ie ron unos cuantos 
frisioneros, cerca de L i m e y , 
"Del once a l 20 del mes ac tua l , nues-
tros aviadores han derr ibado ca torce 
Ifroplanos alemanes- Otros t res se r i e -
'oí obligados a descender den t ro de 
fus propias l í n e a s , averiados. A d e m á s 
«jeron jres m á q u i n a s enemigas d e r r i -
tadas por el fuego de nuestros c a ñ o -
íes especiales. 
EL PARTE D E L M A R I S C A L H A I G 
Londres, Dic iembre 23. 
A lavor de u n fuer te fuego de a r t i -
uena,-dice el i n fo rms expedido hoy 
p el Cuartel General del M a r i s c a l 
« ^ r - e l enemigo ayer t a rde e f e c t u ó 
2 «afino local a nuestras posiciones 
™ jas inmediaciones del f e r r o c a r r i l 
lm- Staden, y l o g r ó i n t r o d u c i r s e e n 
E ?s n̂estos avanzados, pe ro b i e n 
«©, en u n f rente de setecientas 
J r an te la noche l a a r t i l í c r í a ene-
fc. eslUT0 tnT,5r ^ t f r a en las i n m e -
^"ones de ahe luve t t y Podcapelle. , , 
PARTE O F I C I A L F R A N C E S 
rans, Diciembrer 23. 
J ' ^ r t e del Min i s t e r io de l a G u e r r a 
«iMido es tarde d i ce : 
tu u .mílT^r\ derecha de l Mosa , 
bh,i ref10n del H o m b r e M u e r t o h a 
la á S n ?T,na ac t iv idad p o r p a r t e de 
C T - ?,a* E1 enemigo i n f ruc tuosa -
^c l1!?. t0 sorpresa en e l Bos -
^ C a n r r i c r e s . 
eorrílt ,tar<le del Telnte y dos d e l 
jaron aeroplanos alemanes de-
b^n';aer cuarenta bombas sobre 
'ando n e y SI1S inmediaciones, m a -
•tós Pnfi1" l)aisauo e h i r i endo a t r e s 
urZ ,ellos un& m u j e r y u n n i ñ o . 
k a m S .a<,ión E1 enemigo 
'tlleS vdw 1111 dé1t>iI fuego de a r -
do a nóh Aae8tra a r t i l l e r í a h a l l e v a -
f de rpl0 0l)«raciones neu t ra l izadoras 
Ji, salias. Los aeroplanos ene-
f1(>a»oe i l f í 1 1 ^ 1 ^ enemiga de l a r g o 
^ * nan bombardeado a A d i n k e r -
BeM^111 0 F I C I A L A L E M A N 
Í U a r t J 1 ^ ^ ? 1 1 ^ 6 8 ' d ic iembre 23. 
el t u a r t p r r 0 Í l d a l Publicado hoy p o r 
?uiente. 0eueral A l e m á n dice l o s i -
«n , * 
$ hasta11^ TÍ^oroso duelo de a r t i l l o . 
Blai»kaert l a n o c h e c « r desde e l l a g o 
e f e o t f ? el I)ei l le- ^ n una ope-
^s ín i íhe ¿ . a . en e l f e r r o « a r r i l ds 
! ^ i n t a h , ^ 1 1 á c i m o s p r i s ione ro* 
í* ^ 1 s " ' ^ 6 8 - E n ambas m á r g e -
S r o s o s l ! ! n t 0 " r o t e o « « t a t i r d e . 
^ J ^ v f ^ ^ T 0 * o c u r r i e i o n en-
fradas sohrlno£5c1he- Bambas f u e r o n 
fc^rqne a t S h e e r n e ^ l>over y 
^es. oe los frentes c n g l o - f r a n -
i P S í a S de J08 i t a l i a i !« s ^ n . 
íe' i racas^ a l oeste de ^ o n t e Aso -
% ' i 
m i * ' 
mmimiímtt E l S e c r e t a r i o d e í a J u n t a d e D e f e n s a 
f u é a r r e s t a d o a y e r 
<Cat 
en la OCHO) 
E l Secre tar io de G o b e r n a c i ó n , doc-
t o r J u a n Mon ta lvo , tuvo not ic ias hace 
d í a s de que a va r io s comerciantes de 
i esta cap i t a l de los inc lu idos en l a " L i s -
j t a N e g r a " de los Estados Unidos , se 
les h a b í a propues to su e x c l u s i ó n p r e -
j v i a l a en t rega de determinadas c a n t i -
dades, por l o que d icha au to r idad p u -
lso en autos de l o que o c u r r í a a l Jefe 
de l a P o l i c í a Secreta, s e ñ o r J o s é L l a -
nuza, o r d e n á n d o l e que rea l iza ra una 
a m p l i a i n v e s t i g a c i ó n . 
Comisionado e l subinspector A n g e l 
Corujedo para l l e v a r a cabo esa m i s i ó n 
p r o n t o supo que una de las casas a 
quienes se h a b í a exigido d inero , e ra l a 
de los s e ñ o r e s S a n t a m a r í a , S á e n z y 
¡ C o m p a ñ í a , por l o que e l s e ñ o r L l a n u -
j sa l l a m ó a su despacho a l gerente de 
j l a mi sma , s e ñ o r Juan S a n t a m a r í a Bue -
no, l og rando saber que u n i n d i v i d u o 
i de nac iona l idad americana, apel l idado 
¡ H e n r i c h , a n o m b r e del Secretar io 
A u x i l i a r del C o m i t é de Defensa N a -
c i o n a l , s e ñ o r Jorge Roa, h a b í a estado 
en l a casa examinando los l i b r o s y 
les h a b í a propues to gest ionar su ex-
c l u s i ó n de l a " L i s t a Negra" amer i ca -
na, median te l a suma de diez m i l d u -
ros. 
T a m b i é n se ñ a sabido por las gest io-
nes real izadas por e l Subinspector Co 
rujedo, que uno do los gerentes de l a 
casa de G o n z á l e z y S u á r e z , h a b í a s i -
do v i s i t ado por Roa y H e n r i c h , qu ie -
nes p r i m e r a m e n t e le p id i e ron m i l pe-
sos mensuales por gest ionar les l i c e n -
cia?, pa ra hacer exportaciones y ex-
c l u i r l o s de l a l i s t a , t r a n s á n d o s e ú l t i -
mamente por l a can t idad de t r e sc ien -
tos pesos a cada uno, a s í como t a m -
b i é n a l a casa de los s e ñ o r e s B a r r a -
q u é , M a c i á y C o m p a ñ í a , per tenecien-
tes a la C o m p a ñ í a M e r c a n t i l . 
En \ i s t a de estas manifestaciones, 
e l s e ñ o r L l a n u s a o r d e n ó a l Secre tar io 
de l Cuerpo, s e ñ o r Domingo R o d r í g u e z , 
que procediera a l a d e t e n c i ó n de los 
acusados, lo que c u m p l i m e n t ó en l a 
m a ñ a n a de ayer, a r res tando a Roa, no 
a s í a H e n r i c h , que anteayer e m b a r c ó 
para los Estados Unidos , y cuya de-
A r t i s t a s d e l a C o m -
p a ñ í a B r a c a l e 
A D A N A V A E R E T E 
M a ñ a n a se p r e s e n t a r á a l p ú b l i c o 
habanero, en e l Tea t ro Nac iona l , la 
n o t a b i l í s i m a spprano l i g e r a A d a Na-
v a r r e t e , a r t i s t á que en los Estados 
Unidos h a alcanzado en fecha b i en 
reciente r u i d o s í s i m o s t r i u n f o s can-
tando un r epe r to r io e x t e n s í s i m o . 
Es la Nava r re t e una cantante ho r s 
l i gne y t iene e s p l é n d i d a s facultades-
Su e d u c a c i ó n mus i ca l es exquis i ta y, 
por su domin io de l a t é c n i c a , se le ha 
ca l i f icado de é m u l a de M a r í a B a r r i e n -
tes . 
Su prodigiosa ag i l idad , l a d u c t i l i -
dad de su m a g n í f i c o ó r g a n o y su 
"savor f a i r e ' le p e r m i t e n luc i r se en 
" le f i o r i t u r e " e imponerse ante el 
(Contiiúa en la DIEZ) 
t e n c i ó n se ha interesado c a b l e g r á f i c a -
mente ayer. 
Roa ha quedado a la d i s p o s i c i ó n del 
Juez de I n t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n p r i -
mera , que i n s t ruye causa por t en ta t iva 
de estafa. 
P a r r i c i d i o y S u i c i d i o 
C O N T R A R I A D O P O R S U C O N D U C T A , U N V I G I L A N T E M A T A A S U 
E S P O S A Y S E S U I C I D A D E S P U E S 
Obcecado por los celos, e l v i g i l a n -
te n ú m e r o 537 de la P o l i c í a Naciona l , 
nombrado Al fonso Ramos, ayer a las 
nueve de l a m a ñ a n a m a t ó a su espo-
sa Franc isca Doce y P é r e z , con quien 
solo h a c í a u n mes y seis d í a s h a b í a 
c o n t r a í d o nupcias en el Juzgado M u -
n i c i p a l del Vedado-
E n una h a b i t a c i ó n a l t a de l a casa 
A n t ó n Recio n ú m e r o 6, donde r e s i -
d í a n los esposos, t u v o l u g a r l a t r a -
gedia. • Cuando los v ig i l an tes 1,481, 
Vicente Bragas y Fornaguera , y 201, 
Pedro L u i s H e r n á n d e z , avisados por 
Isabel P é r e z , mad re de l a in te r fec ta , 
c o r r i e r b n hasta l a casa indicada y 
salvando una u e a u e ñ a escalera da 
madera fo r za ron l a p u e r t a de l a ha-
b i t a c i ó n , cer rada h e r m é t i c a m e n t e , ha-
l l a r o n sobre e l pav imen to , en e l es-
pacio comprend ido en t r e una cama de 
h i e r ro p in t ada de b lanco y u n guarda 
comidas, e l cuerpo de Franc i sca , en 
p o s i c i ó n de c ú b i c o l a t e r a l derecha, 
vestida con una c h a m b r a y saya b l a n -
ca, medias negras, zapatos de corte 
bajo, de c h a r o l , ten iendo el brazo de-
recho bajo el cuerpo, a l n i v e l de l pe-
cho, e l izquierdo bajo l a r o d i l l a del 
mismo lado con l a p i e r n a encogida; 
mien t r a s l a derecha estaba extendida 
a lo l a r g o de l c u e r p o . E n sus fac-
ciones achinadas y e l desorden de su 
(Continúa en la Diana SIETE) 
S O R T E O D E 
A C C I O N E S 
M a d r i d , 2 3 . — E n e l a c o s -
t u m b r a d o s o r t e o d e a c c i o n e s 
c o n m o t i v o d e las f i e s t a s d e N a -
v i d a d , c o r r e s p o n d i ó e l p r i m e r 
l u g a r a l a d e l n ú m e r o 2 . 0 9 1 , 
p e r t e n e c i e n t e a S a n t a n d e r . 
E l s e g u n d o l u g a r l e c o r r e s -
p o n d i ó a l a q u e t i e n e e l n ú m e -
r o 1 1 . 
E l t e r c e r l u g a r a l a 3 9 1 . 
Y e l c u a r t o l u g a r a l a 6 0 4 . 
D I S T R I B U C I O N D E 
L A S A C C I O N E S 
M a d r i d , 2 3 . — L a a c c i ó n q u e 
o b t u v o e l p r i m e r l u g a r y q u e 
p e r t e n e c i ó a S a n t a n d e r , c r é e s e 
q u e f u é a d q u i r i d a p o r u n p a -
s a j e r o d e l v a p o r " M a r í a C r i s t i -
n a " , q u e z a r p ó p a r a C u b a . 
L a s e g u n d a c o r r e s p o n d i ó a 
S a l a m a n c a , e s t a n d o d i s t r i b u i d a 
e n t r e v i u d a s p e n s i o n i s t a s , c l a -
ses p a s i v a s y g e n t e p o b r e . 
C o r r e s p o n d i ó l a t e r c e r a a B i l -
b a o , e s t a n d o r e p a r t i d a e n t r e l o s 
e m p l e a d o s d e l a C a s a d e M i s e -
r i c o r d i a , e m p l e a d o s d e l F r o n t ó n 
E u s k a l d u n a y e l p o p u l a r c o m e r -
c i a n t e e n z a p a t o s . P í o B a s a v e l e , 
q u i e n l o d i s t r i b u y ó e n t r e s u 
c l i e n t e l a . 
E l c u a r t o f u é r e p a r t i d o e n 
T á n g e r , S a l a m a n c a , P a m p l o n a y 
p e r s o n a l d e l C r e d i t L y o n e s , d e 
e s t a c a p i t a l . 
E l q u i n t o f u é a d q u i r i d o p o r 
F l o r e » : i n o A n d u e g a , d i r e c t o r -
p r o p i e t a r i o d e l s e m a n a r i o " E l 
C o r l a d o r " , ó r g a n o d e l o s c a r n i -
c e r o s . E l s e ñ o r A n d u e g a l o r e -
p a r t i ó e n t r e sus m a r c h a n t e s . 
C a b i e g r a m a s 
d e E s p a ñ a 
E L C O N E L I C T O D E L A L U M B R A D O 
M a d r i d , 23, 
L a s impres iones re inantes con res-
pecto a l conf l i c to del a l u m b r a d o son 
pes imis tas . 
E l a l c a l d e - h a declarado que a pe-
sar de haberse rec ib ido 288 toneladas 
de c a r b ó n , é s t a s son insuf ic ien tes pa -
r a r e g u l a r i z a r p o r comple to l a p r o v i -
s i ó n de gas. 
A ñ a d i ó que ese c a r b ó n se d e s t i n a r á 
especialmente p a r a f a c i l i t a r f l u i d o 
e l é c t r i c o a las i n d u s t r i a s , l i m i t a n d o e l 
a l u m b r a d o t a n t o p i i b l i c o como p a r t i -
c u l a r . 
L o s p e r i ó d i c o s censuran a las a u -
tor idades a c u s á n d o l a s de i m p r e v i s o r a s 
y ca l i f i can a l Gobierno de incapaz, p o r 
haber p e r m i t i d o que se coloque a l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a a l a a l t u r a de c u a l -
q u i e r poblado. 
E L T R A N S P O R T E D E T R I G O Y 
M A I Z 
M a d r i d , 23. 
E l C o m i t é de t r á f i c o m a r í t i m o ha de-
s ignado a los t r a s a t l á n t i c o s y ot ros b u -
ques pa ra que t r a n s p o r t e n t r i g o y 
m a í z de l a A r g e n t i n a a E s p a ñ a . 
L A S N E V A D A S 
M a d r i d , 23. 
Comunican de Albace te y A v i l a qnc 
han descargado a l l í fuer tes nevadas, 
i n t e r r u m p i é n d o s e e l t r á f i c o de f e r r o -
c a r r i l e s . 
L a s borrascas de tuv ie ron a los t r e -
nes e i m p i d e n que o t ros t renes de 
a u x i l i o acudan en socorro de aquel los 
.y a l i m p i a r las v í a s que e s t á n cub ie r -
tas de n ieve has ta u n a a l í u r a de dos 
met ros en a lgnnas par tes . 
F A L L E C I M I E N T O 
M a d r i d , 28. 
H a fa l lec ido e l sabio pedagogo, sena, 
dor del re ino y D i r e c t o r de l a Escuela 
N o r m a l de esta cap i t a l , s e ñ o r Cembo-
r a i n E s p a ñ a . 
E l f a l l ec imien to del s e ñ o r E s p a ñ a h a 
s ido m u v sent ido. 
A G I T A C I O N E N P O R T U G A L 
M a d r i d , 23. 
L a s not ic ias que se rec iben de L i s -
l o a , respecto a l a s i t uac . ' ón de P o r t u -
g a l , son poco t r a n q u i l i z a d o r a s . 
(Continuaren la página DIEZ) 
[ L L O O . G R E G O R I O 
L L A N O 
H o y celebra sus d í a s nues t ro d i s t i n -
gu ido y buen amigo e l l i cenc iado don 
G r e g o r i o de L l a n o y R a y m a t , compe-
ten te Juez Cor recc iona l de l a S e c c i ó n 
Cua r t a de esta cap i ta l . 
. Es el s e ñ o r L l a n o u n j o v e n , recto y 
c u m p l i d o func iona r io de l a c a r r e r a 
j u d i c i a l , a l a que dá p re s t i g io con su 
a c t u a c i ó n j u s t a y con su exqu i s i t a co-
r r e c c i ó n , lo que le ha captado las ge-
nerales s i m p a t í a s . 
A las muchas fe l ic i tac iones que r e -
c i b i r á boy, en su o n o m á s t i c o , e l po -
p u l a r Juez, una. l a s i n c e r í s i m a que l e 
e n v í a d e s e á n d o l e muchas venturas , e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
P A G I N A D O S | M U \ f t i u UL u i W A i U f l A D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E P E D R O S O 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
Gires sobre todas ¡as plazas importantes del moado y operaciones de banca 
en General. 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 







O F I C I N A : 
L U Y A N O 2 i 5 M . 
B E P O R T E S E M A N A L 
C A B L E Y T E L E G R A F O 
P I C O C Ü E R O 
E n nada ha va r i ado e l estado d e l . decretada l a p r o h i b i c i ó n de l a m a t a n -
mercado de cueros en los Estados 
Unidos du ran t e i a pasada semana. 
M u y por e l con t r a r i o , los vendedo-
res h a n reduc ido en 1 % centavo en 
l i b r a sus aspiraciones, s i n que por 
esto hayan podido hacer ven ta a l g u -
n a . 
Los mo t ivos de l a p a r a l i z a c i ó n de 
las ventas du ran te esta é p o c a del 
a ñ o y a son b ien conocidas de todos, 
por haber las repet ido va r i a s veces. 
E n q u é condiciones a b r i r á e l m e r -
cado es m u y di f íc i l de predecir , aun-
que no puede ser a m á s t i po que e l 
que ac tua lmen te se ofrece. 
Es l ó g i c o Que los compradores p re -
f i e r a n aquel los que ya e s t é n en a l m a -
c é n , pues los p r o m e c ü o s que d á n en 
las t e n e r í a s son mucho mayores que 
aquel los cueros que l l egan frescos. 
Los cueros de Cuba en e l en t ran te 
a ñ o t e n d r á n fuerte d e p r e c i a c i ó n en e l 
mercado, debido a la p r o h i b i c i ó n de 
l a matanza de ganado h e m b r a . 
Nues t ros cueros, con ser de clase 
m u y i n f e r i o r , t e n í a n a lguna sal ida en 
el mercado amer icano por h á b é c u n 
80 po r 100 de 40|45 l ib ras , y esta c l a -
se c o r r e s p o n d í a á las vacas ; pero 
za de vacas, el p romedio de los cue-
ros de campo s u b i r á a 55165, lo que 
d i f i c u l t a r á mucho l a venta de e l l o s . 
Los cueros du ran t e e l en t ran te a ñ o 
s e r á n en su m a y o r í a de to ros , clase 
esta que los cu r t ido res rehusan de-
b ido a l a d i spa r idad de gruesos des-
p u é s de c u r t i d o s ; pero pa ra e l 1919 
en que c o m e n z a r á l a matanza de no-
v i l l o s , entonces las condiciones s e r á n 
m u y d is t in tas , pues este es e l cuero 
Que gus ta a ios c u r t i d o s . 
No queremos t e r m i n a r este repor te 
s i n desear a nuestros lectores y c l i e n -
tes unas felices Pascuas y p r ó s p e r o 
Año N u e v o . 
Estamos n u i y satisfechos de nues-
t r o p r i m e r lóío de negocios e n l a i s l a 
y agradecidos p o r las muchas prue-
bas de c o n s i d e r a c i ó n que hemos r e -
c i b i d o . 
Por nues t ra pa r t e hemos cumpl ido 
nuest ro lema* "Sinceros amigos" y 
sinceros con t r a to s" ; y nuestros es-
fuerzos h a n sido b ien apreciados . 
Aseguramos que en e l en t ran te a ñ o 
aumentaremos nues t ro r ad io de ac-
c i ó n en beneficio de nuestros cl ientes 
y a m i g o s . 
M E R C A D O P E C U A R I O 
D I C I E M B R E 22. 
En t r adas de Ganado. 
A J e s ú s Areces , de C o l ó n , 140 m a -
chos. 
A L u c i o Be tancour t , de Macagua, 
40 machos. 
Salidas de ganado: 
Pa ra e l Co to r ro , a M a n u e l Pedro-
so, 10 machos 
Pa ra Regla , a P r i m o A l v a r e z , 20 
machos. 
Pa ra San A n t o n i o de los B a ñ o s , a 
H i p ó l i t o Baca l l ao , 7 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacr i f icadas h o y : 
Ganado vacuno 331 
I d e m de cerda 237 
I d e m l a n a r 252 
820 
B O L S A P R I V A D A 
Of ic i a l . 
D i c i e m b r e 23. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
Comp. Vend . 
BONOS 
Rep'. Cuba (Speyer) 
Kep. Cuba (D , I . ) . 
S U 
B O L O S E C U R A R A P I D A Y" 
R A D I C A L M E N T E T O M A N D O 
E L 
E L V E R D A D E R O E S P E C I F I C O 
D E L A G R I P P E , C A T A R R O , 
T O S Y D E M A S E N F E R M E D A D 
D E L A S V I A S R E S P I R A T O R I A 
Rep. Cuba (4 %) . . . N. 
A . Habana , l a . h i p . . . 103 S in 
A . Habana , 2a. h ip . . . 103 S in 
F . C. Cienfuegos, l a . H . N. 
P. C. Cienfuegos, 2a. tí. N. 
P. C C a i b a r i é n , l a . H . N. 
F. C. U n i d o s Perpetuas 75 S in 
Bco . . T e r r i t o r i a l Se. A . N. 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. B . 92 100 
Fomento A g r a r i o . . . . 97 n o 
Bonos C o m p a ñ í a Gas. . 105 120 
H a v a n a E l e c t r i c . . . 95 .97 
E l e c t r i c S. de Cuba . . N. 
Matadero l a . h ip . . . . N. 
Cuban Te lephone . . . 78 85 
Ciego de A v i l a . . . . . N. 
C é r v e c e r a I n t . / l a . h i p . 83 100 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 96% 99% 
Banco A g r í c o l a . . . . J í . 
Banco Nac iona l . . . . 125 S in 
F'omento A g r a r i o . . . N. 
Banco T e r r i t o r i a l . . . N. 
B. T e r r i t o r i a l (Benef . ) N. 
T r u s t Company . . . . n . 
Banco H i s p a n o A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . N. 
F. C. Unidos 83 8334 
Cuban C e n t r a l (P re f . ) N. 
Cuban C e n t r a l (Com.) N. 
G i b a r a - H o l g u í n N. 
Cuba R. R. . N. 
E l e c t r i c S. de Cuba . . N . 
H . E l e c t r i c (Pref . ) . . 104% 105% 
H . E l e c t r i c (Coms.) . . 94 9524 
N . F á b r i c a de H i e l o . . N . 
E l é c t r i c a de M a r i a n a o . N. 
Plan ta E l é c t r i c a Sanc-
t i S p í r i t u s . . . . . . N. 
Cervecera I n t . (P re f . ) N. 
Cervecera I n t . (Coms.) N . 
L o n a Comerc io (P re f . ) 105 Sin 
Lon ja Comerc io (Com.) 195 S in 
A n ó n i m a Matanzas . . N . 
C u r t i d o r a Cubana . . . N . 
T e l é f o n o (Pref . ) . . . 91 93% 
T e l é f o n o (Coms.) . . . 79 80% 
Matadero N . 
C á r d e n a s W . W . . . . N . 
Puertos de Cuba . . . N. 
I n d u s t r i a l Cuba . . . . N. 
Navie ra (P re f . ) . . . . 94 96 
Nav ie ra (Coms.) . . . 66 69 
Cuba C a ñ e (Pre f . ) . . . 76% 77% 
Cuba C a ñ e (Coms.) . . 27 28 
Ciego de A v i l a N. 
Ca. C. de Pesca (P re f . ) N. 
Ca. C. de Pesca (Com.) 45 70 
U . H . A m e r i c a n a de Se-
guros . 160 169 
I d e m í d e m Benef ic ia -
r í a s . . . . . . . . . 69 71 
U n i o n O i l Company . . N. 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref . ) . . . 77% 90 
I d e m i d e m Comunes. . 59% 69 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e Cor -
p o r a t i o n (Prof . ) . . . 92 125 
I d e m i d e m Comunes. . 40 70 
Ca. M a n u f a c t u r e r a N a -
c iona l (P re f . ) . . . . 73% 80 
Idem i d e m Comunes. . 34% 37 
Ca. Nac iona l de Camio-
nes N. 
Idem idem Comunes. . N. 
D I N E R O 
SE P R E S T A D I N E R O SOBRE CON-
T R A T O S QUE E S T E N A M O R T I Z A -
DOS D E L " P L A N B E R E N G U E R » 
V I D R I E R A D E « E L B O U L E V A R D ' * ; 
E M P E D R A D O Y A G U I A R , H A B A N A . 
C5020 I n . - 9 j L 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c í a s * d e U l c e r a s 
y t u m o r e s * 
i A B A N A , 4 9 , e s q . a T e > j d r i l o . O o n i s M Í t a s d e 12 a 4^ 
E a p a o i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 9 y i m d i a a 4 
Se d e t a l l ó l a ca rne a los sigulentoa 
precios en moneda o f i c i a l : 
L a de toros , toretes , nov i l l o s y ca-
Reses sacr i f icadas n o y : 
cas, a 28, 29, 31,33,34 y 35 centavos. 
Cerda, a 56, 60, 64 y 72 centavos. 
L a n a r , a 45, faO y 55 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrif icadas h o y : 
Ganado vacuno 121 
I d e m de cerda . . . ' 37 
I d e m l ana r . . . . . . . . . 0 
158 
Se d e t a l l ó la ca rne a los « i g u i e n t e s 
precios en moneda o f i c i a l : 
Vacuno , a 29, 31 , 33, 35 y 35 centa-
vos 
Cerda a 58. 60, 68 y 72 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrif icadas h o y : 
Ganado vacuno 6 
I d e m de cerda 3 
I d e m l ana r « 
9 
Se d e t a l l ó l a ca rne a los siguientes 
precios en moneda o f i c i a l : 
L a de toros, toretes , nov i l l o s y va-
cas, de 32 a 34 centavos. 
Cerda, a 62 centavos. 
L A V E N T A E N P I E 
S » cetlzA « n los cor ra les duraste «i 
tila de hoy a ios s iguientes precies: 
Vacuno , de 8.3¡4 a 9 centavos. 
Cerdt , a 16, 17, 19 y 22 centavos. 
. L a n a r , a 12 centavos. 
Ven ta do P e z u ñ a s 
Ce paga en p laza l a tonelada do 16 
a 18 pesos. 
Sangre disecada 
L a s ventas son directas pa ra los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
l a tonelada do 50 a 60 peses. T a n k a -
j o , de 45 a 50 pesos. 
Crinss de co la de res . 
So paga en e i mercado amer icano 
la, tonelada a 28 pesos. 
C I A S A | T 1 | U 1 [ R 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S . P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E 
Aceites y Grasas;- Vegetales. Minoróles, Animales y de Pescado; Aruarrtla A m l n n ^ a . 
Cera. Colas v Gomas. Colores. Esencias y Extracto. Jabonea Industriales. LlnaiaTMinA^Í^AsIalto y Oh. 
gamentos, Pinturas y Esmaltes Especiales. Sosa y otras Sales. «"QeraKHj. Pap^ TeTi^tpoti 
GAS ACBTILEJf O (Prestollte) y Aparatos para Soldar y Cortar Metala». do. 
GAS OXIGENO. GAS CARBONICO.. Amoníaco Auidro y Liquido. 
INSECTICIDAS para Regar Tabaco,. Jardines. Verduras y Arboles Prntalea. 
SELLA-TODO: Materia Elástica pura Eeparar toda clase de Techos. 
- INSECTIOL: Unl/co producto en su clase que acaba con toda clase de Inseotm 
N E O K I T A : Pintura Negra, Elástica, muy Económica. _ , 
CARBOLIO Y CREOSOTA: Preservan Postes. Pisos, Traresafios y todo efpr-to . 
BIO: Extermina Bibljairua. ' WUD eiecTO ae "adera. 
Desincrustante para Calderas Bxtlngnldores de Fuego. 
ESPECIALIDAD EN MATERIAS PRIMAS PARA LAS XNDTTAntTA* 
TPRULL'S SOPT PHOSPHATE, DE POCO COSTO. * « " ü b x k i a b . ABONO 
Laboratorio Químico para el neo y consulta de nuestros Cliente», 
T H O M A S F . T U R U L L , I N C . 
170 Broadway , N e w Y o r k . T e l é f o n o s : A-7751 y A-4862 M u r a l l a 2 
y i . 
Ven ta de can i l l a s 
So paga en e l mercado e l q u i n t a l 
ent re $1-10 y. $1-20. 
V e n t a de huesos 
Los huesos se co t izan en el mer -
cado, l o c i m e n t e de $18 a $20 l a to -
nelada. 
L A P L A Z A 
L a l legada de hoy fué para l a casa! loe centrales de l a costa de l n o r t e de 
Lykes B r o s Inc . , Be tancour t , Negra y i las p rov inc ias de C a m a g ü e y y San-
Ca., y l a casa B e l a r m i n o Alva rez . ' t i a g o de Cuba, f i gu rando en t re el los 
Los precios s iguen en e l mercado | e l "Del ic ias" , que h a b í a empezado a 
entre 8.314 y 9 centavos. 
L A S C O S E C H A S 
C A Ñ A 
L a c a ñ a se h a l l a genera lmente en 
buenas condiciones, h a b i é n d o l e sido 
m u y favorables las l l u v i a s do l a se-
mm E N Q U I N C E D I A S 
E d i f i c i o s d e a c e r o p a r a a l m a c e n e s d e A z ú c a r 
G r a n c o l e c c i ó n d e d i f e r e n t e s m o d e l o s d e 2 5 . 0 0 0 
h a s t a 1 0 0 . 0 0 0 s a c o s d e c a p a c i d a d , f a b r i c a d o s p o r 
e s t a c o m p a ñ í a . 
e r i c a n S t e e l C o m p a n y o f C u b a 
E m p e d r a d o , 1 7 . - H a b a n a . ^ — 
m o l e r e l d í a 10. S e g ú n l a a p r e c i a c i ó n 
del Sr. A . H . H i m e l y , l a zafra de este 
a ñ o p a s a r á de t res y medio mi l lones de 
toneladas de a z ú c a r , s iempre que las 
condiciones de l t i empo sean n o r m a 
les. 
T A B A C O 
E n l a p r o v i n c i a de P i n a r del R í í o . 
a causa de l a seca r e inan te pues só" 
| l o cayeron l lov iznas en a lgunos luga -
res de su r e g i ó n sep ten t r iona l , no han 
j podidx> hacerse s iembras de tabaco 
\ m á s que en var ias de las vegas q u e t e n d r á efecto l a Junta General 
m a n a en e l t é r m i n o de Remedios. No s a r r o l l a n n o r m a l m e n ^ 
hay not ic ias de que se hayan hecho I pueden regarse- y si ^ tu 
s iembras de l a p l a n t a en l a semana. | viaa en este mes será Caye86H ij ; 
A su t e r m i n a c i ó n estaban mol i endo cosecha del tabaco eJí ^ ^ t a * 
50 ingenios , que t e n í a n elaboradas - i — 
l l , 5 7 8 toneladas de a z ú c a r , con t ra 
5 , l l 4 en i g u a l fecha del a ñ o pasado, 
en que m o l í a n 23. E l F ranc i sco Sugar 
Co., de C a m a g ü e y , t iene envasados 
13,792 sacos de a z ú c a r . Las l l u v i a s de 
l a semana p a r a l i z a r o n los t rabajos de 
tu ras no abundan en esa prov,;".1* 
su p r ecw es de 2 a 3 peso^ '11^ ? 
E n las p rov inc ia de S a u ¿ 
h a n sido favorables las l l u v t ^ h 
(PASA A L A ONCE) 
S o c i e d a d A n ó n ^ 
C o o p e r a t i v a R e * 
d i f i c a d o r a d e la 
a n a . 
CONVOCATORIA 
E l p r ó x i m o d í a 12 do enero 
2 p. m. , y en las oficinas de (at, 0 
ciedad, cal le de Habana ntmt^ 
I t i enen r e e g a d í o , aunque en otas de las 
| q u e cuentan con ese e lemento no see 
¡ h a n podido hacerse s iembras de taba-
I co m á s que en var ias de las vegas que 
t i enen r e g a d í o , aunque en Otras de las 
; que cuentan con ese elemento n o se 
I h a n hecho por escaso y caro que e s t á 
, e l c a r b ó n ; y tampoco h a n podido ha -
icerse en las que no pseen l a i n s t a l a -
[ c i ó n necesaria pa ra l a i r r i g a c i ó n , p o r 
lo seca que se h a l l a l a t i e r r a . De las 
s iembras que se h a n hecho no so de-1 
cionistas que s e ñ a l a el artículo a", 
los Es ta tu tos . E n dicha Junta sa h 
cuenta del esta4o de la Sociedad ^ 
Balance de l a misma. n i 
Y pa ra su pub l i cac ión en t] m. 
R I O D E L A M A R I N A cmnplg 
acuerdo del Consejo, expido la Z 
s e n t é en l a Habana a ig de Dicta 
bre de 1917. 
J u l i á n Abren. 
Secretario Tesorero, 
31062 Odt20.-22 y '¿i i 
el marmeí uioe 
c 9550 a l t 16d-22 
P R O P A G A H D A S 
A R T I 5 T I C A 5 
¿ o © 
E S T A T E J A 
T E R N O U T - P L A N I O l 
Y o l a h e c o l o c a d o c o n g r a n e c o n o m í a y p r á c t i c o r e s u l t a d o e n l o s 
C e n t r a l e s : A u s t r a l i a , C i e g o d e A v i l a , S a n V i c e n t e , C a r a c a s , A m i s t a d , 
M e r c e d i t a , T o l e d o , O r o z c o , L a V e g a , N a r c i s a , P o r t u g a l e t e , T i n g u a r o , 
P e r s e v e r a n c i a , R e s u l t a , U n i d a d , V i c t o r i a , N i q u e r o , H e r s a l e y C o r p o r a -
t i o n , S a n I s i d r o , Q u e m a d o s d e G ü i n e s , S a n I g n a c i o , A g r a m o n t e , M e r -
c e d e s y C . S a n P a b l o . 
E s t a t e j a n o s e q u e m a , n o p e r m i t e g o t e r a s , n o s e c a l i e n t a c o n e l 
s o l . D e t o d o s l o s t e c h a d o s c o n o c i d o s , e s e l m á s s ó l i d o y e c e n ó m i c o . 
G r a t i s e n v i a r e m o s c a t á l o g o s , d i b u j o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o p i d a . 
S u c e s o r e s d e R . P l a n i o l 
A l m a c e n i s t a s d e M a d e r a s , B a r r o s , M á r m o l e s y V i g a s d e H i e r r o . 
CALZADA DEL MONTE, 361. T E L E F . A.76I0 . APARTADO 256. 
A e u i A R 116 
V A 
B A J O L A A C C I O N D E L A S 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R E V I V E E L H O M B R E D E S G A S T A D O , 
E L A R R U I N A D O F I S I C A M E N T E . P O R 
E X C E S O S , P O R A B U S O S , P O R L A E D A D 
S e V e n d e n e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
d e p o s i t o : E L C R I S O L , n e p t u n o y manr io"! . 
E M U L S I O N 
D E G A S T E U S 
g r í o s o t a w 
^ • ' A? Parí** 
Premiado c o n medal la de bronce en la ú l t i m a Expos ic ión oe 
las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades d e r j » * — _ ^ 
Cnfl 
Asociación de Dependieotes de! Comercio de la 
S e c c i ó n d e B e n e f i c e n c i a 
C o n v o c a t o r i a s 
P rev io acuerdo de l a S e c c i ó n apro-
bado por l a D i r e c t i v a se sacan a p ú -
b l i c a S U B A S T A los s iguientes s u m i -
n i s t ro s y servicios a l a Qu in t a de Sa-
l u d " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , " por e l 
t é r m i n o de doce meses; pan, carnes, 
leche, aves, huevos frescos, verduras y 
hor ta l i zas , pescado fresco, h ie lo , car-
b ó n vegeta l , c a r b ó n m i n e r a l -yenta de 
p e r i ó d i c o s . a r rendamiento de la bar-
b e r í a y serv ic io de c o n d u c c i ó n de^ ca-
d á v e r e s . 
L a S U B A S T A se c e l e b r a r á en el 
Cen t ro Socia l , a las ocho de la noche 
de l d í a 28 de l mes ac tua l , ante la Sec» 
c i ó n . 
J-as Dro iv«<c ioncs srs&n. dirigi(ia/, i íw. 
para Subastas. ^ 
. s e ñ o r P r e ^ e n t e ^ 
neficencia y expresara aUe se 
el sumin i s t ro o servicio ^ 
í i e r e n . « m u i r á la J?2rAdí 
D e s p u é s se C 0 ^ V ía S U b A » ' 
rect iva , para e f e c W ^ ^ 
IMPRESOS Y EFEL i u 
T O R I O por u n ano. ^ i , en 10i 
E n l a Secn-etaria GeB nados p 
h á b i l e s , Pueden ser eXue ^ 
pliegos de c o n d e c í es 
las subastas anuncia bre de 
Habana, 21 de ^ ^ 
Secre ta rá ^ 
C. 9512 
A í í O L X X X V 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S . 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
¿ o de los sacudimientos for-
fr, i " * del derrumbe de ins t i tuc io-
o c v del amontonamiento de 
de escombros producidos por 
^ * internacional, quedan i n m u -
c imperecederas las doctr inas 
^ ei a quien cantaron a l nacer 
^RZ "Gloria a Dic>s en laS altUraS 
* los hombres de buena vo lun-
y paz a 
falta de esa "buena v o l u n t a d " 
I nuc. suscitando rivalidades, a m -
^ es odios, ansias de d o m i n a c i ó n , 
^ t i ñ i n d o de sangre, cubr iendo de 
T e r e s a casi toda la Europa y ag i -
J o el genio de la d e s t r u c c i ó n en el 
en los mares y en la t ie r ra . Je-
^vino a decir: "Bienaventurados los 
n̂sos, Porcíue elioS P o s e ^ r á n la t i e ' 
y los hombres se e m p e ñ a n en 
ŝeerla por medio de l a fuerza, i r a -
y violenta. J e s ú s v ino a dec i r : 
.gienaventurados los pobres de espm-
porque de ellos es el reino de los 
t\." Y los hombres se han asido y 
ado al becerro de oro como a su 
íj |n v a él han sometido y rendido 
íjosticia. los mas grandes ideales. 
]a virtud, la fe y el a lma. J e s ú s v i n o 
Jecir: "Bienaventurados los miser i -
cordiosos, porque ellos a l c a n z a r á n m i -
(ericordia." Y los hombres, secando el 
ÍOrazón con la aridez del e g o í s m o , se 
^ desencadenado en v é r t i g o espan-
t o de ensañamien to y crueldad. Je-
sús vino a decir: "Bienaventurados los 
limpios de co razón , porque ellos v e r á n 
a Dios." Y los hombres se han ama-
irado a la carne que bestializa, a l p l a -
cer lascivo que corrompe y degenera, 
al libertinaje que degrada y per tur -
ba, al erotismo que " i d i o t i z a . " 
Manso y humilde, sediento y h a m -
briento de justicia, misericordioso, l i m -
pio de corazón y entre h imnos de paz 
nació hace veinte siglos el H o m b r e 
Dios en un escondido establo. Y ahora 
como entonces, d e s p u é s de m á s de tres 
años de tremenda guerra y de espan-
tosos horrores, los hombres vuelven los 
ojos hacia su bondad, hacia su du lzu ra , 
hacia la sublimidad de sus doctr inas . 
La ciencia ensoberbecida, la f i losof ía 
envanecida, el mater ia l ismo endiosado 
se olvidaron de J e s ú s . Mas en la g ran 
jancarrota »e toda esa ciencia y f i l o -
á'a demostrada por el desquiciamien-
^de la guerra, la h u m a n i d a d se ha 
ardado otra vez de l a s a b i d u r í a y de 
«grandeza de sus m á x i m a s y de sus 
preceptos y ha c r e í d o o t ra vez en que 
k Hombre y en que es Dios . 
De ese Hombre y de ese Dios h a b l ó 
lace un año al pie del San tua r io de 
Covadonga . con elocuencia sublime, el 
g ran t r i b u n o , el p ro fundo f i lósofo V á z -
quez M e l l a . 
Y d i j o entonces en su memorable 
discurso, opor tunamente comentado po r 
la revista " S a n A n t o n i o " : 
N o se necesitan l ibros pa ra p robar la 
d i v i n i d a d de esa f igura ú n i c a que l a 
i r r a d i a , porque no tiene semejante en 
los hombres reales n i los que fo r jó 
la f a n t a s í a . C o n los m á s grandes tene-
mos de c o m ú n tantas cosas, que su 
grandeza es una c u e s t i ó n de grados. E l 
t iene una o r i g i n a l i d a d ú n i c a , suprema. 
E n v a n o s e r á d i s t ingui r d i c i endo : Soy 
Dios , a d o r a d m e ; es Dios , adorad le ; 
¡si las dos afirmaciones son una mis-
m a ! L a c o n c e p c i ó n suprema, a f i rmada 
por los a p ó s t o l e s y d i s c í p u l o s , supone 
la a f i r m a c i ó n real de Cr i s to ; de o t ra 
manera , la s ín t e s i s soberana, la un idad , 
l a m á s grande y sublime u n i d a d t e n í a 
que salir a u n t i empo, no de una in te-
l igencia superior, sino de varias infe-
riores, o de una tu rba a n ó n i m a incapaz 
siquiera de presentarla, pero que tras-
tornara con ella al mundo . 
P o r p r imera y ú l t i m a vez el h é r o e 
y su epopeya nacieron jun tos . ¡Y q u é 
h é r o e y q u é epopeya! 
L a pa t r i a del h é r o e , u n pueblo es-
c lavizado y despreciado frente a l i m -
per io m á s grande que h a b í a conocido 
el m u n d o , su cuna un pesebre, su hogar 
un ta l ler , sus c o m p a ñ e r o s artesanos y 
pescadores, su f i n u n p a t í b u l o donde 
se d isputaban su a g o n í a el h ier ro y 
el sarcasmo. Nace como u n mendigo , v i -
ve como una jo rna le ro , muere como 
u n c r i m i n a l . 
¿ Y su poema é p i c o ? Cua t ro b iogra -
f í a s escuetas, escritas en sitios d i fe -
rentes po r autores de pobre o mediana 
c o n d i c i ó n social , sin comentarios a los 
sucesos m á s ext raordinar ios relatados 
en estilo de í n f i m a sencillez, pub l i ca -
das en t iempos dist intos, la p r imera a 
los diez a ñ o s de su muer te , ante la 
g e n e r a c i ó n que p r e s e n c i ó los hechos y 
la que los o y ó con ta r a los testigos que 
dan l a v ida pa ra asegurar l o que v ie-
r o n . Y con ese h é r o e y esas epopeyas 
y u n s í m b o l o , donde se a f i rma que lo 
f i n i t o y lo i n f i n i t o se abrazaron en su 
persona, se d iv ide la h is tor ia , c ambian 
las bases sociales y el ideal de l a c i -
v i l i z a c i ó n , y surgen en lo m á s al to del 
e s p í r i t u humano estirpes de corazones 
con cualidades morales que j a m á s ha-
b í a n conocido los hombres, y los hi los 
de sangre que m a n a n de l a frente y 
del cuerpo desgarrado del j u d í o pen-
diente de una cruz , se convier ten en r í o 
que fo rma u n remanso en R o m a y a t ra -
viesa los viejos y los nuevos con t inen-
tes y salpica las playas y las selvas 
y hasta las almas que no le aman y sus 
ondas, que nuncan menguan y siem-
pre cor ren , siguen d i c i endo : hay que 
adorar le porque es Dios . 
Generaciones tras generaciones s i -
guen a d o r á n d o l e como le adora ron en 
el establo de B e l é n los humildes pas-
tores y los augustos reyes de Oriente . 
F a r m a c i a I n t e r n a c i o n a l 
N e p t u n o , 2 , b a j o s d e l H o t e l P l a z a 
O O 
S u r t i d o genera l de P e r f u m e r í a , Drogas , Productos q u í m i c o s , Patentes 
Nacionales y E x t r a n j e r a s . 
E8PECIAL1BÁD EN ARTICULOS D E M M l i R E 
Estuches de f a n t a s í a , dulces y bombones en cajas especiales pa ra r e -
galos de Navidad^ 
V i s i t e ^ L a I n t e r n a c i o n a l ' ' 
y e n c o a t r a r á l o q u e d e s e e . 
G r a n esmero en e l despacho de las f ó r m u l a s m é d i c a s , con medicinas 
puras y frescas, impor tadas d i rec tamente . Serv ic io r á p i d o de mensa-
jeros . Se r e m i t e a d o m i c i l i o todo i o que se p i d a p o r e l T e l é f o n o A - 2 4 M . 
X p o r Cor reo o expreso todo lo que se so l ic i te del I n t e r i o r de l a 
Eepi ' ib l lca , 
C. 9581 a l t . 3d.-23. 
E n uno de sus dest ierros se d e d i c ó 
en P a r í s a l a q u í m i c a con provecho 
e x t r a o r d i n a r i o ( l a e n s e ñ ó luego en l a 
un ive r s idad de Qui to ) y como qu ie ra 
que u n a vez d iscut iendo de r e l i g i ó n 
con u n peruano, este le d i j o que no 
era s incero porque m o s t r á n d o s e t a n 
apasionado c a t ó l i c o , d e b í a ser p r á c -
t i can te fe rvoroso y solo v i v í a pa ra 
e l estudio, G a r c í a M o r e n o c o n t e s t ó po-
co m á s o menos : " t i ene us ted r a z ó n . 
A u n q u e es tud io p o r Dios , no debo des-
cu ida r las p r á c t i c a s relIgiosas, , , y des-
de aque l d í a c u m p l i ó con el las , s i n 
cejar u n p u n t o en sus labores c i en -
t í f i c a s , con l a m á s es t r i c ta r e g u l a r i -
dad. 
E n l a g ü e r a con Colombia» l l e g ó s 
pelear solo c o n t r a diez que le perdona-
r o n l a v i d a por va l i en te . 
E n su casa era lo que en e l estudio 
y l a g u e r r a : u n modelo perfecto. 
Como e sc r i t o r mues t r a su m é r i t o no 
c o m ú n , l a soberbia defensa de los j e -
s u í t a s , pub l i cada en 1851 y sucedien-
do que u n amigo , en v i s t a de e^a pieza 
e cuente, l o es t imulase a e sc r ib i r la 
H s t o r i a d e l Ecuador , G a r c í a Moreno 
c o n t e s t ó c o n senc i l lez : "ES M E J O R 
H A C E R L A . " 
Y l a h i z o en efecto b r i l l a n t e y g l o -
r iosa , has ta u n pun to de que d i f í c i l -
mente puede haber o t ro e jemplo . 
T ra s u n a l u c h a p a t r i ó t i c a en que fué 
m i l i t a r , , p o l í t i c o , per iodis ta , orador, 
l l e g ó p o r solo l a v i r t u d de su míér i to , 
y s in r e v e l a r l a m á s levo a m b i c i ó n 
personal , a ocupar p r o v i s i o n ¿ l m e n t e 
l a p r i m e r a m a g i s t r a t u r a de l a r e p ú -
b l ica , puesto que l e c o r r e s p o n d í a p o r 
derecho p r o p i o , pues no h a b í a en e l 
Ecuador qu i en le igualase en capaci-
dad, e n e r g í a y pa t r i o t i smo . 
A l g u n a vez nos ocuparemos, cuan-
do nues t ras fechas nos p rocu ren la 
o c a s i ó n para e l lo , en sus h a z a ñ a s de 
Co lombia R iobamba y Guayaqu i l , de 
sus c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s y o ra to t -
r las y v e r á n los lectores q u é g rande 
fué su entereza y sangre f r ía , que se-
g u r o su golpe de v i s ta , q u é h á b i l 
en l a a r g u m e n t a c i ó n , q u é sagaz en 
combina r planes y q u é constante en 
desenvolver los . 
Su obra p o l í t i c a c o n s i s t i ó p r i n c i -
pa lmente en t r a b a j a r porque congre -
sos b i en electos, dotasen a l n a í s de 
u n a c o n s t i t u c i ó n c a t ó l i c a y h u m a n i -
tjaria, d e m o c r á t i c a pero sabiame^nto 
conservadora. 
E l p r i m e r ensayo, elevado a ley en 
61, no le sat isf izo plenamente, y como 
c o n t i n u a r a en e l poder por reeleccio-
nes l e g í t i m a s hasta 69, entonces l o -
g r ó que sus ideas fuesen atendidas y 
se p r o m u l g ó l a c o n s t i t u c i ó n de 69. 
pefrfectamielnte d e m o c r á t i c a . , u n i t a r i a 
y c a t ó l i c a como l a an te r io r , pero m á s 
prev isora , m á s acomodada a l pueblo y 
m á s observadora de l a exper iencia 
p roduc ida p o r tantas y t a m a ñ a s v i c i s i -
tudes. 
Desde 1863, y a e l g r a n func iona r io 
h a b í a celebrado u n concordato con la ¡ 
Santa Sede, que puede ser modelo en 
su g é n e r o , en que todos los derechos 
de l a Ig les i a y e l Estado, se deslindar! 
b i en y se reconocen mutuamente , s i n 
que e l pres idente c a t ó l i c o haya p re -
t end ido por u n ins tante las usurpac io- i 
nes odiosas de pa t ronatos y r e g a l í a s . 
E l quiso, y ambas pa r t e centro tantea ¡ 
o b r a r o n en consecuencia, se diese a l 
C é s a r lo que es del C é s a r y a Dios lo 
que es de Dios . 
Como a d m i n i s t r a d o r era admi rab le . 
C o m e r c i a n t e s 
A m i g o s : 
L a p u b l i c i d a d e n p e r i ó d i -
c o s , e s (a m a s p r o v e c h o s a , 
p o r l o r á p i d a y e f e c t i v a A 
t o d o s l o s h o g a r e s v a u n 
p e r i ó d i c o y p o r t a n t o a t o -
d o s l o s h o g a r e s l l e g a n V d s 
o f r e c i e n d o s u s a r t í c u l o s . 
S i p i e n s a n h a c e r p u b l i c i -
d a d , s e p a n q u e c o b r o t o s 
m i s m o s p r e c i o s q u e l o s p e -
r i ó d i c o s y q u e m i c a s a p o n e 
e n l o s a n u n c i o s q u e h a c e , 
l a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a e n 
d o c e a ñ o s d e d i c a d o s a l 
m i s m o n e g o c i o . 
N o e s p e r e n u n c a u n 
a g ' e n t e m í o , p o r q u e n o l o s 
t e n g o . N a d i e e n m i n o m -
b r e m o l e s t a r á s u a t e n c i ó n . 
V i s í t e m e , e s c r í b a m e o h a -
b l e m e p o r t e l é f o n o 
étVacUa 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S 
Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
DE PERIODICOS 
A G U 1 A R 1 1 6 . 
Telé f . A-5212. Apartado 1632. 
U N A J O V E N D E 24 A Ñ O S Q U E 
S U F R I A T E R R I B L E D O L O R 
D E O V A R I O S 
E n t res anos d u p l l i c ó las rentas , 
a m o r t i z ó l a deuda e x t e r i o r de B o l í -
var , c o n s t r u y ó f e r r o c a r r i l e s como e l 
de Qu i to a Guayaqu i l , d i f u n d i ó l a i n s -
t r u c c i ó n , dotando a l a c a p i t a l de una 
un ive r s idad con c u a t r o facultades, es-
cuela p o l i t é c n i c a , laboratorios. , con-
se rva tor io de bel las ar tes y observa-
t o r i o a s t r o n ó m i c o . 
A l m o r i r G a r c í a Moreno» mi l a r e s 
de obreros trabaia,bajn en l i g a r las a l -
tas planic ies de los Andes con las 
l l a n u r a s del m a r . 
L a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , l a p o l i c í a , 
e l o rna to p ú b l i c o , y sobre tedo l a 
j u s t i c i a l e merec ie ron los m á s asiduos 
y d i l igen tes cuidados, pero h a b í a de-
c la rado en l a C o n s t i t u c i ó n y en sus 
actos que u n pueb lo c a t ó l i c o no puede 
renegar socia lmente de Cr i s to (pa la-
bras de u n man i f i e s to suyo,) y se a t r a -
j o l a odios idad de las sociedades se-
9047 
A n á l i s i s de o r i n a , san gre , pos , esputos, j u g o g á s t r i c o , heces 
fecales, leches, t u m o r e s , etc. E x á m e n e s b a c t e r i o l ó g i c o s de 
todas clases. 
L a b o r a t o r i o s B L Ü H M E - R A M O S 
San L á z a r o esquina a San N i c o l á s . Te l s . A-6879 y 1-8964» 
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24 DE D I C I E M B R E D E 1821 
i ? ! ^ feclla n a c i ó en G u a y a q u i l 
I m w L 0 ? 1 1 G a - b r ^ G a r c í a Vox*~ 
«saSn l r te pc>r c u c h o s a ñ o s do 
ílstin^ii* ca' sabi0 notable, e sc r i t o r 
«int/ph ' m i l i t a r va l iente , p a t r i o t a 
íobentif; a<iministrador h o n r a d í s i m o 
^ catñli^ . todo linaÍQ de adelantos 
Wncinw firnwj y amante de sus 
Pfsvri,-*' pt)r inienfts b a t a l l ó s i em-
^ e q u L u o ^ ' qUe P í 0 I X ' lo (lue H en i • una c a n o n i z a c i ó n le 11a-
to redaot^801"1^1611 de nn m o n u m e n -
i ^ w ^ T r P0T e l m i s m o P o n t í f i c e : 
Cfi0 S l S T l ^ f R T I R D E L 
Es a d m i r a b l e l a v ida de ese t o m b r e 
de b i en . 
Deseoso en su adolescencia ( d e s p u é s 
t u v o modelos mejores) de i m i t a r I o í 
h é r o e s de l a a n t i g ü e d a d , cuyas h i s t o -
r i a s devoraba en e l colegio, quiso do-
m i n a r s e hasta e l punto de ponerse a 
es tud ia r t a rde por tarde, y una p o r 
u n a o dos horas , a l p ie de una roca 
r e m o v i d a p o r u n t e r r emo to y p r ó x i m a 
;a caer. 
i D u r ó l a cos tumbre has ta que e l t e -
m e r a r i o l e c to r e n c o n t r ó e l enorme 
| m o n o l i t o ocupando e l s i t i o de su lec-
t u r a . 
Y a j o v e n y a p a s i o n a d í s i m o por las 
c iencias f í s i c a s , en que l l e g ó a ser 
m a e s t m s u b i ó y d e s c e n d i ó a l c r á t e r 
de l P i c h i n c h a o del Cotopaxi , expe-
d i c i ó n que H u m b o i t e logia , y en e l 
colegio no h u b o facu l t ad que no do-
m i n a s e n i e je rc ic io f í s i co en que no 
excediese. 
H I G A D 
le(l5cinaÍD!,1Ca1 moderna asociada a l a 
'cioneg' na Ile&ado con sus j n v e s t i -
""Hado hío-Qj cote ui&a,u.u 
^ del p,T es el a l q u i m i s t a o q u í -
N ^ n re*!?0- Como ^ ha de tener 
k ^ l i i n S P Sabilidad' toda vez que 
^ o ^ T n a n i s m o de los r e -
f^ndo en re?as é s t e fabr ica , f i -
^ o r dPi p.n?ler t é r m i n o como des. 
^ Que oa01d0 ú r i c a P e ^ es se-
^ tanta ar.Cantidad d~ á c i d o ú r i c o 
, ^ionar ¿Ue. e l W s ^ o no pueda 
88 61 ácido ^ r á entonces sus rea-
de t eL 100 sobre todo «1 o rga -
^mmaudo e l A R T R I T I S M O 
A y u d e us ted su h í g a d o , que aunque 
no se s ienta enfermo pudie ra a l g ú n 
d í a l l e g a r a ser u n r e u m á t i c o , u n go-
toso, debido a que aquel ó r g a n o no 
puede porque es insuf ic iente , des t ru i r 
ese á c i d o . 
Mane ra f ác i l de ayuda r lo es por 
medio de MAGNESUR1CO, l a ú l t i m a 
pa l ab ra de l a t e r a p é u t i c a moderna . 
Puede t o m a r l o t res veces a l ciía, una 
cucha rad i t a d isuel ta en agua y v e r á 
c ó m o los fermentos d iges t ivos n a t u -
ra les como las sales de i t i n a y p ipe-
r a s ina l i m p i a r á n su e s t ó m a g o , su h í -
gado y su cuerpo. 
"Seguramente les i n t e r e s a r á a V d s . 
conocer los resultados que obtuve con 
su H O R M O T O N E . H e admin i s t r ado 
cien tabletas de ese medicamento a 
una j o v e n de 24 a ñ o s , una verdadera 
m á r t i r del t e r r i b l e d o l o r de ovarios , y 
cuya m e n s t r u a c i ó n nunca fué n o r m a l . 
L o s dolores l l ega ron a ser t an agudos 
que dos c é l e b r e s doctores aconsejaron 
se practicase la o v a r i o t o m í a . R e c e t é 
a la paciente e l H O R M O T O N E , y a l 
vis i tar la a los d iec iocho d í a s de haber lo 
tomado, pude n o t a r este resu l tado: 
por vez pr imera en su v ida la menstrua-
ción hab ía sido normal , y hac í a ocho 
d í a s qye los dolores cesaron en abso-
l u t o . N o se exagera r ep i t i endo que la 
enferma h a b í a suf r ido el t remendo 
dolor de ovar ios duran te m á s de u n 
a ñ o sin ha l l a r m á s a l i v i o que el de l a 
m o r f i n a . " 
E l H O R M O T O N E es u n p roduc to 
o p o t e r á p i c o de los mode rnos labora-
to r ios de G. W . C a r n r i c k Co. de Nueva 
Y o r k , y Opo te rap ia es el t r a t a m i e n t o 
de las enfermedades p o r med io de los 
extractos dí* g l á n d u l a s de animales. 
Es decir l a Conquista m á s reciente de 
la medic ina moderna . 
Nues t ros o t ros famosos A G E N T E S : 
S E C R E T O G E N : para las enferme-
dades del e s t ó m a g o e in tes t inos . 
K I N A Z Y M E : especial con t ra la t u -
berculosis . D e g r a n eficacia cuando 
fal ta el apet i to . 
T R Y P S O G E N : 12 a ñ o s de é x i t o s 
cont inuos en el t r a t a m i e n t o de l a dia-
betes. 
Nuestras tabletas se venden en las 
pr incipales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
Habana» Barrera & Co.; Dr. Manuel 
.Tohrson; Dr. Ernesto S a r r á : Dr. Francis-
co Taquechel; Majó & Colomer. 
Santiago de Cuba: Mestre & Espinosa; 
O. Morales & Co; Ravelo & Berenguer. 
Encrucijada: Dr. Ramón María Valla. 
Matanzas: Tomás Aguirre. 
Camagii«y: Abel Marrara. 
T U B E R C U L O S O S 
S U E R O 
El SUERO ANTICONSUNTI. 
VO DE ZEQUEIRA ha vencido 
positivamente la tuberculosis. Re-
gulariza la circulación de la san 
gre, normalizando el estado ge 
neral. Tonifica el organismo, no 
hay reacción dolorosa, destruye el 
bacilo, despierta la nutrición, su-
prime la fiebre. 
Pídalo a su médico o en todas 
las boticas. 
A N T I C O N S U N T I V O 
¿ C u á l e s e l m e j o r r e g a l o q u e p u e d e h a c e r 
a s u s n i ñ o s e n l a s P a s c u a s ? 
¿ Y e l d e m á s p r o v e c h o ? 
C o m p r a r l e s l o s T r a j e c i t o s - A b r i g o s y t o d a c l a s e d e r o p i t a 
i n t e r i o r e n l o s G R A N D E S A L M A C E N E S d e 
(i 
L a G l o r i e t a C u b a n a " 
B . O y a r z u n 
S A N R A F A E L , 3 6 . 
JN C O N s U L T A S D E 2 a 4 
e o s a l v a r s a n , N e o a r s e m i n o l y N o v o a r s e h o -
b e a z o l a p l i c a d o e n s e r i e s . 
e m i 
L a c a s a m á s s u r t i d a e n C o n f e c c i o n e s d e N i ñ o s . L a q u e 
m e j o r e s M o d e l o s t i e n e . L a q u e m á s b a r a t o v e n d e . 
H A G A U N A S O L A V I S I T A A N U E S T R O G R A N S A -
L O N D E C O N F E C C I O N E S D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S . 
S a n R a f a e l , 3 1 . T e l . A - 3 9 6 4 . 
T e j i d o s - S e d e r í a - B o a s y P i e l e s . 
cretas, sobre todo extramjeras. 
E i i su j u v e n t u d e s c r i b í a en u n a e p í s -
t o l a a Fab io estos buenos versos : 
" P r é s a g o t r i s t e , el pecho m e l o anunc ia 
E n sangr ientas i m á g e n e s que en t o rno 
Siento g i r a r en ag i tado s u e ñ o . 
P lomo alevoso r o m p e r á s i lbando 
M i c o r a z ó n t a l vez, mas s i m i p a t r i a 
Respi ra l i b r e de o p r e s i ó n , emonces. 
D e s c a n s a r é fe l iz e n e l sepulcro ." 
E n J u l i o 17 de 1875, pocos d í a s a n -
tes del asesinato, e s c r i b í a a P í o I X : 
" q u é fe l i c idad s e r á pa ra m í s i vues t r a 
b e n d i c i ó n me alcanza de l c ie lo a l de-
r r a m a r mi1 sangre p o r e l quo s i e n d i 
Dios quiso d e r r a m a r la suya p o r los 
hombres ." 
C a y ó a los golpes de muchos asesi-
nos, cuando a l s a l i r de l a ca tedra l , en 
donde fué a ped i r e l a u x i l i o d i v i n o , se 
d i r i g í a a l congreso p a r a leer u n nota-
b i l í s i m o mensaje que s e l l ó c o n su 
sangre m a t e r i a l m e n t e . 
H e r i d o de m u e r t e , f u é l levado a l a l -
t a r úe l a V i r g e n de los Dolores y é x -
p i r ó a sus p lan tas , d e s p u é s de r e c i b i r 
l a e x t r e m a u n c i ó n y e x c l a m a n d o : DIO.9 
NO M U E R E ! 
P í o I X como d i j i m o s antes, le l l a m ó 
V E N G A D O R Y M A R T I R D E L D E R E -
CHO C R I S T I A N O , y en u n a a l o c u c i ó n 
a los peregr inos de L a v a l , e x c l a m ó 
emocionado: F U E V I C T I M A D E LA. 
F E Y D E L A C A R I D A D . 
Su l e m a es conoc ido : L I B E B T A D 
p a r a todos, menos p a r a e l m a l y los 
maleados. 
R e v i s t a s y M o d a s 
E n n i n g u n a casa de l a H a b a n a se 
pueden a d q u i r i r f i g u r i n e s y revis tas 
i lus t radas t a n var iadas como en l a 
Casa W i l s o n , Obispo 52. 
A l l í se h a n r ec ib ido las revis tas 
L a Esfera , Nuevo M u n d o , M u n d o 
G r á f i c o , B l a n c o y Negro y todas las 
modas .entre ellas " L a F e m m e Chic" 
y ' ' P a r í s E l e g a n t . " 
Die ta r ios A m e r i c a n o s y l a popu la r 
Vogue . 
Obispo 52. 
C a s i n o E s p a ñ o l 
d e l a H a b a n a 
C O M I S I O N D E F I E S T A S 
S e c r e t a r í a 
L a D i r e c t i v a del Casino y la C o m i -
s i ó n de Fiestas o rgan i zan u n bai le 
para l a noche de l lunes 31 , con e l 
f i n de despedir, en t re los socios y 
sus f ami l i a s , e l a ñ o que fenece y sa-
luda r e i de 1918. 
No se d a r á n otras inv i t ac iones que 
las de cos tumbre a las autor idades, 
sociedades hermanas y prensa p e r i ó -
d ica . 
Habana, D i c i e m b r e 22 de 1917. 
E l Secre tar io de l a C o m i s i ó n , 
A N D R E S P I T A . 
B r i G o n z a l o P e t ó s e 
CIKDJAKO D E I i H O S P I T A L DB EMER-gencias y del Hospital Número Uno. 
ESPECIATJSTA EN VIAS URINARIAS y enfermedades Tenéreas. Clstoscopja, caterismo de los uré teres y examen del 
riñón por los Bayos X . 
TNXECCIONES DE NEOSAXVARSAN. 
CONSUXTAS DE 10 A 13 A. M. T DB 3 a 6 p. m., en la calle de 
A l f o m b r a s 
E s t e r a s 
M u e b l e s 
J u e g o s d e S a l a 
P a r a n i ñ o s 
C e s t o s 
L á m p a r a s 
C o f r e s d e S a b i n a 
C o c h e s d e s e r v i -
c i o . 




" E L ENCANTO" 
c 9867 i n 16a 
N O M A S D E S A S T R E * 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
POR HERNIAS 0 QUEBRADORAS 
Q u « tantos semejantes nos resta 
Usen el t r a t a m i e n t o M O N , producto » 
18 a ñ o s de exper iencia . 
S in e x p l o t a c i ó n ni e n g a ñ o . 
M i Gabinete de Ap l i cac iones : OBRi 
PIA n ú m e r o 59, H A B A N A . 
U n completo su r t i do para todas la 
necesidades del cuerpo humano, edade 
ir sexos. 
Fabr ico en m i es tablec imiento , o 
Matanza* con todos ios adelantos m< 
Sernos: piernas, manos, fajas, b ragu i 
tes y toda clase"de apara tos para a 
fregfr defectos f í s i c o s . 
J O S E M . M O N 
& B R A P Í A 59. T E L E F O N O A-Sfe*, 
P u j o l e n C a m a ñ 
E l i nvenc ib l e A n t o n i o P u j o l tiene 
o l gusto de p a r t i c i p a r a las personas 
que v ia jan en los t renes que e s t á s i -
tuado I r e n t e a l a E s t a c i ó n de l F e r r o -
c a r r i l de Cuba. L o s t renes hacen u n a 
parada m á s que suf ic ien te pa ra apro-
vis ionarse de los r i q u í s i m o s p roduc-
tos c a m a g ü e y a n o s . 
Conste que P u j o l no t i ene vendedo-
res en n i n g u n a pa r t e de l a l í n e a n i 
ea C a m a g ü e y . 
C8485 30d. -17óov. 
C a s a s d e i n q u i l i n a t o 
y S o l a r e s . 
Se t o m a n en a r r i endo siendo sanea-
dos y condiciones aceptables. T a m -
b i é n me hago cargo de a d m i n i s t r a r -
les, po r m ó d i c a c o m i s i ó n , g a r a n t i -
zando los t rabajos . E f e c t ú o cobros d& 
a lqu i l e res , etc., a c o m i s i ó n . Tengo 
f ianza. 
leres , etc., a c o m i s i ó n . Tengo f ianaz, 
L . S á n c h e z , Cuba, 108, bajos, en t re 
M u r a l l a y Sol . T e l . A-8041 . A p a r t a d o 
2444. 
1 S 
P a s e s u N o c l i e 
B u e n a c o n t e n t o 
A P L A Z O S COMODOS 
Vendemes esta Gra fono la A r m o -
n í a , 6 discos 
C O L U M B I A 
(danzones, d u e t ó s , zarzuelas, etc.) 
y 20O agujas Grafonolas e n $25.50. 
E n t r a d a , $5.50, y cua t ro p lazos 
mensuales de $5.00 cada uno. 
E l m i s m o lo te pago a l contado, 
$3.50 puesto e nsu casa. Con ca -
da pedido obsequiamos u n a l m a -
naque "1918". 
F R A ^ K R O B E Í S C O M P A I Í T . 
Tea t ro N a c i o n a l y 
Obispo y Habana . 
H A B A N A . C U B A . J 
P A G i K A C Ü A T R t i ) Í A R í O D E L A M A R f N A D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 7 . A R O L X X X \ 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A 
E N S A 
Sobre l a c u e s t i ó n del d í a í : 
L a P a t r i a , de Sagua, con v i s ib le m a l 
h u m o r , d ice : 
A la íecha en que estamos, todavía no 
se ha resuelto nada prácCico respecto al 
urgent ís imo problema de las zonas üe 
CUEi Congreso, quo en poea« horas o M -
dando todos los t rámites d " ^ " ^ ' a" 
mentó el sueldo de sus ^ m P O » t L rt/ or-
pocas horas, para otras cuestmi es de or 
den político ha votado leyes 3' ^ c o n -
cedido créditos de millones, no ha podido 
afm darle somcifin al P ^ l e m a de 1 ^ 
eubsfetencias, creando con ̂ j -ap ldez que 
la apremiante necesidad (}?manü'l¿¿ls™' 
nasde cultivo que son ^ l ^ A 6 3 ^ 
I que el pafs no carezca de los mfts incits-
pen^ables art ículos de comer. 
El problema capital, que cs e' de pro-
curar que el pueblo pueda co^er barato, 
« cree resolverlo con discursos del D i -
rector de Subslsteuclas, con circulares, pro-
Mbiclones v tarifas. , , . 
Se urohibo la matanza de lechones para 
Noche Buana, porque está escasa la man-
prohibirá dentro de poco cerner 
pan todos los días y alumbrarse toda, 
fas noche», porque escasea la carina y 
««cásea el combubtible. 
Pero estas medidas de con t ra r i edad 
y m o r t i f i c a c i ó n , v a n encaiuinadas a 
e v i t a r que m a ñ a n a sean mayores l a 
escasez y la c a r e s t í a . Se t r a t a de r e -
d u c i r el consumo, para que alcance 
lo poco que hay dispoiable , y de e s t l 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad en las curaciones de las 
caries «¡entales, supiimiendo el tiempo 
largo y cansada de los cauterios. 
C O N C O R D I A , 2 5 , A L T O S , 
entro Gaiiano y Aguila. Consultas y ope-
raciones, de 1 a 4. 
¡Verdadera Gan^a! 
l o r p r e m u r a de viaje r e a l k o a 108 
í n f i m o s precios de $8, $4 y $5, u n bo-
r i t o su r t i do de sombreros J ip i j apa , 
E n compras p o r docenas, grandes r e -
bajas. 
P rado 9D, H o t e l OlUo, cua r to n ú -
m o r o 2. Dir i fe i rse a l suscr i to . 
H U M B E R T O G ü E E E A . 
310S0 27 d 
a i s o n M a n é 
A v i s a por eato ^ i t ^ i o a su d i s t i n g u i -
da c l i en te la y a las damas,en genera l 
que acaba do rec ib i r los ú l t i m o s mo-
delos de P a r í s en sombreros , trajea de 
tarde y preciosos t ra jes de noc.^e. 
C F R E I L L Y , 83. 
V e n d e d o r e s d e 
i i 
L a A s o c i a c i ó n de Vendedores de A u 
tomóvl les - . Accesor ios y D u e ñ o s de Ga 
rajes, ce lebra J u n t a de 2a. convocato-
r i a en l a casa Salud n ú m e r o 2, su do-
m i c i l i o socia l , a las 3 p. ra. del do-
m i n g o 23 del ac tua l , pa ra t r a t a r de 
asuntos impor t an te s pa ra l a m i s m a y 
de i n t e r é s genera l . 
Br. F, hm Cañizares 
C a t e d r á t i c o d o l a U n i v e r s i d a d 
S A L U D . 5 5 . 
j C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M i é x v 
c o l e s , V i e r n e s , d e 2 8 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a D o m i c i l i o , 
i c 8635 28d-23 n 
m u l a r a los campesinos a que pro-
duzcan y aprovechen m á s los cu l t ivos 
y las c r í a s . 
Desde hace a lgunos a ñ o s los gobier-
nos y l a prensa v ienen aconsejando 
esos cu l t ivos . Entonces no se c r e y ó 
posible una s i t u a c i ó n como la ac tua l , 
y ahora no hay m á s remedio que so-
meterse a ese r i g o r de pr ivaciones y 
t raba jo , 
L a c a m p a ñ a a n t i c a t ó l i c a . 
Dice nues t ro colega E l Deba t e : 
El aectarismo protestante se agita ira-
cundo do impotiencia ante esas aoiemni-
dades católicas que se celebran en los 
templos, ante esa s procesiones que en In-
conuble y ordenada muchedumbre reco-
r r -u las ca.lles de las más Importanten 
ciudades de la isla, ante esas asociacio-
nes quci organiza nuestra juventud en la 
Habana, Matanzas, Cienfuogo.-: y Santiago 
de Cuba, ante loa colegios religiosos en 
donde ya no caben más alumnos. Y el 
swtarlsmo protestante apela ahora a la 
reglamentación y el luielsmo lo mismo quo 
antes acudió al azuzamiento de la calum-
nia, a las pedreas y a los atropellos. Para 
luicer dufio, para hostilizar a loa católicos 
de Cuba no le importa al sectarismo pro-
testante proscribir la religión de las es-
cuelas púbKcas y ondear el pendón del 
laicismo. Suscita campañas y cruzabas on-
ticatóMcus, azuza odios y animosldadefl. Es-
te es el sistema de los secuaces de L :tero 
en Cuba. ¡De algfln modo han de dar 
seríales de rida \ 
Y se es t re l l an en l a roca f i r m e d * 
las creencias , de l pueblo cubano, que 
es c a t ó l i c o en su inmensa m a y o r f a í . 
Estos s o ñ o r e s de l l i b r e pensamiento 
son b ien or ig ina les . A l e g a n pl dere-
cho de l su f rag io : e l derecho de los 
mss sobrp los menos, y no acatan la 
m a y o r í a m á s fuer te y n ú m e r o s . de 
Cuba, que es l a de los c a t ó l i c o s . 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de Es i>aña -
E l F i n a n c i e r o p u b l i c a l a e igu ien t - í 
no ta : 
Tomamos de la prensa francesa los si-
guientes datos: 
España—dice—continúa ocupando uno de 
los peineros lugares un la prducclón de 
minerales ' de morenrio, plomo, cobre, y 
hierro, aunque en el país no beneficia 
para sí mismp^nris quo una pequefia parte 
de estos productos. 
No tiene aún bastante carbón en ex-
plotación, pero las estadíst icas muestran 
una indudable mejora de la situación. En 
1913, ÍS producción fra de é.OHO.ftOO tone-
ladas; en m e ha llegado a ü.150.000 y si-
gue aumentando. 
España necesita 38.218.000 de quintales 
de trijío par^i fabricar pan y sembrar y 
lít finima ci^écha ha dado -38.400.000 quin-
tales. Las legumbres y las frutas abun-
..dan E l Tiup . io mismo.. En. fabricación 
Ihanstnal todavía hay mucho que hacer; 
pero t a m b i í u se marcha hacia adelante; en 
1913, la Importación de art ículos fabrica-
dos s»; elevuiui a 480 millones de pesetas 
y la exportación a 232; en 1916, en vez 
de un saldo favorable de 228 millones, 
se conrigue un saldo íavorable de 225 
mUlouGS.y én 1917. í;61o el primer semestre 
da 151 mUloues de saldo favorable. 
, E l comercio con el extwinjero, que en 
1913 estaba cifrado en 1.300 millones de 
pesetas de importaciones y 1.057 de ex-
portaciones, cambia sus cifras en 1916 por 
913 millones de importaciones y 1.368 d¿ 
exportaciones. 
La utilización de fuerzas naturales está 
representada por más de 600.000 cabpllos. 
Las Compañías navieras aumentan y se 
organizan en tal forma, que al f i n de la 
guerra podrán construir todos sus bar-
cos y aumentar su nümero . 
Lo: vale.-es públicos e industriales su-
ben ron íirmeza. 
Todo l o cua l no obsta para que a l -
gunos p o l í t i c o s descontentos o fraca-
sados d i g a n que E s p a ñ a se hunde en 
el ab ismo de l a m i s e r i a y del atraso 
L a c i v i l i z a c i ó n a g r í c o l a . 
Nues t ro quer ido colega « L a P r e n -
sa", p u b l i c a u n a r t í c u l o tendenciosa 
encamina,do a demos t ra r l a t e u r í a do 
H e n r y George, basada en e l impuesta 
ú n i c o sobre l a p o s e s i ó n de l a t i e r r a . 
D i c e : 
j L a L ó g i c a 
I n d i c a ! 
¿ Q u é / V a l e 
M á s ? 
¿ E l p r o d u c t o o r i g i -
n a l ó u n s u b s t i t u t o ? 
¿ L a s v e r d a d e r a s 
t a b l e t a s B a y e r d e 
A s p i r i n a d e m e d i o 
g r a m o , ó l a s t a b l e -
t a s d e m e n o s p e s o 
ó d e i n g r e d i e n t e s 
d u d o s o s , l a s c u a l e s 
I n o s i r v e n m á s 
n g a n a r l e ? 
q u e c o n t e s t e a r d U 
i % t h a s p r e g u n t a s 
c o m p r a n d o l a s 
ú n i c a s t a b l e t a s l e -
g í t i m a s d e A s p i r i n a , 
q u e s o n l a s q u e 
l l e v a n e s t a m p a d a 
a u n l a d o l a . " C r u z 
B a y e r * * v a l o t r o 
" A s p i r i n a s " ! 
tí 
a b a n 
d e l m j i 
H a y car re ras esta t a r d e . 
T a m b i é n j o r la t a rde u n a f iesta 
i n f a n t i l en e l B r o a d w a y Club que p r o -
mete r e su l t a r m u y a n i m a d a . 
H a b r á pa t ines . 
Y se h a r á m ú s i c a d e s p u é s . 
Po r í a noche, en e l m i s m o ska t ing , 
u n ba i le veneciano con u n a par te de 
conc i e r t o . 
Se s e r v i r á n cenas en e l s a l ó n . 
E n e i Nac iona l , l a hermosa ó p e r a 
Madame B u t t e r f l y , en f u n c i ó n e x t r a -
o r d i n a r i a y a precios populares , para 
despedida de l a no tab le cantante j a -
ponoaa T a m a k i M i u r a , que deja de su 
r á p i d o paso por l a Habana una hue l l a 
i m b o r r a b l e de s i m p a t í a . 
Esperanza I r i s , a l i g u a l que l a a r -
t i s t a de Braca le , uos da su a d i ó s des-
de Pay re t con una de las opeiretaa 
en que m á s se hace ««i 
b r a d í s i m a t ip le m ^ k 
J e t o ^ ^ 
Pi tai d e . l a v S ^ f e ^ t 
Anunciase en Pau3?n ^ 
cera tanda el estreno de ff1 ^ U 
brosas, p e l í c u l a muy C 
protagonis ta es la ¿ ^ ^ ^ 5 
a c t r ú , que cuenta la 
bheo con muchos y ¿ 1 Uestr(> Pí 
s impatizadores. Uy ^ t ] ^ 
E n el S a i ó n del Prado 
ta l a t anda segund? con utá ^ 
ta lada Nido dcstraídTeií^ t 
d e s p u é s Her ida do ¿ m L ^ í o , , 
preciosa. mw» Peli^ 
Y l a Noche Buena con ^ 
halagadoras promesas ^ ¿ f * . . 
( P A S A A L A PLANA CINCQ) 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Pateóte ROTLLANT^árateáa clase éé liquldis y melazas 
FoBdlcióD de Cenigní f i^e M A R I O R O T L L A N T 
C A L L E FRANCO Y BbíMJUMEDA. TELitFOMO A-3723 
4 
Polvos 
S o n !o$ p o l v f t s q u e g u s t a n a l a s M t i c h a c h a s I g n i t a s . 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s . E x i j a l a 
^ e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n -
c i o , p o r q u e e s l a l e g i t i m a 
d e B R O N I Q U E , p e r f u -
m i s t a p a r i s i é n . 
L o s v t n á t n 
B o t 5 « a s 
y S e d e r í a s . 
A b u i a r « t i 
£11 reme<llo propuesto por Henry Oaorga 
para esta couüiclóa ¡es "el impuesto üni-
co". Esto ea q,i\e todos loa impuestos gra-
viten sobre el valor de la tierra. En 
esas condiciones, el hombre quo posea un 
terreno yermo, cubierto de badanas, Par-
íales y otros arbustos espinemos, pagará los 
mismos impuestos que el hombre que en 
su terreno haya levantado un herpioso'edi-
ficio. La contr ibución no será, sobre las 
mejoras, sino sobre el terreno. 
E l propósi to de esta polítitca es que el 
hombro que posea un terreno yermo en-
tregado a la hierba, lo utilice o ponga en 
la cerca del mismo este anuncio: "Se ven-
de barato." 
L a t e o r í a es convincente a p r i m e -
ra v i s t a . De esta manera cua t ro q u i n -
nartes de l a t i e r r a . ' l ega r í an a aer 
propiedad de l Estado, porque, en C u -
ba, por ejemplo, no hay p o b l a c i ó n su-
f ic ien te pa ra c u l t i v a r toda l a t i e r r a 
laborable del p a í s y sus d u e ñ o s no 
p o d r í a n pagar e l impues to , por l o cua l 
el f isco se a p o d e r a r í a de l a t i e r r a . 
Mas le q u e d a r í a a l Estado e l r ecu r -
so de r ega l a r parcelas de t e r r e n o a 
todo e l que qu i s ie ra c u l t i v a r l a s pa-
gando e l Impuesto . 
Pero eso ya p o d r í a hace r lu e l Esta-
do desde ahora , con las muchas t i e -
r r a s que posee y n o h a b r í a necesidad 
de despojar a nadie. 
S u l f ú r i c o d e G l e i m 
30% A Z U F R E P U K O 
Ün jaDón medicina; insuperable paffe 
•1 baño. Emblanquece el cutis, calma 
i» irritación Limpia y-embellece. 
Como este ia'oÓn ha sido falsificado 
«n Cuba y Sud América, demande «i 
verdadero Jabón Sulfúrico de QLBNN 
que es el meior 
De venta en todas las drojcnariM. 
C. N. CRITTENTON CO., P w * 
1!5 Faltón Street, New Y«A City 
Ifalwa HIL!. para eJ Cabello y ¿a Barba. 
Negro 6 Castaño «oc oro. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
S o c i e d a d E c o s ó m i c a 
d e A m i g o s d e l P a í s 
P R E M I O « L U Z Y CÁBÁLltERO» 
C O N V O C A T O R I A 
Como Pres idente del T r i b u n a l desig-
nado pa ra o to rga r las meda l l a s d e l 
P r e m i o " L u z y Cabal le ro ," co r respon-
diente a 1917 en t re los profesores y 
profesoras de las Escuelas que go-
bie rna l a Sociedad E c o n ó m i c a de 
A m i g o s del P a í s , que asp i ren a l m i s -
mo, declaro ab i e r to el concurso p rev io , 
rogando a los s e ñ o r e s aspirantes se 
s i r v a n r e m i t i r sus documentos y expe-
dientes a esta Pres idencia , Gal iano 66, 
antes de l d í a 29 de los cor r ien tes . 
Habana , 22 de d i c i e m b r e de 1917. 
E l Pres idente , 
( í ) . F e r n a n d o O r t i z . 
L l u v i a o e 
Remates, Diciembre, 22, 1017. 
DIARIO.—Habana' 
Llueve bastante y renace la esperanza 
de que la cosecha mejorará, como tam-
bién la s i tuación del campesino al ase-
gurarse viandas. 
CORRESPONSAL. 
C o n t r a l o s d e r e c h o s 
h a b l ^ e t t S c i r ^ f s ^ Í Í ^ I v , 
azotea de nx . a s a ^ o U ^ a t * ^ 
dose en el cim-to donde rt. ^ W 
de su familia hayanse el t,?03. ^ 
pretexto dado pür T ^ ^ -
il-a a hacer un registro mÍ! ̂  ^ 5Jí 
un juego, a-usándolo d e s n ^ 8 ? 1 » ^ 
bridor de Jugadores uesPués ds ^ 
Néstor H . Ruiz de Cárdena:: estudiante 
y vt^ino de San Miguel número 168 tle-
nunci6 ante el Juzgado de Instrucción de 
la Sección Cuarta que el vigilante núme-
m . F E D E R I C O TORRaÍ^ 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O v i 
A N E X O S ^ 
C o n s d t a s : á e 4 a o p . m . enA 
c o r d i a , n ú m e r o 25 
D o n ü d ^ : U . ^ 13 
T e l e f o n o F - Í 2 5 ? 
08720 ¿ d . ^ 
I - . > I ^ a ú l t i m a r e m e s a d e 
a b r i g o s , s a l i d a s d e 
t e a t r o , t r a j e s y p i e -
l e s d e 
S o n e l v e r d a d e r o e n c a n t o d e t o d a 
d a m a d e d i s t i n c i ó n . 
H a y v e r d a d e r o s p r o d i g i o s d e a r t e 
e n e s t o s a r t í c u l o s . 
D í a z y L i z a m a 
C 
T T O R A 
A 
9 6 ESO 





E L C O P E Y 
AGUA M I N E R A L D E M A D R U G A ^ 
E M B O T E L L A D A EN E L MANANTIAL , 
O F I C I N A : ^ . ^ f o A I R E S 2 9 
JESUS MARIA 57. BUENOS AIRE^ 
T E L . A.7309. 
S . « t t r p a n por 1» ^ 0 tt t ^ 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . 
AfJO L X X X V 
VlAKíV VIL L A W I A K I M D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 7 . P A G I N A C I N C O 
E J L D I A D E A Y E R 
rn domingo de a n i m a c i ó n . 
hubo durante la tarde de ayer 
l0S teatros, en las carreras, en los 
l^níbien advertíase en el paseo, en 
L retretas, por todas partes. 
r L cantó -iida en la m a í i n é e , prime-
de Ja temporada, con l a m í t m a 
Ura que sirvió para primera apar i -
g de la Compañía de B r a c a l e . 
Kn!¡ fiesta de arte. 
L s Ja del Conservatorio Nacional 
jra dar término a los ejercicios p ú -
ücos de piano. 
Las carreras, y tras las carreras la 
'«esta del l ac l i t Club, cada día m á s 
nmda Y favorecida. 
Se reunió tn Orientel P a r k un con-
nutrido de nuestra sociedad. 
E l stand rebosaba de genta. 
Cuanto a la fiesta de la playa, con-
sistente en comida y baile, r e s u l t ó lu -
c i d í s i m a . 
L a s comidas, todas en el gran s a -
lón , fueron numerosas . 
Una de ellt s, ofrecida por Kegino 
Truff in , jún ior , era de d i e c i s é i s pare-
jas de muchachas y j ó v e n e s . 
E s t a b a el "ificht Club como en n in -
guno de I03 anteriores domingos de 
l a nueva temporada. 
V o l v í tarde de la P l a y a . 
T a n tarde- cjue no puedo disponer 
dei espacio necesario para referir, 
entre las del Y a c h t Club, las fiestas 
salientes del d í a . 
Queda para l a tarde. 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
C o n m o t i v o d e l a s 
P a s c u a s 
C o n m o t i v o d e es tar en e l p e r í o d o d e las P a s c u a s — 
q u e d e s e a m o s a u s t e d m u y f e l i c e s — h e m o s t o m a d o el 
a c u e r d o d e h a c e r a n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s g r a n d e s c o n -
ce s iones en los 
LA JUNTA G E N E R A L 
.nteanuebe celebró junta general onli-
5, y Je elecciones esta pre-stigiosa !áo-
2Üa(l. Que tanto honra a la colonia as-
"prê idi6 eI •'e"01" ^¡ivid Hevia, Vlcepre-
•MMte en funciones al que acoiupañaban 
í. ev-Presidentes y socios de mérito se-
'fL Víctor Echevarría, y José Antonio 
^ «mlncuez y el secretario del Círculo, se-
iiírNilfo Pruneda. 
' nespiii'.s de leída el acta de la sesión 
tfrior se dio cuenta del movimiento de 
S-los imbído durante el segundo semes-
PÍJ (¡el año actual, que acusa un gran 
tBÍmero de socios Inscriptos, lo que no 
f'jjj ser por menos dado lo numerosa 
fL « aquí en Cuba la colonia avilesina. 
f H estado económico del Círculo Avile-
fi¡o es bastante lisonjero, lo que le per-
Lilirá cesarrollar su programa con hol-
ff Secretario dió n conocer a la junta 
'«neml el acuerdo tomado en la última 
íjtnniún de la Junta Directiva referente 
[1 convocar a una gran asamblea de los 
ipresidentes de los Clubs Asturianos y 
lloj de los clubs gallegos interesados en 
•i ferrocarril de la costa del Ferrol a 
•ffljdn, quienes presididos por el Presi-
ente general del Centro Asturiano, tra-
tiríln sobre la forma de hacer desde 
tiul algo que redunde en pro de la pron-
a g a n 
10 
sai 
U vida prolongada, produce des-
jute, agota la fuerza, aniquila y 
jdertruye «1 mejor organismo. Por eso, 
Iju damas, que tanto se debilitan en 
mises cálidos, deben tomar Glico C a r -
ie Concentrada Esteva, reconstituyente 
ibase de carnes de buey, sanos y 
feírtes, gran reconstituyente que ha-
te engordar, y fortalece sobre todo 
jilas mujeres. 
Las damas que en su juventud, y 
tsu edad madura, toman la Glico 
be Concentrada Esteva, preparada 
)|J. Santamaríd, farmacéut ico , Bar -
4a, hacen fuerzas para la vejez, se 
Itelecen y vigorizan, porque llevan a 
«organismo todas las fuerzas vitales 
pe palpitan en la Glico Carne, pre-
imción científica de cualidades sin-
piares como fortaleciente que hace 
«toinar el desgaste. 
En todas las boticas se vende Gl i -
»Carne Concentrada Esteva y su de-
está en la droguería S a n J o s é , 
Mbana y Lamparilla. 
C9206 
ta construcción de ese ferrocarril que 
tantos beneficios habrá de reportar a la» 
regiones de Asturias y Galicia. 
También se acordó hacer una campana 
entre la colonia avilesina para recabar 
del gobierno español una distinción para 
los señores Carlos Lobo de las Ala y Ro-
drigo García de Castro, quienes al fren-
te de los destinos Municipales de Avilés 
han sabido hacerse intérpretes del sen-
tir popular haciendo una verdadera ad-
ministración que ha permitido el que lle-
vasen a cabo la construcción de los gru-
pos escolares de Avilés y Sabugo; cons-
trucción del edificio del nuevo mercado 
de pescado; empréstito municipal para la 
unificación de la deuda; proyecto de cons-
trucción del alcantarillado general y 
traslado de aguas y otras obras de gran 
importancia para Villa Ensueño, que ya 
son realidades. 
Después de otros asuntos se acordó, 
puesta la junta general en pie, en señal 
de respeto, dado el estado grave en que 
se encuentra el señor Kestituto Alvares, 
Presidente actual del Círculo Avileslno, 
nombrarlo Socio de Mérito. 
Por últimd se proclamó la siguiente 
candidatura para la Junta directiva que 
habrá de regir los destinos del Círculo 
Avileslno, durante el afío do 1018. 
Presidente: don David Hevia y Me-
néndez Sierra. 
Vicepresidente: don José María Vidal 
y Fernández. 
Vocales: don Jess Moris Díaz, don 
Francisco López, don Pedro Alvarezz Me-
néndez, de Villalegre; don Juan López y 
López, de Miranda; don Emilio Loredo 
Cocina, don Valentín Fernández, don Do-
nato Cueto González, don Anselmo Vega, 
de Gozón; don Manuel Rodríguez Fer-
nández de Illas; don Tomás Mcnéndez He-
ras, don Manuel Cueto y don Alberto 
González y Fernández. 
Los cargos de secretario, vicesecretario 
y tesorero serán designados en la pri-
mera sesión que celebre la nueva junta 
directiva. 
L a Junta general celebró la gestión de 
la Junta Directiva que cosa y pidió se 
conKiprnase en acta para ella un voto de 
gracias. 
D e l a V i d a 
C r i m i n a l . 
ACUSADO DH ROBO 
E l vigilante de tráfico número 657, A. 
León, detuvo ayer a Prudencio Santana 
Castillo, de diez y siete años de edad y 
vecino de Esperanza número 13, por es-
tar acusado de haber robado cinco pesos 
en Monserrate 7. 
LESIONADOS G R A V E S 
Nicolás Valdés Mora, vecino de Zanja 
número 76, sufrió lesiones graves en la 
cabeza al caerse con un ataque.. 
Él menor Narciso Travieso Hernández, 
de 13 anos de edad y vecino de Tenerife 
número 74 y medio, altos, fué asistido en 
el Hospital de Emergencias de múltiples 
lesiones graves diseminadas por el cuer-
po que recibió al caerse también con un 
ataque. 
E n la quinta de salud L a Purísima Con-
cepción ingresó ayer Manuel Alvarez Val-
des domiciliado en Peñalver y Lealtad 
para ser curado de distintas lesiones que 
se causó al caerse transitando por Ben-
jumeda y San Carlos. 
UNA DENUNCIA D E E S T A F A 
E n el Juzgado dé Instrucción de la 
Sección Primera denucacló ayer Eladio 
(Jarcia León, comerciante y vecino de 
Obispo número 55 que Clemente Rodríguez 
Castañeda, vecino de Neptuno número 310 
le tomó materiales de construcción por 
valor de 850 pesos a la casa de Robles y 
q u e n o s c o m p r e i 
E s t a c o n c e s i ó n e s p e c i a l ú n i c a m e n t e 
d u r a r á h a s t a e l d í a 3 1 i n c l u s i v e d e l 
p r e s e n t e m e s . 
N o p o d e m o s d e c i r e n p ú b l i c o e n q u é f o r m a h e m o s d e 
h a c e r e s t a c o n c e s i ó n , v e r d a d e r a m e n t e e f e c t i v a . 
G a s i n o E s p a ñ o l d e l a H a b a n a 
E l e c c i o n e s p a r c i a l e s d e D i r e c t i v a 
C e l e b r á r o n s e ayer, con aito e s p í r i t u de concordia, dentro del m á s ex-
quisito orden. 
P r e s i d i ó 19. Mesa Elec tora l , el s e ñ o r don Manuel Cuétara , entusiasta y 
celoso miembro de l a Direct iva; s iendo aclamada r o r los concurrentes la 
siguiente candidatura: 
Yicopresldente segundo: 
S o ñ o r don Antonio García Costro. 
Voca l e s : 
C U A N D O C O M P R E S U S J O Y A S V A -
Y A D I R E C T A M E N T E A L A F A B R I C A 
H a l l a r á todo lo que necesite y a 
precios de pr imera mano. 
F A B R I C A N T E S J O Y E R O S 
S e lo d i r á n c o n s u a c o s t u m b r a d a a m a b i l i d a d las s e ñ o -
r i tas d e n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s . 
T e n g a en c u e n t a q u e e l p l a z o es s o l a m e n t e h a s t a e l d í a 
31 d e este m e s . D i g n a d e s p e d i d a d e l a ñ o q u e , a l a l i g e r a r 
n u e s t r a v i d a d e las p e n a s q u e nos t r a j o , a b r e a l a i m a g i -
n a c i ó n n u e v o s h o r i z o n t e s d e f e l i c i d a d e s y v e n t u r a s . . . 
E L E M C Á N T O 
a y ¡s . 
Hacemos toda clase de trabajos 
por di f íc i les que sean. 
Compramos oro viejo, prendas a n -
tignas, platino y plata. 
M U R A L L A , 61. T E L E F O N O A-5689. 
S e ñ o r e s 
Mar' iués de Es teban 
R a m ó n A r g ü e l l e s 
J o s é F . Fuente 
Juan G . Pumariega 
J o a q u í n Gelats 
Ensebio Ortiz 
Baldomero Chico 
J u l i á n L l e r a P é r e z 
Bel i sar io Alvares 
Segundo Lopo 
Baldomero F e r n á n d e z 
Ignacio Ucelay 
Vicente F e r n á n d e z R i a ñ o 
Sofeundo Casteleiro 
Aquilino E n t r i a l g ' 
Gustavo Garc ía 
Cosme del Peso 
Manuel alvarez Rue l lan 
Pablo do la L l a m a 
Rafael G o n z á l e z 
Marino Díaz Q u i ñ o n e s ' 
J o s é López Alvares 
Rafael F o r n á n d e / 
Fel ipe M o r e t ó n 
Antonio Puente. 
E i D I A R I O D E L A M A R I N A feli cita calurosamente a los e l e g í a o s , an-
helando para su g e s t i ó n los mayores é x i t o s . 
C 9590 ld-24—12-26 
Junco, extendiendo una escritura como 
garantía a dicha sociedad en la cual se 
comprometía a no vender dos casas de 
su propiedad hasta tanto no hiciera efec-
tiva la cuenta; el denunciante compró 
ose crédito a la sociedad y ni hacer efec-
tiva la cuenta comprobó que Rodríguez 
^.;nd|(ó í ü j tcaaas a DomitUa Mendivo 
Mendive, sin cumplir con el pago de la 
cuenta. . 
UN INFORME 
E l experto Orihuela informó ayer al 
Juzgado de Instrucción de la Sección Se-
gunda que la acusación formulada con-
tra el vigilante 744 por Otón VAzquez 
Trebejo, carecía de veracidad pues todo 
se debía a una venganza. 
PROCESAMIENTOS 
María Luisa Velázquez, conocida por 
"Chicha", Kugcnla (a) "La mora", Emilio 
González Fernlndez y José TernAndez 
Rodríguez, fueron procesados ayer en 
causa por hurto, señalándosele a cada uno 
fianza de 200 pesos. 
D e l a S e c r e t a 
r \ A D E S U N C I A 
Pedro Santos S á n c h e z , demiciliado 
en Monte 398, d e n u n c i ó a la Secreta 
que el d ía 21 del actual dos individuos 
se presentaron en su tal ler y le a lqui-
laron dos bicicletas dando los nombres 
de Antonio N a z á b a l y Antonio R o d r í -
gue?, y como hasta el presente no se 
las ha devuelto, se considera perjudi-
cado en 80 pesos. 
L a moda tiene su m á s fiel In térpre -
te en 
U n a b u e n a p r e p a r a c i ó n 
S e ñ o r doctor Arturo C. Bosque. 
Habana. 
Distinguido secor: 
L e faculto para que * publique que 
hago uso diario en mi clientela desde 
hace a ñ o s de su acreditado producto 
Pepsina y Ruibarbo Bosque d á n d o m e 
excelentes resultados en todas las 
afecciones en que e s t á Indicado su 
componente. 
D r . .Aurelio Mulkay y Armcngol . 
L a Pepsina yRuibarbo Bosque es el 
mejor remedio en el tratamiento de 
la Dispepsia, Gastralgia, V ó m i t o s , 
Neurastenia Gástr ica , Gases y en ge-
n e r a l en todas las afecciones depen-
dientes del e s t ó m a g o e intestinos. 
R e v i s t a s i l u s t r a d a s 
E n la l ibrer ía L a Moderna P o e s í a 
se han recibido las revistas i lus tra-
das L a E s f e r a , Nuevo Mundo, Mundo 
Gráf ico , Blanco y Negro, Hojas Se-
lectas y otras con interesantes a r -
t í c u l o s de gran i n t e r é s sobre l i tera-
tura, artes y ciencias y excelentes 
grabados. 
Pueden adquirirse en L a Moderna 
P o e s í a , Obispo 133 al 135. 
S a n R a f a e l , 1 1 
Tenga a recrearse con los mode lo» 
de Vestidos, T r a j e s sastre, A b r j p o s 
Salidas de teatro, blnsas y viym que 
presentamos este a ñ o . 
D E M E O T R O 
Asi dicen los niños cuando a la hora 
de acostiirHe sus madres les obsequian con 
un bombón purgante del Dr. Martí. Quie-
ren otro, porque es muy sabroso y ellos 
desconocen que lleva una purga oculta. 
Se venden en todas las boticas y su de-
pósito está en " E l Crisol," Neptuno es-
quina a Manrique. Purgue a su niño con 
Bombón Purgante del doctor Marti. Lo 
agradecerá. 
C o n í e r e r a s solire ¡as s i r t -
s í s t n i la p íodi icc ióa 
nacional 
Sobre estos temas h a b l a r á n en el 
t a l ó n principal del Centro de Depen-
dientes, Prado 61, el jueves 27, por l a 
noche, empezando a las ocho y media, 
el doctor Rafael Mart ínez Ortiz, el A l -
calde de l a Habana, doctor Manuel V a -
rona S u á r e z ; el representante s e ñ o r 
Oscar Soto, el doctor Carlos M. de A l -
zugaray, y es cas i seguro que t a m b i é n 
hable el doctor Antonio S. de B u s t a -
mante. 
P a r a este mitin Invita l a L i g a N a -
cional de Propaganda E c o n ó m i c a , cons 
t i tu ída recientemente bajo la d i g n í s i -
ma presidencia del doctor Juan S a n -
tos F e r n á n d e z , a todo el pueblo de la 
Habana, y particularmente a las da-
mas, a quienes toda ejercer en el pro-
blema de las subsistencias, una a c c i ó n 
muy importante. 
L a entrada s e r á enteramente p ú b l i -
ca y gratuita^ _ 
P l a u s i b l e p r o c e d e r 
Los vecinos honrados de la prime-
r a d e m a r c a c i ó n e s t á n de p l á c e m e s 
con la g e s t i ó n que viene haciendo el 
cap i tán Infante, contra la gente de 
mal v iv ir , al extremo de haber barrido 
las principales calles del centro de 
nuestra ciudad. Pues no desmaya un 
momento en secundar la labor del se-
ñor Jefe de la P o l i c í a , coronel Sangui-
ly, utilizando todos los m t ü i o s posi-
bles. 
E l referido c a p i t á n ha logrado eva-
cuar ese elemento de su zona., donde 
ív decir de los que lo conoceo, en lar -
go tiempo p o d r á n sentar sus residen 
cias ahí . 
A R T I 5 T I C A ¿ 
A. « 0 8 } 
L A M E J O R M E R I E N D A 
r i q u í s i m o e s t a p a s t a e s l a p r e d i l e c t a d e 
p e r s o n a s q u e q u i e r e n c o m e r c o s a s r i c a s . 
l i o : O ' R E I L L T 
Dr.Vilentín García HeináPdsz 
M é d i c o d e l a Q u i n t a d e S a l u d 
" B A L E A R " 
L u z , 1 5 . T e l é f o n o M - 1 6 4 4 
29371 alt 3od 30 n 
C a f é - H o t e l y R e s t a u -
r a n t d e L u z . 
P a r a Nochebuena y Pascuas no hay 
que olvidar el. Hotel de L u z , donde 
se sirven cenas hasta en las altas 
horas de la noche y donde todo es 
exquisito; pues a l l í e n c o n t r a r á n los 
refinamientos del arte culinario en 
i suculentas cenas para Nochebuena. 
S u nuevo d u e ñ o el s e ñ o r Bernardo 
í S á n c h e z , antiguo propietario <iue fué 
j del Hotel E u r o p a en Cárdenas , es 
¡ hombre de gran experiencia en el gi-
ro y persona fina y caballero que 
¡ goza de generales s i m p a t í a s , por lo 
1 cua] s a b r á atraer a su nueva casa a 
las personas de gusto de esta culta 
capita l . 
Se sirven ( .rpléndidas cenas en al 
Hotel de L u z en sus elegantes y con-
fortables reservados. 
Portales de L u z . T e l é f o n o A-1460. 
31353 24 D 
B e b e a g u a b u e n a 
Todas las aguas que sirven los acueduc-
tos, parecen aguas buenas, aparentemente 
son aguas cristalinas, limpias y puras, y 
muchas veces los trastornos que en la sa-
lud se sufren d¿bense a las malas aguas 
que se beben. Por eso lo mejor, lo pre-
ferible, lo indispensable, es beber agua 
mineral natural "La Cotorra," agua que 
nace on manantiales de pureza exquisita, 
que contiene en suspensión elementos mi-
nerales que le hacen sabrosa, eficiente y 
muy estomacal. 
E l agua mineral natural "La Cotorra," 
se vende en todas partes, es la indispen-
sable en las mesas a que se va a hacer 
buenas comidas. Lo mismo se ve en el 
banquete de encopeta'los señores que en 
la mesa modesta del hogar pobre, porque 
todo el mundo sabe ya lo buena que es 
agua "La Cotorra", para que el estó-
mago funcione bien y no haya novedad. 
S r . D r . A r t u r o C B o s q u e . 
C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o : 
L a q u e s u s c r i b e c o n el m a y o r respeto e x p o n e : Q u e 
h a b i e n d o p a d e c i d o d e D i s p e p s i a c o m p l i c a d a c o n G a s t r a l -
g i a , p o r e s p a c i o d e 4 a ñ o s , l l egando a e s tar t a n rna la 
q u e las d r o g a s y a g u a s m i n e r a l e s d e n a d a m e v a l í a n , 
s o l a m e n t e c o n o c h o p o m o s d e s u m a r a v i l l o s o i n v e n t o 
P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , es e l m e j o r r e m e d i o en e l 
t r a t a m i e n t o d e l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , m e e n c u e n t r o r a -
d i c a l m e n t e c u r a d a y p e c a r í a a un d e b e r d e e t e r n a g r a -
t i t u d s i n o d i e r a a u s t e d p o r ello las m á s e x p r e s i v a s g r a -
c i a s a l a v e z q u e le a u t o r i z o a u s t e d p a r a que h a g a de 
estas l í n e a s e l u s o q u e m e j o r le p l a z c a . 
S . S . S . S r t a . U d u v i n a S u á r e z B a y e r . 
S e. V i g í a , 2 5 . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , es e l m e j o r r e m e d i o 
en e l t r a t a m i e n t o d e la D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , 
V ó m i t o s d e las e m b a r a z a d a s . N e u r a s t e n i a G á s t r i c a , G a -
ses y en g e n e r a l en todas l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o 
e intest inos . 
l a Asociación do Propieta-
m e in t fys t í i i i f s del l ia-
m í e T a i M i f i d i 
Direct iva para el bienio social do 
1917 a 1919: 
P r e s í d e l e , Manuel P a m p í n . 
Vicepresidente, Antonio Monje. 
Tesorero, Domingo Gonzá lez . 
Vlcetesorero, Manuel Porto. 
Secretario, J o a q u í n Alvarez Planaa 
Vicesecretario. Rafael García . 
Vocales: J o a q u í n Alvarez, J o s é Bnr-
gueiras, Antonio Samitier, Pedro T >• 
ñ ó n , Manuel Alvares , Sergio Gov.zAlaz 
J o s é Suárez , J o s é Garc ía Vá^-qum 
Manuel Inglaturre, Antonio Ca^boneU 
Cipriano Rotg, Laureano Alvarez, Pe-
ero San Mart ín , Archibald Kie l ly , J o ^ 
Cerv iño , Manuel López, Eseban For-
m ó s e Puente, Juan G u e r r a , Manuel 
F lores y J o s ó Monteagudo. 
Se acaba de recibir un gran surtidD 
en a v í o s para trajes y los especiales 
botones para chalecos de fantas ía . 
«LA E S Q U I N A " 
S E D E R I A Y P E R F U M E R I A 
Obispo 67 
T e l é f o n o A-6624 
31345 27-d. 
Venga a examinar los e le-
Oantes tóelos de Vestidos, 
T r a j e í - S i s t r e , Abrigos, Blu-
sas y Sayas, qne podrá ad-
quirirlos economizando de 10 
50 per 100. 
^THE LEADER", 0AL1AN0, 79 
c 9294 l a 1S D 
M l l a 
A C A B A D E L L E G A R D E P A R I S T 
S A L U D A A S U N U M E R O S A C L I E X -
T E L A . T A E S T A A B I E R T O Ali P U -
B L I C O E L E S T A B L E C I M I E N T O D E 
M O D A S , COít L O S U L T I M O S M O D E -
L O S D E L A T E M P O R A D A , E N T R A -
J E S D E O P E R A , S A L I D A S D E T E A -
T R O , T R A J E S D E C O M I D A Y T A R -
D E , L E G I T I M O S E N C A J E S D E B R U -
S E L A S Y T A L E N ' C I E N ' N E E I N F I N I -
D A D D E A R T I C U L O S D E A L T A 
F A N T A S I A . 
P U E D E N C O N S E G U I R ^ A R I O O 
A R T I C U L O S P R O P I O S P A R A R E G A -
L O S D E P A S C U A S Y A S O N U E V O . 
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E N " F A U S T O " . 
S A S 
L U N E S 24. 
p o r l a e s p e n a 
D I A D E 
La genial HESEERIÁ, en el interesante clne-drama «ALMAS TENEBROSAS" pone a contribución sns envidiables facultades ar t ís icas y en escenas de un Terismo admirable, interpreta con gran justeza, lo mismo a la inmw™ii 
el amor de un apache hunde su puñal en la garganta de la que trata de ro barselo, que a la mimada artista de Tariedades, por cuya posesión hacen locuras cuatro millonarios norte-am arícanos. ^ i ' ^ a o i e golfa 
En la soíruuda tanda la sensacional película "Marlnka o los Bandidos do íJuerrero" . T— — i - . i » - - —i j - > —« ^ « - -
se 9558 
de mañana sera un 
C I N E 
H o y , L U N E S , 2 4 , h o y 
Jfrimera y Tercera Tandas: 
L a V i r g e n D e s n u d a . 
Segunda Tanda: 
P r i m e r E p i s o d i o d e N a n á 
Mañana: M A T I N E E Y N O C H E : 
S e g u n d o y T e r c e r o E p i s o d i o d e N a n á 
LA DESPEDIDA DE LA T A M A K I 
MIURA 
Hoy se pondrá en escena, por úl t i -
na vez en la actual temporada, la 
ópera del maestro Puccini, "Madama 
But te r f ly ." 
Será cantada por la famosa sopra-
no japonesa Tamaki Miura, artista Que 
ha obtenido un espléndido éxito en el 
papei de Cio-Cio-Son. 
Con esa ópera se despide del pú-
blico habanero la célebre cantante 
nipona que tan aplaudida ha sido en 
la creación del maestro italo. 
• La Empresa de Bracale, queriendo 
dar una oportunidad al pueblo de la 
Habana para Que oiga a la gran ar-
tista, la única soprano japonesa que 
existe en el mundo, encarnando la ja-
ponesita de la tragedia lírica, ha de-
cidido ofrecer esta, función de hoy 
con el carácter de espectáculo po-
pular señalando precies mínimos a 
las localidades-
Así podrán ver la artista oriental 
aquellos que no cuentan con recursos 
económicos para pagar el alto precio 
que se ha de fijar en una temporada 
de tantos gastos como la temporada 
l í r ica . 
Los gri l lés costarán solo doce pe-
sos; los palcos, diez; las lunetas, 
dos; las butacas, un peso cincuenta 
centavos; las entradas de tertulia, 
ochenta contaros, y las del paraíso, 
cincuenta. 
Elogios m-erece la Empresa por es-
ta decisión que beneficia grandemen-
te s.\ piiblico que desea escuchar a la 
petite soprano del país del Mikado 
que tan grandes y ruidosos triunfos 
ha logrado en su carrera ar t í s t ica . 
«AIDA" 
Ayer, por la tarde, se cantó, en el 
Nacional, la "Aida", de Verdi. 
Tomaron parte en la interpretación 
Tina Poli Randaccio, María Wieskaia, 
Amador Famadas, Augusto Ordóñez y 
Virgi l io Lazzari. 
El público nue presenció ei espec-
táculo salió satisfecho de los in tér -
pretes .y aplaudió entusiást icamente 
a los cantantes y a la orquesta que 
fué dirigida por el maestro Polacco 
en los tres primeros actos y por el 
maestro Ferrer en el cuarto. 
* * * 
NACIONAL 
Para esta noche se anuncia una 
función extraordinaria, a precios po-
pulares, en la que se despedirá del 
público la celebre artista japonesa 
Tamaki Miura . 
Se pondrá en escena la ópera en 
tres actos del maestro Puccini, "Ma-
dama But terf ly ." 
Desempeñando el papel de prota-
gonista la celebrada cantante. 
Mañana, cuarta, función de abono, 
debut de la tiphí Ada Navarrete. 
PATBET 
La gentil divette Esperanza I r i s 
se despedirá vsta noche del público 
habanero, después de haber realizado 
por el interior de la República una 
tournée fecunda en éxitos art íst icos 
y monetarios. 
Se pondrá en escena una conocida 
opereta en la cual tomarán parte los 
clowns Pompoff y Thedy, el t r ío Ella 
y Compañía y las aplaudidas bailari-
nas hermana:» Corio. 
Además, la I r i s y Palmer bai larán 
ei tango argentino. 
Mañana, con rumbo a Méjico, em-
ba rca rán la simpática artista y sus 
huestes. 
Para el miércoles se anuncia una 
función en honor de los notables ar-
tistas Hannefords. 
CASEPOAMOE 
Magnífico es el programa de 
funciones de hoy: 
Se proyectarán ios episodios nove-
no y décimo de " E l fantasma gris"; 
en los cuales hace alarde el popular 
Roleaux de su enorme fuerza. Se ex-
hibirán en las tandas de las once, 
de las tres y de las cuatro. 
Se t i tulan " E l collar de perlas" 
"Sombras." 
En las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media se presen ta rá 
magnífica cinta "La serie mundial de 
Base B a l l . " 
En las tandas de las doce, de las 
dos y tres cuartos y de las ocho y 
media se proyectará la cinta "Prima-
vera de amor", por Ruth Stenehouse, 
perteneciente a la marca Pájaro 
Azul . 
Además se exhibirán "La pequeña 
extranjera", "La senda del odio", 
"Huelga conyugal" y otras. 
Por l a noche, parad espu^s de la 
cena, se da rán dos tandas especiales 
a las once y a las doce. 
El día 4, estreno de "La hija d© los 
dioses", por Anita Kellerman. 
En las tandas ar is tocrá t icas de las 
cinco y cuatro y de las nueve y me-
dia cont inuará deleitando al público 
ei mago L i o Chang. 
* * * 
M A R T I 
"E l cuarteto Pons", "E l club de las 
solteras" y "La marcha de Cádiz" i n -
tegran el programa de la función de 
esta noche. 
AXHAMBRA * * * 
Programa do la función de esta no-
che: 
En primera tanda, "Una noche de 
boda"; en segunda, "La ley de va-
gos"; en tercera, "La prieta santa." 
* * * 
FORNOS 
Fornos es el único salón Que en el 
Prado exhibe las películas de Santos 
y Artigas. 
Para esta noche se anuncia: en 
primera tanda "La virgen desnuda"; 
en segunda, el primer episodio de 
"Nana". 
* * * 
FAUSTO 
En primera tanda, cintas cómicas; 
en segunda, doble, "Marínka", obra 
en cuatro actos; y en tercera, estreno 
de "Almas tenebrosas", intenso dra-
ma social Interpretado por la notable 
actriz Mme. Hesperia, secundada por 
ta esta obra cié siete actos. 
Mañana, otxos dos •estrenos: "E l 
leñador da Y p r i " y "E l príncipe aven^ 
turero." 
E l jueves, día de moda, "La últ ima 
representación da gala del Circo 
Wolfson." 
Pronto: "S. A . R. el Príncipe En-
rique", "Cita t rágica" , "La mujer de 
los sueños", "Las catorce vírgenes 
locas'", "Mendigo da amor", " E l gran 
secreto", etc. 
* * * 
M A X I M 
En primera tanda, la comedia en 
tres actos "Fernando el Resucitado"; 
en segunda, la cinta en cinco partes 
de la casa Pathé , de Par ís , interpre-
da por Mary Osborne, la artista más 
pequeña del mundo. 
En tercera tanda, estreno de la pe-
lícula en seis partes de la marca 
Barcinógrafo de Barcelona, interpre-
tada por la eminente t rágica espa-
ñola Margarita X i r g u y el actor R i -
cardo Puga, titulada "E l Nocturno de 
Chopin", de la serie Grandes Espec-
táculos . 
Mañana, on tercera tanda, "E l Noc-
turno de Chopin." 
* * * 
PRADO 
Para esta nocüe se anuncia un se-
lecto programa. 
En primera tanda, "La estratage-
ma de don Pepe" y "¡Ay amor, cómo 
nos tienes!"; en segunda, la notable 
creación de la genial artista Lina M i -
Uefleur titulada "Nido destruido"; y 
en tercera, "Herida de amor", la obra 
maestra de Cabriela Robinne, de la 
serie Grandes Monopolios de la Ci-
nema Films y editada en colores por 
la casa P a t h é . 
Mañana, en función de moda, se es-
t r ena rá la interesante cinta "La más -
cara loca", interpretada por la nota-
ble t rágica z^idia Quaranta. 
/ 
C a A z a d o d e f a m a m u n d i a l 
E x i j a l a m a r c a y n o a c e p t e o t r a . 
D e v e n t a e n t o d a l a I s l a , e n l o s 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
América Advertislnar Corp. 
La función 
gran succés . 
* * * 
EL CIRCO AZUL 
Continúa por el interior de Ir. Re- ) 
pública el Circo Azul de los señores ¡ 
Santos y Artigas obteniendo grandes 
éxi tos . 
Es esperado con gran entusiasmo 
donde quiera que so anuncia su v i -
sita. 
Esta noche actu?,ra en Cuevitas; 
mañana en Colón; el miércoles, en el 
Perico. 
* $ * 
LARA 
En primera y tercera tandas, "E l 
club de los suicidas"; en segunda y 
cuarta, "La dama misteriosa." 
E l próximo día 30 .estreno de la 
interesante cinta "Protea" o "Los 
misterios del castillo de Malmorts." 
* * * 
M Z A 
En primera y tercera tandas, es-
I treno del segundo episodio de "La 
mujer pirata"; en segunda y cuarta, 
"El desquite del pasado." 
LOS FENOMENOS DE CONET IS-
LAND 
Santos y Artigas ponen en conoci-
miento del público que los fenóme-
nos de Coney Isiand que están en los 
terrenos de Galathea, frente a Payret, 
no se exhibirán más que durante es-
i ta semana; pues tienen que embar-
I car para los Estados Unidos. 
E l precio de entrada fijádo para 
i esta úl t ima semana es de veinte cen-
tavos. 
PELICULAS DE *SANT03 Y A R T L 
GAS 
Los activos empresarios cuentan 
con un variado y numeroso surtido 
oe películas-
Para muy pronto anuncian el es-
t; euo de las siguientes: 
"María Tudor", "La secta de los 
misteriosos", "Eva vengativa" y "Ra-
vengar." 
"La careta social" y "E l tabaquero 
oe Cuba',, por Regino López; ambas 
de producción racional . 
Y "Malía", por la Ber t in i . 
Los populares empresarios recibi-
rán en breve otras cintas cuyos t i t u -
les anunciaremos oportunamente. 
PROXLMOS ESTRENOS DE LA CI-
NEMA FILMS 
La acreditada Compañía Cinema 
Films, de Pedro Reselló, es sin duda 
una de las más importantes que del 
ramo cinematográfico existe en esta 
República. 
Reciente está el brillante éxito ob-
tenido por la interesante serie "E l 
sello gris", estrenada en el teatro Ma-
x im. 
La Cinema prepara el estreno da 
las siguientes cmtas: 
"E l pie que aprieta", de Gaumont. 
en cuatro episodios. 
"E i ángel del obrero", de la V i -
tagraph", en quince episodios. 
"Los pira+as sociales", de la marca 
Kalem, en quince episodios. 
"La máscara loca", interpretada 
por Lydia Quaranta. 
"El tirador africano", en quincí; mi l 
pies. 
"Nuevas aventuras de Zingarce", en 
Quince episodios. 
Y otras más, muy interesantes. 
Suscríbase DIARIO DE LA MA-
RINA y aHÚEciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
si 
m a t a r J e c h o n ; 
Do acuerdo con 
ición del Consejo ^ ¿ . ^ í e i í t e - [ 
;a. no comunicada 
Consejo Municipal d e í ü'1 
a ayer al mediodía, e' / S k ; 
-c arado su decreto del l í í ^ e k 
sobre prohibición de L t 3elJ 
en el período comD ™ f ' «3 
20 de Diciembre T a T S ^ 
sentido de que podrán Sacr>eí 
los mencionados días in, fca^ 
ya estuviesen preparado? n f S 
cir manteca, o los que s b í S 
cedan de cien libras estar!o3 
L a N o t a 
j e * * *. 4á L a n o t a hn-dl de exquisita 
d e E x q u i s t a | g rac ia , l a q u e confiere « 
G r a c i a W i n d i v i d u a l i d a d que se 
d u c e e n "bouque t , , de re' 
finamiento y e legancia , se e n c u e n t r a en los 
SPLElsloOR VISION DE FLEURS 
VIOLETTE DE M A I ECLAT RADIANT ROSE 
C Ü B Í f l í e c 
l o y K e i n g e r a c i o a 
A L O S D U E Ñ O S D E C A F E S Y 
A L P U B L I C O E N - G E N E R A L : -
Esta casa tiene siempre cantidades de leche en sns CAMARAS. FEIGORIFERAS, qne le pernM» 
gerrlr a todas horas, desde uno a m i l l i tros. 
La primera casa que se ajns ta a lo qne determina el Reglamento de Abasto de Leche, que dice; ^ 
mejor recomendación que hace Sanidad, es que se tome leche refrigerada'*. 
Llamen a i teléfono 1-1918 y se rán atendidos inmediatamente. 
á r a b e D e p u r a t i v o 
D E L D R . J . G A R D A N O 
Unico en su especis que exlingne el baceflus de la ATARIOSIS 
—(enfermední secreta)—dejando limpia la sangre de impurezas, ga-
rantizando seguro resultado, aún de los casos fracasados por otros 
tratamientos—las escrófulas, tumores, infartos, llagas» eta* $1.40 
frasco, en toda botica» 
üenos í í a r los : Sar rá , .Tohnscn, San José , TaqnecheL 
31a 
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T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
¡ iones 
ar î ,' 
E s p e r a n z a J r i s s e d e s p i d e d e l P ú b l i c o H a b a n e r o 
M A Ñ A N A , L U N E S , E N " ' P A Y R E T " . 
T a reina de la Opereta, no ha podido resistirse a las innumerables peticiones de sus amigos y simpatizadores. Todos quieren Terla de nnero. Todos quiertii aplaudirla en sus más bellas creaciones como artista de opereta, y he aquí que la actriz genial, 
ta del público habanero, Tenciendo todas las dificultades, haciendo frente a los cuantiosos gastos aue le ocasiona su actuación en la Habana, en estos momentos, ha decidido como una demostración de cariño y agradecimiento hacia el púbUco de quien 
]$ roeacj]i¡i¿o pruebas de afecto, ofrecer en combinación con Santos y Artigas su función do despedida el lunes 24 en Pajret. 
C o n e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
T I APLAUDIDA OPERETA E íí TRES ACTOS «LA DUQUESA DEL BAL TABARE" EN' E L SEGUNDO ACTO DE ESTA OPERETA ORAN 4 CTO DE CONCIERTO EN E L QUE SE PRESENTARAN LAS APLAUDIDAS HERMANAS CORIO CON BAILES 
ACTEBIST1COS; LA SEÑORA IRIS Y E L APLAUDIDO BARITONO SR, PALMER CON TANGOS ARGENTINOS. POMPOFF Y THEDY LOS GRACIOSISIMOS CLOWNS DEL CIRCO SANTOS Y ARTIGAS CON NUEYsOXOy SOAaüM i feOamLM SO 
4 t A P L A U D I D O TRIO ACROB ATICO ELLA Y CA. C 4 í h r f "      CA. 
F L A EMPRESA, D E S E A N D O Q U E L A S F A M I L I A S P U E D A N S A L I R D E L J E ^ T R O A N T E S D E L A S D O C E H A N A C O R D A D O QUE 
kstOS Y 
ARTIGAS. MATINEE A LAS DOS EN PUNTO DE LA TARDE Y POR LA NOCHE A LAS OCHO. 
LA FUNCIO N EMPIECE A LAS OCHO Y MEDIA EN PUNTO. E L MARTES DOS GRA NDES FUNCIONES POR E L CIRCO 









Parricidio y s o i d i d i o 
(VIENE DiTlA PRIMERA) 
laci0 vislumbrábase la lucha 
P«10 iriírt ai crimen. De una he-
^ S a r simada en ei punto me-
^a ^ frente ie manaba gran can-
r^f;o%fangré. le cubría parta Ndad de sanfe ' , de.ara apreciar 
•̂del ro^o, *™ % 0 las incrusta-
bordes cine 
ciones 
de pólvora del proyectil que 
p̂rodujo la muerte, 
mtn a la cama, cuya ropa estaba 
borden y cerca de una mesa 
de-° Ttúada a la cabecera, por 
K T í z a ^ r á o , estaba tendido tam-
el^t¿re el Pavimento el vigilante 
f^empuüando un revólver Colt 
^ usados por la Policía, con cinco 
del,iío9 correspondientes a cinco 
S 1 edentemente disparadas Co-
b ̂ in tenía vida, el vigilante Ker-
m aÚn lo condujo al Hospital de 
Si "Xs 
"gencias, donde, minutos después 
I n ingreso, falleció encontrándose 
JJe la mesa,de operaciones. 
El doctor Augusto Saladrigas, Juez 
de Instrucción de la Sección Cuarta, 
de guardia diurna ayer, que se cons-
tituyó en el lugar del hecho acompa-
ñado del Secretatrio Judicial señor 
Juan F. Toscano, halló sobre la me-
slta mencionada un blok en cuya pri-
mera hoja h-ibía escrito Ramos una 
carta dirigida ai Juzgado, diciéndole 
que mataba a su esposa por su mal 
comportamiento y que como la que-
ría mucho, se suicidaba por serle im-
posible resistir el golpe de su muer-
te. Cerca del blok permanecía aún 
encendida na?, vela a cuya luz Ra-
mos trazó la carta. Esa luz suficien-
te a iluminar los cuatro metros en 
cuadro, de extensión del cuarto, per-
mitió a los vigilantes Bragas y er-
nández apreciar de una sola ojeada 
el desorden en Que quedaron los ob-
jetos por la lucha sostenida entre 
Francisca y Alfonso-
El doctor Sotolongo y Lynch reco- ¡ 
noció el cadáver de Francisca, certi- ' 
(ieando que solo presentaba la herida ' 
3e la frente. Alfonso tenía tres he- ¡ 
j-idas producidas por proyectiles de 
arma de fuego: una con orificio de 
entrada en la cara exterior de la 
muñeca izquierda con salida por la 
j|ara interior; otra en el lado iz-
¡suierdo del pecho, sobre la tetilla. 
:ton salida por el homóplato; y otra 
I la región temporal derecha, con 
Blida por la parietal izquierda, 
parece que Alfonso asió por el pe-
po a Francisca y le hizo el primer 
feparo hacia la cabeza. En el force-
jeo ei arma se desvió, atravesando al 
agresor la muñeca izquierda, aloján-
dose la bala a metre y medio del pa-
vimento en el marco de una puerta 
situada al fondo de la habitación y 
yue da acceso a una azotea. 
Isabel Pérez dijo al Juzgado oue 
entre ocho y nueve de la mañana 
sintió un fuerte altercado que soste-
nían Alfonso y su hija, por lo que 
acudió a la habitación, siendo arro-
jada de un empujón por su yerno, 
que cerró con violencia la puerta de 
entrada. Temiendo que la discusión 
degenerara en un drama, decidió avi-
sar a un vigilante de policía, toman-
do la escalera que da acceso a la ha-
bitación. Cuando se hallaba a la mi-
tad de ia misma, sintió seis disparos 
de revólver, exclamando entonces: 
¡Ya la mató! Después dió voces de 
auxilio, a ¡as que acudió la policía. 
Francisca prestaba sus servicios en 
la casa de baños establecida en Amar-
gura y Habana. E l era vigilante de 
la Primera Estación de Policía. El 
cadáver de ella fué entregado a sus 
familiares y el de él se encuentra 
tendido en la. estación indicada. 
Hoy se les practicará la autopsia. 
Suscríbase ai DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
D e G u a n a k o a 
LA PEREGRINACION A LA JATA 
E l miércoles 26 del actual y como 
en años anteriores tendrá lugar la 
peregrinación a los campos de la Ja-
ta. A las tres de la tarde se reuni-
rán en el Ayuntamiento y partirán 
en correcta formación: el Alcalde 
Municipal, oi Ayuntamiento en pleno, 
autoridades locales, sociedades de re-
creo, clero, representaciones del co-
mercio y de la industria, prensa local 
R e u m á t i c o 
E s a e s t u v i d a . 
P r e s o e n l a g a r r a 
d e l r e u m a , s u f r e s 
t e r r i 
d o l o r e s , 
v e r d a d e r a 
t o r t u r a . 
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y de la capital, policía franca de ser-
vicio, escuadrón del ejército, el su-
pervisor capitán Fernández Lara, co-
legios. Cuerno de Bomberos con su 
material y banda de Música, Policía 
de caballería. Banda Municipal y Aso-
ciación de Emigrados Revoluciona-
rios Cubanos. 
Ai llegar la comitiva al lugar don-
de se encuentra el obelisco hará uso 
de la palabra un elocuente orador de 
la capital. 
A la fúnebre ceremonia concurrirá 
todo el pueblo de Guanabacoa y ese 
día, como ea años anteriores, será 
declarado de duelo local. 
N o t a s d e 
C a b a ñ a s . 
Diciembre 19 de 1917 
DISTINGUIDA BODA EX BAHIA 
HONDA 
Pascual Abreu y Trinidad Blanco y 
Conde unieron para siempre sus des-
tinos. 
Fueron padrinos el señor Manuel 
Abreu, ermano del novio y la señora 
">ria Conde Madre de la novia y 
testigos el señor Pablo Caberas pa-
drino bautismal de la desposada y el 
señor Federico Rodtríguez, Alcalde 
Municipal dell término de Cabañas y 
Bahía Honda. E l señor Basilio More-
ra tutor de la deeposada persona de 
excelentes prendas personales y co-
merciante de aquella localidad, reci-
bió felicitaciones muy afectuosas por 
haber tenido a su abrigo desde niña 
a la joven Trina y la cual supo edu-
car cual lo hubiera hecho un padre 
consiente de sus deberes. Después de 
terminar la ceremonia religiosa y ha-
ber quedado así sellada para siempre 
aquella unión de dos seres que com-
penetrados juráronse amor y fideli-
dad eterna, fué obsequiada la concu-
rrencia con exquisitos dulces y espu-
mosos licores y los novios después de 
recibir los parabienes de amigas y 
amigos y demás concurrentes partie-
ron en veloz auto para la capital ha^ 
bañera para pasar allí los primeros 
días de su feliz enlace. Yo que conoz-
co a los contrayentes les auguro días 
venturosos y que la luna de miel sea 
para ellos eterna. 
Barros; tesorero, Enrique Bandujo, 
j Vice, Carlos Pezuela; Contador, Mi-
', guel A. Morales; vice, Mario F. Ruiz; 
¡ vocales, José Paderni, Francisco y 
Diego O. Echemedía, Javier González, 
! Francisco Bermúdei, Carlos Fuente, 
I Daniel Tabares, Manuel Núñez, Gui-
! llermo García, Abelardo Rodríguez, 
1 José Ramón Bandujo, Rogelio Pran-
¡.dú, Roberto Pontela, Luis Cullel y 
doctor Francisco García Carranza. 
Muchos éxitos le deseo a la nueva 
directiva y muchos aplausos a la sa-
liente por lo bien que lo han hecho. 
EL. PREMIO A LA MATERNIDAD 
He recibido un atento besalamano 
del doctor Miguel de Castro y Plans, 
Jefe Locai de Sanidad de esta villa, 
invitándome para el acto de la en-
trega de los premios ;que el día 25 de 
los corrientes a las nueve de la ma-
ñana se llevará a efecto en los salo-
nes del Liceo de esta villa, haciéndo-
le entrega a las madres que se han 
hecho dignas de tai recompensa. Muy 
agradecido. Prometo asistir. 
HOGAR FELIZ 
E l hogar del amable matrimonio 
señora María de Jesús Hinojosa y el 
Lpalpitación excesiva del corazón, quí ce suponer afectado este órgano, SC 
curan con las 
P A S T I L L A S D E L D r . R I C H A R D S i 
señor Sebastián del Castillo se ha 
visto aumentado con la aparición da 
una hermosa niña. Mi enhorabuena.) 
Francisco Cortés. 
¿Necesita usted dinero? Lleve stzt 
prendas a 
LOS TRES HERMANOS 
La casa que mebos interés cobra. 
Consulado, 94 y 96 
Teléfono A-4775 
SOLO KAY UN «BROMO QÜIN! 
NA.W que es LAXATIVO BROMO 
QUININA. La firma de E . W. GRO-
VE se halla en cada cajita. Se usa pot 
>Ddo el mundo para curar resfriados 
en un día. 
D r . E l p i d l o S l i n c e r . 
Cirujano del hospital *'Mê cedes,, Ci-
rugía (especialidad de cuello), enf?r-
medades de les ojos, orina y sangre 
Inyecciones de "Neosalrarsan. Con-
sultas : de 11 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. 
m. Domingos: de 10 a 12 a. m. Telé-
fono A-6329. Amargura 70. 
30148 alt 30 d 
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% síi|o Dar« SUa'!e; habl''J imiy poco 
l ^ C ^ d^6^?6 del estado 
io i?0 con obleto rf Chmond- a don^ JrPara el t,"' -"?10 de Preparar el pa-
ae3 ^ m a i^lm,) vii'Je le la R e i n I I -t'-81'1 Que el madero estaba h S 
^ dea i a n-if e le hnhi..., necLa i 
rePa''arla. llUblt,ra ocurrí-i 
^ 7 s é p u 8 o n 0 X ^ f - escatimar lo ne-
f 45nopia " a S ^ r r ,ti,ene ,a 
Y al decir esto, refunfuñaba de tal ma-
nera, que tíuido se alegró de verle le-
vantarse en seguida, pretextando que ne-
cesitaba ir a cenar. Cuando la puerta se 
cerró tras él, Guido miró interrogativa-
mente a su acompañante. 
E l rostro de Juan Norris expresó la 
más tranquila Jovialidad. 
—¡Vaya!—dijo;—¿cómo pensar que ha-
bíais de recibir a Kearsley de ese mo-
do? ¡Y echarle de su mismo cuarto! 
—Pero si no dió explicación alguna... 
—replicó Guido algo incomodado. 
—Claro que no; precisamente a Dick 
le gustan eu extremo las partidas de esa 
naturaleza. 
— E s una persona intratable, a lo que 
parece. 
—¿Que si lo es? Ya habéis tenido oca-
sión de verlo por experiencia. Pero oid, 
Maestre Guido, mucho cuidado con no 
soltar delante de él la menor frase que 
suene a desconsideración para con Su 
Gracia. E n este punto no tolera la menor 
libertad. 
—Tanto ama a la Reina? 
Jack Norris Crunció las cejas y repli-
có : , 
—¡Ya lo creo!... Aquf todos la que-
remos, y Dick no es más que uno de 
tantos. 
Guido salió de allí al poco tiempo en 
busca de Tom; y entonces Norris se aco-
modó tranquilamente en el asiento de 
la ventana y se puso a mirar con aire dis-
traído los guijarros que empedraban _ el 
patio y el agradable bullicio de los cria-
dos de la Reina que iban y venían con 
sus libreas de tela verde y guarniciones 
blancas. Luego se puso a pensar en el 
nuevo gentilhombre y en el modo con 
que tomaría la vida de la corte. Pare-
cíale que no había de sentirse en ella en- i 
teramente feliz. 
De las breves frases que a Guido se 
]« habían deslizado, coligió Norris que 
el neófito acariciaba de veras el designio 
de conquistarse un brillante puesto en 
la corte, cosa nada hacedera para un gen-
tilhombre, conforme él mismo sabía bien 
RIOS CUBADOS 
El señor Domingo J . Pérez, Presi-
dente de la Asociación de Emigrados 
revolucionarios cubanos de la Dele-
gación de Guanabacoa, invita a todos 
los que integran dicha Asociación pa-
ra la Casa Ayuntamiento a las tres 
p. m. del 26 dei corriente, a fin de 
unirse a la peregrinación aue se di-
rigirá a los campos de la Jata. 
LA NUEVA DIRECTIVA DEL LICEO 
El domingo por la tarde y bajo la 
presidencia del señor Gerardo Caste-
llano se efectuaron las elecciones en 
nuestro Liceo para elegir la nueva 
directiva para 1918, saliendo triun-
fante la siguiente: 
Presidente, Armando del Valle; vi-
ce, • Pedro Avales; Director, Nicanor 
Bandujo; vice, Marino Muñoz; secre-
tario, José Peñalver; vice, Eduardo 
por experiencia. Porque en semejante con-
dición no se ofrecían grandes ocasiones 
de medro sino a las personas de extraor-
dinarias aptitudes. Aparte esto, Mantón 
carecía, según todas las apariencias, de 
la brutalidad necesaria para hacer ca-
rrera. Cabalmente recordaba ahora que 
cierta tarde en que pasaban los dos a 
caballo cerca de la picota de Cheapside 
en ocasión de ser azotada una mujer 
de mala vida, Guido se había puesto pá-
lido como el mármol, al ver que la víc-
tima caía desmayada con la fuerza del 
dolor. Verdad es que el compasivo joven 
se había repuepto luego, dominando la 
emoción y profiriendo algunas expresio-
nes fuertes para disimular; pero eso mis-
mo confirmaba la blandura de su carác-
ter. 
Con todo, era indudable que sabía 
guardan las formas y cumplir dignamen-
te los deberes de su empleo; la apostura 
y comportamiento del flamante palacie-
go eran intachables, y hasta Madama Cla-
rencia se lo halda hecho notar en cierta 
ocasión, hallándose con él esperando • 
la Reina en la antecámara. 
L a anciana señora le había referido en 
confianza, el mal rato que había pasado 
al encontrar a Magdalenita Dacre con un 
accidente de histeria producida por la 
nostalgia; y cómo la había reprendido du-
ramente diciéndole que la Reina no ne-
cesitaba camareras melindrosas. Y cuando 
él trajo a colación el ejemplo de Maes-
tre Mantón, que con tanta facilidad se 
había amoldado a la vida palaciega la 
vieja dama había replicado: 
—i Es verdad ! ¡ es verdad ! ¡ Vaya con 
el jovencito! Y habíais de ver la cortesa-
nía con que se porta en presencia de Su 
Gracia. Nada, nada, lo mismo que si se 
hubiera criado en palacio 
"Harto bien estaba todo eso—continuó 
diciéndose Norris mientras jugaba con la 
contraventana junto a la cual estaba sen-
tado.—Si Maestre Guido llegaba a con-
tentarse con -los menudos asuntos de la 
vida ordinaria, clñéndose a cúltivar con 
próspero suceso sus dotes de cortesano. 
y a tocar en el clavicordio, acompañán-
dole a él sus inspiradas cancionetas... 
todo saldría a pedir de boca; pero si la 
ambición de medro se apoderaba del 
inexperto joven, antes de haber adquirido 
la necesaria preparación.. . el fracaso se-
ría tan tremendo como Inevitable." 
Y con tales pensamientos, resolvió amo-
nestarle paternalmente en la primera co-
yuntura. 
I I I 
E l tema y la ocasión se le presenta-
ron a Norris una semana después. 
A últimos de Junio, la corte se tras-
ladó a Richmond y los altos empleados 
de palacio hicieron el viaje en barcas, 
convirtiéndolo en agradable excursión de 
recreo. Con el fin de disponer lo necesa-
rio para el aposentamiento de la Reina, 
salieron de Whitehall dos horas antes qua 
la soberana. Norris y Mantón iban en la 
msima barca acompañando a cuatro de 
las damas reales, entre las que se con-
taba la señorita Dacre. Mientras la ador-
nada embarcación navegaba río arriba, 
impulsada por el acompado remar de 
doce marineros vestidos de librea azul 
galoneada de plata, a la sombra del do-
sel que protegía a los expedicionarios 
contra los ardores del sol, Norris se des-
pachaba a su gusto charlando con Mag-
da, la noel dama, tan joven de edad, co-
mo crecida en estatura, de mirada ino-
centona y sencilla; la muchacha parecía 
haberse reanimado con la excursión y el 
bueno de Norris hizo lo que pudo para 
sostener y fomentar su buen humor. 
E l día estaba espléndido, y convidaba a 
comer en el campo, debajo de los árbo-
les que hermosean las riberas de Bront-
ford. Así lo hicieron, en efecto, escogien- i 
do uno de los sitios más pintorescos y 
deliciosos. Terminada la comida, Norris 
tomó su laúd, y. sentándose aparte sobre 
el fresco y mullido césped, entre la es-
pada que se había desceñido y puesto 
a un Indo, y el gorro con clntillas de pie-
dras preciosas tirado sobre la hierba al 
P r e c i o s o 
A g u i n a l d o 
En esta época de regalos, ©1 mejor 
y más útil aguinaldo que se le puede 
ofrecer a una niña, o una joven o se-
ñora, es el libro "Consejos y Consue-
los de una Madro a su hija", que se 
vende empastado y con láminas, en la 
librería "Roma», O'Reilly y Habana, 
a peso el ejemplar. 
31232 23 y 24 d 
otro, entonó varias canciones amorosas. 
E l alegre gentilhombre, que había ingeri-
do mayores dosis de vino aromatizado 
de las que pedía la moderación cortesa-
na, entreveró los versos de sus cantos 
con miradas torpes y apasionadas dirigi-
das al pálido y recogido rostro de la 
espléndida muchacha, que escuchaba si-
lenciosa sentada en su puesto, con los 
zapatos de lazo cruzados uno sobre otro, 
las manos cuajadas de piedras preciosas 
sobre el seno, y luciendo el blanco toca-
do por debajo del que salían abundantes 
rizos de negro cabello iluminados por las 
ráfagas de luz que penetraban a través 
del ramaje. 
Gracias a que Mamadama Juana Dor-
mer no estaba presente; pues a suceder 
así, las intemperantes expiansiones de 
Norris no habrían durado mucho tiem-
po; pero las otras damas se cuidaron 
poco del cantor y de sus versos, distraí-
das como estaban con el asunto de su 
conversación. 
Al regresar desde el apeadero a pala-
cio, Norris iba contoneándose como un 
pavo real al lado de Guido; la satisfac-
ción del triunfo que creía haber alcan-
zado, se manifestaba en la arrogancia 
de su apostura y en el aire de protecV 
ción que tomó al dirigirse a su compañe-
ro. 
—¿Habéis visto, amigo Mantón?; ese 
es el modo de abrirse camino en la cor-
te. No debéis parecer tan tétrico y mal-
humorado, como os habéis mostrado to-
do el día de hoy. De otro modo deben 
portarse los gentiles hombres de Su Gra-
ciosa Majestad. 
—¿Pues cómo queréis que me porte? 
Norris sonrió dejando ver su blanca 
dentadura,; sentíase satisfnrho como nun-
ca. 
—;. Cdmo?-—replicó. —• Siguiendo rai 
ejemplo, aunque me esté mal el decirlo. 
—Pero, caballero Norris,—repuso Gui-
do gravemente.—Yo no deseo ser como 
vos... yo he venido aquí con otras as-
piraciones. 
Norris le miró con aire de benevolen-
• C o c i n a s d e P e t r ó l e o 
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Nuestras cocinas consumen la mitad menos qne las exis-
tentes en el mercado. De fácil manejo y completa limpieza. En 
colores negro o verás olivo. Es la cocina qae Vd. necesita. 
v Tenemos hornos, distintos modelos, adaptables a las coci-
nas y otros aparatos, como calentaderes de agua, etcétera. 
Mecheros y accesorios de todas clases. 
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cía y pensando entre s í : "este pobre 
hombre es un solemne majadero." 
—üs doy palabra de corregirme y de 
que no volveréis a sorprender en mí el 
menor signo de debilidad. 
L a conversación había tomado un giro 
demasiado serio, que no era del agrado 
de Norrts. 
—Ayer he visto en la ciudad a ese con-
denado hereje de Underhill, acompañado 
de dos individuos sospechosos,—dijo' el 
último cuando llegaban a las puertas del 
palacio.—Uno de ellos me pareció el señor 
Ashton. 
Guido se le quedó mirando con espe-
cial fijeza y preguntó: 
—!. Lo vistéis estando con mi mucha-
cho Tom? 
E l otro asintió con un movimiento de 
cabeza y repuso: 
Yo creí que vuestro sirviente co-
nocía a uno de ellos; pero me ha jura-
do que no. 
Guido puso la mano en el brazo de su 
compañero para detenerle y preguntó: 
¿Quién es ünderhlll? 
—¿Quién ha de sor? Una peste que te-
nemos en palacio. Cuando la Insurrección 
de Wyntt, le eché de mi compañía, pero 
ha vuelto otra vez. 
—¿ E s hereje ? 
—Hereje y traidor de mala entraña, 
con quien no quiero tratos, porque yo 
soy ferviente católico, como habréis ob-
servado. Dejadme pasar, amigo Mantón. 
—¿Y el otro?—insistió Guido, detenién-
dole todavía. 
—¿Quién? ¿El señor Ashton? No lo sé: 
le he visto en palacio, • pero no puedo 
afirmar respecto dé él lo mismo que de 
Underhill. Quiera Dios que me sea dable 
hacerlo. ¡Dejadme pasar, caballeros! 
Larga y ruda íué la faena de aquella 
tarde, que «e gastó íntegra en disponer 
lo necesario para la residencia de la So-
berana en Richmond, a pesar de los bre-
ves días que esa permanencia había de 
durar. Hasta las nueve de la noche, hora 
en que la Reina, precedida de la banda 
de trompetas de palacio, se retiró a sus 
habitaciones después de la cena, Guido 
no tuvo ocasión de hablar con su sir-
viente. 
Cuando pudo hacerlo al fin, halló al 
muchacho en un estado de intensa agita-
ción. Era la primera vez que Tom so 
había embarcado; y a esta circunstan-
cia había que añadir la vanidosa compla-
cencia con que se había visto en traje de 
gala, los aplausos y elog'ios que la ser-
vidumbre le había prodigado con motivo 
de sus canciones, obligándole a repetir 
y cantar otras nuevas; la influencia mis-
ma dei día ardiente y luminoso, unida a 
la de los helios paisajes, que se habían 
desplegado a su vista; las bandadas de 
cisnes en los espadáñales de las riberas; 
la frondosidad de algunos trozos de bos-
que donde había visto ciervos y aves para 
él desconocidas; las acres emanaciones 
del agua en que había hundido las manos 
para ver la estela que formaban con el 
movimiento de la embarcación, y por úl-
timo, la llegada al palacio, cuyos altos 
torreones de piedra le deslumhraron con 
su majestuoso aspecto; todo había im-
presionado vivamente el ánimo del mu-
chacho, llenándole de jubilosa exalta-
ción. 
Cuando entró radiante de alegría en 
el cuarto de Guido, rompió a charlar con-
tando a su señor los pormenores más 
agradables de la gira, y como le habían 
dicho que sería nombrado niño de coro 
de Su Gracia; y que el mismo caballero 
Norris se lo había asegurado dándole pal-
madltas en la espalda... pero de pronto 
se detuvo y cortó la relación, al obser-
var el aire grave que había tomado el 
semblante de Guido. 
Este descansaba en el asiento de la 
ventana con el codo apoyado en el nfei-
zar, y sin decir palabra se había queda-
do mirándole con seriedad. Indicóle por 
señas que cerrara la puerta, y cuando 
lo hubo hecho así, le dijo: 
Vamos a ver, Tom. . . No, no estoy 
incomodado Dime: ¿dónde vist^ a 
Brownrigg y qué hacía? 
E l muchacho se puso las manos atrás 
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(VIENE DE LA PRIMERA) 
PARTE INGLES 1>E ESTA NOCHE 
Londres, diciembre 2.?. 
La coniTUiicación oíiciail expedida 
esta noche dice así: 
"En la mañuca de hoy el enemigo 
atacó a nna posta inglesa al Este de 
Epehy. Han desaparecido algnnos sol-
dados. 
Nuestro fuego hizo fracasar otro 
ataque enemigo ontra nuestra posi-
ción en las inmediaciones cel camino 
de Menitt, 
''Ha habido actíridad considerable 
de artillería por ambas partes, al ñor. 
te de Poelcapelle?*. 
EN E L FRENTE ITALIANO 
(Cable de la Prenca Arfooiatla 
recibido por el 'lilo directo). 
PRTE OFICIAL ITALIANO 
Roma, Diciembre 2S. 
E l parte ofic'al pnbllcado hoy por 
el Cuartel General dice que sólo han 
ocurrido encuentros locales, detaUan-
do tres casos cu que las tropas ita-
lianas hicieron victoriosos raids con-
tra posiciones enemigas y mencionan» 
do media docena de lugares en que el 
enemigo realizó infructuosas incursio-
nes contra las líneas italianas. 
En la llanura del Piare, hubo accio-
nes de artillería de moderada inten-
sidad, 
L A GUERRA EN E L AIRE 
recibido por el hilo directo). (Cable de la Prensa Asociada 
CINCO BOMBAS ARROJADAS SO-
BRE UNA POBLACION HO-
LANDESA 
Amsterdam, Diciembre 2S. 
Cinco bombas fueron arrojadas so-
bre la población de Goes, en Zeelaud, 
causando arerías de consideración 
a yarios edificios e hiriendo a un 
hombre. Zeeland es una proTincia 
holandesa. 
TEMORES DE UN RAED AEREO 
París, Diciembre 23. 
Anoche hubo en París otra alarma 
centra un raid aéreo. Oficialmente se 
anunció que se había oído el ruido de 
un motor hacia el nordeste a las 8 y 
20, y nna segunda alarma se dió en 
París inmediatamente. Los puestos de. 
defensiri situados en los arrabales lan-
zaron granadas para alumbrar el es-
pació. La alarma en la ciudad s© dió 
a las 5U p. m, 
EL RAID AEREO SOBRE LA COSTA 
INGLESA 
Londres, Diciembre 23, 
E l raid aéreo efectuado anoche por 
los alemanes contra los pueblos de la 
costa inglesa no causó bajas ni daños, 
según el anuncio oficial publicado hoy. 
Uno de los aeroplanos enemigos fué 
dentado. 
NOTAS VARIAS DE L A G Ü E M A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
LO QUE DICEN EN BERLIN DE LA 
GUERRA SUBMARINA 
Londres, Diciembre 23. 
Según un despacho de AmsíCirdam 
a la agencia Reuter, en Berlín se 
ha í'xpedldo una note oficial, acer-
ca de las manifestaciones hechas 
por el Primer Ministro Lloyd Geor-
ge eJ 20 de Diciembre, sobre la gue-
rra submarina, 
Ls nota dice «ue lo dichc pwr Lloyd 
George sobre haber decaído las pér-
didas de barcos mercantes ingleses, 
es cierto, pero que eso se debe al he-
eho de haber disminuido notable-
mente el tráfico marítimo mundial, 
con motivo de haberse prohibido 0] 
tráfico en la zona de guerraj y so-
bre todo los buques ingleses de car-
ga disponibles nara el tráfico marí-
timo nece-;arlan)ente tienen que ha-
ber disminuido como resultado de 
!os hundimientos llevados a cabo por 
nuestros submarinos'*. 
hubiera podido sostenerlo y conquis-
tar el Monte Costón, entre esa po-
sición y el Monte Grappa, (siendo 
esto último ej objetivo del enemigo, 
como posición que domina comple-
tamente toda la cordillera), esta po-
sición,—claro se habría visto ame-
nazada. 
La resistencia que encontraron en 
este punto, sin embargo, mantiene a 
las fuerzas austro-germanas, no só-
lo a una considerable distancia de la 
llanura que buscan, sino que hace 
su progreso hacia ese objetivo en su-
mo grado difícil, en estos momentos 
en que el tiempo, desfavorable desde 
hace varios días, se hace cada vez 
más crudo. 
Un solo día al lado de las fuerzas 
italianas en esta sección montañosa, 
bastó para demostrar de una ma-
nera convincente cuán estupenda es 
la tarea que los invasores austro-
germanos tienen por delante. Mien-
tras el .Shrapnel alcnán caía furio-
samente sobre las perdidas alturas 
de Asolone, innumerables baterías 
Italianas, de ligero y grueso calibre, 
golpeaba ai enemigo Incesantemente. 
De todos los senderos de las mon-
tañas desembocaban tropas que ope-
raban bajo el sistema denominado 
de rotación, mediante el cual los 
hombres de las primeras líneas, des-
pués de prestar servicio allí durante 
algunos días, se replegaban a las re-
servas, siendo relevados por otros, 
que gradualmente se abrían paso 
hasta la primera línea. 
En muchos puntos se veían mon-
tones de municiones, y el camino aquí 
y allí era casi intransitable, a causa 
de las baterías, que ascendían más 
lentamente. Masas de soldados espe-
raban a relevar a los soldados de la 
primera linea, tropas evidentemente 
muy animadas, bien alimentadas y 
confiadas en la reconquista de una 
gran parte de las posiciones de Aso-
solone, y seguros de que así se im-
pediría en alto final, a la marcha de 
los austro-germanos hacia la llnnu-
ra. 
Las concentraciones en la meseta 
del Asiago y a lo largo del Piave In-
ferior, aunque quizás, numéricamen-
te, menos importantes que los de 
la región de Grappa, son manifies-
tamente, destinadas al mismo obje-
to, según dicen los prisioneros, quie-
nes declaran que sus tropas se ha-
llan en terribles condiciones, y que 
deben, a cualquier costo, obtener 
nna línea en la llanura y dominar 
los valles del Brenta y del Piave, de 
manera, que no tengan que soportar 
la crudeza del invierno en las mon-
tañas, 
"Tenemos que asegurar estas co-
sas a cualquier precio y sacrificio 
que sea necesarIo,^ Tales fueron las 
palabras con que un austríaco hizo 
el resumen de la situación. Los pri-
sioneros, casi sin excepción, predicen 
que ael fin del año se señalará por 
famosas batallas que durarán quin-
ce días**. 
— I 
"ALLIANCE - F E N I X " 
Agencia de Agencias 
New- Y o r k , Londres, 
París , Madrid, 
Habana. 
A P A R T A D O 1933. 
"AXXIAIíCE FENEt" tiene por mi-
sión PRINCIPAL dar conocimiento y 
poner en relación al público en general 
con las Agencias. Entidades y Empresas 
nacionales o extranjeras que se dediquen 
a plantear o gestionar aBuntos Mercanti-
les, Industriales y Administrativos faci-
litando muestras, catálogos, proyectos, 
memorias, reglamentos, planos, presu-
puestos y cuantas noticias, datos y an-
tecedentes sean necesarios. 
INFORME DE UN CORRESPONSAL 
Con los ejércitos franceses en la 
Italia Scptentrionals sábado, Diciem-
bre 22. (Por la Prensa Asociada.) 
Inesperadamente frustrados en su 
karcha hacia las llanuras por la 
pérdida de las posiciones del Monte 
Arvlone, dentro uc 21 horfts después 
do caberlos capturado, las fuerzas 
austro-germanas so están concen-
trando fuertemtme, según todos los 
informes que hay a mano del Norte 
y del Nordeste de este importante 
punto, aproximación a la dominante 
altura del Monte Grappa, Un nuevo 
y vigoroso ataque, sin precedeníc.-i, 
a las barreras que obstruyen el ca-
mino que conduce a las llanuras, se 
espera en breve, no sólo en ed mis-
mo Grappa, sino en la meseta de 
Asiago y en el Piave Inferior, don-
de también se anuncia que el ene-
migo ha concentrado trocas. 
Aunque la opinión de los peritos 
parece ser ya casi unánime de que 
los austríacos han aban donado toda 
esperanza de romper la linca italia-
na por ahora, hasta donde pueda es-
to significar imponer otra gran re-
tirada, todos los informes que hay 
a mano indican que el enemigo qufe-
re alcanzar otro gran éxito, caplu-
raudo todos los picos que dominan 
la llanura y preferiría con mucho 
una posición en el límite septentrio-
nal de la llanura, donde, por lo me-
nos, las condiciones del cúma serían 
favorables para sus tropas, al paso 
que la posesión de los picos le per-
mitiría dominar el territorio en fren-
te por milla a la redonda. 
Basta una visita y observación su-
LO QUE DICE E L «BERLINER 
ZEITUNG 
Londres, Diciembre 28. 
En despacho a la Exchange Tele-
graph procedente do Copenhague, se 
dice lo siguiente: «El Berliner Zei-
tnn¿* dî e que el Emperador Gul-
ilermo ha informado a su Gobierno 
que piensa Ir s Brest-Lítcvsi si los 
diplomáticos llegan a un acuerdo, en 
cuyo caso tratará de reunir a to-
dos ios soberanos y regentes de* Eu-
ropa en una conferencia do paz, como 
se hizo después de las guerrat na-
poleónicas. 
^Agrégase que el Emperador ha 
declarado que todo el mundo quiere 
la paz y que el porvenir ofrece obras 
tan grandiosas que todos los Esta-
dos deben de cooperar en cIlas,,. 
E L VAPOR RUSO «SHILHA* 
De un nuerto del Pacífico, Diciem. 
bre 28. 
- E l vapor de carga ruso «Shilia", 
capitón Boris Dogal, que s'n aviso 
alguno entró en esta rada el viernes 
por ja noche procedente de Vladivos-
tok, se halla bajo el control de los 
¿NECESITA compra-venta de casa OBolar? 
Para eso "ALLIANCE FENIX.'* 
:NECESITA planos para fabricar? 
Para eso «ALLIANCE FENIX," 
¿NECESITA materiales de fabricación? 
Para eso «ALLIANCE FENIX,,, 
¿NECESITA obras eléctricas o sanitarias? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA hacer operaciones bancarias? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA hacer algún seguro o fianza? 
Para eso «ALLIANCE FENEX." 
•NECESITA hacer hipotecas? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA gestionar asuntos en oficinas? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA correr alguna testamentaría? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA otorgar alguna escritura? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA gestiones en la Aduana? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA gestionar en Consulados? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA toda clase de anuncios? 
Para eso «ALLIANCE FENIX," 
¿NECESITA comprar automóvil? 
Para eso «ALLIANCE FENIX" 
¿NECESITA hacer algün viaje? 
Para eso «ALLIANCE FENIX" 
¿NECESITA alguna operación quirúrgica? 
Para eso «ALLIANCE FENIX," 
¿NECESITA toda clase de maquinan^? 
Para eso «ALLIANCE FENIX," 
¿NECESITA tejidos o confecciones? 
Para eso «ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA ferretería o quincalla? 
Para eso "ALLIANCE FENIX." 
¿NECESITA víveres, licores, etc, etc? 
Para eso «ALLIANCE FENIX," 
• , • • , , • ' • • • • > ' • • » • •.. , , -« •« • » , , . 
que vive en desea que "ALLIAN-
CE FENIX" le conteste a !a mayor brevedad respecto a lo 
que a continuación se expresa: 
Las cuestiones de procedencia se-
rán resueltas, según la lista alfabé-
tica de las naciones representadas 
Las sesiones plenarlas, serán pre-
sididas por el representante princi-
pal de cada una de las cinco naciónos 
en rotación. 
Los siguientes Idiomas podrán em-
plearse en los debates: alemán, búl-
garo, ruso y turco. 
Aquellas cuestiones que solo In-
teresen a algunas de las naciones 
representadas, podrán ser discutidas 
separadamente 
Las notas oficiales de las actúa-
clones, serán redactadas conjunta-
mente. 
Por Indicación del doctor von 
Kuehlmanu el jefe de los delegados 
rusos, dió a conocer ios puntos prin-
cipales del programa pacifista ruso, 
en un extenso discurso, que coinci-
dió en un todo con las conocidas re-
soluciones de los diputados de los 
obreros y soldados. 
Los delegados de las naciones cen-
trales declararon que estaban dis-
puestos a examinar el programa ru-
so. E l resultado de sus trabajos se-
rá discutido en la próxima sesión. 
Los términos rusos comprenden: 
Primero, ninguna anexión forzosa 
do tí irítorio ocupado durante la gue-
rra y la pronta evacuación de. dicho 
territorio; Segundo, que la indepen-
doncia política sea restituida a todas 
las naciones privadas de dicha in-
dependencia por los azares de la 
rehusó oírlo a menos que llegara a 
él como representante de la Emba-
jada, 
E l Embajador Francis, en una de-
claración a la prensa rusa, declara 
que la Embajada y la Cruz Reja no 
está en modo alguno envuelta en la 
contra revolución. Dice que Eolpash 
nikoff no ha recibido fondos de la 
Embajada, 
BRECHA QUE SE AGRANDA 
Petrogrado, viernes, Diciembre 21. 
La brecha entre la Rada Ukraina y 
los diputados de Obreros y Soldados, 
se ha hecho más grande con la deten-
ción de cuarenta miembros del estado 
mayor de los revolucionarlos ukranla-
nos en Petrogrado. La Rada ha e.ivia-
do un ultimátum al cuartel general de 
los bolshevihl amenazando con em-
plear la fuerza si los miembros no son 
puestos en libertad inmediatamente. 
HABLA LEON TROTZKY 
Petrogrado, Diciembre 21. 
Según Informes obtenidos de la se-
sión especial del Comité Central de 
Delegados de Obreros y Soldados, De-
legados de Petrogrado y Congreso de 
Aldeanos, convocado para considerar 
las negociaciones de paz, León Trotz-
ky, el Ministro de Relaciones Exterio-
res de los Bolsheviki, ha sugerido un 
plan per el cual, tal vez, «o ofrezca la 
oposición militar si existe intención 
alguna por parte de las potencias cen-
írales para Imponer términos de paz 
que sean censurables para Rusia. 
«Los hemo« llamado para pediros 
\uestro apoyo," dijo Trotzky. «Debéis 





próximo mes d 
ascendió a más de 
das. Las primeras 
Ta cosecha cubana * 
del mes actuat * 
guerra; Tercero, que los grupos na-j concertar la paz con las naciones y 
clónales no independientes antes do 
la guerra decidan por medio de un 
referendum si deben llegar a ser in-
dependientes o prestar alianza a al-
guna otra potencia; Cuarto, en don-
de las nacionalidades mixtas ocupen 
cualquier territorio, los derechos de 
la minoría serán defendidos por una 
ley separada asegurando la libertad 
educacional y la autonomía adminis-
trativa, cuando sea posible; Quinto, 
a ningún país beligerante se le exi-
girá pagar contribuciones, y los par-
ticulares serán indemnizados por 
cualquier pérdida que hayan sufri-
do a causa de la guerra, con cargo 
a un fondo ospecial contribuido por 
todos los beligerantes sobre una ba-
se proporcional. Los mismos prin-
cipios serán aplicables a las colo-
nias tanto como a sus metrópolis. 
La cláusula final de estas condi-
ciones prohibo el boycoteo de un país 
por otro, y prescribe acuerdos adua-
neros separados. 
L 
(Coatestación gratis a ¡os lectores del .DiAFilO DE LA MARINA) 
MAS DECLARACIONES DE 
TROTZKY 
El Ministro Trotzky en el mitin re-
volucionario hizo también las si» 
gueintes declaraciones: 
«Deseo hacer saber a todos los re-
presentantes de las potencias extran-
jeras que no estamos tan ciegos que 
nos dejemos pisotear. En el «affair" 
Tchltcherin y Petroff tuvimos oca-
sión de demostrar al Embajador bri-
tánico que ai gobierno reTOluciona-
rio no le falta dignidad y orgullo y 
que no actuamos bajo la Influencia 
de la burguesía angío-americana, 
pero que tenemos un principio purOt 
por el cual venceremos o morire-
mos". 
El auditorio vitoreó frenéticamen-
te estas declaraciones. Madame Ale 
xandra Kollantay, 
viki 
no con el militarismo alemán. SI núes 
tros delegados tienen que refutar pa-
labra por palabra, las proposiciones de 
los representantes del Emperador ale-
mán y no a los representantes del pue-
blo alemán, entonces la paz será Im-
posible. Si el silencio de la r^uerlo 
ha de continuar en Enrona, si el Em-
perador alemán no puede ofrecernos 
sino términos ofensivos pelearemos 
contra ello, 
«No sé si podremos luchar a cansa 
de la situación económica, agotado y 
desorganizado el Estado y el ejército, 
pero creo que lucharemos. Licencia-
remos a todos los soldados viejos y lla^ 
maremos a los jóvenes para que pe-
leen hasta que viertan su última gota 
de sangre. Los aliados tienen que com-
prender que no derrocamos al czaris-
mo para arrodillarnos ante el Kaiser, 
Saben que nuestro juego no ha ter-
minado todavía, 
«Si nos ofrecen términos de paz In-
aceptables y dirigidos contra la base 
de nuestra vida, entre otros pueblos, 
entonces someteremos la cuestión a la 
Asamblea Constituyente. Pero nues-
tro partido ocupa su puesto para una 
guerra sania contra el mUltarismo en 
todas las naciones. Pero si agotados 
como estamos por esa Imprecedento 
matanza, tenemos que aceptar los tér» 
i minos del Emperador alemán, los acep-
taremos sólo para levantarnos juntos 
con el pueblo alemán contra el milita-
tismo alemán como hicimos contra el 
ezarimo." 
D E U ARGENTINA 
(Cable de la PrenM. Asociada 
recibido por el hilo directo). 
INDIGNACION EN 
Buenos Aires, sábado, 22. 
Sólo la extrema Tigllaacla dft i 
patrullas y las tropas montadas i 
pidieron que estallaran motines ?' 
ti-germanos esta tarde y est3 ^ 
che. Las calles de la part« bal» !" 
la ciudad estaban atestadas deLcnr 
pradores para las próximas a 
Navidad y de Año Nuevo, y Se ¿ J 
ron varias tentativas para omM,, 
maniíestacíotoes. Los estatUatteT! 
otras personas marcharon hasta l 
edificio de «La Unión", cantan 
«10.000 pesos", que es la ascet̂ : 
cía de la suma que se dice haber "l 
do obtenida como submeión 
sual de Berlín, por -. v»r el Conde ^ Luxburg, el ministro alemán ^ ¿ to. 
Las multitudes se dispersaro. 
cuando las tropas cargaron coat* 
ellos; pero las tropas estuvieron ^ 
corriendo la parte baja de toda h 
ciudad, impidiendo que las malüti. 
des, que marchaban aquí y allí, ^ 
concentraron. La publicación de ̂  
nuevos despachos de Ton Lnxbarg ̂  
provocado un amargo resentimlew,, 
contra Alemania, ' 
se espera 
Buenos Aires, diSembíe 4 
DE LOS ESTADOS UNIDOS 
(Cable cíe la Prens.i Asociada 
recibido por el hilo directo). 
do que los alemanes han esrSe,aciô  
do una subvención af 
Unión, el Directoí0? ios r S f w S 
mismo han sido «««« .ct<>res(lel 
C l u b d e l a P r í n L n f ^ ^ n̂uvs por d 
Prensa que si ec ol periol 
do de un mes no se separan del te. 
ferido periódico, serán expulsados, 
DE ASIA 
(Cable de la Prensa Asociad; recibido por el hilo directo). 
INEODME DEL GENERAL A11E5B1 
Londres, Diciembre 23. 
Nuevos progresos por las fuera! 
del general Allenby en dos puntos n 
ln Palestina se anuncian en nna deda. 
ración publicada esta nochp por si 
Ministerio de la Guerra. He aquí la 
declaración: 
«El general Allenby informa (me« 
medianoche de Diciembre 2 ™ í Z 
, L8S crnzaron el Nahr El i i 
LA ANEXION DE CFELANDIA 
ALEMANIA 
Waslühgton, diciembre 23. 
La anexiónó alemana de Curlandia 
Ii i^Jlí*0 i11"1?8 norte de Jaffa, «c el Mediterráneo) en balsas y mnt* , 
Sheiv Mnannis, Tcer-RobM v El M ' 
ras. Estas localidades se hallan i 
* toadas cerca de la boca del río e ln-
clnyen ferremos importantes a tres mi. 
lias norte del mismo. Hicieron 
•  ollantay, Ministro Bolshe.lsepresagiaendespacho8recibldo.de L p ? e s ^ 
de Bieestar Publico, presentó i P^ís hoy, que comunican la noticia de «otras fuerzas capte r a í r ? Eas li 
una moción para que se e n v i a r a n : ^ ™* delegación del Lantag do Zaad-, dos millas nor^ t̂e de BeS" 
delegados a Francia y a Inglaterra O ^ ^ ^ U ^ é o a B e r l ^ para. fjacI f prisioneros y c S d ^ 
nouncar ai ^oDierno aieman <l"e m- {m,etrajIa(j El resto del erpraW 
LOS POLACOS QUIEREN TOMAR ?ho O^fcmo ha manifesta^ 
PARTE EN LAS NEGOCIACIONES esía ™ J*™r ™* <;*eS que efe t̂unror! 
unión mas intima con Alemania, Indi- — 1 «El general Allenby informa f» 
EN ESTA SEMANA EMPEZARAN , cretario Coseeff, Director General ^ m,TK IL níZft f k-
LAS CONFERENCIAS DE PAZ Comunicaciones ^ ¡ Z ^ o J l i ^ ^ Í ! i ! r ^ ? _ ^ 
DE PAZ CON RUSIA 
Amsterdam, Diciembre 23. 
Una delegación 
por el profesor Jí*íj 
i case en los despa hes que Curla u • M¿n , * « t"7^X7 ^«^t ; . L í l 
* polaca, presidida ^ o M ^ / U P ^ ^ ^ ^ ^ í 
an Kucharzevski. ol ' L ^ * ^ ? h o ^ e r s con cartuchos; 
mente, ha llegado a Berlín, a pedir j í¿¿"ci¿n ¿e ¡osTr 
Londres. Diciembre 23. 
Les periódicos viene^es, según des-
pacho recibido por la agencia Reutei 
epTcsentontes jara el . ^ ftJ3Í]es> ls,mooo ^ de OTJ 
orín y muciones y más de "•S.OOO pro-
ectiles de cañones y Iwwitzers, f 
otras clases de pertredios.* 
- -— iBaro. y su Estado Mayor a Brest-Li Bolsheviki. La noticia se supo hoy. | ?'_„¿ ' 
Varios de los marineros del "Shilka'» 
fraternizaban hoy en los muelles con 
un grupo de los supuestos Obreros 
Industriales del Mundo, veintiuno de 
los cuales fueron detenidos por los 
agentes federales y sometidos a una 
Investigación. Entre los detenidos 
hay trece rusos. Ninguno de los ma-
riñeres fué arrestado. 
procedente do Anisterdam, pubHMn la í a d 0 r ^ . 1:1 P«^<uco socfaiista de Berlín, , . g 
llegada del Conde de Czernln, Ministro i Sones Exterio^^^ \ E ! J 0 * 8 * 8 ^ P^11™ ™ ¿rtfedkl "Vorwaerts", ha tenido que suspender L l Q O C t O f L a 
o^.1?1^ Bei.mií Bey y ol j protestando contra las pretensiones su pubücacióJí por tres semanas por de Relaciones Exteriores ftaHtro4|ún- j General SekJd Pasha 
«Rusia: Joffe Kamineff, Blsenho i tidasr, y termina 
tovsh el jueves. La primera reunión ; pohorosky, Karaghan Lublnsky, Wel i negociaciones de 
eon los Delegados rusos para negociar maK pawío vrich. Almirante Altvater, i mar parte gobior 
la nay., so efectuó en una comida y fue General Tumurrl, Coronel Rokkl, Co 
"1 ronel Zeplett y Capitán Llpsky. 
E l Príncipe Leopoldo de Baviera, 
generalísimo de las fuerzas alema-
nas en Oriente, dió la bienvenida a 
los delegados, o invitó a Hakkl Pas 
de carácter amistoso, 
fias en forma para tratar de la paz, 
enipezarán en los primeros días de es* 
ro semana, según los referidos perió-
dicos. Aún no han llegado ios dele-
gados fllemanes. turcos y búlgaros. 
polacas calificándolas de ^éntreme- orden del Gobierno, 
as**  diciendo que en las i Ei ^Vorwaerts", en reciene r.rtículo, 
paz solo deben to. I atacó el sistema del Administrador de 
nos "responsables». Subsistencias alemán von Waidow, de-
clarando que grandes masas del pue-
t i c o r n a d o de las 
d e p p a i i i l a d o n i s 
TROSTZFT ACUSA l T,0<i AWPPT ' Wo alemán no solo estaban hambrien- Anoche nos participó la señora 
^ C k 4 o t ;tas, sino materialmente muriendo do la Valdfe. presidenta del Giemio J 
Peírocrado «ibadn T>Wp«,h,.« <*» i toanMón. Tambiín acusaba a los mi- Despalilladoras, que a v&^m ^ 
León T r o t ^ k ^ f ' Uonarlos y otros acaparadores, que, doctor Laguardia y en 
1*7 1ren,nion,do decía fesíaban reteniendo grandes ¿ro- roctiva celebrada ayer, so acordó o* 
P o r / e ^ r r l , * , , SEPTIMO EMPRESTITO DE GCB. i ha, como el delegado d^'m^'ed^^ íe'ó X " " • ^ S F F N d T ^ Í S INTESTIGA ' K l a b r i c ? ^ 
Poco después de la llegada del va-j RRA ALEMAN ; a que abriera la sesión. Knkki Pasha^ declaró contenían pruebas de que r E ^ rirtN^S ? ^ 
por, circulo la noticia ríe que ha- Londres, Diciembre 23. después de expresar sus deseos por! ; los americanos estaban ayudando al i Wasbimrton d$embr« o* S n í a d o S a n llegar a un acuerj 
bmtraidp cien mil pesos en oro pa. En despacho de Amsterdam a j a , que el resultado de las conferencias general Kalod'nes, leader'de los co- E l ' c o S l S S u Z t * J o * n arm*. S ^ r i o e n l i s t o do ^ 
luera satisfactorio, declaró abierta sacos del Don. tM* «ara, ios ñi»* í w 0 o,.* .̂ rmfts nr̂ afintAdas por las cDre.« ra la defensa de los Obreros Indas-1 a irencia Reuter, el séntimo empréstito tríales del Mundo sometidos a nn i de gnerra alemán ascendió a 
proceso en Chicago. 
Los agentes federales registraron 
el barco pero no encontraron orq 
ninguno y el capitán y la trirmlaci'Sn 
desmintieron la noticia. Otra inves 
tigación se llevará a cabo cuando 
se descarguen los frijoles y demás 
mercancías que trae el vapor. 
Siguiendc los principios Bolshevi-
ki, el aShi1kaw díceso (jue está balo 
el control de un comité de cinco, 
cuatro marineros y un oficial. Esto 
Comité tiene fuerza suficiente para 
desautorizar las órdenes del capl-
(án Dogal cuando les parezca, pero 
la tripulación declara que ello no ha 
causado disgusto alguno durante el 
viaje al través del pacífico. 
A los miembros de la tripulación 
se Ies ha prohibido abandonar el 
bateo y cincuenta cadetes de una 
escuela naval, al mando de nn ofi 
cíal, prestan servicio de vigilancia, 
desde eí muelle. 
INSTRUCCIONES A LOS FERRO-
VIARIOS 
Petrogrado, diciembre 22. 
E l Comisionado de Víais y Comuni. 
guerra 
li.625.fi60iMX> marcoy 
MENSAJE DE PASCUAS 
Londres, Dicicmbro 2S. 
Los periódicos de Londres anuncian 
que nn mensaje de Pascuas, "original o 
^ îstórico,5, será enviado de la Gran 
Bretaña a los Estados Unidos el mar-
tes. 
LAS CONSECUENCTAS DE UN 
SAQUEO 
Petrogrado, diciembre 23. 
'tíeío para los días de fiesta en sus cienes presentadas 
• - " " ^ ' ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^ í v r o ' ] üiiurno, aijo irotzKy," supimos Investigaciones de los problemas do solicitando aujnento de jornai. 
puso para Presidente al doctor von 1 que los agente, americanos en Ru- ]: lia gnerra. Todas las investigaciones cual, nombraron árbitro lo* 1 
Auemraann, el cual fue elegido por sia tomaban parte en el moviroieiifo en la capital quedan suspendidas des- fabricante al doctor Laguara 
,«namnüdad^. ¡ de Kaledines. Arrestamos al Coro- r>nés do las Pascuas. Muchos de lo* mediación de la unión de Faon 
j nel Kolpashnikoff, attaché de la Mi- Investigadores se dirigen a toda prisa de Tabacos y Cigarros. Amsterdam, Diciembre 23. 
El discurso más Importante pro-
nunciado ante los delegados, fué el 
del doctor Richard von Kuehlmanu, 
Ministro de Relaciones Exteriores 
alemán, el cual dijo? 
"El objeto de esta memorable reu 
25, 
perficial del sector de Grapp, sin ¡ caciones ha enviado instrncclones te-
embargo, para convencerse de cuán 
lejos so halla el enemigo de llegar 
a esos objetivos y de cuán formida-
bles son las posiciones italianas, res-
paldadas por un ejército rejuveneci-
do, completamente reorganizado y 
re-equipado, y que ha dado muestras 
del espíritu que le anima en el con-
tra ataque que reconquistó las gran-
des posiciones de Asdone. Inmedia-
tamente después de haberse recon-
qulslado las alturas de Asolone, el 
corresponsal pudo dirigirse a un pun 
(o ventajoso, un tentó al Sur y al 
Oeste de Grappa y casi directamen-
te al Sur de Asolone, que a la sa-
zón era furiosamente bombardeado 
por el enemigo, que lo había perdí-
do pocas horas antes, SI el enemigo 
legráflcas al Comité Ferroviario para 
que asuma el control de los ierroca-
rrileih. La comunicación del Comisio-
nado dice que todos los altos puestos 
como Adminlstadores y Jercs de De-
partamento*, han sido abolidos. 
E l Comisionado de Asuntos Milite. 
res ha ordenado que cese inmediata-
mente la < onstrucclOu Ú¿ obras de 
defensas en el frente ruso en las cua-
les estaban ocupados lo v.apadorcs e 
ingenieros militares. A l 'S obreros lo-
cales se les pagarán sus haberes y 
se enriarán a sus casas. E l cuerpo 
de ingenieros técnicos se disolverá y 
las obras quedarán en el estado en que 
se encuentren. Los edificios termina-
dos y materiales sobrantes se entrega-
rán a los Delegados de Obreros y 
Soldados. ¿ 
NOTICIAS DE RUSIA 
(Cable de la Frensa Asociad» recibido por el hilo directo.) 
SE INICIARON LAS NEGOCIACIO-
NES DE PAZ ENTRE RUSIA Y LAS 
POTENCUS CENTRALES 
Amsterdam, Diciembre 23, 
Un despacho recibido aquí de Brest 
Litovsk Rusia, fechado el sábado, di-
ce así: 
"A las cuatro de la tarde de hoy 
empezaron con toda solemnidad las 
negociaciones de paz. Tomaron par-
te en la conferencia los siguientes 
delegados: 
"Alemania: doctor Richard von 
Kuehlmanu, Ministro de Relaciones 
Exteriores; Herr von Rosenberg, Ba 
rón von Hoeh, General Hoffmann y 
el Comandante Brinckmann. 
"Austria-Hungría: Conde de Czer-
nin. Ministro de Relaciones Exterio-
res, Mariscal von Merey, Frefherr 
von Wisser, Conde de Collerda. Con-
de de Asaky, Mariscal von Chlceries, 
Teniente Polarny y el Comandante 
von Glulí, 
"Bulgaria: Ministro Popoff, ex-Sc 
— ««jww vana luciuurauie ren-
Datos todavía incompletos recibidos 1 e8 terminar la guerra entre las 
do los hospitales reTelaw que oosclen-! nacioncs centrales y Rusia, y resta-
tes cincuenta personas fueron muertas; blecer la az la amistad. En vista 
o heridas a consecuencia de los oom-1 £ J& sitaao!6n será imposible en el 
bates que ^ ^ ^ . ^ Z ^ ! ; ^ ' Í J ñl transcurso de estas deliberaciones re 
bodegas o deposites particulares d% dactar ^ jnstram€nto elaborado ea 
rlnos, sus más pequeños detalles. Lo que 
deseo es fijar los principios y con-
dlciones más Importantes, sobre las 
cuales un trato atento y pacífico, so-
bre todo en el sentido eultmal y eco-
nómico, pueda reanudarse rápida-
mente y también acordar el medio 
más propio para cicatrizar las he-
ridas causadas por la guerra-
muestras negociaciones se guia-
rán por un espíritu de humanidad, 
de paz y de mutua estimación. En 
osas negociaciones hay que tenerse 
en cuente, por un lado, lo que se ha 
hecho histórico, con el objeto de no 
perder nuestro pie bajo la base firme 
de los hechos; pero, por otra par-
te deben inspirarse en el gran y pri-
mordial motivo que nos ha reunido 
aquí hoy. 
"Es una feliz circunstancia qu^ 
las negociaciones se hayan iniciado 
a la vista de ese festival que duran-
te tantos siglos ha ofrecido la paz 
sobre la tierra y bueoa voluntad a 
los hombres. Doy comienzo a las no. 
goclaclones con el deseo de quê  
nuestra labor progrese rápida y 
prósperamonte,% 
E l Ministro de Relaciones Exte-
riores alemán propuso las siguien-
tes reglas: 
sión Americana en Rumania, quien | a su s hogares vecinos, respondiendo tal drtud, ningún 
trataba de despachar a Rostov un ^ II,nRTOlent̂  de Santa Claus. las co- sufrirán los talleres ei -'el jíj 
tren cargado de automóviles, ropas ^ o n e s están trabajando sobre la • 1™ el rjlazc> ccincrIci° ti acuerá' 
y provisiones. Entre los documentos CTiest!ón de ,a d a c i ó n ferrocarriles 24. quadó sin efecto, por «i ^ 
había una carta de David R. Eran-i los P^parativos del ejército para referido, f ^ ^ 0 , ^ ^ ^ ^ ' 
cis (Embajador americano en Ru-
sia), rogando que al tren se le die-
ra libre pase, porque iba dirigido a 
la Misión en Jassy. 
"Una carta del Coronel Anderson 
(Jefe de la Misión de la Cruz Roja 
Americana en Rumania) a Kolpash-
nikoff, dice que si se necesitaba di-
nero, el Embajador Francis estaba 
dispuesto a adelantar cien mil rublos 
a cuenta de la Cruz Roja. Creemos 
que el Embajador americano debe 
ahora romper su silencio. 
"Desde la revolución ha sido el di-
plomático más callado en Petrogra-
do. Evidentemente, pertenece a la 
la guerra, y la escasez del carbón y 
del azúcar se proponen volver al tra-
bajo el miércoles próximo. 
DETENIDOS POR CONSPIRAR 
Nashvllle, Tenn, diciembre 23 
Fred Toney, pitcher del Cinclnnatí 
Nacional y Jess Webb, miembro do una 
Junte local de exención, fueron dete-
nidos aquí hoy, acusados de conspi-
rar para evadir la ley de reclutamien-
to. Ambos prestaron fianza por $2.50i) 
para comparecer ante el Tribunal Fe-
deral. 
LOS CONTRATOS DEL BOSTON 
NACIONAL 
Boston, diciembre 23. 
Los contratos para la temporada de 
escuela de Bismark, en la cual se íí>18» P31"11 un<>s 31 .tegadores del club 
enseñaba que el silencio era oro. TIe- í^08^" ^ ln T'Í£r» Nacional, están lis-
coneccíón con ra enviarlos por correo después i de año nuevo. Entre dicho contrato s© ne que explicar su esta conspiración. |halIa ol p¡teher jawes. E1 pitchlng di 
"Le diremos al Embajador: SI us- JameS fné un factor muy importante 
ted cree que con la ayuda del oro | en ia Tfctoria de los Bravos en 1014. 
americano, protegido por la sagrada ; cuando ganaron la serle mundial, pero 
misión de la Cruz Roja, puede apo- \ desde entonces su brazo ha estado en 
yar y sobornar a Kaledines, está us- j malas condiciones y en la última tem-
ted engañado. SI usted cree eso, nolporada solo pudo tomar parte en al-
será usted por más tiempo el repre- ¡gunos juegos de exhibición, 
sentante de América, sino un aven-
turero particular, y la fuerte mano 
de la rerolnclón caerá sobre 
ted*. 
ras la solicitud del doctor U?' ^ 
Igualmente, nos ParLlclP°.Vl(i0 por 
cho acuerdo los sería comunica ^ 
escrito a los propietarios de m 
T e l e g r a m a s d e l a $ 
VENCIO eThABAXÍ 
Matanzas, Diciembre 23, 
DIARIO.—Habana. eStoí 
En el juego efectuado lioy doa 
terrenos, ganó el Habana haC 
total de nueve carreas por m 
al "Rayo X." 
Anuncie sus 
C O R R E S F O ^ 
CIGARROS, V 1 
texto de El > 
MERO E X T Í ^ O R D í N f ^ 
BACOS entre el t ^ a ^ ^ 
baco de n u e s t r o ( j K r t i ™ „ „ , é¿ 
ns-
El auditorio aplaudió estas excla-
maciones frenéticaiaeKr^. 
Raymond Robins, Jefe permanen-
te de la Misión de la Cruz Roja Ame 
LA ESCASEZ DE AZUCAR 
Nevr York, diciembre 23. 
Mr, A. J . Barnaud represéntente en 
New Tork del Burean de Comercio ex 
tranjero, y doméstico, dijo hoy que él 
esperaba que la situación creada por 
la escasez de azúcar mejoraría a prin-
- de año. Mr. Barnaudr agregó 'rinnfl i?r,¡io / i I T J , C1P10S 00 au0- r. arnaudr agrcg< 
I l l S i n l ^ ? al enterarse de la que todo el azúcar de la América la-
detencion de Kolpashmkoff, antes de tina junta con la del lejano Oriente, 
que Trotzky pronunciara su discur- no crearía un sobrante, 
so, otrecio explicar el asunto al lea- | La nueva cosecha cubana es aún 
dor de los Bolsheviki, pero Trotzky i mayor que la del aflo pasado, la cual 
de Marzo-p r ó x i m o mes 
M E 
Víctima de cruel e 
clonó la vida la vir 
nferciedao ^ 
rtuosa B^r3>; 
cepción Lloret l ^ ' ^ s e f ^ S siiím de un compañera, e ^ rer 
Ibáñez, admmiftrador , 
••El Automóvil. ^3 siocer ^ 
Enviamos ™ f v ° X 7 
same sincero al ^ n ^ 
la extinta que Dios tene 
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C a b l e s d e E s p a ñ a 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
Los partidarios de Alfonso Costa 
trabajan activamente para derrocar al 
actual Gobierno. , 
En Lisboa, Oporto y otras eluda-
des lia aumentado la agitación. 
CATASTROFE E ERRO VI A R I A : VA-
RIOS MLERTOS Y HERIDOS 
León, 23. 
Algunas máquinas exploradoras tra-
bajan incesantemente para dejar limpia 
de nleye la línea íérrea que conduce a 
Asturias. , , 
Una de diclias máquinas provista de 
en Tagón quita-nieres, y manipulada 
por personal técnico, descarrilo en las 
cercanías de Viliamanín, cuando tra-
taba de socorrer al tren correo de Ma-
drid, que estaba atascado en la nieve. 
La máquina exploradora cayó al río 
Berlaní?a, pereciendo el ingeniero se-
ñor Luzzati y dos obreros. 
E l maquinista y el fogonero resulta-
ron gravemente herido. Y menos gra-
ve el Ingeniero-jefe de la sección, el 
Jefe del depósito de máquinas, el ins-
liector general y algunos otros obre-
ros. 
Inmediatamente que se tuvo conoci-
bilento de la catástrofe se envió al lu-
irar del suceso un tren de auxilio. 
TEMORES P E LOS PARTIDOS M0-
JÍJLEQUICOS 
Madrid, 23. . / V , 
Se ha aplazado la disolución de las 
Cortes. 
Parece que los partidos monárquicos 
temen las elecciones generales, hechas 
por nuevos procedimientos que asegu-
ren la libre emisión del sufragio uni-
versal. 
tilíA COMISKW DE LAS JUSTAS MI-
L I T A R E S 
Madrid, 23. 
E l Ministro de la Guerra, señor L a 
Cierva, ha recibido en audiencia a una 
comisión de las Juntas Militares de 
Defensa, 




Comunican de Cartagena que un in-
cendio destruyó la fábrica de papel de 
San Cristóbal. 
Las pérdidas materiales son muy 
crecieras. 
PROTEST 4 CONTRA E L TORPEDEO 
D E BUOUES ESPAÑOLES. — 
L A C O N T O L A H O N D E 
L A GUERRA 
Madrid, 23. • a 
E l periódico " E l Universal" dice que 
el Gobierno debe hacer respetar y de-
be defender la flota mercante española 
contra los submarinos. 
Agrega que si los torpedos conti-
núan v no se obtiene una reparación 
púdica y solemne hablará bastante al-
to y claro para que hasta los sordos le 
cjp'an. 
E l mismo' periódico, comentando e! 
último discurso pronunciado por Lloyd 
Georges, dice: 
"La continuación de la guerra, con 
todos sus horrores, se impone desgra-
ciadamente, a fin de que el derecho, 
la libertad y la justicia triunfen en el 
mundos porque el pacifismo, donde 
íjuiera que se presenta, es solamente 
el resultado de propagandas germáni-
cas. Si la pas se firmase antes de tiem-
feo, él mundo entero caería bajo la do-
luinadón brutal de Alemania." 
CONTRA L A ACAPARACION D E . . 
SUBSISTENCIAS 
Madrid, 23. 
E l JPefe del Gobierno, señor mar-
«Ués d6> Alhucemas, ha declarado que 
mañana firmará el Rey un de/reto re-
lativo a la ocultación de las subsisten-
cias. • , . 
E n dicho decreto se establece que 
los acairadores serán considerados co-
mo contrabandistas y sujetos a iguales 
penalidiades que aquéllos. 
Además, se concede un plazo de diez 
fras para declarar las ocultaciones de 
nrtículOíS comestibles. 
L 4 P O L I T I C A D E L SEüOR ALBA. — 
UN BANQUETE Y UN DISCURSO 
Huelva, 23. , , ' „ . 
Ha llegado a esta ciudad el ex-Jii-
Estabíos de Luz y E l Vapor 
ANTIGUOS D E INCLAN Y CANAL 
Servicio esmerado para entie-
rros, bodas y bautizos. . . $ 3.00 
[Vis-a-vis de duelos y pareja. 6.0ü 
•Id. blanco, con alumbrado pa-
ra bodas. . . . . . . . . . 10.00 
L U Z , 8 3 ^ T E L E F O N O S A-1338 Y 
A-4024. 
P i ñ e i r o v C a b a l 
Rarmonstas 
BCenciaotí panteones de 1 y 2 bóveda* día-
puestee para eaterrar 
KAN JPOaS. \ THJLBF. A 6KS. HABANA 
S5¿k SEÑORA 
Mafia Josefa Cortés 
V d a . d e H e r m o s o 
HA F A L L E C I D O 
Después do recibir los San-
tos Sacramentos. 
T dispuesto su entierro 
para las cuatro p. m. del 
día de hoy, los que suscri-
ben hijos e hijos políticos, 
ruegan a las personas de 
su amistad se sirvan enco-
mendar su alma a Dios, y 
ucoiíipañar el cadáver de la 
casa mortuoria Tejadillo 46, 
ftl Cementerio de Colón, fa-
vor que agradecerán etecr-
a amenté, 
Habana, diciembre 24, 1917. 
Estanislao, María, Francis-
ca, Rafael, José Antonio 
Hermoso y Cortes, doctor 
Emilio Marill, Dr. Fran-
cisco Marill. 
Se suplica no envíen ñores 
ni coronas. No se repar-
ten esquelas. 
1S3. ld.24. 
Establos MOSCOU y U CEIBA 
Carruaje» Lujo de 
F R A N C I S C O E R V I T I 
Magnífico servicio para entierros 
Zanja, 142. Teléfonos, A-8528 y 
^-3625, Almacén: A-468(v—liaban». 
L L A T ü R R o 
nistro de Hacienda señor Alba, que fué 
recibido cu la estación por más de cua-
tro mil personas, en medio de entu-
siasmo desbordante. 
E n el teatro se celebró un banquete 
E l g r a n c o n s u m o d e l 
" E L I X I R D E M O R R -
H U A L T A " D E L D R . 
U L R I C I e s d e b i d o a l b u e n 
r e s u l t a d o o b t e n i d o p o r l o s 
e n f e r m o s d e B r o n q u i t i s » 
R o n q u e r a , C a t a r r o s y 
o t r o s m a l e s p u l m o n a r e s . 
R e c o n s t i t u y e , n u t r e , d a 
a p e t i t o y f o r t i f i c a . 
en su honor, concurriendo al mismo 
unos ochocientos comensales. 
A la hora de los brindis pronunció 
el señor Alba nn elocuente discurso* 
Dijo que es de todo punto necesario 
que el pueblo intervenga de manera 
eficaz en la vida pública Combatió al 
actual Jefe del Grobierno, seííor Gar-
cía Prieto y dijo que las protestas de 
sinceridad de los gobernantes son una 
íicción. 
Añadió que está convencido que el 
Gabinete del marqués de Alhucemas no 
llegará a presentarse ante las nuevas 
Cortes. 
E l señor Alba fué muy aplaudido. 
BOLSA D E MADRID 
Ayer se cotizaron las libras estéril-
ñas a 19.68. 
Los francos a 72.25. 
Hoy se cotizaron las libras esterli-
nas a 19.65. 
Los francos a 72.25, 
LAS JUNTAS D E D E F E N S A S . — D E -
CLARACIONES D E D. MEL-
QULiDES A L Y A R E Z 
Madrid, 28. 
E l jefe de los reformistas, don Mel-
íiuiades Alvarez, declaró que las Jun-
tas Militares de Defensa deben renun-
ciar a continuar siendo las inspirado-
ras de las resoluciones del Gobierno y 
a coaccionar la independencia de los 
poderes públicos. 
Añadió que la intromisión perma-
nente del ejército en la vida política 
sólo sirve para degradar sus augustas 
funciones y que, además, resultaría 
Intolerable para el país e inadmisible 
liara un Gobierno que tenga dignidad. 
"Este ambiente de indisciplina— 
añadió—contagiará forzosamente a 
otras clases de la milicia, producirá 
la anarquía en el ejército y comprome-
terá la vida de la patria.,, 
Censuró el señor Alvarez el discur-
so pronunciado recientemente por el 
Ponemos en conocimiento de nuestra extensa clientela y numerosos 
Favorecedores, que acabamos de recibir directamente el más selecto y 
completo surtido de Tinos Españoles, Riojas, de Jerez y Gallegos. 
Nuestro Rioja Clarete marca " E L NOGAL'* constituye un tipo finísimo 
de vino de mesa, de bouquet exquisito y agradable paladar, ano hace sea 
preferido por todas las personas de gusto, como así mismo nuestras mar-
cas MARNOYA,, y "POLO'*, cosechados estos últimos en las mejores Cuen-
cas "Vitícolas de GaUcia. 
Podemos servir de todas estas marcas, «RIOJA C L A R E T E ' * , «EL NO-
GALL** «ARNOYA FINO** y «POLO» todas las cantidades de cajas que se 
deseen así como también en cantidades de Bocoyes, botas, pitas y barriles 
Tendremos sumo agrado en remitir a todos nuestros solicitantes mues-
tras por correo p^ra demostrarles palmariamente la bondad y pureza d© 
nuestros vinos. 
Todos los pedidos a: 
G O N Z A L E Z , T E I J E R O & C o . 
A P A R T A D O 1 0 4 1 . V I L L E G A S , 1 1 3 
HAB ANA 
señor L a Cierva, diciendo que resulta-
ba dicho discurso una servil adulación 
a la fuerza del ejército. 
«Parece—<iijo—que el señor L a Cier-
va quiere^ por esos medios, asegurar 
su continuación al frente del Ministe-
rio de la Guerra para ir preparando la 
dictadura. Tales tentativas serían r i -
diculas si no fueran vergonzosas.** 
P O L O 
V I N O G A L L E G O F I N O 
C O S E C H E R O : 
A L E S B A N P E R E Z 
C A L L E C A R D E N A L Q U E V E D O , N U M . 7. 
E S P A Í s T A . O R E N S E . 
A r t i s t a s d e . . . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
público más exigente y descontenta-
dizo. 
Aun aquellos que no gustan del 
género ligero de las obras que un 
crítico con frase feliz, llamó óperas 
de cabellera suelta, encuentran en 
Ada Navarrete la artista que une a 
las excelentes aptitudes naturales la 
cultura lírica suficiente para ser una 
figura sobresaliente y digna de la 
admiración de los dilettanti. 
Aquí donde agrada tanto el género 
a que se dedica la Navarrete y don-
de han sido oídos cantantes dé tanto 
cartel como Amelita Galli Curci, Ma-
ría Barrientes y Luisa Tetrazzini, 
Adelina PadOvani, Esperanza Clasen-
ti y Graciella Pareto, podrá aquilatar-
se bien el valer intrínseco de la can-
tante mejicana. 
"Lucía di Lammermoor" es la ópe-
ra elegida para el debut de la valio-
sa artista mejicana que ha contrata-
do Bracale. 
E n el aria de la "locura", en el 
famoso "rondpau", la Navarrete po-
drá ser juzgada y es_de esperarse 
que triunfe en el empeño. 
Los dlarioa norteamericanos y ca-
nadienses hacen elogios muy caluro-
sos de la exquisita labor de la can-
tante . 
E l "Baltimore News" la considera 
como una de las artistas más emi-
nentes de la actual generación y di-
ce que su Gilda en el "Rigoletto" es 
una do las mejores que en la ciudad 
norteamericana se han oído; el "De-
troit Journal" afirma que resiste la 
comparación con la Galli-Curci, que 
el timbre de su voz es delicioso y que 
bus facultades son magníficas; el 
"Syracuse Post Standard" dice Que 
desde el reinado de la Tetrazzini no 
ha habido, en los Estados Unidos, 
una artista oue haya interpretado 
"Lucia" tan admirablemente; el "To-
ronto Bvening Telegram" asegura 
que interpreta "Lucia" aún mejor que 
"Rigoletto" y alaba la limpidez de 
sus notas, la fácil emisión, el bello 
timbre y el buen método de canto; 
el "Montreal Daily Star" y el "To-
ronto Saturday Night" elogian la agi-
lidad portentosa, la dulzura del tim-
bre, la brillantez de los agudos y la 
ductilidad que la colocan en primera 
fila entre las cantantes del género. 
Puede asegurarse con los antece-
dentes que tenemos que la Navarrete 
obtendrá mañana en la escena del 
Nacional un gran succés interpretan-
do, en la cuarta función de abono, la 
inmortal "Loria", de DonizettL^^ 
N O T I C I A S D É 
P O L I C I A 
EMBRIAGUEZ Y ESCANDALO 
Por el vigilante número 1239. R. Pérez, 
fueron detenidos ayer Leoncia Gnrcía 
Martínez, vecina (íel solar La Juanita, 
en Marlanao y Consuelo Agalrre Her-
nández, de Compostela 160. 
Las acusa ríe haber promovido escán-
dalo en Compostela y Desamparados, ha-
llándose la García en estado de embria-
puez, según certificado del primer centro 
de socorros expedido por el doctor Scull. 
Fué enviada al Vivac. 
NUECES EN LA LINEA 
El vigilante 1220, R. Soto, detuvo ayer 
a Miguiel Zarracina Fuente, vecino de 
Compostela 100. 
Lo acusa de que en unirtn de tres más, 
que lograron fugarse, rogaron por la li-
nea de los tranvías, en Compostela y 
Sal. un saco de nueces podridas, con el 
fin de causar In consiguiente alarma. 
El acusado ne£6 los cartros. 
ESCANDALO 
Por haber promovido escándalo en Pau-
1 ay Egido, el vigilante 12X2, J . Haces, 
detuvo ayer a un desconocido que, reco-
nocido por el doctor Barroso en ol pri-
mer centro de socorros resulta hallarse 
en completo estado de embriaguez. 
Ingresó en el Vivac. 
ESCANDALO Y FALTAS 
Leandro Cortes Fernández, botéro, sin 
'domicilio y Manuel Ferreiro Núñez, de 
San Pedro 12. fueron detenidos ayer por 
el vigilante número 1249, A. Barbarrosa. 
Lo« acusa do promover escíndalo en Sol 
y Compostela, habiéndole faltado al res-
peto al requerirlos. 
Fueron enviados al Vivac. 
HURTO 
José Romero Ferreiro, chaufeur y ve-
cino de Merced 1, denunció ayei- aiite la 
Segunda estación de policía que mien-
tras arreglaba una goma, en Cuba, entre 
Sol y Santa Clara, le sustrajeron el saco, 
en el que guardaba su título, 20 posos y 
el recibo de una fianza. 
Ignora quién fuora el ladrón 
REYERTA Y ESCANDALO 
Ayer fueron aetenldos por el vigilante 
£in' J- Fel10- ^ segunda, y 
S¿2, H. Gorquis, de la primera, Enrique 
Monéndez Tapieo, vecino de Plácido 55; 
Francisco 'Hiquesa Payón, de Monserrate 
^ ^ntoí;-io Farceíio Roig, de Oficios 30 
y .Pedro cayón Bengochea, de Lamparilla 
número 63. 
Los acusa de haber sostenido una re-
yerta en Monserrate, entre Teniente Rey 
y Riela, promoviendo uu gran escándalo. 
Al ser detenidos, uno de ellos arrojó 
al suelo una manopla. 
Reconocidos en el primer centro de so-
corros por el doctor Barroso, Forceño pre-
setnaba una herida producida por ins-
trumento pérforo cortante, de un cent6-
metro, en el lado izquierdo de la regi6a 
lumbra, levo, y Menindez contusión en la 
región costal izquierda y pequeña he-
rida incisa en el dedo Indice derecho, tam-
bién leve. 
Todos fueron enviados al Vivac 
ESTAFA 
José Gómez Várela, chauffeur del auto-
móvil número 4622 y vecino de Aramburo 
23, interesó leí vigilante número 295, L . 
López, la detención de Santiago Izquierdo 
Matamoros, vecino de Habana 242. 
Lo acusa de haberse negado a pagarle 
una carrera en el automóvil. 
Reconocido el acusado por el doctor Ba-
rroso en el primer centro de socorros, se 
bailaba en completo estado de embriaguez 
Ingresó en el Vivac. 
CASUAL 
En la Casa de Salud del Centro Astu-
riano fué asistido ayer Manuel Suárez 
Fernández, dependiente y vecino de Ha-
bana 121, de contusiones y escoriaciones 
en la región esterno clavicular y en la 
nariz, leve. 
Se lesionó casualmente al caerle enci-
ma una caja, en el almacén que existe 
en su domicilio 
CON ALMIBAR 
Al caerle encima almíbar hirviendo a 
Bernardo Maíz Lago, dependiente y veci-
no de Pí y Margall 51, sufrió quemadu-
ras de segundo grado en la muñeca iz-
quierda, leve. 
Fué asistido en la casa de salud del 
Centro Asturiano. 
LESIONADA 
En el primer centro de socorros fué 
asistida ayer por el doctor Escandell Ro-
sario Sigarroa Nadal, vecina de Dolores y 
Porvenir, tn la Víbora, de contusión de 
primer grado en la región pectoral, leve. 
Se lesionó viajando en el automóvil 
número 4075 mrfnejado por José Cordero 
Escobedo, al montar aquél sobre la acera. 
ESCANDALO INFANTIL 
El vigilante 167, del teatro Alhambra, 
detuvo al menor Miguel Páez Cárdenas, 
de 14 años, vendedor de periódicos y ve-
cino de Avenida de la República núme-
ro 135. 
Lo acusa de formar escándalo al im-
pedir dicho vigilante que maltratase a 
otro menor. 
Por gritar que esta detención era un 
abuso, el vigilante número 379, E. Salas, 
detuvo a Octavio Fleites Pedroso. de 17 
años y vecino de Marqués González 35. 
Fué enviado al Vivac. 
CICLISTA LESIONADO^ 
Al caer de la bicicleta que montaba, 
en Avenida de la República y Blanco, 
Elias González Pardo, mensajero y ve-
cino de Quinta y BaBos, sufrió una he-
rida contusa, leve, en la región frontal. 
Fué asistido ea el Centro de Socorros 
del segundo distrito, por el doctor Oli-
vella. 
E X T E N U A D A 
E s t a b a N e r v i o s a . C u r a d a 
p o r e l V i n o l 
Collinsville, 111. —"Estaba muy ner-
viosa y sufría terribles dolores de cabeza; 
todo me hastiaba; estaba extenuada y 
había perdido el animo para todo, pero 
como mi familia es numerosa tenía que 
trabajar mucho a despecho de mi sufri-
miento. Leí un anuncio del Vinol y 
decidí probarlo y después de haberlo to-
mado por dos semanas noté una gran 
mejoría y ahora soy una mujer sana." 
Sra. Ana Becker. 
L a razón por la cual el Vinol fortalece 
a las mujeres débiles y extenuadas en 
tan corto tiempo es por que esta combi-
nación deliciosa contiene los tónicos me-
jores como peptonas de hierro e higado 
de bacalao; de hierro y manganeso y 
glicerofosfatos en un vino suave y tónico. 
Le devolveremos el dinero si el Vinol 
no fortalece a personas débiles ó can-
sadas. 
De venta en todas las boticas. 
Chester Ktnt & Co., Químicos, Boston, Mass., E. U. de A. 
n Constantin^^M^S1/^"^ 
íluctor del carro ^ d r í ^ 
O90> 3ÚK fU¿ Ka7^d0 a y ^ 6 ^ U ^ v ^ 
-y-. Cabré, do i,í. Por el „• ̂ Ptn 
en Trocadero y Bi-,n.aberl0 deL^S-laS,; 
rió por ir e n ^ f e 0 ' ^nT08^<<* 
^egó los cargos n COutraria Ie<tau 
f Por h a í e f ^ f ^ D A L o 
frente al pescante de ^ F*11 esc 
lante numero 444, M Nr,«tunta. l ^ ' o 
tarde a Manuel Galán x?ez' detut vlgi-
micüio y Pedro Í V ^ r F n e ' l a ^ 
guez, de Qbrapía 67 Be^icou^ I0 üa. 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o S . A . 
P r o p i e t a r i a d e l a s F á b r i c a s d e 
C e r v e z a ^ L a T r o p i c a r ' y ' T í v o l i ' 
SECRETARIA 
Por el presente se hace saber a todos los consumidores de 
las cervezas marcas "La Tropical." "Tívoli," "Munich," "Excel-
sior." "Aguila," "Tropical negra" y de la "Maltina Tívoli," que la 
"NUEVA FABRICA DE HIELO. S. A." solo vende los caldos y no 
sus envases, la propiedad industrial de los cuales se reserva, de 
acuerdo con los preceptos de la Ley civil y al amparo de la paten-
te exclusiva OWENS de fabricación de botellas registrada en las 
Oficinas internacional, de Washington, y de la Secretaría de Agricul-
tura, Comercio y Trabajo de esta República. 
Los que quieran recoger esos envases para esta Compañía, re-
cibirán por ese trabajo la compensación que acuerden con ella. 
Lo que se publica, de orden del señor Presidente. 
Habana, noviembre 30 de 1917. 
El Secretario, 
Keconouidos en el nrim* 
rros por el doctor d» 
taban en estado de emh. 80' ainhl 
presentaba hiperemia ^ n 1 ^ 1 o f8-
de la cara, leve 611 el lado 
Ingresarn en "el Vivac ^ 
Ante la T e r ^ ^ L 
Pérez Fernández, cha„ff„>ern>lnde2 vi8'-Infanta ls y Vicen^ aV" 4 , Agular 57. vlcente Alonso pj?0 de 
Este acusa al chauffeur ^ u de 
tendido cobrarla demás por * haber Dr. 
olas que efectuó en su auto v 
y él se acusan de insultos7 el ^ffeu; 
•cm • , - „ UN TIMü 
El isleño Francisco Pérp7 c 
no de Ciego de Avila v L * 8 ^ . 
la Quinta Canaria, denuncié ,lf,lment¡ : 
cera Estación de Pólic e "„ante U 
en la tienda de ropas sita1'6 ^"¿ndT 
26 del mercado de1 Colón a sf,el « 
un desconocido pidiéndole diño "̂ ent 
comprar unas pantuflas, din, ""0 pan 
sos, con los que desapareció e ^ p " 
AL VIVAC * 
La Tercera estación de n̂ i; , 
ayer al Vivac a José Ferntt'3 ^ 
guez, de pendiente v vecino 7£dií ^dr 
y José Brito Díaz,\le s,n N i . ^ c ^ 
Los acusa de haber t maf ^ 8 ^ 
escándalo al requerirlo porn°e * 'V1 ^ 
miendo en el portal do Mon.0PSí?bii ^ 
Fueron enviados ni Vivac ^• 
^ . MALTRATOS' 
Ayer fue detenido por el 
mero 597. E. Rodríguez, Eliodol ^ 
fuente, vecino de Aldama (U " ^ ^ 
Lo acusa de que en el cifá ^ , 
Molino Rojo maltrató a m L ^ ' ^ í 
Rodríguez, de Industria fi-? Eian( 
Reconocido éste en el" priTOpr 
de scocorros por el doctor B-irrL eentl 
e e n ¿ " s . „ s r l ; * a yn s • * 
D e l J u z g a d o d t 
G u a r d i a 
INTOXICADO 
El medico de guardia cu el Centra 
Socorros de Jesús del Monte askH,- d8 
che de síntomas graves de enveñe 0" 
to, a Casimiro Delgado y Kan,n a?len-
ciliado en Luyanó 187. ^ cloml-
Delgado manifestó que al sentirse in 
dispuesto, se dispuso a tomar un n '̂ 
gante de agua de Carabaña, pero L ^ ' 
cadamente cogió una botella que canto" 
nm otro líquido desconocido toi¿áminr 
CICLISTA LESIONADO 0 • 
Manuel Fernández RodrÍEU"? hwi 
liando en Salud 179, fué S t V ^ 
Centro de socorros del segundo distrit' 
por el doctor Juncafl por presentar un 
hematoma y desgarraduras de la riel , 
el antebrazo izquierdo, leíones cravM m, 
se produjo al chocar con la bkkieta 
montaba con otra en que iba S 
Vilaku Fernandez, de Revillasleedo ii 
ocurriendo el hecho en Zanja y SoLtí 
CHAUFFEUR LESIONADO 
En el centro de socorros del seenmi! 
distrito, fué asistido anoce por el don 
tor Poianco al chauffeur lilas Sierra Al 
varez, domiciliado en Espada 14 
Presentaba una contusión en el lado h 
quierdo del pecho y región renal del mis 
mo lado, de pronóstico grave, las oa 
recibió e nía esquina do Vigía y Castillo 
al chocar el automóvil que guiaba con e 
3190, que conducía Publio Llanes Castillo 
domiciliado en Gloria 17ü, altos. 
El hecho fué casual 
INTOXICADA 
El doctor Poianco asistió anoche en e 
segundo centro db socorros a Amelia Val 
dés. vecina de San Nicolás 113 la qu 
presentaba graves síntomas de intoxica 
ción producida por una sustancia deseo 
nocida. 
QUEMADURAS 
Fué asistido en el mismo ceintro * 
socorros el menor Daniel Rodríguez, di 
2 años, domiciliado en San Nicolás 215 
de graves quemaduras en el pecho v cue 
lio, las que se produjo casuaslmeiíte el 
su domicilio con agua liirviendo. 
N a d a h a y m e j o r 
Si padece de almorranas, use los supo, 
sitorlos flamel. Nada hay mejor qm 
los supositorios flamel, para curar 1( 
penosa y grave dolencia.. 
Los supositorios flamel alivian desdi 
el primer momento. En 36 horas de tra. 
tamlento, curan el caso más grave de al-
morranas, haciendo innecesarias las opfr 
raciones. 
Los supositorios flamel, se indican tam-
bién contra grietas, desgarraduras, fís-
tulas, etc. 
Se venden en las farmacias bien sur-
tidas de la República. 
Depósitos en las acreditadas drogue-
rías de Sarrü, Johnson, Taquechel. doc-
tor González y Majó y Colomer. 
M u e r t e d e u o obrero 
E l médico de guardia en el centro 
de socorros del primer distrito, se per-
sonó anoche en el patio de la Estación 
Terminal, donde reconoció el cadáver 
de Manuel Fernández, natural de Es-
paña, de 20 años de edad, jornalero y 
vecina de las canteras de Carnea, ei 
Que presentaba una herida incisa ae 
cuatro centímetros en el lado izquier-
do de la región occípito frontal y con-
tusión y oesgarraduras de la piel en 
el antebrazo derecho. 
A la policía de la cuarta estación 
manifestó Juan Fernández y Fernan-
dez, primo del occiso, que corno a ia» 
tres de la tarde de ayer, encontránofl 
se Manuel trabajando en las canter̂  
de Cariíoa, en an José de ^ J f g 
le cayó una piedra de & ™ . ^ Z 
sobre la cabeza, ocasionándole ^ 
nes, y al traerlo a esta ™ f f ¡ l . 
llevarlo a una casa de salud, ^ 
ció en la estación. . r0. 
E l cadáver fué remitido al 
comió. _ 
Suscríbase al DIARIO ^ M e 
RIÑA y anúnciese en el UlAM" 
LA MARINA 
N E R V I O S A ? 
¿Estala ne^iosfíta¿ei 
fácilmente? ¿os ^ «1 ™pade-
fuerza usuah*? ^ P ^ J e s t r a 
ceis de debilidad nevosa, 
digestión debe ser d « t a . s 
sangre delgada. Necesi' 
ftierte tónico nervioso, 
tais la 
e r 
Be ha vendido durante 
C 9284 Cristóbal Bidegaray. 
La única Zarzaparo^, Fort]. 
menU exenta de ^ « ¿ ^ 
fica los nerv^, 
rica, mejora ^ ^ ¡ c o acerca 
guntad á vuestro meo 
de esta ' _—-'. .̂ ritimi 
s l C T e y e B e i 9 S ^ u ^ e í á 
^ ^ ^ ^ ^ 
Oidoras del Dr. Aŷ r ^ ^ 
^ e f f i y t ^ f , . ^ . ^ 
D I A R I O DE LA M A R I N A D i c i e m b r e 2 4 á e 1 9 1 7 . A N O L X X X V 
H I P 
A S E 
i - „ J M a f u é l a d e a y e r , p o r l a c o n c u r r e n c i a y l a t e m p e -
r a d a « P ' ^ t b , * d i f r u t a d a e n " O r i e n t a l P a r k " . - H o y p r i m e r 
í ^ d e " " e r a s : a l a s dos y m e d i a d e l a t a r d e . 
„ v (listinguida concurren-¿L- numerosa > <'>8l i'fiesta híp.ica de 
, laSi8tW a P^ffintal Park. El hermoso :ls . tarde eu el Oneimu el sal6u 
«yerÍ Stand estu'0,>ff dmcil el dar un 
Jas daI?fHfl9 las miradas. 
traían tfla9 ' tinta8 personalidades que 
Entre las (11\s_tí"careras efectuadas en 
.resenciaron 1^ c - tarde Se encon-
TOriental ^ ^ . ¡ ^ d e la Guerra, gene-
a>Sn ^ S ? ; e Secretario de Gober-
5 Jos6 w Tian Montalvo; el señor Mi-
,flción, seüor Juan el comaudante 
ftrodel ^ ^ ^ a d e ios Estados Unidos; 
Kear, de la Ma""^an esposa, y Frank 
Ser Henry M^gan btragi pr0^ ntes 
"telnbart, y ™?eft'Ioa círculos sociales y 
lersonas eu 
ílnancieros. 
S»te ^o'^n^antTrioTer'días. los caba-
:íto, com?nrep, en fango predominaron ex-
W corfPn?e en los resultados. La prin-
•luá.Tamente en brind(5 una bue-
P nHunidad al caballo Money, de la 
ia f1',0 < e ( eorge Strang, para lucir sus 
Orneas cualidades sobre la pista de 
W nicho caballo tuvo qué contender 
•aap0-t̂ de con superiores contrarios a 
'•^ntlrio? v a pesar de ello logró ano-
;U aI1c,í tercera victoria consecueiva des-
arSe1 mineóles. En su carrera de ayer 
le c °ncep?uó como inesperado, por si -
| le conLLi» ñ componentes de di-
50nenmnPtencia superiores. Su jockey, Coo-
.ha competencia s i delantera en la 
,erJ"d-i y despuél de haber sostenido 
ffeás árdua lucha en todo el trayect ,̂ 
a Fio bastante para derrotar a Barly 
>hr en veloz supremo esfuerzo final que 
Suvo a la inmensa concurrencia en 
' „ ompctación por breves instantes. De-
M f su costumbre de correr en pistas 
?i fanfio en esta carrera salió favorito 
nniv To¿ v se mantuvo b;en dentro de 
„ iVha por la delantera hasta que se 
tr icaron, pues entonces desistió de tal 
ffnera aúe llegó a la extrema cola. Juz-
raulo el resultado de sus dos últimas sa-
ifda" se puede asegurar que Billy Joe 
no esté en condiciones de demostrar lo 
que puede. 
La tarde de ayer no fué pródiga en 
favoritos como en anteriores días, pues 
solo dos tuvieron éx.to. Estos fueran Mu-
zantl y Bill Slmmoiis. El Prliue™ ^ 
que hacer uir gran esfuerzo para derrotar 
a Browu Baby. no así el segando que 
se anotó una fácil victoria. Ambos fueron 
montados por el Jockey Crump. 'lodos los 
ganadores, con excepción de Monel, son üe 
ios que se conceptúan con buena projia-
bilidad. Zu Zu y Banyan ganaron sus ca-
rreras con abundante margen, no sin an-
tes tener que disputar el t"""*» c°" 
«acidad en los comienzos. resumen, 
los resultados satisfacneron « 1». W _ ^ é 
curreucia, a pesar de las circunst ncias que 
han puesto la pista en tal mal astado 
Hoy sin duda estará la pista en mejores 
condiciones, y si para maua?.a. n° 
más estará en regulares condiciones para 
la carrera del Handicap de I>asc"as, el 
gran acontecimiento hípico del piograma 
de la fiesta de mañana Hoy será el 
primer lunes que se celebrarán carreras 
desde el comienzo del actúa Imeeting. 
Hoy se cerrarán las aceptaciones para 
la gran carrera Handicap de Pascuas que 
se correrá mañana. Prevalece la opinión 
entre los dueños de cuadras de que la 
Junta de Handicappers o Jurado que asig-
ne los pesos de los contendientes para 
equilibrarlos según sus diferencias en ca-
lidad, ha llevado a cabo una labor en 
extremo satisfactoria e imparcial de acuer-
do con los deseos del Presidente y Admi-
nistrador de la pista, mister H. D. Brown, 
quien ha dispuesto que para lograr e 
mejor éxito en dichas justas se reúna el 
jurado en pleno para dictaminar, en vez 
de encomendarle tan íirdua tarea a un solo 
funcionario. Por las últimas noticias ob-
tenidas se espera que el grupo que con-
tenderá en la interesante justa de mañana 
figurarán los notables J . J . Murdock, Oíd 
Miss, Sun God, Money Maker, Alert, Miss 
Fannie. Ormulu. Montressor y Ocean Prin-
ce. Aunque solo contendiesen média do-
cena de los mencionados la carrera de 
"staks" de Pascuas que se efectuará ma-
ñana resultará interesantísima y dejará 
imborrable recuerdos entre los aficionados 
que la presencien. Por la calidad de los 
que contenderán, así como el monto del 
premio, el Handicap de Pascuas que se 
correrá mañana se puede calificar como 
la competencia hípica de más importan-
cia eíectuada hasta ahora en Cuba. 
T h e N a t i o n a l C i t y B a n k C i r c u i o d e l P a r t i d o N a -
c i o n a l d e C h i n a 
PRIMERA CA«ltEKA.— Cinco y medio furlonss. 
pos y más años. 






Alice Lindly. . . .< 
Harlock 
Marco Polo. . . • 
UmlVivzh 7.60, 3.80, 2.90. Shasta 
Premio al vencedor: $.'"25. Propietario 












4 A. Collins 





5.70. 3.50. Pin Tray. 2.80, 
K L Rogers. Partió bien. Ganó fácil-




Sni Vanity. . . 
Juaquin 
líadiant Flower. . 
Klizabet.h Lee 
W. PP. St. ^ y3 % St F. O. C. 

















8.5 A Collins 
15 Bullmaji 
8 Ball Keraarkable. ^ . . . . IOS 1 4 6 7 
Sa0:Banvan: 10.00, 4.00. 3.10. Sal Vanity: 2.80, 2.50. Juaquin: 3.90. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: W E Nelson. Partió bien. Ganó fácil-
mente. Segundo, igual. 
TERCERA CARRERA.- Cinco y medio furlongs. 
Diferentes edades. 
Caballos. W. PP. St. % V, % St F. O. C. 










1 1 Muzant!. . . . . . 
Brown Baby. . . 
Frcink Patterson. . 
líale. 
San Jon. . . . . . 
Tom Tit 
Dctour 115 
T empo: 1 16. „ , - „ _ • 
Mátua: Muzanti: 7.00. 4.50. 3.40. Brown Baby: 9.70. 4.80. Frank Paterson: 3.30. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: J S Baldwin. Partió bien. Ganó forza-









CUARTA CARRERA.— Cinco y medio furlongs. 
8 y más años. 
Caballos. 
Premio: 400 pesos» 
W. PP. St. % V» 3/4 St F. O. C. Jockeys. 
3 3 3 1 2 Smith 
5- Gaugel' 
3 7.10 4.5 Lunsford 
Bulger 109 4 
Tarlor Boy 109 1 
Rhyme . 9 3 6 
Lenshn's Pride 114 2 
Feather Duster 102 5 
Lookland. . . . . . . . 98 3 
Tiempo: 1 15. 
Mútua: Bulger: 8.30, 4.00, 2.40. Parlor Boy: 5.80, 2. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: F H Sproule. Partió bien. Ganó forza-










QUINTA CARRERA.—S E I 8 FURLOXGS 
W. PP. St. V4.V* % St F. O. 
Premio: $500. 
Jockeys. 
2 1 1 
3 años en adelante 
Caballos. 
Money 106 
SfWy sight ! 104 
Miss Fannie 107 
"illy Joe 110 
Tiempo: 1 21. 
Mútua: Monev: 12.10, 5.00. Earl Sight: 5.20. No show mutnls sold 
Premio al vencedor: $825. Propietario: 6 L Strang. Partió bien Ganó forzada-








3 afios en adelante. 
SEXTA CARRERA.—S E I S FURLONGS 
Premio: 400 peso». 
Caballos. TV. PP. St. % % % St F. O. J ockeys. 
Simmons 107 
»ate and Sane 102 
S l f Greetings 102 
ia.8sloii w 
"Wzzerincktum. nt 
A1Pardi. . . . 107 
riempo: 1 23 2.5. 
^•Ui¿iom Slmmon8: 4-S0-
mental0 al vencedor: $325. mente. Segundo, igual. 







6 J Petz 
15 Pitz 
5.2 Dwver 
10 A Collins 
3 Lunsford 
4 Ball 
3.70, 3.00. Safe and Sane: 7.10, 4.10. Purple and 






Protection , , 0 9 
Water "Wings ! ! ! * . " " " " ! f i < ) 
Brobeck ¿̂o 
Napper Tandy . ' , ' . 1 0 0 
ivish ••• im 
Mane C 09 
clón i'0"!'1011 de la8 casillas.—Ln W, quiere decir el peso del jockey; PP, la posi-
«•on In 1 ^ba^os en la meta de salida; St„ en la posición e¿ «jue arranca, 
íantft iCa ,os; el resto de los números, las posiciones que fueron ocupando du-
'niaar^ rCsto de la earrera hasta entrar en la línea recta y finalmente como ter-
las an„. ta la meta- ^a 0 y ,a C- quieren decir: la O. el precio a que abrieron 
apuestas y la C. como cerran en los boockmeker. 
SELECCIONES D E L 
P J A Q d e L A M A R 1 N A 
I>tíIÜERA CARRERA, 
Dash. Marie G. Water Wings.. 
8«GUlíDA CARRKRA: 
Gainer. Colors. Andrew O'Day. 
TERCERA CARRERA: 
Goíden List. 0 . Boy. Parlor Boy. 
CVa*ta CARRERA» 
Bnght Sand. Balfron. Dude 
QlIVTA CARRERA: 
lady Roweoi. Lytie. Beauty Spot. 
6I!XTA C a r r e r a : 
T' CalIaway. Sa5on. Ischgabibble. 
^KOGRAMAPARA HOY 
PRIMERA c a r r e r a 
lCO y medio furlongs. Tres años y más 
Premio: $400. 
SEGUNDA CARRERA 












And e w O 
TERCERA CARRERA 










Oakwood Boy na 
Golden List 10b 
Evelina .'.j*^ ^ 
En las elecciones celebradas el día 
, , 2 de los corrientes por esta prestigio-
Balance correspondiente al 20 de Noviembre de 1917 S A r S ^ ^ 
leí próximo año, los siguientes aeñores. 
1 Presidente: Benito Long. 
j Vicepresidente: Manuel Chang. 
Tesorero: Francisco Lou. 
j Vicetesoreros: Alfredo Lai Sio y 
| Manuel Cantero. 
Secretario de Actas: Alfonso León. 
Vicesecretarios: Cou Sae Say y 
; Chion Wang Pon. 
i Director: Mock sce Gen. 
! Vicedirectores: Angel Cuan y An-
drés Jong. 
Inspector: Chion On. 
Viceinspertores: José Cou y Alfre-
do Suts. 
Secretario del exterior: Ramón Lam 
López. 
Vicesecretarios: Alfonso Joy, Fer-
nando Morales, Reelecto. 
Traductor; Luis Weng. 
Vicetraductores: José Wong y Ja-
cinto Ung.. 
Presidente de Vocales; Chau Ten 
Tack. 
Vicepresidente; Francisco Chiu. 
Vocales; Julián Bu, Lorenzo Lou, 
Chau Woo, AntoHio Kong, Bmino Lau, 
Alfonso Chang, Narciso icat. Angel 
Chiong, José Fon, Manuel Sin, Joa-
quín Yi , Angel Chan, chang Pak Long, 
Ignacio Cuan y José Chen. 
DOoWWa L ; E T O I N ETAOINETAOI 
A C T I V O : 
Préstamo e Inversiones $399.5ri8 382-22 
Bonos, Acciones e Inversiones 219 115 961-13 
A recibir de otros Bancos. 38.013 962-91 
Cambios para la Oficina de Compensaciones — (Clearing 
House) y otros valores en efectivo. . 56.980 398-89 
Caja • 13 796.350-70 
Depositado en el Banco Federal de Reserva 97.059.373-57 
i $824.524.429-51 
P A S I V O : 
Capital. . . . , . . . 
Sobrante y utilidades sin repartir. 







Diversas cuentas acreedoras - . . . 27 261.816-93 
i , $824.524 429-51 
y se nombró una comisión de Glosa, 
compuesta de los señores José Guli-
na, Juan Díaz Blanco y el señor 
Isaac Fernández. De acuerdo con lo 
estatuido en el Reglamento de esta 
sociedad, se procedió a la celebra-
| ción de elecciones. 
Una sola candidatura fué presen-
! tada y esta se proclamó por unani-
i midad, saludando la Junta General 
a los elegidos para los distintos puea 
tos de la Directiva, con una salva 
de aplausos. 
Presidente: José Corujo Blanco. 
Vice Presidente primero: Agustín 
González Noriega. 
Vice Presidente segundo: Diego Me-
néndez Fernández. 
Secretario: Cesar López del Villar. 
Vice Secretario: Antonio Fernán-
dez García. 
Tesorero: José Moreda. 
Vocales: José Cangas, Marcelino 
Fernández, Carlos Bustamante, Juan 
José Alvarez, Eustaquio Fernández, 
Eugenio Menéndez, Eduardo Cotare-
lo, Antonio Vidal, Hernani Torral-
bas, Valeriano Bernardo, Fernando 
Collar, José Alvarez Alvarez, Ma-
nuel Pérez Rodríguez, Santiago Abas 
cal, José María Navas, Ramón Mar-
tínez, Casimiro Amor, Francisco Mar 
tínez, Angel de la Vega y Pedro Ne-
greta. 




















" S o c i e d a d A n ó n i m a C o o p e r a t i v a 
o r a a n a 
n 
S E AVISA por este medio a los 
dad, que el Consejo de Dirección en 
acordó repartir un dividendo de un 
des correspondientes al segundo sem 
en el primer semestre hacen un OCH 
ciendo presente que pueden hacerlo 
ximo en las oficinas de la Sociedad 
Habana, 17 de'Diclombre de 1917 
tenedores de acciones ae esta Socie-
sesión celebrada el día 12 del actual 
CUATRO POR CIENTO como utilida-
estre, que cou el CUATRO repartido 
ü POR CIENTO durante el año, ha-
efectivo desde ei dia 2 de Enero pró-
Habana número 89. 
JULIAN ÁBREU 
Secretario-Tesorero 
31005 24 e 
CUARTA CARRERA 










Bright Sand 92 
Balfron 114 
SEXTA CARRERA 











Kighway , 103 
Idolita 
Twinle Toes .. 
Lytle 
Arrow 
Beauty Spot .. 
Lady llowena 


















B u s q u e e i a n u n c i o 
d e ' 
" E L E N C A N T O " 
La Beneí iceocia Candía 
He aquí la candidatura triunfante 
en las elecciones de esta sociedad, 
celebradas el domingo 16 en la Aso-
ciación Canaria, Prado 67 altos. 
Presidentes de honor :̂  señores Do-
mingo León; Pedro Martínez Ala-
yón; Antonio Pérez y Pérez; Ense-
bio Lanez; Eduardo Iglesias; Caye-
tano Bethencourt; Bruno Díaz; An-
drés Nóbregas; doctor Miguel A. 
Díaz; Eugenio de Sosa; Cesáreo Car 
vajal Bautes. 
Presidente, Cesáreo García Casa-
ña; Primer Vice, Sixto Abreu. 
Segundo, Rosendo Carrillo; Teso-
rero, Antonio Ortega; Vice, Vicente 
P. Vergara; Secretario, Domingo 
Roldán Bencomo. 
Vocales: Eduardo Iglesias, Tomás 
González Rodríguez, Mateo Cruz, Pe-
dro Delgado, Julio Zito Chornicha-
11o, Juan Ortega, Nicolás Izquierdo. 
Suplentes: Mauricio García, Juan 
Marrero, Cleto Guerra, Isidoro Vi-
dal, Esteban Rivero. 
Estos señores tomaron posesión 
de sus cargos ayer, en la Asociación 
Canaria, Prado 67 altos, donde se 
celebró, al efecto, una magna asam-
blea, e hicieron uso de la palabra, 
distintos oradores cubanos y cana-
rios, pronunciando elocuentes discur 
sos. 
Enviamos a todos nuestra enhora-
buena. 
L i 
c 9357 In 16 d 
E l domingo 23 del corriente, en 
el Centro Asturiano, celebró junta 
general ordinaria, esta sociedad de 
los alumnos del Centro Asturiano. 
Presidió el señor Eugenio Menéndez, 
Presidente General, y actuó de Se-
cretario el señor Hernani Torral-
bas, auxiliado del vice Secretario 
señor Antonio Vidal. 
Fueron aprobados entre otras co-
sas el balance de cuentas semestral 
(VIENE DE LA DOS) 
semana, a las siembras del tabaco, 
que se resentían por causa de la se-
ca. E n la zona de Mayarí tienen buen 
aspecto los semilleros, y hay abundan-
cia de posturas. 
FRUTOS M E J O R E S 
Las lluvias de la semana han sido 
beneficiosas a los frutos menores en 
los lugares en que han ocurrido, pre-
sentando ahora.buen aspecto las plan-
tas en la Isla de Pinos, y en la ge-
neralidad de la de Cuba. L a produc-
ción de estos frutos es buena en algu-
nos lugares, y están escasos en otros, 
entre los que se cuenta 1̂ término de 
j la capital de la provincia de Oriente, 
en donde solo abundan las papas y 
el arroz importados. En la de Pinar 
| del Río no han podido hacerse siem-
bras más que en pocos lugares, ni pre-
parar terrenos para ellas, en muchos, 
por lo dura que está la tierra a cau-
ta de la seca. En esa provincia se 
recolectan plátanos, boniatos, malan-
gas, ñames, yuca, hortalizas y legum-
bres; en el Cotorro la cosecha de fri-
joles; en Cuatro Caminos nabos y 
otros varios frutos; y en Bañes per-
judican las lluvias la recolección de 
los frijoles. Se preparan terrenos pa-
ra siembras de diversos frutos en di-
ferentes lugares; entre otros en las 
inmediaciones de la ciudad de Reme-
dios, en la que hay muchos solara 
yermos, que darífan muy buenos re-
sultados si se hicieran siembras en 
ellos, por lo bien abonados que están. 
Es bueno generalmente, el estado 
sanitario del ganado vacuno, del que 
se ha vacunado mucho contra el car-
bunclo sintomático, en la provincia 
de pinar del Río. 
Va escaseando la leche de vaca en 
algunas localidades. 
También escasea el ganado de cerda 
en Santiago de Cuba. 
En las aves de corral ocurren casos 
de viruelas en los pollos pequeños, en 
el Cotorro, y escasean, así como sus 
productos, en varios lugares. 
E l día 17 del corriente se inaugura-
rá el mercado libre en Santiago de 
Cuba. 
TIPO OFICIAL D E F L E T E S 
Por considerarlo de interés para los 
embarcadores de azúcares, publica-
mos a continuación el estado conte-
niendo los tipos de fletes para el 
transporte de azúcares, que regirán 
durante la zafra actual. 
EMBARQUES DIARIOS D E S D E 
(Uno o dos puertos) 
6,000 bj Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Sagua y Caibarién. . . . 
6,000 bj Manatí y Chaparra. . . . 
5,000 b¡ Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Ñipe 
COSTA SUR 
6,000 bi Cienfuegos, 
















37 c. 38% c 47 c 
4,500 bj Santiago 48
4,500 bj Guantánamo 48 
3,500 bj Trinidad E l % 
4,500 bi Guayabal y Júcaro. . . . 50 
3,500 bj Tunas de Zaza y Manza-
nillo 51% c. 
Júcaro y segundo puerto al Oeste. 53% c. 























A a m u ^ c i o 
V A D I A , 
A e o A R 116 
N o L l o r e s S u I n g r a t i t u d . 
T u n o v i o n o e s i n g r a t o . . . R o m p e c o n t i g o p o r 
t u s n e r v i o s , t u s c e l o s y t u s i n c o n s e c u e n c i a s . 
E l q u i e r e a s u n o v i a ; p e r o s i n n e u r a s t e n i a . 
( D e l D r . V E R N E Z O B R E ) 
Y v e r á s c o m o v u e l v e , m á s c a r i ñ o s o , p o r q u e e s t á 
m u y e n a m o r a d o . T e q u i e r e s i n n e u r a s t e n i a , s i n 
c e l o s y s i n d i s p u t a s i n m o t i v a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
d e p o s i t o : 
" E L C R I S O L " . N E P T Ü N O Y M A N R I Q U E . 
NOTA.—Estos precios se entienden 
por cada 100 libras de peso bruto. 
E n la Habana, Matanzas, Cárdenas, 
Sagua y Caibarién podrán embarcarse 
por uno o dos puertos y en cantidad 
no menor de 6,000 sacos diarios. En 
Manatí y Chaparra también se embar-
carán como mínimum 6,000 sacos dia-
rios-
De los puertos al Esto de Caiba-
rién, o sean Nuevitas, Gibara, Bara-
coa y Ñipe, solo podrá embarcarse por 
un solo puerto y en cantidad no menor 
de 5,000 sacos diarios. Si se desea em-
barcar por los dos puertos entonces 
regirán los tipos de 43, 39, 40% y 4S 
centavos, respectivamente. 
L a cantidad mínima que se embar-
cará desde los puertos de la costa Sur 
es como sigue: de Cienfuegos, 6,000 
sacos; 4,500 de Santiago, Guantána-
mo y Guayabal, y 3,500 sacos de Trini-
dad, Júcaro, Tunas de Zaza y Manza-
nillo. 
P R r V I L E G I O S D E INVE1SCI0JÍ 
Patentes concedidas por la Secreta-
ría de Agricultura, Comercio y T r a -
bajo : 
Al señor Lee Gardner, por "mejoras 
en mecheros para hidrocarburos." 
Al señor Pedro M. González, por 
"un zuncho adicional para zunchos 
neumáticos." 
Al señor Amado de la Viña, por "un 
sobre de garantía," 
Al señor Mauricio Cabrera y Herre-
ra, por "mejoras en envases." 
Al señor Antonio Rosado Rodríguez, 
por "un sistema de persianas enrolla-
bles" 
Al señor Manuel Bouzo, por mejo-
Al señor Fabián Pruaño por "mejo-
ras en calentadores e l éc tr i ca " 
ras en aparatos transbordadores". 
A la señora Margarita Vela García, 
por "losas mosaicos". 
Al señor Fabián Pruaño, por "un 
disparador de estrobo para aparatos 
trasbordadores". 
Al señor Hugo Pisk, depósito de la 
patente americana número 1,107,700, 
por "mejora en vaso de beber" 
A los señores A. Schrader's Son In-
corporated", cesionaria por varios 
traspa.sos de Charles R. Twichell, 
depósito de la patente americana nú-
mero 927,298 por "mejoras en medido-
res de presión para zunchos neumá-
ticos". 
A los señores Guillermo González 
y José Fernández, depósito de la pa-
tente española número 62.630 por "un 
sistema especial de anuncios en los 
paqueticos de tabacos de cualquier 
material v forma que sean". 
Al señor William Newton Best depó-
sito de la patente americana número 
1,206,292 por "mejoras en mecanismob 
inyectores de fluido para los hornos". 
TITULOS D E PROPIEDAR 
E l señor Secretario de Agricultura 
se ha servido autorizar con su firma 
los títulos de propiedad de las marcas 
que se otorgaron a los señores Vicente 
Gran, Miguel Angel Abad, Ramón 
Pórtela, Eduardo Guerra, Rufino Mar-
tín, Pedro García, Primo Alvarez, F i -
lomeno Sarabía, Miguel García Ma-
rrero, Cecilia Piñeiro, Orfelina Gon-
zález, Ernesto Socarrás, José Anto-
nio Viamontes y Ernesto Socarrás y 
Rodríguez, en virtud de haber abo-
nado los derechos correspondientes-
MARCAS NEGADAS 
También ha resuelto se denieguen 
las inscripciones de las marcas que 
solicitaron registrar, proponiéndoles 
nuevos diseños, los señores Francis-
co Castro, Eloy Martínez, Emilio Vi -
llamil, Fernando Echemendía, Fran-
cisco Soto, Francisco Zaldivar, Fran-
cisco Santos, Francisco Almira, Fer-
nado Hernández, Francisco Telesfo-
ro, Elicita Romero, Esteban Moreno, 
Eleuterio Guerra, Eduardo Pulido. 
Eduardo Ponce, Ernesto Larralde. 
Fernando Figueredo, Eladio Viamon-
tes, Francisca Alvarez, Félix Solía 
Felipe Vera y F . A- Free. 
53% c. 49% c. 51 c. 59% C 
I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
Resumen general de víveres llega-
dos ayer a este puerto por los vapore? 
"Olivette" y "H. M. Flagler", proce-
dentes de Key West, y "Coppename", 
de New Orleans; 
Manzanas, 520 bultos. 
Papas, 800 ídem. 
Huevos, 2,550 cajas. 
Mantequilla, 117 bultos. 
Macarrones, 247 Idem. 
Conservas, 324 idem. 
Sopas, 195 cajas. 
Salsa, 45 idem. 
Legumbres, 30 idem. 
Arroz, 6,397 sacos 
Frijoles, 750 ídem. 
Cebollas, 300 idem. 
Avena, 750 Idem. 
Salchichas, 15 barriles. 
Carne de puerco, 150 bultos. 
Peras frescas, 624 cajas. 
Heno, 2,083 pacas. 
De Barcelona y escalas por el va 
por "Arpillae": 
Ajos, 1,492 bultos. 
Ajenjo, 50 cajas. 
Embutidos, 19 Idem. 
Hortalizas, 300 idem. 
Avellanas, 1,755 sacos, 
Vegetales, 1,492 cajas. 
Pimientos, 2,151 Idem. 
Puré de tomates, 3,200 Idem. 
Cebollas, 3,110 bultos. 
Nueces, 857 sacos. 
Vino, 445 bultos. 
Pulpa de albarícoque, 25 cajas. 
Pasas, 2,243 cajas 
Higos, 711 Idem. 
Uvas, 578 barriles. 
Anís, 20 sacos. 
Comino, 20 Idem. 
Boquerones, 10 cajas. 
Almendras, 9 bultos. 
Pescado, 491 serones. 
Caracoles, 4 bocoyes. 
EXPORTACION 
Para Bilbao y escalas: 
Azúcar, 15 sacos. 
Tabacos, 2,500. 
Cajillas de cigarros,611 ruedt», _ 
Picadura, 500 libras. 
Aguardiente, 30 cuartos. 
Dulces, 10 cajas y 9 bultos. 
Castañas, 259 cestos (devueltos), 1 
caja conserva. 
Para New Orleans: 
Dulces, 10 cajas. 
Miel, 3 barriles. 
Tomates, 3,460 huacales. • 
Tabacos torcidos, 8 cajas. 
Tabaco en rama, 4 barriles, 82 ter-
cios y 3 cajas 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
Diciembre 22. 
ENTRADAS 
De Cuba vapor Las Villas, capitán 
González, con efectos, 
j De Cienfuegos vapor Caridad Padl-
illa, capitán López, con efectos. 
De Arroyos vapor Antolín del Colla-
do, capitán Planell, con 800 sacos de 
carbón y efectos. 
De Cárdenas goleta Crisálida, pa-
trón Alemañy, con 50 pipas de aguar-
diente. 
De Canasí goleta Bebita Avendaño, 
patrón Enseñat, con efectos. 
De Ciego Novillo goleta Margarita, 
patrón Santana, con 1,000 sacos de 
carbón. 
DESPACHADOS 
Para Cárdenas goleta Unión, patrón 
•Valent. 
Para Matanzas goleta Matanzas, pa-
trón evilla. 
Para Sagua goleta Rafaela, patrón 
Mariño. 
Para Nuevitas goleta María To-
rrent, patrón Maura-
Para Cárdenas goleta Uviete, patrón 
lOllaolvide. 
Para Cárdenas goleta Trinidad, pa-
trón González. 
Para Cabanas goleta J. Pilar, pa-
/trón Pena. 
W A K l ü l)t L A M A K I K A D ^ i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 7 
A R O U L U V 
[ S í í i b OS (le ÍÍL!JZ', y " t i VAPOR" /ntlguos de Inclán y Cana 
C a m i a j e s de l u j o d e L á z a r o S u s t a e t a 
S e r v i c i o e s m e r a d o p a r a ent ierr os, b o d a s y b a u t i z o s 
V i s - a - v i s de due los y p a r e j a s 
I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o p a r a b o d a s 
L Ü Z , 3 3 . — T E L E F O N O S A - 1 3 3 8 Y A - 4 0 2 4 
ti 
$ 3 .00 
$ 6.00 
$10 .00 
M A R M O L I S T A S . 
TOEMOS P m . O i V E S DE 1 y 2 B3VEDAS, DIS?Ü£ST9S PARA E R i m t t 
S A N J O S E 5. T E L E F . A - 6 5 5 & H A B A N A . 
s e p e l i o c e i d mu 
M\u d e P é r e z 
B . P . D . 
L a S r a . 
H A F A L l v E C I D O 
UKSl 'CES DK R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A B E N -
DICION APOSTOLICA 
\ dispuesto su entierro para hoy, lunes 24, a las cuatro de 
la tarde, su esposo, que suscribe, en su nombre y en el de sus 
familiares, suplica a sus amigos se s iryan a c o m p a ñ a r el c a d á -
ver desde la casa mortuoria. Paseo 4, en el Vedado, hasta el 
Cementerio de Cris tóbal C o l ó n ; favor que a g r a d e c e r á n . 
Habana, f i de Diciembre de 1917 
J O R G E A L F R E D O B E L T . 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
!1361 24 D 
L a S e ñ o r a 
F l o r i n d a G u e r r a y S á n c h e z 
V i u d a d e P e r p i ñ á n . 
H A F A L L E C I D O 
T dispuesto su entierro para las 
24 del corriente, los qne suscr iben! 
ruegan a las personas de su amistad 
d á v e r desde la casa mortuoria, E s c o 
ta ei Cementerio de Cris tóbal C o l ó n ; 
Habana, 21 de Diciembre de 1917. 
J o s é P e r p i ñ á n ; Manuel de J . Ace 
de la Maza; Pedro J . F e r r e r ; Pedro 
sé Carbonel l ; Franc i sco y J o s é A l b a 
tor Miguel D íaz Mart ínez ; Everardo 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
nueve a. ni . del d ía de hoy, 
hijo, hijo p o l í t i c o y amigos, 
se s irvan a c o m p a ñ a r el cu-
bar n ú m e r o 84 (altos) has-
favor que a g r a d e c e r á n . 
vedo; Doctor Juan Gómez 
Mart ínez A l a y ó n ; Doctor Jo-
y Gómez de la Maza; Doc-
Acevedo; J o s é E . Pelayo-
Poces veces se nan efectuado en 
nuestra ciudad entierros tan brillantes 
v tan superiormente concurridos como 
el que se e f e c t u ó ayer tarde al condu-
cir a su ú l t i m a morada los preciados 
restos de la que ha sido esposa y ma-
dre ejemplar s e ñ o r a F e l i s a Benltoa de 
Pérez . Nuestro estimado amigo el se-
ñor Antonio P é r e z y P é r e z , desconso-
lado esposo de la finada, y sus hijos 
todos, que hoy l loran la eterna desapa-
r ic ión del ser que e n t r a ñ a b l e m e n t e 
adoraban, fueron objeto de s e ñ a l a d o s 
testimonios de afecto y de e s t i m a c i ó n . 
L a colonia asturiana en pleno, altas 
representaciones de las principales en-
lidades, los presidentes de la Asocia-
c ión de Dependientes del Comercio, 
Centro Asturiano, Centro Gallego, C a -
l ino E s p a ñ o l y C á m a r a de Comercio, 
representaciones del Banco E s p a ñ o l 
Banco Internacional y otros muchos, 
ios secretarios de estas entidades, las 
directivas en pleno de la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes, presidente de honor y 
socios de honor de esta i n s t i t u c i ó n , a l -
tas representaciones de la banca, del 
comercio, de la industria, de la pren-
sa, distinguidos m é d i c o s , numerosas 
personalidades de alta s i g n i f i c a c i ó n 
social y oficial, representaciones de 
los empleados del Centro y Quinta de 
Dependientes, los obreros todos de la 
fábrica " L a India." m á s de 500 per-
sonas, en fin, de todas c a t e g o r í a s so-
ciales tributaron a la finada, el pos-
trer homenaje. 
F u é una verdadera m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo. 
Dos carros de coronas: una hermo-
s í s i m a con la siguiente i n s c r i p c i ó n : 
" E l Presidente y l a Junta Direct iva de 
la A s o c i a c i ó n de Dependientes del Co-
mercio;" otra b e l l í s i m a del "Cuerpo 
Médico y empleados de la P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n ; " otras: "A F e l i s a , su es-
poso," "A m a m á . Avel ina y Manolo," 
"A m a m á , C a r m i t a y Pepe," "A d o ñ a 
Fe l i sa , Aurelio," "A Abuelita, A n t o ñ i -
eo," "A Fe l i sa , Concha y R a m ó n , " "A 
nuestra querida t ía , Carmen, F lorent i -
no, Dolores y Pedro," "A F e l i s a B e -
r i toa de Pérez , Car los Mart í y S e ñ o -
ra," "A doña F e l i s a , Pedro Díaz ," "A 
d o ñ a Fe l i sa , Pascua l A r c e y s e ñ o r a " y 
multitud de cruces de flores, ramos y 
flores naturales. 
E n su despacho de l a fábr ica " L a 
india" y en su morada particular re -
cibió el caballeroso y buen estimado 
comerciante de esta plaza, s e ñ o r A n -
tonio P é r e z , una alta cantidad de men-
sajes de duelo enviados desde distin-
tas poblaciones de la R e p ú b l i c a . E l 
entierro fué a la gran Daumont. E l 
c a d á v e r de la extinta fué recibido en 
la n e c r ó p o l i s de Colón , por el padre 
c a p e l l á n y Cruz Alzada, a c o m p a ñ a n d o 
el f ére tro hasta l a capi l la donde se 
cantó un solemne responso en sufra-
gio del a lma de la que fué buena es-
posa, santa madre y caritat iva señora . 
Reiteramos a l s e ñ o r P é r e z y P é r e z , 
a sus hijos y a todos los famil iares l a 
i m á s s incera y sentida e x p r e s i ó n de 
condolencia. 
31360 24 D 
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E L S E Ñ O R 
H a F a l l e c i d o . 
Y D I S P U E S T O S U E N T I E R R O P A R A H O Y , L U N E S 24, A 
L A S O C H O A . M . , S U S O B R I N O Q U E S U S C R I B E , E N S U NOM-
B R E Y E N E L D E S U S F A M I L I A R E S , I N V I T A A S U S A M I -
GOS P A R A E L A C T O D E A C O M P A Ñ A R E L C A D A V E R D E S -
D E L A Q U I N T A C O V A D O N G A H A S T A E L C E M E N T E R I O D E 
C O L O N ; P O R C U Y O F A V O R L E S Q U E D A R Á A G R A D E C I D O . 
H A B A N A , D I C I E M B R E 24 D E 1917. 
M A N U E L C O L I N O . 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
31368 24 D 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S E N L A H A B A N A . 
Coches para entierros, í f c ' l O O Vi«-a-vi», corrientes_ 3 6-OCI 
bautizos id> blanco, con alumbrado. S I O - O O bodas y 
Zanja, 142. Teléfonos A-8528. A-3625. Almacén: A-4586. M U U 
D e l a E s c u e l a 
L A N A Y I D A D D E L O S N I ü O S 
E l s e ñ o r Miguel A. Navarrete, D i -
rector de la escuela p ú b l i c a n ú m e r o 
S I , nos ruega que hagamos conocer 
por este medio su agradecimiento a 
las casas de comercio o de industria 
que mencionamos m á s abajo, las cua-
les enviaron a la citada escuela dis-
tintos obsequios para repart ir como 
aguinaldos entre los n i ñ o s pobres que 
asisten a ese plantel. 
F á b r i c a de chocolate " L a Es tre l l a . 
F á b r i c a de p e r f u m e r í a , "Safírea," del 
s e ñ o r Mberto Cruse l las . 
F á b r i c a de p e r f u m e r í a "Crusel las , 
Hermanos y Compañía ." 
D r o g u e r í a "Sarrá ." 
P e l e t e r í a " L a Reina" (Antigua C a -
bvisas) . 
S a s t r e r í a y ropa hecha " L a Socie-
dad." 
"Gutiérrez , Cano y Compañía ." 
" L a Verdad," de G. M. Maluf. 
Queda complacido el s e ñ o r Navarre^ 
te. 
P a r a l o s n i ñ o s p o b r e s 
P a r a las once de la m a ñ a n a de hoy 
e s t á convocada la C á m a r a Municipal 
a s e s i ó n extraordinaria. 
S i hay " q u o ó r u m " se t r a t a r á pr inc i -
palmente de la necesidad de que el 
Ayuntamiento vote el c r é d i t o de diez 
mil pesos con que habrá de encabe-
zar l a s n s c r i c i ó n iniciada hace d ías 
en el despacho del Alcalde, para soco-
rrer con ropas y zapatos a la n iñez 
desvalida. 
S e g ú n nuestras noticias, el acuerdo 
se adoptará en el sentido de autorizar 
al Alcalde para que pueda tomar esa 
suma de cualquier c a p í t u l o del presu-
puesto actual o de las resultas de a ñ o s 
anteriores no afectas a ninguna obli-
g a c i ó n . ^ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
fandad. Sea para vosotros este Ubrito 
cantador y distribuidor del tiempo precio-
so, el Diario" de anotación de cuantos 
bienes, legítimos goces y satisfacciones 
ileseeels, sea la expresión de gratitud sen-
tida y profunda de los Asilados íavoreci-
cidos con el Preolo-Umosna; y sea un 
nuevo y brillante testimonio de'la inago-
table caridad de loa habitantes de.la l i a -
b'̂ na . 
Kn estos días os v'sitarán los buerfa-
nitos acompañados do un socio de las 
Conferencias de San Vicente de l'aul para 
entregaros este útilísimo v cristiano ca-
lendarlo. 
No les cerréis la puerta Socorredle, 
y él os entregará el Calendario, y Dios 
os bendecirá en vida y en la hora de 
vuestra muerte, recompensándoos con el 
ciento por uno en vida y después de la 
muerte corporal, la eterna gloria. 
El que no lo reciba puede adquirirlo en 
Cuba HO, o en las principales librerías'. 
I G L E S I A D E TERMINO D E I . "SALVA-
DOR D E L MUNDO. E N E L C E R R O 
E l día 30 de este mes tendrá lugar en 
esta parroquia la solemne distribución 
de premios a los niños que asisten al 
Catecismo. 
L a Comisión que suscribe tiene el gus-
to de invitar para fiesta tan simpática a 
las almas caritativas y al mismo tiempo 
suplica envíen algún donativo, a fin de 
(iue pasen, unas horas alegres estos pe-
queñuelos desheredados. 
Hagan un penueño "sacrificio en obse-
quio de los amiguitos del Niño Jesús, y 
obtendrá como recompensa las bendicio-





CONGRECi.VCION D E L A ANUNCIATA 
CONGREGACION OBRERA. —ACTO D E 
CONGREGACION 
E l domingo tercero, 18 de Noviembre, 
se tuvo el Acto de Congregación, corres-
pondiente a dicho mes. 
Comulgaron los Congregantes a las 7 
y media, e nía Parroquia de Jesvis María, 
haciéndolo en Belén los que por sus ocu-
paciones no pudieron acudir a aquella 
Iglesia. 
Se consagró el aspirante Uogelio Za-
yas y Martiatux. 
JUNTA D E D I R E C T I V A 
Por acüerdo de la Junta anterior, de-
bía haberfie tenido la de este mes a las 
12 del mediodía, en el salón de Belén, el 
segundo'domingo día !>; ppero no habién-
dose podido celebrar ese día, se trasladó 
al día de hoy a las 8 p. m. en el local 
de la Escuela. 
E n este lugar y a la hora indicada 
comenzó la Junta el día 12, presidida por 
el P. Director y el Presidente, señor Je-
sús Beltrán. 
Se leyó el acta de noviembre, que • fué 
aprobada por la Junta. 
Se dió cuenta de haberse consagrado 
el aspirante Rogelio Zayas y Martiatux. 
Después se deliberó sobre la renova-
ción de la Junta Directiva, para susti-
tuir por otros ya consagrados, los Jó-
venes Eduardo Fuentes Bocalandro, Cán-
dido Rodríguez Luben, Inocencio Mendo-
za Lelva. Benito Fagrara Duquesne, Juan 
Vicente López y Antonio Ve'tla Argudín. 
Quienes en el período de los dos años 
de prueba, no hablan recibido la meda-
lla de Congregantes. 
Iliabléndose deliberado sobre el asunto, 
quedó constituida la Junta en esta for-
ma : 
E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a í n c e n d S o a 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f í c i s o s 
• a s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual que 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas $65.601.436-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha. . . " 1.779.583-82 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á en 1918. . . . 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la I t epúbl i ca , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de l a H a vana E l e c t r i c 
y L ight Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . . . . 
E l Consejero Director, 
A N T O N I O L A R R E A T L O B E R J 
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fcj-nta Clara . 
Pinar del Río. 
Sanotl Splritua. 
Calbarién . 
Sagua la Granito. Unión de Rttyes. 
Guantánatno . 





Cama j a mi . 













San Antonio ds toa 
Baños . 
Victoria de lasTuna* 
Mor6n y 
Sant» Ó o m i n g o . 
Presidente: Jesús Beltrán Jaques. 
Vice: Francisco Menéudez Castillo. 
Secretarlo: Arturo Sánchez Quintero. 
Vicesecretario: Mario López Ortega. 
Tesorero: Evello Jaime Borgier. 
Vicetesorero: León López IzquU.-do. 
Inst. Asp.: .Tose Nieto Lage 
COiNSEJlOUOS 
rrimero: Abelardo Aguirre Padilla. 
Segundo: Agustín Navarro Parrilla 
l e ñ e r o . Daniel Jaime Borgier. 
Cuarto; José Antonio Eloy llisco. 
Quinto: José Martínez Castro. 
Sexto: Bicardo Castillo Cabrera 
Séptimo: Urbano Martínez Pérez. 
Octavo: Mario Montenegro Bivero. 
E l P. Director animó a los presentes a 
la propaganda de la Congregación tra--
yendo nuevos congregantes de los alum-
nos de la Escuela v Catecismo y propuso 
para las próximas Pascuas una Junta mag-
na, a la que sean convocados todos, aun 
los Aspirantes para determinar quiénes 
quieren proseguir hacrendo la prueba de 
Beglamento hasta consagrarse como Con-
gregante a la Stma. Virgen de la Caridad. 
Ademús invitó a la Congregación a la 
Primera Comunión del Catecismo él día 
30 de este mes, para edificación y ejem-
plo do los niños de nuestra Catequesls. 
A -as ocho 3|4 se terminó la Junta. 
Se recuerda a todos los Congregantes 
Obreros que el Acto de Congregación 
de Enero será el día 20, domingo tercero 
del mes, en la parroquia de Jesús María 
a las 7 y media a. m., debiendo hacer 
su comunión en Belén los que no pue-
dan asistir allí a la hora señalada. 
Es muy conveniente que nos reunamos 
todos los domingos en la Misa de 10 que 
tiene el Catecismo en la Iglesia de Belén 
para oir la divina palabra y perfeccio-
narnos en el conocimiento de la reli-
gión. 
Se encomienda en las (-.raciones de lose 
Congregantes de la Caridad el alma de 
la madre del Congregante Agustín Nava-
rro y Padilla, que falleció el mes pasado. 
E l Secretario, 
Arturo Sánchez. 
MISAS DEL, NACIMIENTO D E L S E S O R 
Se celebran en las Siervas de María, 
Domiciliarla. Paula Academia de "La Sa-
lle', Santa Ciara, Iglesias Parroquiales 
del Vedado, Jesús María y José, San Ni-
colás y Santo Angel. L a entrada es por 
invitación 
A 
guiara ia misn cí.., • a Ino o 
Los días 20, 30 y h f 
g r a c ^ 0 r t s a l ^ t % ^ .ow 
eiTlOiV ^ Pedlr * t 
L a comunión del drm,- ^ s l 
I G L E S I A D E I ^ s d Í T ^ 
L a fiesta menann „ 
dación P o n t S * Í Z T ? l * h l * h Á 
canónicamente establecí Jn"3 y ^ 1 1 ^ ° * 
Qula, los cuartos Domiu'̂ ,611 esta ¿ S . 
mes correspondía al 2 ? 8 ? y en ro-
el 5o. Domingo o sea. ¿i 8?f tr™<íiT 
tiro de las grandes 30' 'on P > 
que se celebran en la rti . ^ ProL ,̂0" 
rrate a la Santísima vir^8'11 de Moñl0* 
amparados, a las que e 8 d . e los D̂ " 
nümero de los 
Jesús del Monte, Diciembre o0 , lreC-
E l Pflrroco DirectX ̂  l9lT-
31163 Manuel Menén'de,, 
I G L E S I A D E S A N F E U p e " 
, E ' próximo domingo, día 
la Cofradía del Santo y mh;3' CeIebtar4 
Jesús de Praga su fiesta mi1"080 **h 
misa de Cnmi.nt^ mensual, ,,„„ m i s r de C o m ^ . ó n U g S i <*l 
por la tarde a las 3. ejerció^ . . i?? 7H t 
cesión y bendición de los ,?iV.PláUca-"''' 
ta a las madres a ue tJalJan98'-^ 






E l día de hoy no es Vigilia, como en 
años anteriores. Esta se ha celebrado el 
sábad,-) 
Se puede, pues, mezclar carne y pes-
cado. 
F E L I C I T A C I O N 
Deseamos muy felices Pascuas a nues-
tros lectores y de un modo especial a las 
autoridades eclesiásticas y particular-
mente a los Ilustríslmos Prelados meji-
canos. 
Al cielo pedimos les otorgue la merced 
de pasarlo el año próximo en su querida 
patria. 
F I E S T A D E GUARDAR 
E l martes 25 del actual, es fiesta de 
guardar, o sea que hay deber de oír mi-
sa. 
Cada sacerdote celebra tres, solo hay 
deber de oir, una, pero si podemos debe-
mos asistir a las tres, en honor al Niño 
Jesús. 
L a ofrenda más grata que podemos 
ofrecerle, es la de nuestro corazón que 
con ansia solícita, y esto se hace por 
la Santa Comunión. 
Acordaos, cristianos, que el Niño Je-
sús, nos dice: 
"Tomad y comer, este es mi cuerpo" 
"Tomad y bebed, esta es mi sangre"". 
Es grosería suma rechazar la divina 
invitación. 
Tened igualmente presente que Jesu-
cristo dice: quien no come Mi Cuerpo 
y bebe Mi Sangre, no tendrá en si vida 
eterna. E s decir, - se salvará. 
Comulguemos en este día con el ma-
yor fervor. 
Por lo menos no dejéis de hacerlo vo-
sotros, almas eucaristicas, que diaria o 
frecuentemente lo recibís 
UN CATOLICO. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N Í N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
•'• • P R S X I O w S F G Ü N T A M A Ñ O - — - H 
N . G E L A T S & C o . 
v « r f « J M , C H E 0 U E S d e V l A J E R 0 S r « ^ d o r « , 
« a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n í a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
E S C R I T O R I O : 
SAN JOSE, 14. Tel. A 3919 
R e c i b i m o s d e p ó d t o » e a esta S » c c i ó a 
p a g a a d o intereses a l I p% Amia!. 
T o d * » caxa» opersc lonea pueden efeetsarse t a m b i é n p o r 
. A G R A N F L O T A B L A N C A 
ilIfflilllllfilItlTifllliillillliMVii'ni'iiHB'iliiiniî mB 
A G U A S D E C A B R E I R 0 A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
A c i d u l o - B i c & r b o n a t a d o - S ó d i c o - L i t í c M 
Sin rival para el E S T Q I W , HIGUDOS y los R Í i E § 
I R 3 P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S » 
F e r n á n d e z T r a p a g a y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú m . 2. — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
E L ALMANAQUE D E L A CARIDAD 
Liga a nuestra mesa úe redacclóu el 
Almanaque de la Caridad, el decano de 
los almanaques cubanos. Lleva 30 años 
de existencia. 
Damos la bienvenida a este amigo y 
leal consejero. E l me dicta los días del 
Circular; los de ayuno en concordancia 
al novísimo Código; él me pone de ma-
nifiesto los días en que se celebran - las 
ptincipáles fiestas católicas, y nacionales 
.isinusnio la hora en que se celebran las 
Misas, en los días festivos; cou él fácil- | 
mente bailo un santo, pues un precioso i 
índice alfabético lo fácil.ta; un úti l ís imo, 
extracto de la Ley del Timbre, beclia por 
mano maestra, una relación detalladísima 
de la entrada y salida de los trenes; lec-
tura amena y recreativa. Si por todos es-
tos concepos es útilísimo, lo os más por 
el fin que persigue. Kl producto de la ven- • 
ta del mismo, ise destina al sostenimien-
to del asilo de Niños Huérfanos de la 
sociedad San Vicente de Paul de esta ciu-
dad, radicado en Guanabacoa. calle Ba-
rrete número 04. 
Leed el llamumiento que esos huerfa-
nitos bacen a los habaneros, a modo de 
saludo : 
"A LOS HABANEROS 
Cuando la aurora del primer día de 
Enero de 1018 coloree plácidamente el ho- i 
rizonte cubano, el Almanaque de los huér- i 
fanos habrá recibido en todos los boga- j 
res como embajador de la Fortuna, pues 
Dios, Autor Soberano de la Vida, se 
complace en concederla a Ins almas mise-
ricordiosas interesadas por la triste or- I 
M A G N I F I C O S V A P O R E S PAJKA l ' A S A J E J I O S . 
Ida . 
New Y o r k ^40.00 
K e w Orleans " 30.00 
Colitt " 45.00 
P A S A J E S HTPílMOS D E S D E S A N T I A G O 
I N C L U S O D ü C O M I D A S 
DIA 24 D E D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Nacimien-
to de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina' Majestad 
esta de manifiesto en la Santa Iglesia Ca-
tedral. 
Santos Delfín, obispo y confesor; Gre-
gorlo, Luciano, Zeaobio y Eutimio, már-
tires; santas Irn.ina, Tarsilla y Aldasln-
da (Ada), vírgenes. 
L a Vigilia de la Natividad de Nuestro 
Señor Jesucristo. 
Este día ha sido en todos tiempos un 
día privilegiado y célebre en toda la 
Iglesia : en .muchas partes era día de fies-
ta, a lo menos después de medio día, o 
después de ais primeras vísperas. 
L a vigilia de Navidad es la única que 
la Iglesia ha conservado sin innovar na-
da; la soleiñnidad del día, la grandeza 
y la santidad del misterio pedían esta 
distinción. Ninguna cosa es más santa, 
ninguna debe ser más saludable que la 
solemnidad de esta noche: se puede de-
cir que el Salvador derrama a manos lle-
nas sus gracias en aquella dichosa hora, 
qjie es propiamente la hora primordial 
de la salvación. 
San Delfín, obispo y confesor. Se ha-
ce conmemoración en este día del glorio-
so obispo e ilustre confesor de Jesucris-
to San Delfín. 
No constan circunstancias particulares 
de la santa vida de Delfín, ni de qué silla 
era obispo. Solo sabemos que en tiempo 
del emperador Teodoclo fué un modelo 
de las virtudes que constituyen un buen 
prelado de la Iglesia. 
L a muerte de San Delfín ocurrió en 
Burdeos el año 403. 
San Gregorio, mártir. Nuestro Santo 
era presbítero ilustre, y por defender la 
fe de Jesucristo fué preso, y después 
cruel mente martirizado, en la persecución 
de lo semperadores Dioclesiano y Maxi-
mlano. Sus reliquias se veneran en la 
iglesia de Colonia. 
F I E S T A S E L MARTES 
Misas Solemnes en todos los templos. 
Corte de María.—Día 24—Corresponde 
en su iglesia. 
visitar a Nuestra Señora de las Mercedes, 
S E R M O N E S 
que »e han de predicar. D. _a., en «I ís-
eundo semestre del oorriflnte año ea 'la 
Santa Iglesia Catedral. 
Diciembre 25. L a Natividad del Seflor. 
M. I . Sr. C. Penitenciarlo. 
Diciembre 27. J . Circular. (Por la Ur-
de). M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 20. J . Circular ^oor la ma-
ñana). M 1. Sr. C. Magistral. 
Habana. Junio 23 de 1917, 
Vista la distribución do los se'.-mones 
que durante el segundo semestre del año 
en curso s.e predicarán. Dios mediante, en 
nuestra Santa Iglesia Catedral, venimos en 
aprobarla y de hecho la aprobamos; y 
concedemos cincuenta dlns de Indulgencias 
en la forma acostumbrada por la igleiia 
a todos nuestros diocesanos oor cada vea 
que devotamente oyeren la divina palabra. 
Lo decretó y firma S. E . R. que certifico.. 
-|- E l Obispo. Por Mandato de S. I l R., 
Dr. Méndez. Arcediano. Secretarla 
| 5 \ ^ / a ] p ) ( D ) r ® s d e 
V a p o r e s C o r r e o s 
DH LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Española 
ANTES DE 
A n t o n i o L ó p e z y Cía. 
(Provistos de la Telegrafía sin hilos) 
A V I S O 
be pone en conocimiento de 
ios señores pasajeros tanto espa« 
ñoies como extranjeros, que «U 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España sin antes pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es-
paña. 
Habana. 23 de Abril de 191/. 
E l Consignatario, 
Manuel Otadny. 
E L V A P O R 
. d e S a t r ú s t e p l 
Capitán A P A K I C I 0 
Admite pasajeros y carga para NEW 
Y O R K , C A D I Z y B A R C E L O N A , y la 
correspondencia públ ica en la Admi-
n i s t r a c i ó n de Correos. 
Despacho de billetes: de 8 a 10 y 
media de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de 
la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
DOS H O R A S antes de la marcada en 
el billete. 
L a s p ó l i z a s de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyos requisitos serán nulas. 






V I S O S 
New Y o r k . . . 
Kingston. . . 
Puerto B a r r i o s . 
Paerto Cortez. 











L a U n i t e d F r u i t C a m p a n y 
S E K V I C I O D E V A P O R E S 
P A R A [ N F O R M K á : 
Walter M. Danie l Ag. G r a l . 
L o n j c del Comercio 
Habana. 
L . Abascal y S b n m . 
Agentes. 
Santiago de Coba. 
I g l e s i a de los P . P . C a r m e l i t a s 
L I N E A ESQUINA A 10, VEDADO 
E l Exmo. y Kevmo. seflor Delegado 
Apostólico, Monseñor Tito Trocchi, cele-
brará en esta iglesia el Santo Sacrificio 
de la Alisa a las 12 de la noche del 
día 24 del presente mes, dignándose dis-
tribuir la Sagrada Comunión a todos los 
fieles que se acerquen a la Santa Mesa. 
E l miércoles, día 20, después de la Mi-
sa de las 8 a. m., se dará la Bendición 
Pontificia, por la cual está concedida in-
dulgencia plenaria que podrán lucrar los 
que asistiesen a ella, después de recibi-
dos los Santos Sacramentos de la Peni-
tencia y Sagrada Eucaristía. 
3Í338 26 d 
sarao lamiommssrittmmmí 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
Hago saber a los devotos del Nazare-
no que sabiendo ya el costo del estan-
darte y no alcanzando lo recolectado, au-
torizo nuevamente a la comisión, la re-
colecta basta el completo. 
E l Párroco, 
Manuel Bouoo y Varel». 
31257 24 d 
Capitán ZARAGOZA 
Admite pasajeros y carga para C0-
R U Ñ A , G I J O N y SANTANDER, 7 1» 
correspondencia públ ica en la Admi-
n i s t r a c i ó n de Correos. . 
Admite pasajeros y carga general 
incluso tabaco para, dichos puertos. 
Despacho de billetes: de 8 a 10 7 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 oe 
leí t&rdG 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do DOS H O R A S antes de la marcad» 
en el billete. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
«943.0" 
l a . C L A S E , desde |-2(10 
2a. C L A S E \y£$ 
3a. P R E F E R E N T E . . . • • ^ ¡ j o 
T E R C E R A . * 
Precios convencionales para t 
rotes de lujo. 
Paxa m á s informes: 
M . OTADUY, 
San Ignacio, 72, altos. 
T E L E F O N O S : A-6588 Y A-7900 
de 
W A R D 
S E R V I C I O HABANA-NUEyA 
Y O R K 






ínter-Prime- .i,, da 
ra ^ J f Í21 
$40 ó $50 ^ 27 
45 ó 50 
60 ó 55 




S E E X P I D E N B O l H O S A i ^ 
P A R T E S D E L O S ^ V o s 
D O S Y E L C A N A D A , A W 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - ^ 
Agente General para 
Oficina 
Oíi¿io5. V . 
Despacho 
Telefono A - 6 1 ^ . 
Prado. 118. 
tfin ¿xxxv DIARIO D£ LA MARINA Diciembre 23 de 1917. 
PAGINA TRECE 
J J ^ C Í O N A L 
y a ti-
DE CUBA 
jláftd** . . » §J»6S(«S7JJ8 
tul»»- ' * ' $M.TC9^T1-«1 
r i f f n w > » l e t r a $ P a r a 1 t o d a , 
G ^ e * áel mundo. 
J L u n e n t o <!• Ahorro, abo-
o* 81 ' P «nt idade . depo«lt.da« 
*obT* c«d« mea. 
^ T . CON CHEQUES 
^ iU5 cnenta» con CHB-
BANCO NACIONAL DE CUBA 
^ ¿ ¡ T a l D I A R I O D E L A M A -
^ K 7 L A M A R I N A 
deberán proveerse con antelación 
a la mencionada fecha, de las fac-
turas necesarias para la presenta-
ción al cobro de los Cupones res-
pectivos .acudiendo a esta Secreta-
ría, todos los días hábiles, de 8 
a 10 de la mañana. 
Habana, 20 de Diciembre de 
1917.—Andrés Costa, Secretario, 
C 9534 3d 21 
ASOCIACION DE VIAJANTES DEL 
COMERCIO DE LA ISLA DE CUBA 
Convocatoria. 
De orden del señor Presidente, 
tengo el honor de citar por este 
medio a todos los miembros de es-
i ta Asociación para que se sirvan 
concurrir a la sesión ordinaria y 
de elecciones que celebrará la 
Junta General, en esta ciudad, en 
el local social. Teniente Rey, 14, 
altos, el día 30 del mes en curso, a 
la una y media p. m. 
Habana, 20 de Diciembre de 
1917.—Dr. Julio Dehogues, Se-
LAURA L. DE BEUARD 
CUiae* de Inglés, Francés, Teneduría d« 
Libros, Meoaaogntfl» y FUmo. 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802. 
S P A N I S S L E S S O N S . 
30051 31 d 
CAJAS PARA DULCES 
cretario. 
C 0537 Sd-23 
srRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
A V I S O AL C O M E R C I O 
Fn e! deseo de buscar una so luc ión 
pueda favorecer al comercio em-
fS í^nr a 'os carretoneros y a esta 
. esa) evitando que sea conducida 
f u e l l e más carga que la que el bu-
. pUecla tomar en sus bodegas, a la 
r i . ««I^T^nrarinn ne carreto-PqUueUair¡gIome ción d  to. 
^ sufriendo éstos largas demoras, 
l 'ha dispuesto lo siguiente: 
|o Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cientos por triplicado para cada 
,1(.rt0 y destinatano' eiiviancl0108 al 
SaRTAMENTO • D E F L E T E S de 
«ra Empresa para que en ellos se les 
* reí sello de "ADMITIDO " 
2o. Que r'on ê  ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañad la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellan 
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
la; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 
i ¡AVISO!! CARNEADO 
Kn GaJiaao. 45, entre Virtudes y Con-
cordia. Teléfono A-iWll. Antigua de Ló-
pez Seña y Co, 
29989 5 mz 
SE ACLARAN HTEKENCIAS, TRAMITAN testamentarías, declaratorias de here-
deros, diviBÍones de hereaclas, donde quie-
ra que se encuentren l a bienes. Traigan 
eut ocuttientos. Notaría de Lámar. Ofi-
cios, 18, altos. 
23755 20 d. 
¡ E m p r e s a s m e r c a i m -
¡ t í l ea j S o c i e d a d e s 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Bonos del "Centro Gallego" 
Cupón, número 24. 
Venciendo en lo. de Enero de 
1918 el cupón No. 24 de los Bo-
tos Hipotecarios de la Sociedad 
'Centro Gallego," garantizados 
con la propiedad "Teatro Nacio-
nal," se avisa a los señores Bo-
mstas por este medio que dichos 
cupones son pagaderos en la Ofi-
cina Central del Banco Nacional de 
Cuba, Habana, desde Enero, 2, 
próximo venidero en adelante, de 
12 M. a 3 P. M, 
Estos cupones pueden domici-
"arse y pagarse en New York, pre-
via solicitud al Banco Nacional de 
Cuba. 
Habana, Diciembre 23 de 1917. 
10d-23 
R e s e r v a d a s 
AS tmmsm «a masa-
tea ks&reda con̂ trof* 
¿a esa todo* bs ade* 
laai&s saíídíeract f 
las slquüftOM» p&n 
rfáorm de wñaji ciases 
] • la proph CBztadía & g*s fe* 
fcroados. 
E n está oficias* ¿arenca lecko 
fes detalles que «s éo&tm, 
N . G e l & t s y C o m p * 
B A N Q U E R O S 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
parqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490 
.fcn esta Academia ue comercio uo »<* 
obiiifa a ios esiuümuteB a matricuiarae por 
uemyo íietermiuaUo para ailquirir ei ll-
tuio de A'eueaor ue Libros. íie luífresu eü 
cualquier época aei uno y se cuuíierft el 
meuciouaUo ululo cuauao el alumno por 
su uullcaclóu inteiigeucia y coustaacia de-
muestre, mediauic ejtameu. ser acieedor 
a éL 
La euaeñanza práctica ea individual y 
coustante; ia teOrica, colectiva y tre» va-
cvs por semana.. i>aá ciases se daa «le 6 
a H a. m. y de 1 a 3Vj P. m. 
.La» señora» y seüuntaa que deseca ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
ma inglés y ia meciinogralía, puedeo m»-
crlbirse en cualquiera de las ñoras indi-
cada», seguras de Hallar en esta Centro ei 
orden y ia moral mil» exigentes. 
H io se admiten tercio-pupilos. 
C 6571 in lo. » 
COLEGIO DE U SAGRADA FA-
MÍUÁ, A CARGO DE LAS 
RELIGIOSAS HIJAS DEL 
CALVARIO 
CALZADA D E LUYANO, 86. 
luuy proveclioso para lae familias por sa 
esmeitt.da enfieñanza religiosa, cienttíicu y j 
doméstica; su higiene y lo módico de aus 
nrecioa. Se reciben alumnas particuiarea 
¡járu laü clases da Músiec, Idioinaó y La-
uóres de mano. 
C 7Si7 in a o 
Millar, surtido: 
'/Z. I y 2 libras, impresas $15. 
Servilletas de Crepé 
$1-20 millar 
Servilletas lisas: 12X12" 
$1-00 millar 
CESAREOGONZALEZ 
Aguiar. 126. Telf. A-7982. 
27158 30 n 
A L Q U I L A N LOS ALTOS D L SANTA 
CataUnu y Sau Lázaro, y ios bajos 
para ostabieclmlento, llaves en la bode-
ga, .forman: Jesús Muría. 103. Teléfo-
no A-eü00; de 0 a 11. Idariano Góme-z 
^ 313<)a 30 d 
S O L I C I T O CASA COX T R E S O CUAAiCO 
'tJ) liabitaciiines, sala, comedor y Berviolos-
también servidlos de criados. Dirigirse ¿ 
í'vi:-, ^ Ro-ü' 9' «itos. Cerro. Teléfono 
31280 25 d. 
Se alquila, para establecimiento, l a ca -
sa acabada de construir, Ca lzada de 
L u y a n ó , esquina a F á b r i c a , y a una 
cuadra de Henry Clay . Tiene gran 
s a l ó n y dos habitaciones para familia. 
Informan: R e i n a , 33 , A I Bou Manché . 
31058 3 e. 
HOTEL MANHATTAN 
SE A L Q U I L A VS tIEKMOSO PISO, cora-puesto de sala, recibidor, 4 cuartos, sa-
leta al fondo, cocina y doble servicio, 
en condiciones Inmejorables. Santa Irene, 
número 4-A, J . del Monte, $50. Informes: 
eu la misma, y en Mercaderes, número 
26, Habana. 
31055 3 e 
E2Í L A LOMA D E L MAZO, VIBOKA, calle O'Farrlll, se alquilan los bajos 
del 49, en $20. Tres habitaciones grandes, 
cocina, servicios y patio. L a llave en la 
cuartería, al fondo. Su dueño: Caserío 
Luyanó, 18. Teléfono 1-2598. 
31096 27 d. 
CR L I O A D E MANO, S E S O L I C I T A UN 4 en Encarnación, 4. Jesús del Monte. 
Bajarse en Correa. 
31327 26 d 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D E CON-cha y Luyanó, con sala, saleta, tres 
cuartos. Informan en el café. 
30742 ' 25 d 
CERRO 
AL Q U I L O , BARATAS, CASAS NUEVAS, frescas, tres cuartos veinte y quince 
pesos mensuales. Pedroso y Cruz del Pa-
dpe. Informan en el número 8. 
31229 31 d 
de A. VILLANÜEVA 
8. LAZARO Y B E L A S C O A I N 
Todas las habitaciones con baño priva-
do, agua callente, teléfono y elevador, día 
- ñocha» Teléfono ^6891. „ , 
29501 31 d 
VLDADO, S E S O L I C I T A UNA CRIADA vfle mano, con buenas referencias. Ba-
ñ o s , - ^ , entre 17 y 19. 
31304 26 d 
CJE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA 
O corta familia, se prefiere de color y de 
40 años en adelante. Cárdenas, 72, des-
pués de las 12 del día; buen sueldo. 
31332 26 d 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA 
k3 cocinar y ayudar a los quehaceres do 
una corta familia. Calle 11, número 320, 
Vedado,, entre A y B. 
. 31333 26 d 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
O no, con referencias, en Aguiar, 12'.', 
altos. 31337 26 d 
]V IAMCJADORA, S E N E C E S I T A UNA, 
l f ± blanca, limpia y que traiga buenas 
referencias, para un niño recién nacido. 
Calle 17, esquina a 6, Vedado. 
81215 25 d 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Bey nú-
mero 15, bajo la misma dirección desdo 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. Ca-
sa recomendada por varios Consulados. 
Abonos de comida. , 
31020 26 d 
SE A L Q U I L A L A CASA D E DOS plan-tas. Cerro, 719, esquina a Tulipán. E s 
muy a propósito para industria y para 
residencia, infonr.a: J . A. Vila, Cerro, 




EL MIÑO D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil , 
Kindergarten: p á m ~ i o £ de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercio e Instituto. 
Carrera comercial con grandes venta-
jas . 
i n g l é s a la p e r f e c c i ó n . 
M e c a n ó g r a f a " V i d a L ' 
T a q u i g r a f í a "Pitsnan. * 
Ciases mercantiles y prepáraterbu 
Nocturnas: de 8 a 10. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias faciüuctdc* para familias del 
caiLpo. 
Prospectos e mformes por correo. 
Director: Francisco Lareo . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o : A-4934 . 
C 6632 ín 2 * 
r 
$Sü S E A L Q U I L A L A NAVE, JPKO-
JU( pía para deposiu- o industria, situada 
en luianta y Zapata, número í¿5. informe»• 
señor Martínez. Empedrado. 40. Teléfono 
4-1292. 
_31174 24 d ! 
E S P L i ^ D l S o T o C A L I 
E n Xlons^, 58, se alquila este local, con i 
puertas de hierro y se hace contrato- la1 
llave en los altos. Informan: San MI- I 
guel, 123, altos. 
31162 30 d 
ANO A BM A L Q U I L E R E S E N GUANA-
T bacoa. Se alqUlia ia cusa Lebredo 4, coa 
saia, saieta, recibidor, cinco cuartos bajos 
y cuatro aitoa. piso ae mosaico y servicio 
sanitario en ios altos y bajos; es la más 
cómoda y mejor situada del pueblo. Llave 
en ít. de Cárdenas. 7. Otra en Sim Antonio 
4d, con saia, saleta, cuatro cuartos, pegada 
a ios Escolapios y al tranvía. L a llave eu 
la bodeva de ia esquina. 
30015 25 d. 
A GUJLA, E N T R E ESPEIIANZA V A L -
X\. cantarilla, se alquila un hermoso local, 
propio para cafe, lechería o bodega, tieue 
instalación sanitaria, estando todo el lo-
cal revestido de mosaicos, mostrador de 
mármol con una magnífica nevera y puer-
tas de hierro. Informa la encargada o su 
dueño, oficios, 8S-B, altos. 
81196 . SO d. 
El L epartasnento de Ahorros 
del Centro de Dependieates, 
ofrece a ius depositante» fianzas para al-
quileres dq casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a U a. m. y de 1 a S y da 7 a 
t> p. m. Telefono A-5-ÍÍ7. 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
CO L E G I O A G U A B E L L A , ACOSTA, NU-mero 20, entre Cuba y San Ignacio. 
Enseñanza Primarla, Elemental y Superior. 
Clases nocturnas para adultos. 
31202 6 e 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza, Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. 
30182 4 e 
ACADEMIA DE INGLES 
Clases diarias y nocturnas. Cursos rápidos 
y a precios económicos. San Miguel, 06, 
bajos. Teléfonos M-1267 y A-8657. 
31286 . 31 d. 
CL A S E S D E I N G L E S POR UNA SESO-rita, adaptable y fácil para niños y 
mayores, lo más rápido. Sistema especial 
objetivo, desde el primer día comienza el 
alumno a oir y hablar dicho idioma. Cla-
ses alternas, desde $3.00 al mes. Barcelo-
na, 6, altos. 
31076 20 d 
COMEJEN 
Orlando Lajara, con treinta años de prác-
tica, único que garantiza para siempre 
la completa extirpación de tan dañino 
insecto, contando con un gran procedi-
miento, se extirpa en casas, mueblés. Avi-
sos: Teniente Rey, 63, panadería, pregun-
tar por Antonio Parapar. Concordia, 174-A 
y Zanja, 127-A, altos. 
30896 l e . 
Q E A L Q U I L A . PARA E S T A R L E C I M I E N -
O to, los bajos. Lamparilla, 72. 
31092 23 d 
SE A L Q U I L A N LOS ¿RESCOS Y V E N -tilados altos de Cienfuegos esquina a 
Glora, 2o, piso, compuestos de 4 habi-
taciones, sala y saleta, comedor, buen 
cuarto de baño, con agua caliente y iría, 
cocina de gas, servicio y ducha para cria-
dos, instalación eléctrica, pisos de mosaico 
y escalera de mármol. Precio $75. L a lla-
ve e informes en la bodega de esquina a 
Gloria y Teléfono F-2159. . 
31093 25 d 
SE A L Q U I L A , E N INQUISIDOR, 4<j un local, de esquina, a propósito pa-
ra carnicería, puesto de frutas u otro 
establecimiento análogo, en la misma in-
íornicn, la encargada. 
3094S 27 d 
Oficios, 88-A, se alquila, desde prime-
ro de Enero , para oficinas, l a parte 
delantera de este piso principal, fren-
te a la Alameda de Paula . Informan 
en-los bajos. 
30917 81 d 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOSI 
Comején. E j único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando cou ei mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 28, 
Ramón Piñol, Jesús de? Monte, número 
534. Teléfono I-203C. 
29437 30 d 
"LA PERFECCION" 
TALLER DE CARPINTERIA 
DE ARTE 
MERCED, 108, HABANA 
29170 29 d. 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
C 0575 
COMPAÑIA CENTRAL DE ELEC-
TRICIDAD Y TRACCION" 
(Ciego de Avila.) 
AVISO 
advierte a los señores bonis-
ias de esta Compañía que, a par-
v tiel día 31 del presente mes de 
ifiembre, pueden concurrir a las 
ohemas de "THE TRUST COM-
i m 0F CUBA", Obispo, número 
en esta capital, a hacer efec-
e ? 0 / P n m e r &ipon que vence en 
Sa techa, representativo de un se-
^stre de intereses. 
Habanat Diciembre 20 de 1917. 
^¡¿GALGUERA, Contador. 
LWA DEL COMERCIO DE LA 
. HABANA 
aC'-n jnueve de la mañana ^ 
e L f del d i ente mes, tendrá 
e V Í Salón de Sesiones del 
f 1 * ^ la Lonja del Comercio 
edif 
de S Harbana' 8Ííua<k en la plaza 
el hrancisco de esta capital, 
cien r040rteo para la amortiza-
3 ^ ^ ^ Sociedad, 
k Z *POne elartículo octavo de 
fritura de su emisión. 
resu importe de los Bonos que 
Pondreniamr0rtlZados c o n el c o r r e s -
fán ^ r , POn número 19. se-
^ e ^ í a 2 d e 
el '_;1 a s i como también 
los dem'0 DUpÓn Perteneciente a 
Lo^5 Bonos en circulación. 
ACADEMIA DE CORTE "ACME' 
H, 225, esquina a 23, Vedado. Profesorw: 
Ana Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. tiarantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a titulo; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios convencionales. Se venden loa útiles. 
30904 31 d 
L 
A.CGEBKA, G E O M E T R I A , TRIGONOME-tría. Topografía, Física, Química; cla-
ses a domicilio, de ciencias natnraíea y 
exactas en g e n e r é Profesor Alvaroz. Ani-
mas, i21„ alt?«, 
28300 2» d 
ACADEMIA 1>E I N G L E S , TAQUIGBA-f£a y Mecanografía, en Concordia, 91, 
bajos, clasee de inglés y taquigrafía, de 
español-inglés, a $3 cada una y de meca-
nografía, $2.00 al mea. 
80117 í e 
P R E S O S 
J E COMPRA TODA CLASE DE UBROS. 
) en Obispo, S6, librería. 
S1153 24 d 
P é r f i d a s 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13 ,altos. 
L A S NUEVAS CLASES P R I N C I P I A B A N 
E L DIA 2 D E E N E R O 
Clases nocturnas. 8 pesos Cy., al mes. Cla-
tea particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra la* señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted ei MISTODU NOVISIMO 
K O B E R T S , reconocido mi xarsalmente co-
mo el mejor de ios mtu.». i hasta la fe-
cha publicados, Bs el üii.co racional, a 
la par sencillo y agrada me; con él po-
drá cualquier persona iluminar en poco 
tiempo ía lengua ingksa, tan necearla 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o, pasta. $1, 
'¿1150 13 e 
COLEGIO "LA GRAN ANTILLA" 
P R I M E R A Y SEGUNDA ENSESANZA » 
COMERCIO.—PÜNDADO E N 1868. 
C A L L E 0, NUM. 9. VEDADO. T E L . F-5069. 
E s el más antiguo y acreditado de Cuba. 
Forman el claustro de esté gran plantel 
16 profesores graduados y competentes. 
E l Bachillerato se estudia en tres cur-
sos. Para la primera enseñanza es obli-
gatorio el Inglés. La Carrera de Comercio 
se estudia como en ningún otro centro. 
E l edificio está fabricado expresamente 
para este Colegio, el cual posee espléndidos 
dormitorios con lavabos de agua corriente, 
espaciosos patios de recreo y amplias y 
ventiladas aulas. 
Para la enseñanza práctica existe ele-
gante Museo de Historia Natural, Gabine-
te de Física y Laboratorio de Química. 
Se garantiza la enseñanza. 
Visite este Colegio o pida reglamento. 
D I R E C T O R : EDUARDO PE1KO 
C-0007 30d. 9 d. 
LICENCIADO EN FILOSOFIA Y LE-tras por Madrid, Maestro Normal, ex-profesor en Sur-América, se ofrece a las 
familias pudientes y centros de cultura 
como profesor del preparatorio de la Uni-
versidad, Bachillerato, Latín, Griego y 
primera enseñanza. Referencias en la direc-
ción de este DIARIO, en la Legación es-
pañola y en ia Secretaría de la Sección 
de Filosofía y Letras de la Universidad 
i de la Habana. Señor Macario Cauduela. 
Poseedores de estos Bonos Ca^da del Monte' 437-
PERDIDA 
Se han extraviado por la calle o en un 
Ford dos anillos uno de oro sencillo y 
otro con un solitario. Se recompensará 
generosamente a la persona que los haya 
encontrado. Avise Administración DIARIO 
D E L A MARINA. Departamento de Anun-
cios, J . Z. 
3109 25 
SE H A A P A R E C I D O UN P E R R O D E caza. Ja persona qpe lo haya extra-
viado pu^de pasar a San Ignacio 24. 
31314 '28 d 
Inquisidor, 37 , bajos, se alquila, des-
de primero de Enero , para d e p ó s i t o 
o a l m a c é n . Informan: Oficios, 88 , ba-
jos. 
30918 31 d 
Q-K A L Q U I L A N , BARATOS, DOS LOCA-
les, propios para trenes de carros o 
garajes, en la Calzada de Zapata, núme-
ro 3. Informan en la bodega. 
30494 b 24 d 
SE ALQUILA 
E l espléndido piso de la calle del Obis-
po, número 54, altos de la casa de óptica 
" E l AJmendares." Compuesto de seis 
hermosas habitaciones, todas con lavabos 
y agua corriente, sala grande y saleta, 
doble servicio sanitario, muy ventilada y 
mucha luz. Informan en los bajos. 
C 8249 J n 9 n 
VEDADO 
CJE A L Q U I L A L A CASA C A L L E J , NU 
kJ mero 7, entre Calzada y Línea, Veda-
do, la llave al lado. Informes en Aguiar, 
116. Bufete del doctor Juan de Dios Gar-
cía Kohly. 
31315 26 d 
O E A L Q U I L A , PARA E S T A B L E C I M I E N -
kJ to, la casa calle B, esquina a 21, en 
el Vedado, la llave al lado. Informes eu 
Aguiar, 116. Bufete del doctor Juan de 
Dios García Kohly. 
31316 26 d * 
SE A L Q U I L A L A P L A N T A BAJA D E L A casa situada en la calle G, entre 7a. y 
9a., en el Vedado, compuesta de Jardín, 
portal, garaje, sala, comedor, seis habi-
taciones, dos cuartos de baño, hall, co-
cina, patio y dos cuartos para criados, 
con todos los . servicips sanitarios. Infor-
ma el Licenciado Pedro Jiménez Tubio, 
en San Lázaro, 221, bajos, de 10 a. m. 
a 1 p. m. y de 6 a 8 p. m. 
31252 27 d 
UNA CASA C A L L E 25, NUMERO 311, en el Vedado; tiene dos habitaciones, 
altas y bajos, buenos servicios sanitarios. 
Instalación eléctrica. L a llave en la mis-
ma. Su dueña: San Ignacio, 65. Señora de 
Marrero. 
31211 24 d. 
Se solciita, en B, número 12, en-
tre Calzada y Quinta, una criada 
para ¡impiar cuatro habitaciones 
y un baño y atender a un niño de 
siete años. Se pagan los viajes. 
Ind. 20 d. 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS, Mo-dernos y frescos altos de Línea, nú-
mero 126, esquina a 10, con 6 habitacio-
nes, hall, dos baños, antecocina, 2 cuar-
tos de criados, baño y entrada de servi-
cio. Informan y está la llave en Lí-
nea, número 124. 
81007 24 d 
"\7"EDADO, S E A L Q U I L A N LOS ALTOS 
V de la casa calle Tercera, número 381, 
entre Dos y Cuatro, compuestos de sa-
la, comedor, seis cuartos, cocina, dos cuar-
tos para criados y doble servicio sanita-
| rio. Informan calle Dos, número dos. 
I 30880 25 d 
SE O F R E C E UNA HERMOSA Y V E N T I -lada cocina, por la comida. Informes 
eilo?™o Lázaro. ^ esquina a Manrique. 
31̂ 08 28 d. 
I C a s a s y P i s o s í 
_. m 
H A B A N A 
VEDADO. S E A L Q U I L A UNA MAGNI-fica casa de esquina, con frente a la 
brisa, tiene sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor en el fondo, cuarto de baño y 
servicio de criados. Calle M, esquina a 
13. Informan en M, número 130. 
30921 25 d. 
PROXIMA A L A ESTACION C E N T R A L , y a los muelles de Tallapiedra, se al-
quilan los bajos de Vives, 54, propios para' 
almacén, depósito o cualquiera industria. 
Informan en los altos. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
TTIN L A C A L L E CUETO, E N T R E L U Y A -
JLj nó y Compromiso, se alquila a fa-
milia de moralidad la moderna casa, con 
cuatro habitaciones, comedor al fondo, por-
tal, sala, recibidor, patio, traspatio y ser-
vicios, gana $40 y se quiere fiador u 
satisfacción. 
31149 24 d 
^ \ U I R O G A . 5, CASI ESQUINA A L A 
\oí Calzada de Jesús del Monte, se alqui-
la el alto, muy cómodo y capaz para re-
gular familia. $30 al mes, fiador o dos 
meses en fondo. L a llave en los bajos. 
31151 24 d 
PROPIO PARA C A F E , BODEGA Y FON-da, se alquila un magnífico salón, si-
tuado en Rodríguez y Serrano, Jesús del 
Monte, está situada entre cuatro Indus-
trias, una de ellas ocupa a mil y pico de 
obreros. Informan en el mismo. Junco y 
Fernández. 
C'E RENTA LA '•VILLA PLACIDA," EN 
io la Calzada de Guanabaooa. Casa de 
dos pisos, con agua de Vento, luz eléc-
trica, galítner», magnífica, hierba para 
vacas lecheras, E s un magnífico lugar pa-
ra defenderse dei crecido costo de las 
subsiste-naja.s. Condiciones módicas. In-
forma: Mr. Dumas, Matadero Luyanó. Te-
léfono 1-2260 e 1-1803. 
30463 27 d 
MAMANA0, CEIBA, 
COLÜIvMA Y POGOLOTT! 
SE ALQUILA 
0 SE VENDE 
E n el punto más alto de L a Lisa, 
Marianao, esquina San Luis, y de 
L a Paz, la llamada Villa "Julia" 
recientemente reedificada, con, ag ̂  
de Vento abundante, luz eléctrica, 
teléfono, garage, etc. E i tranvía pasa 
por el fondo. Los jardines ^on de 
los más hermosos, con arboledas y 
palmares, antiguos, y toda olgsea de 




TOS, ESQUINA A OBRAPIA 
C 9524 4d-21 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
C E A L Q U I L A E N MONTE Y FIGURAS, 
KJ 217, altos, en casa de moralidad, un 
departamento de dos piezas, con cuatro 
balcones a las dos calles, con asistencia 
o sm ella, y una habitación cou dos bal-
cones ; es casa nueva y muy limpia. 
31317 27 d 
OBISPO, 56, ESQUINA COMPOSTELA, se alquila el salón y gabinete muy 
hermoso, con balcón corrido a las dos ca-
lles y se alquilan también dos habitacio-
nes, entresuelo, con balcones a Obispo y 
Compóstéla, propios para escritorio, etc. 
Informes en los altos. 
31330 . 26 d 
X?N AGUILA, 115, CASI ESQUINA A 
JLU San Rafael, alquilo espléndidas habi-
taciones sin muebles. 
31225 29 d 
Departamentos. Se alquilan varios 
departamentos altos, propios pa-
ra oficinas, en O'Reilly, 9]/2, fren-
te al Banco Nova Scotia. 
C 9559 3d-22 
"LA GRAN VIA DE PRADO" 
C a s a de H u é s p e d e s para familias de 
moralidad. Prado, 64, esquina a C o l ó n , 
Gi l y S u á r e z , propietarios. Es ta re-
comendada casa, cuenta con m a g n í f i -
cas habitaciones, todas con b a l c ó n a 
la caiití , es el punto m á s céntr ico de 
la Ciudad, especialidad en la comida, 
precios sumamente e c o n ó m i c o s . P r a -
do, 64, altos. T e l é f o n o M-1476. 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, JO-veu, española, que sea bien limpia, pa-
ra corto trabajo. Sueldo 3 centenes y ro-
pa limpia. D y 19, Vedado. 
31243 26 d 
T7N L A C A L L E 2 ESQUINA A 21, NU-
HJ mero 200, se solicita una criada de 
mano, que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. 
31262 25 d 
Q E N E C E S I T A UNA MUCHACHA, JO-
O ven, para manejadora de un niño. Cár-
denas, 33, altos. 
31262 25 d 
Q E S O L I C I T A , E N INQUISIDOR, 42, 
k3 altos, una criada para servicio de co-
medor y otra para cuartos, debiendo traer 
recomendaciones. Sueldo 15 pesos y ropa 
limpia. 31171 24 d 
30288 25 d 
Q E A L Q U I L A , E N E M P E D R A D O , 57, 
KJ bajos, una sala para oficina. E n la 
misma informarán. 
C 9495 10d-20 
X?N CASA P A R T I C U L A R , S E A L Q U I -
HÁ lan dos magníficas habitaciones, una 
con balcón a la calle y otra interior. Te-
léfono A-3631. Neptuno, 48. 
31236 25 d 
""DARA E S C R I T O R I O S , S E A L Q U I L A N 
JL tres habitaciones, con vista a la ca-
lle. Amargura, 31, esquina Habana. 
31233 25 d 
CASA D E F A M I L I A S , HABITACIONES frescas y ventiladas, en la planta baja 
un departamento de sala y habitación, 
se exigen referencias y se dan, cerca de 
los parques y teatros. Empedrado, 73, 
esquina a Monserrate. 
31260 25 d 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, juntas o separadas, en Muralla, núme-
ro 123, altos, casi esquina a Bgido, al 
lado de L a Mutua. 
31251 25 d 
Tr>EN GALIANO 26, A L T O S , S E A L Q U I -
HJ lan dos departamentos; uno es de 
azotea; a personas de moralidad. Precios 
económicos. 
31289 25 d. 
SE A L Q U I L A E N COMPOSTELA NU-mero 112, esquina a Luz, una acceso-
ria para oficina o comercio, pues es de 
mucha capacidad. 
31294 25 d. 
HABITACION A L T A , GRANDE, CON balcón a la calle, capaz para dos per-
sonas, otra más, también a la calle, se 
alquilan, con luz eléctrica toda la noche, 
en precio razonable. Industria, 72. Telé-
fono A-5734. 
31297 25 d. 
CUARTELES, 4 .—TEL. A-5032 
Casa de huéspedes. Una cuadra del Ma-
lecón, cerca de todas las oficinas. Depar-
tamentos y habitaciones con todo servi-
cio, hay varias para persona sola. Preciso 
especiales para familias estables. 
31295 25 d. 
AGUIAR, 72, ALTOS. HABITACIONES, 
con o sin muebles. Recibidor, piano. 
Se puede comer en la casa. 
31134 24 d 
INDUSTRIA, 96, CASI ESQUINA A Nep-tuno, dos cuartos bajos, a hombres so-
los o matrimonios sin niños, $10 y $11, 
sin muebles; $13 y $14, con ellos. 
31154 24 d 
O E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
O amuebladas, para hombre solo o ma-
trimonio sin niños. Niza. Reina, 22, \-t* 
léfono A-6270. 
31148 28 d 
HOTEL "COSMOPOLÍTA-
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta cob 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
f para íamilia. Visiteo la casa: 
I/iuvalla, W / z , esquina a Habina. 
XJkABITACIONES MODELO, S E A L Q U I -
X X láu en Beiascoaín, 64, altos, 1er. y 
2o., entrada por Salud; toda tiene balcón 
a la calle, luz eléctrica, agua abundan-
te, casa de moralidad. 
30091 17 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N S ü -lar, que lleve tiempo en el país. Suel-
do $20 y ropa limpia. Prado, 60, ba-
jos. E n la misma se solicita una coci-
nera, de color, que sea buena, es para 
corta familia. 
31179 24 d 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA FINA, PE-ninsular, para habitaciones, que sepa 
coser bien y esté dispuesta a viajar. Suel-
do: veinte pesos y ropa limpia. Línea, 
esquina a M (casa nueva). Vedado. 
31205 24 d. 
H O T F X " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio h a 
sido completamente reformado. H a y 
en e l departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avefaida y Prado, 101. 
S e alquilan departamentos para co-
mercio en la planta ba ja . 
TELEFONO A-9268 . 
CASA B 1 A E R I T Z : INDUSTRIA, m . E s -quina a San Rafael. Departamentos pa-
ra familias con agua corriente. Espléndi-
do comedor, con jardín, comida excelente. 
Se admiten abonados a la mesa, a 18 pe-
sos al mes. Medio abono; diez pesos. 
29205 27 d 
Manejadora. Se necesita una ma-
nejadora para dos niños pequeños, 
que duerma en el acomodo. Infor-
man: Neptuno, 105, bajos. Telé-
fono Á-6850. 
ind. 20 d. 
EN CHACON, 18, BAJOS, S E S O L I C I T A una criada para ayudar a todos los 
quehaceres de una casa. 
30775 23 A 
CRIADOS DE MANO 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léc tr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2996 . 
29495 31 d 
S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N -
KJ salar o del país, que sea formal, para 
ortadü de mano; puede uormir en su casa. 
Sueldo: 12 pesos y ropa limpia. Salud, 98, 
altos. 
31340 27 d. 
C¡E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO D E 
mano, para el campo, a -10 minutos 
de la Habana; Ua de traer referencias do 
las casas en que ha estado. Hay buen 
sueldo. Informan en Figuras, 5, accesoria 
•3 por Campanario. 
313tí5 27 d. 
EN SALUD, 3 Y E N R E I N A . 14, S E A L -quilan hermosos departamentos cou 
vista a la calle, agua abundante y servi-
cio moderno. Hay de $7 en adelante. Se 
desean personas de moralidad. 
29843 3 e 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S " E L E S -pejo," Galiano, número 103. Teléfo-
no A-7326. Situado este hermoso edificio 
en lo más bello, céntrico y comercial de 
la Ciudad; su nuevo propietario ofrece a 
sus favorecedores amplias, claras y ven-
tiladas habitaciones con muebles, luz 
eléctrica, agua corriente en todos los 
cuartos, buenos baños, mucho aseo y muy 
recta moralidad. No olvidarse: Galiano, 
103, con espléndida terraza a la calle. 
30254 9 0 
HOTEL L0ÜVRE 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verrfno. Teléfono A-4556. 
29557 3! d 
VEDADO 
VEDADO. E N CASA D E F A M I L I A D E moralidad, se alquilan departamentos 
y habitaciones con toda asistencia; en ia 
misma se alquila un garaje. Baños, nú-
mero 49, esquina a Quinta. 
30944 ! e 
P E E S O M A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
Criado de mano. Se necesita un cria-
do de mano, prác t i co en este servicio 
y que tenga referencias. Informan: In-
dusuia , i i l ; de 11 a 12 y de 4 a 5. 
O E S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-
kJ no, en Reina, 91, con referencias. 
31254 25 d 
C R I A D O D E MANO, S E S O L I C I T A , SA-
hiendo o no servir mesa, o un mu-
chacho para ayudar en la limpieza, de 14 
a 18 años. Canos I I I , número 5. 
31253 25 d 
O E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, 
KJ con reiíerencias de las casas donde ha 
servido. Calzada del Cerro 510. 
31258 ' 25 d 
( J E S O L I C I T A UN CRIADO. PENINSÜ-
kJ lar, joven, que sepa bien su oficio', 
con referencias; no tiene que servir me-
sa. Aguiar, (50. 
31182 24 d 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA CO-
kJ cinar y hacer la limpieza de una ca-
sa pequeña. Sueldo $15 y ropa lira].ia. 
Se toman referencias; Zulueta, 44, mo-
derno. 31239 25 d ' 
C E S O L I C I T A UNA J O V E N , PENINSU-
kJ lar, que entienda de cocina, para poca 
familia, übrapía, 51, 2o. piso, derecha. 
31267 25 d 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -
KJ uiusular. Sueldo $20. Montero Sánchez, 
número 34, entre 23 y 21, Vedado. 
31269 25 d 
(HOCINERA, S E S O L I C I T A E N L A V I , 
\ J hora, San . francisco, 22, 3a. cuadra 
de la Calzada. 
31256 25 d 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA QUE E N -
kJ tienda de cocina, en Josefina, 30, entro 
Segunda y Tercera. Víbora. Sueldo: 20 
pesos y ropa limpia. E s para corta fa-
milia. 
31285 25 d. 
B O C I N E R A : S E S O L I C I T A UNA J O V E N 
\ J peninsular, para cocinar y ayudar en 
algo a los. quehaceres de la casa y quo 
duerma en el acomodo. Se le pagará buen 
sueldo. Calzada del Cerro, 809, entre Za-
ragoza y Santa Teresa, en el primero de 
los dos chalets. 
31283 , 25 d. 
l l /TARIA D E L V A L L E D E S E A S A B E R 
1VJL de su hermano Manuel, que estuvo 
en la cantina de Alto Cedro. Dirigirse 
al Apartado 315. 
30685 29 d 
T ^ E S E A S E S A B E R E L P A R A D E R O D E 
JW Emilio Ramos Valín y de Román Gó-
mez Trobo, de Villadlcente, Nogales, Lugo. 
<^uien pregunta es un vecino; para asun-
tos de familia. Manuel Antonio Lage, Ce-
rro, Sitios, 9. 
31287 25 d. 
A R I A A L M E S T R O D E S E A SABER E L 
lYX paradero de su hermano Juan Almes-
tro. Dirección: calle 17 y Paseo, número 
351, Vedado. 
31158 24 d 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E Andrés Montoro Novo, Hotel L a Per-
la, San Pedro número 6. Su padre lo 
busca. 
31186 24 d. 
AV I S O : S E D E S E A S A B E R E L PARA-dero de la señora Juana Herrera y 
sus dos hijas, llamadas Laura Pérez y 
Regla Pérez, para asuntos de herencia. In-
formes; Jesús del Monte, en la bodega de 
Príncipe de Asturias y Santa Catalina. 
Ventura González Pérez. 
30844 26 d 
? S E N E C E S I T A N f 
UVÍMJÁ¿ MANO 
¥ MANEJADORAS 
SE N E C E S I T A UNA CAMARERA QUE tenga práctica y traiga buenas refe-
rencias. Informan eu Prado, 65, altos del 
café; la encargada, 
31362 27 d. 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -
KJ ninsular o del país, que sea aseada y 
ayude a los quehaceres de la casa. E s pa-
ra corta familia. Escobar, 176, antiguo. 
31173 24 d 
C E S O L I C I T A UNA BUENA CCCINERA, 
kJ que duerma en la colocación. Sueldo 
22 pesos. Teléfono A-4865. Domínguez, 2, 
Cerro. 31141 24 d 
I L L E C A S , NUMERO 91, HABANA, S^! 
solicita una buena cocinera, que se-
pa su obligación, se compra todo en ia 
casa. Bazar del Cristo. Ropa, sedería, sas-
trería y camisería. 
31165 24 d 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, E N Peña Pobre. 7-A, bajos. Sueldo $15. 
31078 
A L A S COCINERAS: S E N E C E S I T A 
XJL una buena, buen sueldo, poco traba* 
jo. Prado. 51, altos. Señora Rodríguez. 
30»82 27 d 
VARIOS 
QE S O L I C I T A P A R A UN MATRIMONIO 
O solo, una buena criada de mano, penin-
sular, ha dé saber servir muy bien, vestir 
la señora y repasar la ropa. Tiene que 
traer referencias. Sueldo: $20, ropa limpia 
y de cama. Villegas, 14, altos. 
27 d. 
C E S O L I C I T A UNA J O V E N C I T A , P E N I N -
•C) sular, para ayudar con los niños. Suel-
do:, $15 y ropa limpia. Calle A,, número 
20, entre Calzada y Línea. 
20, entre Calzada y Línea. Teléfono F-1232. 
Necesitan aspirantes chauffeurs. 
Si usted está sim empleo es por falta de 
energía. Há'gase chauffeur y alquile o 
compre una máquina, con ésto ganará muy 
bien la vida, trabajando libre. Inscríbase 
eu la Escuela de Chauffeurs Cdrino y en 
las horas que usted tiene libres estudie el 
funcionamiento del automóvil y tome al-
gunas lecciones de manejo. L a Escuela le 
hace todas las gestiones por conseguir el 
título por un precio económico. No pier-
da tiempo y no malgaste su dinero deján-
dose engañar por "piratas" que merodean 
por las ventanillas de las oficinas del 
Avuntamiento. E l certificado de práctico 
emitido por la Escuela de Chauffeur de 
Cedrino es el único que tiene buena fama 
e influencia por el pronto conseguimiento 
del título. L a Escuela de Chauufeur de 
Cedrino está establecida en el gran local 
de Infant a,102-A. entre San Rafael y 
San José y tiene muchas máquinas grandes 
que trabajan en el parque que son ma-
nejadas por chauffeurs que aprendieron 
en la misma Escuela. 
"a yudante de carpeta, se NECE-
sita uno, joven, que tenga alguna 
práctica en Teneduría de Libros. Conteste 
por escrito a mano, diciendo sueldo que 
pretende al apartado 1308. 
31352 30 d-
Se solicitan medio oficialas en Agua-
cate, 70, altos. 
* ' 27 d. 
BA R B E R O , S E S O L I C I T A UNO, EN O'Rellly, 71, cuchillería, si no es bue-no que no s epresente. 
31335 20 d _ 
SE SOLICITA, EN EL HOTEL HABA na. un aírente para el pasaje de dv cl.c TTote:. M no tiene buenas referencias 
que no se presente. 
31231 -0 d 
:ÍrirEDICO. SE SOLICITA PARA PUEBLC 
iVl cerca de la Habana. Informa: docto; 
üriarte. Consulado, SO. farmacia. 
PAGNA CATORCE D I A R I O dE L A MARINA Diciembre 24 de 1917. A R O * • 
ESTABLO DE BURRAS 
8 6 
Decano de lo» de la úlft. Socumh 
Monte, 240. Teléfono A-4854- Servi-
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la icche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
29991 
X^OCTOB A. D'CLOUET, SAX K A i A E I . , 
J_/ 104. Consultas (le 11 a 1. Teléfono 
A-3858, Habana. Cura con los maravillosos 
parches "Vilamañe" las lupias, qmstes, lo-
banillos, bubones, ántrax, berrugas, callos 
y toda clase de tumores, sin ocasionarle 
molestia alguna y sin que le quede la más 
mínima seflal. 
29913 4 e 
UN MUCHACHO. DE 13 A 14 A5fOS, DE-cente, serio y trabajador, se solicita 
para una oficina. Ganará 15 pesos como 
mensajero. Escriba el mismo al apartado 
número 1632. ind. 27 n. 
31 d 
C E SOLICITA UN SOCIO PARA ESTA-
blecer una Academia de Dibujo j i m 
tura, con otro6 pormenores anexos, ü u n -
rique, 58, informan. 
31305 J L f — 
Para ingenio americano: Necesi-
tamos 4 instaladores electricistas, 
$125 a $150; dos más para ins-
talar y colocar tubería, $4 dia-
rios ; 2 ayudantes, $2 diarios. Via-
je pago. Informes: The Beers 
Agency. O'Reiily. 9 | / 2 . altos 
INGENIERO, AMEKICANO, DE BAS-tante experiencia en Cuba, solicita un 
socio o varios que estén dispuestos a In-
vertir 25 m i l pesos al 3 por 100 cumula-
tivos en una compañía constructora for-
mada sobre base de acciones. $25.000 de 
acciones comunes también se concederán 
e los que inviertan. Esto, ai más bajo 
cálculo, producirá 11 por 100 para los que 
inviertan su dinero en esta empresa. Apar-
tado 2277. 
27533 25 d. 
UNA MUCHACHA DESEA COLOCARSE para limpieza de cuartos y costura-
Tiene referencias. Informan: Factoría, 17. 
31349 26 d. 
MATRIMONIO, ESPASOL, DESEAN Co-locarse en casa estable, ella para l i m -
piar y coser, buena zurcidora y planchar 
trajes de seOorí), él buen criado de co-
medor, sabiendo todo el servicio fino, tam-
bién sabe planchar traje caballero, van 
al campo, Inmejorables referencias; si no 
es casa fiormal no se molesten; n i van por 
tarjetas. Escobar, 69. 
31170 24 d 
VARIOS 
OJO: AVISO, QUE INTERESA; HOM-bre de 29 años, honrado y trabajador, 
con mucha práctica en criaderos de aves 
y otros animales, desea entrar de depen-
diente o socio. Con o sin capital, o ad-
mite socio. Para informes: Teniente Bey, 
69. Teléfono A-6533. 
31334 '26 d 
SE SOLICITA JOVEN, QUE SEPA trans-cribir, verbalmente, el inglés y el es-
pafiol, correctamente. Conteste por carta 
redactada en inglés manifestando expe-
riencia y sueldo deseado. Absténgase de 
escribir los medianeros. Apartado, 593. 
30997 26 d 
CRIADOS DE MANO 
T \ESEA COEOCAR8E JOVEN, ESPA-
JW ñol, como camarero, portero o l i m -
pieza de escritorios; tiene buenas referen-
cias. Cuba, 48. J. A. R. i 
31308 26 d 
Q E DESEA COLOCAR UN PRIMER cria-
KJ) do, en casa respetable, sabe cumplir 
sus obligaciones y tiene muy buenas re-
ferencias. In io rman : calle 17, esquina a 
4, Vedado. Teléfono F-1208. 
31309 26 d 
SOLICITO 
una persona que disponga de 15.000 pesos 
para un negocio de hospedaje, por tener 
que retirarme para España, la casa traba-
Jando deja mensual 700 pesos, quiero per-
sona que esté dispuesta a hacer ucgovtu 
si no que no se presente. Informan en 
Blanco y San Lázaro, bodega. 
30025 3 e. 
T^ESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-
JLy pañol, de criado, en casa de morali-
dad; tiene referencias. Informan: Lagunas, 
3. Teléfono A-3968. 
31346 26 d. 
( JE DESEA COLOCAR UN CRIADO DE 
mano, peninsular; darán razOn en Acos-
ta, 121; ofrece relierencias. 
31250 25 d 
C 9603 3d-23 
SETENTA Y CINCO PESOS 
Pagaré por quincenas, en todo pun-
to del interior, quiero activos agen-
tes Para franqueo, muestras e infor-
mes completos, remitan 7 sellos rojos. A l -
berto Sorraiz. Suspiro, 8, altos. 
31248 5 e 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
LA HÍSPANO CUBANA. 
AGENCIA DE EMPLEOS 
CUBA, 106, APARTADO 2444. 
Esta casa no provee personal que no 
tenga excelentes rei'ereiicias y aptitudes; 
éfectúa siempre los servicios quei se le 
encomindan ráp idamente para dentro y 
fuera de la misma. Teléfono A-S041. 
__30S98 ' 23 ¡i. 
" l^ESEA COLOCARSE UN CRIADO DE 
, JL> mano, es práctico en el servicio del 
comedor, fino y ha trabajado con buenas 
familias de esta capital y tiene buenas 
i referencias. In formarán en el Vedado. Lí-
nea,- 81. Teléfono 1772. 
31270 25 d. 
C E OFRECE CRIADO DE MANO, FINO 
kJ y práctico en el servicio de comedor y 
referencias de familias distinguidas donde 
ha prestado sus servicios. Para Informes 
dir í janse al teléfono A-4441. Tintorer ía 
El Gallito. 
31198 24 d. 
C!E DESEA COLOCAR UNA LAVANDK-
ra, en casa particular. Misión, nuint,-
ro 98, altos. 
;<1240 25 d 
Necesitamos cocinero para fonda, 
$30; un ayudante, $25; frega-
dor, $17; buen dependiente, $25. 
Provincia Matanzas. Viaje pago. 
Informes: The Beers Agency. 
O'Reilly, 9 1 / 2 . altos. 
C 9602 3d-23 
\ GENTES RESPONSABLES, NECESI-
JTX. tamos en todas las poblaciones im-
portantes del interior. Es una buena opor-
tunidad que se les presenta para conse-
guir buenos negocios. Dirigirse por carta 
a "Au J a r d í n des Dames." Neptuno, 65. 
Habana. „„ , 
31246 26 d 
ÍJECESITAMOS PERSONAL PRACTICO ^ en comisiones y representaciones, bue-
na comisión y sueldo. Si no son prác-
ticos y conocedores del comercio, es inút i l 
se presenten. Neptuno, 65; de 10 a 11 y' 
de i a 5. 
31245 25 d 
Se necestan un pailero, cuatro he-
rreros y ayudantes, informan: Na-
tional Steel Co. Lonja del Comer-
cio, 4 4 1 . 
C-95o8 7d. 21. 
NECESITA UN DEPENDIENTE EN 
k j ;a farmacia "San Juan", J e sús del 
Monte esquina a E. Pamia. 
31187 24 d. ^ 
I V f UCUACHOS PARA ESTABLEC1MIEN-
ifjL to. Se solicitan varios de 16 a 20 años ; 
que seau desarrollados y fuertes. Sueldo: 
ue $18 a $20 y §22 y comida, según edad 
y desarrollo. De 10 a 12 por la mañana^ 
Escritorio Droguería Sarrá . Teniente Key 
número 41. Habana. 
31199-20 24 d. 
"\JECESITAMOS MECANICO H A B I L CON 
XX buenas referencias, que sepa componer 
fonógrafos y afinar reproductores, i ' rauk 
Roblns Company. Teatro Nacional. 
30206 24 d. 
MUIMOS, £SCUiYibK£K05, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las iVimas de ''Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
C O L I C I T O UNA PERSONA QUE DIS-
<_> ponga de 2.500 pesos para que quede 
de administrador de una casa de hospedaje 
qtue deja mensual 200 pesos libres y está 
montada lo más moderno que que liay y 
trabajando puede dejar mucho más. I n -
formes : Blanco y San Lázaro, bodega, de 
8 a 11 por la mañana. 
31129 27 d. 
Q E NECESITA TAQUIGRAFA-MECANO-
grafa en español, competente. Con no-
ciones de contabilidad. Se exigen referen-
cias. Contesten: Apartado 76, dando de-
talles y número de su teléfono. 
31053 26 d. 
OI 'ERARIOS FUMISTAS. SE NECESl-tan en Bernaza, 66. 
SC908 25 d 
DEPENDIENTE 
del ramo de ferretería, práctico 
en el mostrador, de cuatro a cin-
co años, no mayor de 18 a 20 
años de edad; es para casa im-
portante de una ciudad del inte-
rior; se prefiere recién llegado si 
trabajó en España en algunos de 
los giros de ferretería, quincalla 
d bisutería. Informan: The Beers 
Agency, O'Reiüy, 9 y medio, altos. 
LA HISPANO CUBANA. EMPLEOS. CU-ba, 106, entre Muralla y Sol. Necesi-
ta taquígrafos, mecanógrafos, oficinistas, 
cocineros, etc., etc. Teléfono A-8041. 
31172 25 d 
V i L L A V E R D E Y CA. 
O'Reüly, 3 2 . i e í é t o n o k . ' . 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depei-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los tacilitaráu 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
30193 31 d 
THE BEERS AGENCY 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
Teléfonos A-6875>y A-3070 
O'Reilly, 9^j, altos; departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices. qu« 
cumplen con su obligación, avise al te-
léfono de esta acreditada casa, se los fa-
cilitará con buenss referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. Mi-
guel Tarraso. Jeío del departamento de 
colocaciones. 
C 8917 -31d-l • 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
T~\ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, MA-
Í Z driieña, en casa de matrimonio solo, 
señora o señorita. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenas referencias. I n -
forman en San Nicolás, 73. 
•31370 27 d. 
TINA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
<J locarse, en casa de moralidad,-de cria-
da de mano o manejadora. Tiene refe-
rencias. Informan: Aguila, 114, antiguo; 
no admite tarjetas. Sueldo: $20. 
31369 27 ú. 
T^OS JOVENES, PENINSULARES, i )E-
XJ* seau colocarse, en casa de moralidad, 
una de criada dé mano o manejadora y la 
otra de criada de mano o de cuartos. 
Tienen referencias. luformau: Santa Cla-
ra, 25, altos. 
31367 á 27 d. 
SE OFRECE UN MATRIMONIO 
peninsular, sin hijos, para criados, ella 
para las habitaciones y él para la mesa 
o cosa análoga. Se prefiere el campo. Lle-
van tiempo en el país, con referencias. Ca-
lle 15, número 496, habitación 14, solar. 
31376 7 d. 
Y J N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
«CJ colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : calle 19, 481, entre 12 y 14. 
)1320 26 d 
Q E OERECE UNA MUCHACHA, RECIEN 
KJ llegada, 16 años de edad, para criada de 
mano. Aguiar, 56; habitación, 10. 
31184 . 26 d 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
KJ pañola, para manejadora o para lim-
piar habitaciones y sabe coser a mano 
y a máquina, cose con lentes, recomen-
daciones de las casas que estuvo; no se 
admiten tarjetas. San Lázaro, 247. 
31230 25 d 
8d 18. 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, DE 15 a 18 años, para ayudante de jardine-
ro. Sueldo $20. Informan; calle Dos. en-
tre 11 y 13, Vedado. 
C 9416 7d-18 d 
D A D E C E USTED DE LÜPIAS , QUIS-
JL tes. lobanillos, bubones, án t rax , be-
rrugas, callos u otra clase de tumores? 
Con los novísimos parches "Vilamañe" 
del doctor Serra de Barcelona, puede us-
ted curarse aquellas enfermedades, en su 
propia casa, sin el menor dolor, no re-
produciéndosele n i quedándole la más mí-
nima señal. Los parches "Vilamañe" no 
(alian. Curados en la Habana entre otros 
muchos la señora de señor Emil io Pre-
sas, Consulado, 101, moderno, bajos; el 
señor José Jo rdán , Trocadero, 73; y el 
señor Antonio JE. Ivlila, Hospital, 5. Los 
¡>arches "Vilamañe" se venden en las dro-
guerías de Sarrá, Johnson y en todas las 
farmacias, al precio de cinco pesos ca-
la, remita esta cantidad al Depósito, Far-
tñacia del doctor José Macias, San Fran-
sisco, 30, Víbora. Teléfono 1-1835, Ha-
Oana, y recibirá una caja. P ída le a su 
boticario los parches "Vilamañe." Kepre-
«entante para Cuba, José Salvadó, Cintra, 
16, Cerro. Teléfono 1-1285. Habana. 
29912 4 e 
TINA MUCHACHA, PENINSULAR, DE-
KJ sea colocarse de criada de mano, para 
cuartos. Informan en Teniente Key, 83, 
altos. Habitación 4. 
31291 25 d. 
"PRESEA COLOCARSE D E MANEJADO-
iv»' ra una joven, peninsular, aclimatada 
en el pa í s ; tiene quien la garantice. In -
forman : Sol, 13 y 15, Hotel E l Porvenir. 
31288 25 d. 
Q E DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
kJ> española, de manejadora, está práctica 
con los niños. Informes: O'Reilly, 9^ . 
31140 24 d 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, va al campo. Matan-
zas, Sauta Clara, Güines, Camagüey, San 
Juan la Warde, está acostumbrada al 
campo, y que sea familia de moralidad, 
de dos a cuatro personas, para criada de 
mano, habitaciones, también sabe coser 
algo. Informan: Habana, Angeles, 40, al-
tos. 31143 24 d 
SOLO DIEZ DIAS; NO MAS 
Liquidamos en 10 días 300 fluses y sacos 
í ^ 1 1 1 8 ' desde ^ ha8ta 510- Valen 
Mu; 1.000 camisas, camisetas, 1.500 cor-
aatas, tirantes, pantalones, ropa niña y 
jluos, ropa de señoras y señor i tas ; todo 
n t t i 4L,C,entaxT08 S10- Vaie¿ m¿3 
n? doble. No pierda esa oportunidad. 
30841 • 2fl di 
UNA JOVEN, VIZCAINA, F I N A , QUE sabe coser y ño le importa viajar, de-
sea encontrar colocación en casa particu-
lar, para vestir señoras o manejar a una 
niña mayorcita. Informan: calle 2, entre 
13 y 15. Teléfonos F-0O8O, Vedado. 
31142 24 d 
MATRIMONIO SOLO, SIN NISOS, PE-ninsular, desea oclocarse; ella de cria-
da o cocinera; él es del comercio, pero se 
adopta a todo. Van al campo si es necesa-
rio. Informan: Lealtad. 155. Amador Soto. 
31201 24 d. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, de criada de mano o para l im-
piar habitaciones; tiene buenas referencias. 
Informan en Omoa, 26. 
31209̂  26 d. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
T>ESEA COLOCARSE UN BUEN CRIA-
JL> do de mano, práctico y con reieren-
clas.de donde sirvió, para más informes: 
Teléfono F-2544, Vedado. 
31203 24 d. 
COCINERAS 
Q E SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA, 
KJ para cocinar y hacer la limpieza de 
una casa chica de un matrimonio; dormir 
en la colocación, 22 pesos. Monte, 2-D, altos. 
31364 27 d. 
T^ESEAN COLOCARSE DOS ESPASO-
j i S las. Una para cocinera y otra para la 
limpieza de habitaciones; y no le Impor-
ta para el comedor siendo casa de poca 
familia. Informan eu Monte, 321, altos. 
31331 27 d. 
"PiESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, DE 
J O color, para cocinar, eu Merced, (86. 
31238 •¿¿r d 
/BOCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: calle 
I , número 11, entre 7 y 9. 
31169 24 d 
X^ESEA COLOCARSE UN MATRIMO-
J L / nio, peninsular, sin niños, de media-
na edad; ella cocinera buena, entiende re-
poster ía ; él para criado o portero o jar-
dinero, habita Someruelos, número 6, piso 
bajo, cuarto, número 4, además de coci-
nera para la costura o encargada para la 
casa o doncella de señora para la Haba-
na o el campo. 
309S0 24 d 
" c o c i n e r o s 
"PkESEA COLOCARSE UN COCINERO Y 
j l / repostero, español, para establecimien-
to, hotel, fonda o restaurant, prefiere el 
campo: Informes eu Maloja, número 53. 
TeiOiono A-3090. 
31226 25 d 
B O C I N E R O DE PROFESION, HOMBRE 
solo, persona muy formal y compe-
tente se ofrece para casa de comercio o 
particular, cuidad o campo. Industria, 78. 
Teléfono A-7641. 
31213 24 d. 
fBOBSm 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A , PENINSULAR, CON BUE-
na yabundante leche, reconocida, de-
sea colocarse a leche entera. Puede verse 
su niña. Tiene referencias. Informan: Dia-
ria, 38. 
31374 27 d. 
Q E DESEA COLOCAR UNA SESOEA, 
kJ> española, de criandera; tiene buena y 
abundante leche; se coloca a media leche 
o a leche entera; tiene certificado de Sa-
nidad ; tiene dos meses y medio de parida, 
se puede ver su niño. Informan en calle 17, 
número 18 y 20, ETAOINTAOINETAOIN 
entré 18 y 20, número 8, Vedado. 
31357 28 d. 
Q E DESEA COLOCAR UNA BUENA 
¡O cnandera, su leche está reconocida por 
el doctor Aball í , iiiD(ejorable y abun-
dante. Informes: Amargura, 10, altos. 
31339 26 d 
m CHAUFFEURS 
f^OS JOVENES, PENINSULARES, DE-
JL> sean colocarse, uno para chauffeur de 
motor Ford y otro para portero o en-
cargado de alguna casa; sabe manejar 
ascensores; y dan toda clase de reco-
mendaciones. D a r á n r a z ó n : Teniente Rey, 
número 59, bajos. 
31318 26 d 
SE OFRECE CHAUFFEUR, PRACTICO, para casa particular, no le importa i r 
al campo, con viajes pagos. Dirigirse u 
17 y 4, bodefea. Teléfono F-1208. 
31220 ' 25 d 
Q E DESEA COLOCAR UN JOVEN, B8-
\ J pañol, con muy buenas recomendacio-
nes, de chauffeur, en casa particular o 
comercio, y va al campo, entiende de to-
da caise de máquinas . Dirí janse a Jo-
sé López. San Miguel, número 5. Habana. 
31235 25 d 
TENEDORES DE U B R 0 S 
Tenedor de Libros de una S. A. 
Contador Mercantil, se hace cargo de or-
ganización de Contabilidades, Balances, 
liquidaciones, etc. Admito algunos alumnos. 
Monserrate, 2-A, 
31350 7 e. 
Tenedor de Libros de una S. A. 
Contador Mercantil, se hace cargo de or-
ganización de Contabilidad, balances, l i -
quidaciones, etc. Admito algunos alumnos. 
Monserrate, 2-A. 
31350 6 é. 
TENEDOR DE LIBROS, TAQUI-
GRAFO-MECANOGRAFO, 
t i tular, español, práct ico y con superiores 
referencias. Se ofrece para contabilidad y 
despacho de correspondencia. Escribir a 
Felipe Zerot, Reina, 43. 
30799 31 d 
X>ARA MAQUINISTA O MONTADOR 
JL electricista, se ofrece joven, peninsu-
lar, con mucha práct ica. Posee amplios 
conocimientos en instalaciones eléctricas. 
Va al campo si es nacesario. Indalecio Ro-
dríguez. Cuba, 116, altos. Habana. 
31244 25 d 
TIN HOMBRE, PENINSULAR, DESEA 
KJ encentran trabajo, para hacer limpieza, 
cuidar oilcinas, cobrador o sereno, tiene 
ga ran t í a ; pueden dirigirse por escrito 
a A. Hermida. Luz, 90. Habana. 
81155 24 d 
DESEA COLOCARSE MATRIMONIO, recién venido de España, los dos 
prácticos en todos los trabajos de casa 
particular y también algo de mecánica, 
para ciudad o campo. Informes? Luyanó, 
número 1. Havaua Central. 
31178 24 d 
Joven, ebtranjero, desea colocarse co-
mo corresponsal en primera casa de 
comercio, tiene grande experiencia y 
posee conocimiento perfecto del inglés, 
español, francés e italiano.' Prado, 71, 
altos. 
31175 24 d 
T V B U J O S ARQUITECTURA, INDUS-
- L / t r ia l , construcciones metálicas. Ofré-
cese delineante con conocimientos couta-
bilidad y estadíst ica. J . Muñoz. Hotel Luz, 
ciudad. 
31193 24 d. 
De interés a hacendados e industria-
les: Se ofrece un primer maquinista 
de ingenio, joven, activo y muy prác-
tico en instalaciones, reparaciones y 
moler caña. Es mecánico en general 
y puede presentar magnificas referen-
cias de algunos ingenios importantes 
donde ha ocupado este puesto largo 
tiempo con completo éxito. Tiene muy 
buenos mecánicos que van con él, si 
hay que recibir algún ingenio en plena 
zafra. Informes en Calzada del Cerro, 
número 649, bajos, antiguo. 
30812 23 d. 
INGENIERO INDUSTRIAL 
Especial químico-azucarero, varios años 
de práct ica en Europa y Cuba, toda cla-
se de referencias, ofrece sus servicios pa-
ra químico-jefe de fabricación en Inge-
nio. Antonio Ginzo. Consulado, 132. 
31017 * 2 e 
VESTIDOS, TRAJES 
Vestidos, trajes finos de seda, de seda, 
lana, sayas y blusas, seda y lana. Swea-
thers, abrigos seda y lana, medidas, seda, 
hilo desde 30 centavos hasta $25. Venga 
pronto; se acaban. Todo vale más que el 
doble La Moderna Americana. Galiano, 54, 
en la peluquería Josefina. 
30841 26 d. 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
H I P O T E C A c 
DINERO. LO DOY Y TOMO CON H i -poteca y compro y vendo fincas rús-
ticas, urbanas y censos. Pulgarón. Aguiar, 
72. Teléfono A-5864. 
31135 24 d 
DINERO EN PEQUERAS Y GRANDES partidas. Tengo $1.000, $1.800, $2.000, 
a módico interés hipotecario. También de 
$5.000 en adelante, desde el 6 por 100. 
Manrique, 78; de 11 a 2. 
31219 25 d 
©50.000, JUNTOS O FRACCIONADOS, A L 
<p 7 por 100, sin corretaje, sobre casas. 
I ra . hipoteca. Trato seriamente con los 
interesados. Señor Diaz. Muralla, 44, y Luis 
Estévez, número 1. Reparto Chaple, Ví-
bora. 31247 5 e 
DINERO DESDE E L 6 POR 100 ANUAL, para hipotecas, pagarés , alquileres, de 
$100 hasta $500.000. Tenemos que invertir 
dinero en casas, terrenos, fincas. Havana 
Business. Dragones y Paseo de Martí. 
Teléfono A-9115. 
31121 31 d. 
A L 6 POR 100 ANUAL 
Doy 10.000 y 14.500 pesos en hipotecas 
sobre casas en esta ciudad o el Vedado. 
Pigarola, Empedrado, 30, bajos. Teléfo-
no A-2286. 
30822 25 d. 
DINERO 
En todas cantidades, sobre casas en esta 
ciudad y sus barrios. También sobre sus 
alquileres, desde §200 en adelante, y por 
el tiempo que desee el interesado. En los 
repartos a interés módico. Finca rústica, 
provincia de la Habana, Matanzas y luga-
res de Pinar del Río, como Artemisa, Gua-
najya. Cañas y Cayajabos. Pigarola, Em-
pedrado, 30, bajos. Tel. A-2286. 
30822 25 d. 
MIGUEL F . MARQUEZ 
CUBA, NUMERO 32. 
Dinero en hipotecas. 
Compra y venta de casas 
solares. 
DINERO EN HIPOTECAS 
eu todas cantidades. Términos módicos. De-
partamento Ahorros de la Aboclaclóu de 
Dependientes. Se admiten depósitos, con 
el 4 por 100 interés anual. Paseo de Mar-
tí y Trocadero. Bajos del Palacio Social, 
j De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 in 15 b 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE mano, sabe coser, leer y escribir, de-
sea encontrar familia de moralidad; tie-
ne quien la recomiende; no tiene in-
conveniente en hacer mandados a la Ha-
bana ; gana 20 pesos. Informan en el Ve-
dado, calle 23, número 8. No sale del Ve-
dado. 31223 25 d 
TENEDOR DE U B R 0 S 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor 
de Libros, ya s»a para trabajos 
j permanente o para la contabilidad 
por ho^as. Se hacen balances, li-
quidaciones, etc. Informan en "Le 
Petit Trianón," Consulado entre 
San Rafael y San Miguel o en 
Salud, 67, bajos. 
C 382 at in 12 » 
r p E N E D O R DE LIBROS, MECANOGRA-
X fo, catalán, con referencias, ofrécese 
por horas. Francisco Maspóns, Progreso, 
¡15 ; habitación, 6. 
' 31164 31 4 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en esta 
clndad. Vedado. Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres, interés 
el nás bajo de laza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez, Teléfoi,o A-2711. 
Dinero en hipotecas. Se facilita 
desde $100. 
Hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual 
sobre casas, terrenos, en todos los barrios 
y repartos. Dinero en pagarés , prendas 
de valor y pignoración de valores. Gran 
reserva en las operaciones. Dirí janse con 
t í tu los : Oficina Víctor A. del Busto. Agua-
cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
20454 l o e. 
DINERO EN HIPOTECA 
desde bl 6 por 100 en adelante en todos 
los barrlis y repartos. Dinero en segunda 
hipoteca, pagarés y alquileres. M. Fer-
nández. Compostela, 37. Teléfono A-C373. 
De 1 a 4. 
29014 25 d. 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR, se toman diez y nueve mil pesos eu 
hipoteca, al 6Vj por ciento. Dirigirse VA. 
Fernández. Apartado» número 541. 
30881 25 d 
CASAS 
Se desean comprar dos en esta Ciudad. 
De 2 a 3.500 pesos y de 8 a 9 mi l pesos. 
Trato directo. Amargura, 86. Encargada; 
de 9 a 11 a. m. 
31306 30 d 
COMPRO UNA PINQUITA, DK UNA caballería, más o menos, cerca de la 
Habana; trato directo con el dueño. B . Co-
lom. Pa jarer ía San José y Zulueta. Te-
léfono A-9996. 
31324 \ 30 d 
COMPRO CASA, DE 4 A 6 M I L PESOS, en los barrios de Cristo o Angel. I n -
formes por escrito: L . Otero. Obispo, 75. 
31241 • 29 d 
RUSTICAS Y URBANAS 
Compro fincas rús t icas en la provincia de 
Habana, Guanajay, Artemisa y Cañas, des-
de una caballería en adelante. Urbanas en 
esta ciudad. Vedado, Cerro, J e sús del Mon-
te, Guanabacoa, Regla y Mariauao. Pi-
garola, Empedrado, 30, bajos. Tel. A-2286. 
30822 25 d. 
COMPRO DIRECTO, NO E N BARRIOS, casa de 6 a $20.000. Informan: bode-
ga, Concordia y San Nicolás. 
50987 30 d 
Un millón de pesoc para compra de 
casas y terrenos. 
en la Habana y todos los repartos. Tam-
bién se facilita en hipotecas desde $100 
hasta la cantidad que usted necesite y 
desde el 6 por 100 anual. Pronti tud y re-
serva en las operaciones. Dir í janse con 
t í tu los : Oficina Real Estate, Víctor A. del 
Busto. Aguacate, 38. A-9273. De 8 a 10 y 
de 1 a 3. 
20454 26 d. 
URBANAS 
EN LA CEIBA 
£ 1 lugar más saludable de los alrede-
dores de la Habana, y a doce minutos 
por el tranvía de Zanja y Galiano, 
se vende una gran casa a la Calzada, 
compuesta de portal, sala, saleta, cinco 
grandes cuartos, expléndido comedor 
con vista al mar, baño, inodoro, cuar-
to para criados, jardín con puerta-
verja a la calzada, patio con árboles 
frutales, agua de Vento y luz eléctrica. 
Informa el señor Orbón en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA MA-
RINA. lOd. 2 0 . 
ENDO UNA CASA DE ESQUINA, E N 
$3.500, renta mensual $36; y un solar 
de 700 varas, cerca del Puente de Agua 
Dulce, con 8 cuartos y servicios dobles, 
rentando $40, en $3.500. Trato directo; su 
dueño, Luz, 33. Establo. 
31300 31 d. 
GRAN NEGOCIO 
Frente al nuevo Palacio pre-
sidencial vendo una casa de 
esquina, con establecimiento, 
mide 25 por 22. Total, 550 
metros. Su dueño: Villegas, 
88, de 8 a 11. No corredores. 
JOSE PIGAROLA Y DEL V A L L E 
ESCRITORIO: 
EMPEDRADO 80 BAJOS, 
frente a l Porque de San Joan de Dios. 
De 0 u 11 ¿. m. y de 2 a 5 p. m. 
TELEFONO A-2286. 
BARKIG DE COLON. A DOS Y MEDIA cuadras del Prado, casa con saJa, re-
cibidor, cuatro cuartos, pisos finos, .sani-
dad, azotea; su terreno 170 metros. $8.500. 
Otra, en Virtudes, cerca de Galiano, con 
pisos tíuos, azotea, $8.000. Otra Inmediata 
a Belén, con dos ventanas, azotea, pisos 
tinos, sanidad, $i).000 y un censo. Pigarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
PARCELAS EN E L VEDADO. NO D i s -tante de la l ínea; de 12 po^ 22.66. De 
15 por 28. De 20 por 35. De 11-1|2 por 
36. De 17-1|2 por 38. Solares completos eu 
13, a dos cuadras de la linea, a $0-l|2 me-
tro. Inmediata a 17, 15 por 49, éste en 
calle de letra. Otra en 4, cerca de 23, de 
esquina fraile, a $12 metro. Inmediato al 
parque, de esquina, 1.050 mtros. FigaroJa, 
Empedrado, 30, bajos. 
BARRIO DE GUADALUPE. LUGAR céntrico, casa antigua, con 240 me-
tros, a la brisa; otra Inmediata a Salud, 
brisa, 309 metros. Otra, barrio de Monse-
rrate, próxima a Neptuno. Otra en Concor-
dia, inmediata a la Iglesia del Monserra-
te. Otra Inmediata a Perseverancia, con 
sala, saleta, tres cuartos bajos, un cuarto 
alto, pisos finos, sanidad, azotea. Pigaro-
la, Empedrado, 30, bajos. 
T I N A OPORTUNIDAD. E N E L VEDADO, 
O una de las mejores casas, con dos 
solares, 1.366 metros, calle de línea, de 
alto y bajo, jardines; m á s de 1-1|4, garage 
para tres máquinas . De su precio se deja 
parte en hipoteca al 6 y medio. Pigarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
"P^E GRAN ATRACTIVO. FINCA D E RE-
X > creo y gran producción, en Alquízar, 
en carretera, con magníficas vegas, plata-
nales, viviendas, pozos, muchos frutales, 
entre ellos 800 naranjos paridores, palmas 
más de 700. Pigarola, Empedrado, 30, bajos. 
T ^ E ESQUINA. CASA E N E L VEDADO, 
X̂ »* calle d^ letra, con sala, recibidor, cin-
co cuartos bajos, dos cuartos altos, cuarto 
criado, doble servicios, jardines, a una y 
media cuadra de la línea. Pigarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
XTN GÜIRA DE MELENA. F L N C A ' Í P O -
jLj trero), 22 caballerías, con m á s de 5000 
palmas, aguadas de pozo y grandes manan-
tiales; varias casas de vivienda. Cercada 
toda y dividida en cuartones. Pigarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
TRINCA. EN CALZADA, A l-.l|2 LEGUA 
jl de esta ciudad, propia para un reparto 
o alguna industria; linda con un río Pi-
garola, Empedrado, 30, bajos. 
f̂ ASAS CHICAS. E N E L VEDADO, UNA 
KJ de portal, jardín , sala, recibidor, tres 
cuartos, azotea, pisos finos, sanidad. $2.800. 
Otra, ja rd ín , portal, sala, recibidor, tres 
cuartos, comedor ai fondo, $5.500, ambas 
casas inmediatas a la línea. P'igarola, Em-
pedrado, 30, bajos. 
"QUENA FINCA. EN ESTA PROVINCIA, 
JL» 10 caballerías, 14 casas de vivienda (de 
campo), 1000 naranjos paridores y otros 
frutales más hasta el número de 450; pal-
mas más de 1.500, cuatro caballerías de 
monte, cuatro pozos; cercada toda de piedra 
y dividida en cuartones. Tiene sembrada 
parte de caña que se da Inmejorable. A 
media legua de carretera. Precio $40.000. 
Pigarola, Empedrado, 30, bajos. 
I ^ N L A VIBORA. CASA MODERNA, 
JLU brisa, sala, saleta, tres cuartos, sale-
ta al fondo, patio, traspatio, azotea, $3.500; 
otra a una cuadra de la calzada de Jesús 
del Monte, con zaguán, dos ventanas, sala, 
saleta, cuatro cuartos, pisos finos; $4.700. 
Pigarola, Empedrado, 30. bajos. 
T3RECIOSO CHALET, D E MAMPOSTE-
X ría, alto y bajo, a 20 minutos de esta 
ciudad, a 10 metros de la línea eléctrica, 
con apeadero, su terreno 29 mi l varas. 
Prutales más de 350; magnífica aguada; 
jardines. Carro cada hora, $5.500. Pigaro-
la, Empedrado, 30, bajos. 
TT'NTRE DOS Y PASEO, TERRENO A 
l l i la brisa, 13 por 42 metros, a $9 me-
tro. Otro eu la calzada de la Víbora, brisa, 
antes del paradero, 13 por 38 metros, a 
$12-1]2 metro. Otro próximo a la Univer-
sidad, 25 por 30 metros, a $19 metro y un 
censo chico. En Estrada Palma otro a una 
cuadra de la nueva línea, 10 por 40 me-
tros, a $5 metro. Pigarola, Empedrado, 30, 
bajos. 
CAS \S DE ALTO Y BAJO. MODERNAS, en Perseverancia, en $11.500 y un cen-
so. En Amistad, otra, a la brisa, $21.000. En 
Trocadero, en $17.500; inmediata al Prado, 
otra, de cantería, hierro y cemento, ren-
tando $127, en $16.700 y un censo. En 
Consulado, magníflcí. casa, rentando $200 
mensual. Otra, cerca de la Iglesia de la 
Merced, rentando $75, $9.500. 
PIGAROLA 
31347 26 d. 
CALZADA D E L MONTE, ESQUINA DE la brisa, con dos establecimientos, 
punto comercial. Se vende, no a corre-
dores. Informan: O'Farr i l l y Luis Esté-
vez. Teléfono 1-2671.' 
31311 26 d 
EN $17.000 SE VENDE, A M E D I A CUA-dra de Prado, una casa, de dos plan-
tas, renta $125; el dueño. Indio, 2. altos. 
31328 26 d 
SE VENDE, E N L A C A L L E 17, ENTRE 14 y 16, en el Vedado, una espléndida 
y lujosa casa, terminada con todos los 
adelantos modernos. Es propia para corta 
familia, pero que quiera y pueda vivi r 
con confort. Es tá a la brisa en solar de 
centro, y en muy corto plazo le han 
de pasar por el frente los carros. Precio 
$18.000, pudiéndose dejar si se desean has-
ta once m i l pesos en hipoteca, al 7V. 
por 100, oancelables en pequeñas partidas'. 
Puede verse después de las once de la 
mañana. Informes por el teléfono P-4093. 
31313 27 d 
URGE VENTA, CASA MODERNA, SA-la, comedor, tres cuartos, vigas de 
hierro, cielos rasos, media cuadra del 
tranvía, calle asfaltada. Renta $28, úl-
timo $3.200. Cerro, 787, peletería. 
31341 26 d 
SE VENDE EN $2.500 
Una casa con cinco habitaciones, dos ba-
ños, servicio. 5 por 36, al fondo otra por 
7.1|2. ¡Es ganga verdad! Informa: Martí-
nez y Costa: Prado, 101; de 9 a 12 y de 
2 a 5. 
31276 29 d. 
VENDO: E N SAN RAFAEL, CASA CON dos plantas, $19.000. Manrique, dos 
plantas, $16.500. Perseverancia, dos plan-
tas, $9.000. Amistad, dos plantas, $22.000. 
Industria, $15.000. Manrique, 78, de 11 a 2. 
VENDO: ANIMAS, 2 CASAS DE DOS plantas, $24.000. Concordia, dos 'plan-
tas, $16.000. Otra idem., $16.000. Escobar, 
esquina dos plantas, $11.000. En Vedado, 
$20.000 y $25.000. Manrique, 78; de 11 a 2. 
CERRO: VARIAS, DESDE $3.500 A $8.000. J e s ú s del Monte y Víbora, cha-
lets nuevos y hermosas residencias, desde 
$2.500 a $20.000. Informan: Manrique, 78; 
de 11 a 2. No a corredores. 
31218 25 d 
ESCRITORIO: 
EMPEDRADO, 80, BAJOS, 
frente al Parque de San Jn-an de Dio» 
De 9 a 11 a. m. y d« t a 5 p. m. 
31296 25 d. 
SE VENDE L A MEJOR CASA DE HOS-pedaje de la Habana, en poco dinero 
o admito^ socio con 2.500 pesos; la casa 
está montada con labavos en todas las 
habitaciones y agua caliente; está montada 
en las mejores condiciones que ninguna y 
deja l ibre 200 pesos mensuales. Informes 
en San Lázaro y Blanco, bodega; de 9 a 11 
por la mañana. 
31128 27 d. 
PROPIA PARA DOS F A M I L I A S SE DE-sea vender una casa de dos plantas, 
en el Reparto Lawton, moderna, acera a 
la brisa y en la esquina el t ranvía . Su pre-
cio : $8000. Informan: San Mariano y Ar-
mas, bodega, Sr. Alvarez. 
31192 24 d. 
VENDEMOS, A BASE CERRARSE NE-gocio, sin demoras, hoy mismo, una 
casa nueva en Je sús del Monte. Da el 1 
por 100 mensual libre. Su precio: $7.300. 
Se garantiza el que estén bien las t i tu -
laciones y el mejor arquitecto puede ver 
la obra. Dueño embarca. Pedro Nonell. 
Habana, 90, altos. A-8067. 
31210 24 d. 
AVISO: VENDO FINCAS Y COLONIAS baratas, y terrenos de primera, f i n -
cas de crianzas, el que quiera comprar 
venga a verme. Manuel Hernández. Re-
pública, 16. Güira de Melena. 
31074 29 d 
SOLARES. REPARTO ALMENDARES/ Se vende la mejor esquina de fraile 
y un centro. Dos casas, una grande y 
otra chica, modernas y bien construidas. 
Es tán situadas al lado del chalet del 
Secretario de Gobernación, y a una cua-
dra del nuevo parque de La Sierra. Pre-
cios de oportunidad y para hacer ne-
gocio. Informa: Manuel Reyes, Calle B 
y 12, Reparto Almendares. 
31103 27 d. 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA-quinta, cerca de la Habana, antes de 
comprar en otra parte, le convendrá ver-
la. Informa el señor Cardona. O'Reilly, 
número 106, casa de Harris Bros. 
30993 11 e 
VENTA E HIPOTECA: D E D I F E R E N -tes precios, vendo varias casas mo-
dernas, de alto, doy a escoger en luga-
res céntricos de la Ciudad, pues deseo 
vender una. También tomo hipoteca de 
15 a 20 mi l pesos. Salud, 2-B, entre Ga-
liano y Rayo. Gabinete Dental. 
31268 25 d 
VENDO, L E A L T A D , MODERNA, $8.500; Damas, vieja, 7.50X35, $9.000, cerca 
Desamparados, y otras. Pulgarón. Aguiar, 
72. Teléfono A-5864. 
31136 24 d 
SE VENDE O SE A L Q U I L A UNA CASA regla, ja rd ín , portal, cinco departamen-
tos, cuarto de baño de todo lujo y apa-
ratos de primera y patio. Vale $5.500. Ga-
na $50. Calle 10, número 211, entre 21 y 
23. Teléfono F-5164. 
31207 24 d. 
EN E L VEDADO 
SE VENDE UNA MAGNIFICA CASA, moderna, con garaje. Bien situadn, 
$2O,00a Informa: G. Mauri t . Teléfonos 
A-3166, 1-7231. Obispo, 64 
EN E L VEDADO SE VENDE CASA moderna de atos, garaje, $22,000. I n -
forma: G. Maurlz, Teléfonos A-3166, 
1-7281. Obispo, 64. 
EN E L VEDADO, SE VENDE CASA moderna, esquina fraile, $30,000. I n -
forma : G. Mauriz. Teléfonos A-S166, 
1-7231. Obispo, 64. 
EN E L VEDADO, P A R T E A L T A , PRO-xima a la calle Baños, se vende una 
parcela de 15 metros de frente por 35 
de fondo, a a brisa, a $11.00, metro. G. 
Mauriz. Teléfonos A-3166, 1-7231. Obis-
po, 64. 
T ? N L A CALLE 23, SE VENDE UN SO-
JLi lar, a la brisa, a $20.00. G. Mauriz. Te-
léfono A-3166, 1-7231. Obispo, 64. 
SOLO QUEDAN 5 SOLARES E N E L Vedado. Solaros a plazos, a $4.00, me-
tro. $100 de contado y 15 por ciento men-
sual, con el 6 por ciento de I n t e r é s . ' I n -
forma : G. Maurlz. Teléfono A-3166, 
1-7231. 
31110 24 d. 
A a 
Corredor. 
Compra y vende * 
lares y toda dase H ' 
cimientos. Honrad^ 
va en los negocios 
quiera comprar o v L j ^ 
«e por Figuras, 78 T , > 
A-6021; de l i a 3 J ^ k 
9 de la noche. 
30929 
J I M PEREZ 
EMPEDRADO 47. 
4Quién vende casas? fi 1 • « 
¿Quién compra casa»?* * * • . p». 
¿Qu én vende solaresT ' * • . lf¿l 
iQu én compra solares?.* * * • pp^ü 
i Quién vende fincar, da «1 * • . pf ^ 
¿Quién compra fincas L o ? 1 » 0 « S Í 
¿Quién da dinero en hiDot^m.I)0» t P ^ 
¿Quién toma diaero e n ^ H ^ ' - . A 
L e neeocio» ,le esta ca^01^? p S « 
« s e r r a d o . ^ ^ « . ^ 
Empedrado, n&mero « . D 
ivroderno F l ^ T ^ T p r ^ - L i i . 
Itjl buena calle de lo ni 5« SHALE?> 
do, fabricado en 33X66 malto deR-
tros c| edificado. preparadTn08' i 
magnífico baño, doble- V a r a 2 7 > 
rodeado de mucho terreno bm' 
xo, yermo, de 15X50, 7^ yv"Vola ^ 
,men. Se vende por $5tím),0 l l ^ 
al contado, resto en 3 F011 
interés. Libro de todo gaSto' * « Pom* 
prador. Trato directo: I p a n a ^ 6 1 coc 
31263 1Mrta(io, S i ^ -
31 d ' N E L BARRIO DE M v T l T r - ^ L 
1 de la Habana, linea al frentf0RÍEXlR 
bnsa, moderna, dé esquina acera 
con bodega y rentando ¡üU5-'„r~ PlaW. 
en ganga eu el último nr^in V̂ett<lerta 
$14.500. Informan finicameme . f ' ^ C 
en Animas, 26, bajos «le g . 
31191 
^TENDEMOS VARIAS S O Í D n T r ^ 
V vas casas de Prado a rsrV XÍ£ 
dejan más del 7 por 100 conmw ano 
bre. Su valor $30.000. T e S ^ V l i 
en producción a $65 metro lnfn,0n'̂ «a» 
dro Nonell. Cuban and W ° r m a : Pe. 
ness Corporation. Habana 90 ,Bu8l-
léfono A-S067. " ' alt03. Ie. 
30961 
^TENDEMOS UNA CASAACAbÎ S-
V construir, en la calle de í^„ t ^ 
cisco, con portal, cielo rasa v tnn tai1-
comodidades, altos y bajos PrJi 8 ̂  
del 11 por 100, complctaiexne j i b T r . ^ 
prador debe venir con su arqnlt¡>ot 0111-
cerrar negocio en el acto. 280 mfr Par» 
rreno, fabricado 140. Su ~s ,e-
Informa Pedro Nonell. Cuban anJ';80»-
rican Business Corporation. Haw llle-
altos. A-8067. . mbana. 90, 
30961 „. 
. 2o d. VENDEMOS UNA CASA DE Tt̂ T"-bajos, cerca del Prado, comnletemn ? 
nueva, en $17.500. Otra de altos I h í1' 
cerca de la Universidad en snmo U0'-
más de la Loma del Mazo en STnm , ' 
forma: Pedro Noenell. Cuban and An. • 
can Business Corporation. Habana an r!" 
tos. A-S067. ' w' ̂  
30961 25 i 
TTENDO, E N L A VIBORA, REP\imJ 
V Lawton, casa nueva, con jardín nom: 
sala, saleta, tres cuartos, baño (cinco ana 
ratoe), cocina y servicios de criados 4nr 
pesos, últAmo precio. Dueño- ~ 
27, tercero. Tel. A-92S4. 
30853 04 i 
URGE VENTA, BARATISIMAS m magnificas casas de manipostería mo 
derna, con portal, sala, saléta, 3 cuartw 
servicios sanitarios y 8 habitaciones com' 
Eletamente Independientes, en el Reparto as Cañas. Informa su dueño: Churrea 
51. 30C50 24 d 
ACABADO DE FABRICAR, SE VE>DE un chalet, de altos, con sala, comedor, 
zaguán, cuatro cuartos, dos baños, cuar-
to-de criados, garaje, situado MilagroMíf 
tre J. Bruno Zayas y José Antonio Coi-
tina. Razón en el mismo. Víbora. 
302S5 •"J 'L 
T f E N D O V ARLAS CASAS TKAXVIA, 
\ frente, modernas, a $2.800, otras coa 
ja rd ín y garaje,, cómodas formas de pagos. 
n̂ Toyo, gauga. Informa: Vlllanueva. m 
Leonardo, 3-B. . . 
30697 
SOLARES YERMOS 
SOLARES EN LA VIBORA ^ 
que forman una parcela de 21 n^sm 
frente X 41 y pico de fondo, o J 
1.001% varas. Lugar alto, cuadra y A^. 
de la Calzada, eu la Avena>a hanw 
triz, se vende a $4 vara,/pudieudp ™} 
parte al 6 por 100. Amargura, 
a 11 a. m. Encargada. 
31307 
C E VENDE UN SOLAR DE 25 PJ?»|. 
¡O en San Mariano y Lwton ii™*^ 
na. Informes: Muralla, 67. Telefono a 
No se admiten corredores. „„ 
31343 
C E VENDE UN SOLAR, CON AlGO j 
¡O bricado, Chaple, ^8, entre Espera 
Salvador, Palatino, libre de p! 
se da muy barato; urge la ve° ador. 
razones que se le dirán al coiny 
No pierda tiempo. 96 ^ 
31228 
/ ^ A N G A : POR TENER B ^ j J 
OT carme, con urgencia, y^ao 0 mv 
situado en lo mejor de KePftoor ii f* 
dares, tiene de frente 10 v - u ^ ^ id 
fondo está casi fabricado i j * ^ 
material para terminar ^ oW*. ^ 1. 
ñas. Informan en Hgido, h j ^ 
Jos, o el señor J. Vallina, calle 
en el mismo. » 30 & 
31147 i -~Zc(í&' 
O E VENDE: EN SAN ^ S t o 'if. 
b quina Avenida Porvenu, ^ P ^ j u u ^ 
gallin 
31190 
- p Ei*ARTO A L M E N D A B ^ ^ e n d o j S 
^ ÍOt T ' I ^ L vara W t fe 
esquina a $.1.00 la vai» s lare» a ^ U> 
da para hacer ^goeio- °o Cull(. B í 
v al contado. Manuel liejes 
Reparto Almendares 
3110!"  tu- . —¿jj m 
R E P A R T O A L M E N D A K ^ : ^ ^ 
Mario Dumas. Apartaai» 
3097 
A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
S e a d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a ^ 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s , 
r o t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d f a i e r » 
e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
LA CASA SITUADA EN CARDEXaT calle de Avenida 3a., antes lluiz, nú.' 
mero 30, con 10 metros de frente por tí 
de fondo. Total 420 metros cuadrados. Com-
puesta de zaguán, comedor, sala, 5 cuín 
tos bajos, saleta, 2 cuartos altos. Toda d» 
cantería y azotea. Suelos de mosaicos t 
mármol, moderna. Precio $5.060 cy. Mor', 
man en la nilsma> de 1 a 4 p. m. v ej 




Se vende una gran y acreditada casa it 
hospedaje, en el precio de. $15.000 que tra-
bajando uno o dos socios' que la compren 
deja mensuai 700 pesos y está en la mejor 
calle comercial de la Habana. Informes ea 
San Lázaro y Blanco, bodega, no se quie-
ren corredores. 
30028 4 e. 
X^SQUINAS, VENDO TRES, OA 81. 
JLj tuada en la calle Aguila, otra en U 
calle de Corrales y la tercera en la caito 
de Cádiz. Informes: Obispo, 40. a 
30251 25 d , 
tou, uua parcela de ^ " l 6 l0 0 « 
en solares, pasa el "^^ in fo r iu - in - .1 ; 
del reparto, con ^ e ^ ' r ^ ¿ d e 2 Criad0, 
ba 38. Notaría de h ein&naw 
0 a 11 y de 2 a 4. J¡1Ĵ  31159 ^---^vo 
C E VENDE UN TERRENO ^ i t a c i o g 
b Apolo, de 15x17 con «es ^ & p j • 
Dicho terreno se está pa0d pu 
a razón de 3 pesos i ^ 8 U ¿ , lu o'fL 
ganar 12 pesos de dlq"1 Arroyo fj» 
eu "La Popular", P a c e r í a . ^ ^ 
lo, donde también se l i g a d o . d, 
•rálli as. Su dueño: E. uem 2** 
DIARIO U£ LA mAKfftA Diciembre 24 de l 9 i PAGINA QUINCE 
p e b e 
S e r 
B a y a 
p o r 
j u c h a s 
» te»go 1«» «Mtr,> me;">t"' '>,"<" 
" K i s i e S " • » » 1 'iecl">" ,K'°' 
^KdSiente. njuy delicados pa-
S •» ' " ^ S ilutarla mucho dado. 
u n^fc l l e^e la^rnts granle ea Cuba. 
U V A - O P T I C O 
i R A F A E L esquina a A M I S T A D . 
T E L E F O N O A ' 2 2 5 0 
„na\ fíAUGA. A ?4 METRO, SB 
H vende. e n . e l _ ^ , l t n S sesenta y seis U f r ,m!de seScieutos  i  
Si Bolar' i5«rlos de superficie por vem-
^^fr .nte íor cuarenta y dos metros 
frente, lJ"^ . _nr„ UQ& industria, * fr1 p o^para" una" industria 
íe l^n 'ge venden cuatro soiares eu el 
taobiéa s e j e ^ mtormau en Pa-
^ " r a C ; ^ 12 a, 2. d 
"31063 —-:v ¡)F 17N l a CAIALE DE VliO-
C15 ^ fLní'aa a BncarnaciOn, un solar wreSj esaaxna u brlsa e . 
^ gtf mecroí. ^uaoo ^ la Lonia 
» de. f^ lo mfts ^ntoresco de la Ha-
f J ' A Z n f ^ fene c ía . O - B e ü i y , ^ . 
31014 
^ ^ T T i o ^ A B , EN L A VIüOBA 527 
V ^ r o s dos frentes, tranvía situa-
^ ^ i ^ Por necesidad apremiante ce-
cl6n ortoera oferta razonable. Obis-
llXcnlrto. m^Ko trato con^corre-
dores. • — /iores. — — — — — — — — 
--^7f>ios las pakoeeas de te-
1 1 ^ > D S qufse deseen y al tamono 
y .a nulera, forma de pago al contado 
^ ™ ronvencionai, en el primer caso más 
0 pag0 1900 metros frente al tranvía 
f C Francisco, Metro a $4 tío. Probamos 
de Ŝ nf se vende a $5.50. Informa: Pedro 
4Ue a'11 and American Business Cor-
S S n ^ H a b a u a . «0. altos. A-8007. 
30901 
25 d. 
r ^ T s M O S SOLAKES PBQÜESOS D E 
V\tn metros y de 270 cerca de la Calza-
? v 1 f loma de Chaple. Al contado 
A? nnii parte. Algunos tienen depar-
todo a uíu. i mampostería. Se 
?fhu4tos I^onna: Pedro Nonell. Cu-
ín and American Business Corporation, 
^ a u a : SO, altos. A-8067. 
309(51 . , M Q-, 
r-FVDO BIEN SITUADOS, E X T E N S I O -
V Úes dé terreno, con facilidad introduc-
en chucho, desde ocbenta centavos a $4. 
Línea ferrocarril y eléctrico, calzada mfor-
¿•T Vidanueva, San Leonardo, 3-B. 
.30698 
VENDO CALZADA M O ^ T E , R E N T A 
V ¿'50 mide 9V-X40, otra renta $300, ee-
ojinrfr'allc. renta $140, en $12.000, esqui-
na T casas, knta $200. en $26.000. Informa: 
Villanueva, San Leonardo, 3-B. ^ ^ 
RUSTICAS 
T7ENDO SEI SBUENAS FINCAS E N CA-
V rreteras, líneas eléctricas, pueblos y 
próximas a los mismos. 'Pienen 3, 4. 5, (5, 
8-l¡2 y 12 cabalioríaa de inmejorable te-
rreno colorado, palmares, frutales, agua-
das fértües, casas y dedicadas a tabaco, 
caña, plátanos, piños, frutos menores y. 
crianzas. Precios: $8.500, $17.000, $lu.00ü, 
Í35.OO01 $22.000, $25.000, respectivamente, 
contado y plazos, ü por 100. Directo: Apar-
tado 2145. 
31372 . 31 d. 
l̂ INCA D E CINCO C A B A L L E R I A S , CON 
i frente a la carretera, al lado pueblo 
El Cotorro, media bora de la Habana. Se 
adniten proposiciones. Pedro Noaell, Ha-
bana, 90, altos. A-80t>7,* 
30002 25 d. 
•piNCA DE T R E S Y MEDIA C A B A L L B -
i rías en San Antonio de los Baños. De-
dicada al cultivo de tabaco y frutos me-
nores, apropiada para recreo y explota-
ción, produce buena renta. Casas de vi-
viendas de mampostería y tejas, otras 
Idem para arrendatarios de tablas y gua-
no, otras de curar tabaco, abundante agua 
del río para riego y del acueducto para 
el servicio. Donkey. stanque y cañerías pa-
ra riego, grandes vegas y profusión de 
palmas y trúfales de todas clases, crianza 
de cerdos, en carretera y tranvías. Luz y 
teléfono. Precio sm el tabaco ni las crías, 
diez y siete mil pesos, Ubres para el ven-
dedor. Más detalles José Suárez Hernán-
dez. General Gispert, número 15. 
809-12 25 d. 
Finca de Recreo "El Olivo", kiló-
metro 3 de la carretera de Punta 
Brava a San Pedro. Se venden lo-
tes de terrenos para Fincas de Re-
creo, de 30,000 metros, a 12 cen-
tavos (metro) $300 al contado, el 
jwto a plazos. Informes: En la 
"acá, o el doctor Alfredo G. Do-
mínguez Roldán. San Miguel nú-
aero 107, de 1 a 4 P. M. Telé-
fono A-5049. 




«na imr, po?erla atender su dueño, vendo 
sin ¡níi con todos los üP03 modernos, 
barata v d-n de corredores. L a doy 
forman- f? P^de ver a todas horas. In-
VWriern fi <ig2rio Seagado, Zuiueta, 20. 
suolf de tabacos-
t-p— .. 27 d. 
> büen0nflUN PUESTO D E F R U T A S , E N 
1 í no nnrilliCOndlcioue8' I501, e!itar enfermo 
ci!>. Hn* i ^ " d e r . solo, sin compéten-
Bernaza 54 cal para famUia. Informan: 
_31c:s ' ' 
7 d. 
VENDO E X L A MEJOR C A L L E D E T O -da la Habana y en donde hay más 
tránsito, la mejor tarima de frutas finas 
extranjeras, con mucha venta y muy sur-
tida, o hago sociedad con persona se-
ria. Yo me voy al Norte. Trato directo 
con su dueño en la Calzada del Monte, 
423, antiguo, altos, señor Herrera. 
31271 25 d. 
Se BODEGA BARATA 
'p0(lerla at)^, bodega muy barata, por no 
Fado en lll*d*r su dueño por estar ocu-
ta y contl^11680010/ hsíce UIla buena ven-
Í.OCO alqulfer- «?r ?laco a&0B'' Paea muy 
^ero se u f- l *] comprador le faltase 
^ a 'as ¿adr»1^ 8ln lnteré8 ninguno. In-
dp r ^ a traigan sus nlfioa 
3̂1152 e 8 a 10 y de 2 a 4, 
SE ^ r - 31 d „ ^ t o ^ ^ f ^ A Y FONDA. E N UN 
^ J ^ o r n S lÉQTPC0 (1e la Capital. Pa-
31261 arse ei1 San Ignacio, S5, bajos. 
" — 29 d 
EN GUANAJAY 
b l r ^ ' 6 1 ^ S 1 1 0 e s t a b l e c i m i e n -
to d CfatLe' d u l c e r í a , b i l l ar y p u e s -
en el 05 E l N l á § a r a . s i t u a d o 
s^TPUntode l a P o b l a c i ó n ; 
laalh 5 C r é d l t o ' ^ f o r m a d o a 
b ^ a v \ OS I n e j o r e s ¿ e l a H a " 
^aria j ^ c r e c ^ a s v e n t a s 
Puede CJontado- S u d u e ñ o n o 
^ p a c i ^ POr SUS m u c h a s 
büru í í 6 ^ ^ ^ r m a : en A r a m -
"«¿43 ' ^ u a n a j a y . 
8d-22 
Q E V E N D E L A V I D R I E R A D E L C A F E 
KJ Luz y Habana, contrato cuatro años, 
alquiler casa y comida muy barata. In-
formes eu la misma, 
31217 25 d 
OJ O : POR AUSENTARSE SU DUERO para el extranjero, se vende un puesto 
de frutas y viandas. Se da barato. Infor-
man en Inquisidor, 14, barbería. 
31290 25 d. 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
¡Este es un buen negocio! Frente al Par-
que Central, tiene 40 habitaciones que «u 
alquiler se reduce a razón de $5 habitación, 
amuebladas. Contrato 8 años, además tiene 
tres o cuatro salas y un buen salón de 
comer. Informa: Martínez y Costa. Prado, 
101; de 9 a 11 y de 2 a 5, 
81275 29 d. 
\ DMITIMOS FROPOSICIONES F A R A 
XX. una de las mejores fincas de esta pro-
vincia. Son ocho caballerías de terreno 
magnífico. Se puede extraer una cantidad 
enorme de palmiche diariamente. Millares 
de frutales. Muchho cultivo menor. Dos 
ríos que no secan nunca y un gran pasto 
para ganado. Frente a carretera y a me-
dia hora de la Habana. Informa: Pe-
dro Nonell. Cuban and American Busi-
ness Corporation-
30961 25 d-
AVISO: S E V E N D E UNA FINCA E N San Miguel del Padrón, de Inmejora-
ble tierra, se compone de una y un cuar-
to caballerías, arboleda, pozo y casa. E s -
tá cercada toda de alambre. Informa: 
Francisco Gutiérrez. Empedrado, núme-
ro 34; de 9 a 12 a. m. y de 3 a 6 p, m. 
30(M6 24 d 
VENDO UN C A F E T I N , SIN CANTINA, en muy poco dinero, es buen negocio 
nara principiante, deja 100 pesos mensua-
les. Para informes: café Marte y Be-
lona; de 12 a 3. S. Vázquez. 
31181 25 d 
BODEGUEROS: TENGO UNA ESQUINA en Calzada y A. toene los armatostes 
y los doy baratos, y doy buen contrato; 
no pierdan esta oportunidad. Para infor-
mes : café Marte y Belona; de 8 a 11. 
S. Vázquez. 
31183 25 d 
UN SEMI ALMACEN 
se vende una gran bodega en Calzada, en 
un paradero; hace una venta de tres mil 
y pft;o de pesos mensuales, muy cantinera; 
tiene de existencia de cuatro a cinco mli 
pesos; el dueño tiene una finca y no puede 
estar al frente. Informarán, calle de Ofi-
cios, cafó L a Lonja. De 8 a 10 y de 2 a 4. 
Manuel Fernández. 
30346 25 d. 
ÍJ E G O C I O D E GRAN PORVENIR, SB \ vende, en el más céntrico de la Ciu-
dad, y con buen contrato, un estableci-
miento de café, restaurant y posada, con 
un promedio de venta diario de ciento 
cincuenta a doscientos pesos, es propio 
para dos socios; puede estudiarse. Infor-
ma: Jenaro Gil. Salud, número 5. 
29093 26 e 
EN $800 S E V E N D E UN NEGOCIO, QUE es lo suficiente para vivir Independien 
te, pues se saca uu buen sueldo, también 
se da en sociedad, para trabajarlo el que 
entre, pues el dueño tiene otros mayores 
y no puede atenderlo. Informes: Espe-
ranza, 25, altos, entre Florida y Aguila. 
31030 26 d 
MI T A D D E UNA C A R N I C E R I A , V E N -do, en $500, cerca de Angeles; vende 
muchísimo, si el comprador no sabe lo 
enseña el vendedor que tiene otra. F i -
guras, 78; de 11 a 3. Llenín. 
30292 30 d 
SAN R A F A E L Y B A 8 A R R A T E , SE A L -quila, para bodega, en $35, cinco años 
de contrato, con dos accesorias que ganan 
$22 y se venden los armatostes, mostra-
dor, en $125. Informes y llave: Figuras, 
78. Teléfono A-C021; de 11 a 3. 
31144 30 d 
CANTINA Y FONDA, S E V E N D E UNA fonda y cantina, en punto de mucha 
Industria, tiene contrato prorrogable, está 
en esquina, a la Calzada, se da barata, mó-
dico alquiler, propia para extender el ne-
gocio de café o bodega. Informan: Mon-
te, 331, Cuatro Caminos, E l dueño. 
30984-31139 30 d 
FAR33ACIA, E S 'i'ÜEBLO IMPORTAN-te de la pn. .ida de Matanzas, se 
vende una, antigi .i y bien surtida farma-
cia, que es n e g ó l o productivo y de ver-
dadero porvenir. Para informes dirgirse 
al Apartado 26, Bolondrón. 
31070 3 e 
SE TRASPASA EE CONTRATO DE UNA casa de familias, que deja 230 pesos 
cada mes, puede dejar más, si no tiene 
1800 pesos, no se presente. Informan: de 
10 a 12, en Concordia y Galiano, kiosco. 
31073 24 d 
SE V E N D E UNA BODEGA, BARATA, buen barrio, poco alquiler, 4 años con-
trato, cantinera, es propia para principian-
tes, no se quieren corredores. Informan: 
Jesús del Monte, 310. Pedro. 
31008 * e 
Q E V E N D E UNA BODEGA, MUY CAN-
O tinera. Hace esquina, buen contra-
to, poco alquiler, precio 4,000 pesos. L a 
mitad al contado, en Monte y Cárdenas, 
en el café informa: Domínguez. 
31100 27 d. 
SE V E N D E UN C A F E Y FONDA Y V i -drieras de dulces y tabacos, muy 
acreditadas. Por tener otro negocio. Su 
amo deja, después de pagar la renta, 55 
pesos y contrato diez años. Informes: Sol, 
13 y 15. José Torres. 
81101 27 d. 
SE V E N D E UNA CASA D E MODAS, E N el mejor punto de la ciudad; también 
tengo armatostes, mostradores, vidrieras 
cantinas de café, mesas de fonda, kioscos 
de cigarros y una caja de hierro. Dlrí-
Ja3e a la Calzada del Monte. 335. 
31180 24 d 
d e 
XJLVNO ALEMAN. GORS KALLMANN, 
X de tres pedales, tiene muy poco uso 
y está como nuevo, se vende por no ne-
cesitarlo su dueño. Vea si le conviene. 
Bayo, 66, altos. 
31282 25 d 
SE V E N D E E N PROPORCION UN GRAN piano, eléctrico, del mejor fabricante, 
con un buen repertorio de rollos y su 
banqueta; está completamente nuevo. Ca-
lle 27, 317, entre 2 y 4. Vedado. 
31277 15 d. 
T N T E R E S A N T E , COMPRO CAMBIO F O -
X nógrafos y discos, vendo dos vidrieras 
baratas, una cotorra, un solar, alquilo un 
baratillo. Plaza Polvorín. Teléfono A-9735. 
Manuel Pico 
31100 28 d 
POR A U S E N T A R S E SU DUESO PA-ra el extranjero, se vende una magní-
fica pianola de concierto, costó 800 pesos, 
se da en 400 pesos. San Miguel. 45. 
C 9532 6d-21 
PIANOS, AFINACIONES, COMPOSICIO-nes. Vendo uno, medio uso, si lo pa-
ga al contado lo comprará barato. Blanco 
Valdés, afinador de pianos. Peña Pobre 
34. Teléfono A-5201. 
30372 10 e 
PIANOS 
DE LA COMPAÑIA BALWIN 
ios más garantizados; al contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Planos de al-
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca. Aguacate, 53. Teléfono A-9228. Pra-
do. 119. Teléfono A-3462. 
29552 ^ 31 d 
GRAN NOVEDAD*^ 
- Cartera-aImanaqu* de bolsillo 
para 1918. Util, neewam, prácti-
ca e indiapensabla a Abogados, 
Procnr&dores. Notarios, Médicos, 
Ingenieros, Dentistas, Agente* y 
a todo hombre de negocio. 
Contiene 70 páginas para anota-
ciones diarias, tarifa de automó-
viles, coches, correos, telégrafos, 
teléfono, impuestos del Timbre y 
espacio para sdloa y para tarje-
tas da visitas. 
Ordene una en seguida. 
Solo cuarenta oentavos en giro 
postal o sellos no usados a S&n 
chez y C» 
Apartado 1708, HftV«-n« 
f 
31338 1 e 
PIANO: SE V E N D E UNO, D E CÜER-das cruzadas, fileteado, con sordina, 
aisladores y banqueta, casi nuevo. San 
Nicolás, 64, altos. 




Damas y señoritas: una señora, recién 
llegada de Europa, prepara una loción 
para la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca-
sera y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e im-
purezas de la piel dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin Igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas. 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5. en Obrapia, número 2, 
altos. 
AVISO: L A L E G I T I M A "NACARINA" solo se expende en Obrapia, 2, "Petlt 
París." Amistad, 61, modas; y por su úni-
ca agente: Señora Pilar P. 
28790 4 • 
Gran Fábrica de Camas Higiénicas 
y Bastidores de 
Hierro Laminadc 11 y I I r 
Se ofrecen ca-




tes que los co-
nocidos hasta hoy. También ofrezco tejidos 
de. alambre, a $13 el quintal, y en ba-
rriles resulta de un 25 a 30 por 100 más 
barato que el que hoy lo reciba 
ANTIGUA DE SUERO 
HOSPITAL, 50.—HABANA. 
PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS 
Ganga: vea nuestro precio antes de com-
prar vestidos de seda, lana, muy elegan-
tes. Trajes hechura de sastre, sayas, blu 
sas, seda, Sweathers. abrigos desde $1 has-
ta $25. L a Moderna Americana. E n la pe-
luquería Josefina. Galiano, 54. 
30841 26 d. 
SE VISTEN MUÑECAS 
Josefa Hernández, modista, se hace car-* 
go de confeccionar trajes para muñecas 
Bernaza, 51 ,bajos. Recibe a todas horas 
31009 26 d 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $i. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre San 
Nicolás y Manriao». Tel. A-5039. 
29409 s i d 
Anuncie sus AUTOMOVILES entre 
el texto de Automovilismo de 
nuestro GRANDIOSO NUMERO 
EXTRAORDINARIO del próximo 
próximo mes de Marzo. 
Cuando usted desee ordenar la ro-
pa de sus chauffeurs, pregunte aquí 
primero cuánto vale y tendrá Ja 
mejor prueba de que no tenemos 
competencia. No cobramos sobre-
precios, porque nuestra casa no es de 
lujo, ni nosotros queremos ganarlo 
todo en un día. 
TEMPORAL 
BELASCOAIN Y SALUD. 
TELEF. A-3787. 
A las casas particulares del In-
terior se les puede mandar CATA-
LOGOS de formas y muestras de las 
telas, dándole garantía de que te-
nemos procedimientos modernos 
en la toma y aplicación de medidas 
a fin de servirlos a lá orden. 
RAMON MENENDEZ. 
C94S4 3d.-22 
GANGA! S E V E N D E UNA V I D R I E R A de cedro, grande, para puerta de ca-
lle, en perfecto eptado, propia para cual-
quier giro. Se puede, ver en Neptuno, nú-
mero 284, moderno.' 
3U56 25 d 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA,'* Angele», 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
29679 31 d 
'TA PERLA" 
Animas, número 84, 
casi esquina a Galiano. 
Esta es la casa que vende muebles 
más baratos, desde lo más fino a 
lo corriente. Hay verdaderas gangas en 
Juegos de cuarto, de sala y de comedor-
escaparates sueltos, desde $14; tocadores 
y lavabos desde $ i¿ ; camas de hierro 
desde $10; burós y toda clase de mue-
bles de oficina, lámpsras, cuadros e in-
finidad de objetos de arte. 
DINERO 
ee da dinero sobre alhajas» a mfidlco in-
terés y se realizan baratísimas toda cla-
se de joyas. 
. 31 d 
BILLARES 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de Bo-
mas automáticas. Constante surtido <e 
accesorios franceses para los mismos. Vln-
T e l é ^ ^ l 8 ^ / - Amareura. 4a 
31 d 
T A P R I M E R A D E V I V E S , NUMERO 155, 
JU casi esquina a Belascoaín de Rouco y 
Trigo, casa de compra-venta. Se compra, 
vende, arregla y cambia toda clase de 
muebles y objetos de uso. Teléfono A-2035' 
Habana. 20975 6 0 ' 
30979 4 e 
MÜESLET ZÁ GANGA 
"LA PRINCESA'* 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comp.ax sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta-
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9- apa-
radores de estante, a $14; lavabos á Sia-
mesas de noche, a $2; también ha¿ juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá S E 
COMPRA S CAMBIAN M U E B L E S ' F I -
J E N S E BIENt E L 11L 
29500 3! d 
SE V E N D E UN ARMATOSTE Y MOS-trador, de cedro, once macetas rústi-
cas, con sus plantas; dos vidrieras, una 
metálica y otra con bordes de madera • 
una cocina de gas, tamaño chico; cuaren-
ta y ocho sillas Viena; un buró; un ba-
ño maría; una caifetera niquelada. In-
forman: Zuiueta. 28. Gregorio Alvarez 
31085 23 d 
/COMPRAMOS Y VENDEMOS TODA C L A -
Kj se de muebles y máquinas de coser 
También las arreglamos y alquilamos por 
un peso mensual. Vendemos a plazos ca-
nastillas y sillones. Menéndez y Fernández 
Sol, número 101. Teléfono M-1G03 
30692 29 d 
GRAN GANGA 
Para caballeros: fluses, sacos de lana, úl-
tima moda, camisas, camisetas, corbatas 
ropa interior, pantalones desde $1 hasta 
$10; vale más que el doble. E l que llegue 
primero escogerá lo mejor. L a Moderna 
Americana. E n la peluquería Josefina. Ga-
liano, 54. 
80841 26 d 
" E l NUEVO RASTRO CujbAiiíT 
DE ANGEL FERRE1R0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles qae ce jo 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
(:or ciento más que las de su giro. Tam-
olén compra prendas y ropa, por lo que 
debon hacer ana visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a uatistacclOn. Teléío3»o A-190.;. 
29556 81 d 
BUENA OPORTUNIDAD: S E V E N D E una vidriera metálica, de mostrador, 
casi nueva; mide 5% metros largo; 0.70 
ancho, 0.42 alto. Animas y Monserrate, 
Plaza del Polvorín, al lado de la ferre-
tería. Teléfono A-8071. 
30992 2 e 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
m a u l e s 
L BLUM 
MULOS Y VACAS 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad ea 
caballos cuteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A 8122, 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 




Los mejores de monta 
2 caballos enteros de paso. 
4 jacas de paso. 
2 yeguas de paso. 
2 buenos sementales. 
Todos estos animales proceden de las 
haciendas de Mr. Cook, Lexington Ken-
tuky; estos caballos son los más afama-
dos y se compran sin reparo de precio 
estos finos caballos de monta. 
Estos serán los últimos caballos finos 
de silla que vengan durante la guerra. 
Todo este ganado lo vendo hasta oí 
día primero de Enero que parto para los 
Estados Unidos. M. Robaina, Vives 151 
Teléfono A-6033. 
J . F . COOK. 
31122 27 d. 
M. ROBAINA 
Se venden toros Cebú de pura raza, va-
cas de gran cantidad de leche. Siem-
pre hay ur- surtido de ''-00 muías, maes-
tras de tiro; tengo perros de venado. 
Vives, 15L Teléfono A-6033 
C 7733 In 19 o 
SE V E N D E N DOS TEGÜITA8 MUY F i -nas, propias para dos niños, y una 
magnífica jaca de 7 cuartas. También un 
mono mejicano muy manso. Urge su ven-
ta por embarcar su dueño. Monte, 262. De 
7 a 11 y de 1 a 5. 
31274 27 d. 
CA B A L L O AMERICANO, VENDO UNO, en ganga, do 7^ cuartas, maestro de 
tiro y de mucha condición, verlo en Chá-
vez, 1. establo, dueno, San Aliguel, 123, 
altos. 31161 24 d 
5 
"LA ESTRELLA" 
San Nleol£fl. 98. Teléfono A-8076 
"LA FAVORITA" 
Virtudes. 91. TeL A-4208 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría J<0pez, ofrece al público en general 
un «¿nriclo no mejorado por ninguna otra 
c a » similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
29497 31 d 
Por solo necesitar un Ford pa-
ra mi trabajo sacrifico mi au-
tomóvil Daniels, último mode-
lo, con ruedas de alambre, en 
estado de nuevo y de buen fun-
cionamiento. Acepto la prime-
ra oferta razonable y tomo Ford 
en parte del pago. Me costó el 
carro $4.500, pero me transaría 
por bastante menos de la mitad 
de lo que me costó. Pregunten 
en Marina, 12, por el Daniels 
de Manuel Antón. 
31166 24 d 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeurs de is S a -
bana, establecida en el año de 1012, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE COMPETIDORES. 
AUTOMOVILES 
HACENDADOS E I N D U S T R I A L E S . S E vendé un camión de cinco toneladas, 
trasmisión por cadenas, cuatro cilindros, 
30 caballos, 5 velocidades y de lo mejor 
que rueda en la Habana. Informan: Cerro, 
594. A. Lagoa. 
P-183 26 d. 
Carro de reparto Hupmobile, 
con arranque y luz eléctrica, 
ruedas de alambre. Revisado 
y pintado de nuevo, se T e n -
de en Marina, 12. Urge, por-
que su precio es barato. 
31326 20 d 
SE V E N D E UN F O R D L I S T O PARA 
trabajar, puede verse en Blanco, 31, 
pregunten por Angel. 
31344 28 d. 
SE V E N D E N CAMIONES F O R D , Y Pords de 5 pasajeros, en el garaje 
"Neptuno," Neptuno, 207, con carrocería 
nueva completa. También tenemos guar-
dara ngos, parabrisas modernos y un sur-
tido completo de accesorios para Ford, 
a precios reducidos. Garantizamos nues-
tros motores por escrito. Venga a ver-
nos y hará negocio. 
31227 27 d 
Singer magnífico, ha camina-
do solamente cuatro mil ki-
lómetros con carrocería for-
ma bote del último tipo eu-
ropeo, ruedas de alambre, to-
do en condición de nuevo, se 
vende muy barato en Ma-
rina, 12. 
31255 25 d 
PARA BODAS Y OPERA, LUJOSO L A U -dalet, blanco, único en la Habana, de 
moda, y uno negro con paje. Precios ba-
ratos. Genios, 16-1|2. Gómez. 
31282 25 d. 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL CHAN-dler Sis,, siete pasajeros, modelo 1917. 
Informes: Teléfono A-9198. 
31176 28 d 
SE V E N D E N DOS B I C I C L E T A S N U E -vas, marca Columbia. Informan: Zanja, 
67-G, bajos. _ , 
31204 24 d. 
SE V E N D E UN B U I C K , D E S I E T E PA-sajeros, con arranque y alumbrado 
eléctrico, 4 gomas montadas y una de 
repuesto'; todo absolutamente nuevo. Pue-
de verse en Belascoaín, 217. Teléfono 
M-1531. Se da muy borato. 
30994 26 d 
a > C E D R I N O 
MAQUINAS IGUALADAS 
Si usted tiene chauffeur que no es 
mecánico, ahorrará grandes gastos si 
contrata, por iguala mensual de su 
máquina. Se le hacen toda clase de 
trabajos, excluidas piezas de roturas 
o repuestos, a DIEZ PESOS MEN-
SUALES. Esto le mantiene la máqui-
na siempre en buen estado y no ten-
drá que pagar enormes cuentas de-
pendiendo de ciertos talleres de ma-
la fanía. 
No espere que se rompa la máquina 
para abonarse. Hágalo ahora. 
La CASA CEDRINO es la mejor pa-
ra reparaciones de automóviles y es 
reconocida por todos su especialidad 
en aparatos eléctricos, acumuladores, 
magnetos, arranques y carburadores. 
Con este sistema de iguala se ahorra-
rá muchos gastos y pérdidas de 
tiempo. 
CASA CEDRINO 
INFANTA, 102-A. TEL. A.2613 
SEÑORES AUTOMOVILISTAS 
Le reconstruyo por dondp quiera que se 
rompan y le garantizo que jjo se le rompe 
más por donde se reconstruye y hasta 
el antirrebalable se lo hacemos si usted 
quiere. Las gomas buenas por lo regular 
se gastan por la superficie por lo mismo 
que son buenas ameritan que se lo vista 
de nuevo aunque tenga la primera lona 
de arriba rota; no importa pues tenien-
do las pestañas en buen estado queda 
casi como nueva y más fuerte que ante-
riormente. Vendo y compro gomas y cá-
maras. Gran Taller de Reconstrucción y 
Vulcanización. San Lázaro 352, entre Ger-
vasio y Belascoaín. 
28067 30 d. 
CUÑA L0C0M0BILE 
20 caballos. Se vende. Teléfonos A-6185 y 
A-6459. 
31067 27 d. 
¡GANGAS! \ 
Surtido completo de gomas y cámaras de 
medio uso, se encuentra en el taller de 





EN 700 PESOS SE V E N D E AUTOIJOVIL europeo, en inmejorables condiciones, 
o se cambia por un Ford. Informes: Cár-
cel, 1!), garaje. 
31037 26 d 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l director de esta gran escuela, ¿Ir. Al-
bert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O GRATIS, 
^tortilla de exataen, 10 oentevos. 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a castar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, me-
ted no pierde nada y si puede GANAR 
ÜUCHO. 
E S 
Reparaciones de automóviles 
L. GAZEL 
San José, 128. Teléfono A-2669. 
El taller más antiguo de la Habana. 
Se solicitan operarios. 
"LA CRIOLLA" 
QI^AN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 
de W A N U t L V A Z Q U E Z 
BaUecoain y i'ocito. Tel. A-4**0. 
L i r r a a criollas, todas del país, con ser-
;« «¿oinlcUlo. o en el establo, a todas 
íí^ -~JÍeJi día ̂  de la noche, pues tengo 
un servicio especial do mensajeros en blcl-
cietu para despachar las órdenes en se-
Ruida que se reciban. 
sucursales en Jesüs dsl Monte} 
f0.*? Cerr<>; «a *1 Vedado. Calle A y 17, 
telé/ono F-1382; y en Guanabacoa, calld 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
ios barrios de la Habana, avisando ai ta-
letono A-4810. qae serán servidos iniufr-, 
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa>. 
rldas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4810. qus 
88 la» da más baratas que nadie. 
Nota» Suplico a los numerosos mar-̂  
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jasa1 dueño, avisando al teléfono A-4810. 
31 d 
ROTATIVA "G0SS" 
E n perfecto estado, para perió-
dicp» de « páginas, siete columnas, 
LJ-l|2 cmts., con todos sus acceso-
ríos de estereotipia. Se pueden ti-
rar cuatro páginas a una velocidad 
de 18.000 por hora y 8 páginas a 
razón de 10.000. Se entrega insta-
lada e imprimiendo. Se vende muy 
barata y se admite parte al contado 
y gí resto a plazos. Puede verse e 
informan en la Fundición de León 
O. Leony. Calzada de Concha y Vi-
^rre^,HHaba^- Hay además otras 
ratas 8 clllca3 ^ue 86 dari ba-
HACENDAD0S 
30297 at 15d 11 d 
GANGA, CARRO NUEVO, D E S E I S C i -lindros, •'Columbia," modelo 19ir. 
Carburador Stromberg, Magneto, etc. L a 
carrocería más elegante que puede con-
seguirse. Se da al costo por venir un 
gran surtido del nuevo moctelo 1018. Eco-
nomía de 500 pesos. Informa: Vassallo, en 
Obispo y Bernaza. 
31089 23 d 
EN S800 S E V E N D D E UN HERMOSO automóvil Overland, de siete pasaje-
ros; tipo grande, con cinco gomas nue-
vas; el carro está nuevo; lo vendp por 
no necesitarlo; el que no cuente con ese 
dinero que no se presente. Esperanza, 25, 
altos, entre Florida y Aguila. 
31031 26 d. 
Se vende uu laboratorio completo com-
puesto de: 1 polarlmetro. F r i n k Smith 
Berlín, de 200 mm.. triple campo, dobl¿ 
compensación con tres tubos, obturado 
res ú timo modelo, perfectamente nue-
vo, 1 lámpara para el mismo; 1 balanza iL£re?ai0n' ^^Smo. con 'su tari y 
i ^ P de Pesas. Balones contrastados, co-
pas embudos y demás accesorios Sa 
f ^ u b í 1 d ^ a ^ ^ ^ 
. 8126<> • ¿6 d 
SE V E N D E UNA CAXDERA D F r n T . renta caballos, dos de quince una d ¡ 
seis todas verticales, una^miqúina ver-
tical de ocho a diez caballos, un motor 
de gasolina de cuatro caballos, fabScau-
%?o?í3e- Calzada del Cerro, 679 
29 d 
Deseamos comprar un motor eléctrkS 
con dinamo acoplado y comente con-
tinuo, voltage 110 a 125, y de 150 a 
200 caballos fuerza. Escríbannos en-
viando detalles. Apartado 2009. 
24 d 
MAQUINARIA Y ROMANAS 
Bembas. Calderas, Máquinas, Winches 
GANGA: S E V E N D E UN CAMION CON carrocería cerrada, para reparto, en 
perfectas condiciones, 35 H . P., 4 cilindros, 
carburador Strombis. Magneto Bosch, pue-
de probarse y verse a todas horas en 
Economía, 42, garaje "Unión". 
31095 3 e. 
AUTO CAMIONES "PULTON," D E 8000 libras capacidad. E l camión más ba-
rato que se ha fabricado en 1% tonelada. 
Fuerte, sencillo y económico. Se remite 
precio y catálogo a solicitud. Importado-
res: Vicente Gómez y Co. Galiano, núme-
ro 32. Habana. 
29061 28 d 
V A R I O S 
GANGA: E N 90 PESOS, SE V E N D E UN carro, casi nuevo, de cuatro ruedas, 
propio para repartir leche, dulces u otro 
trabajo análogo. Véase en Virtudes, 89, a 
todas horas. 
31185 28 d 
COMO NEGOCIO S E V E N D E UN CARRO de cuatro ruedas, en buen estado, muy 
ligero y dos muías con los aireos para 
una muía; se puede ver en la calle Diaria, 
número 44. 
30878 l e 
MAQUINARIA Y HERRA-
MIENTAS DE SEGUNDA MA-
NO REPARADAS Y LISTAS 
PARA INMEDIATA 
ENTREGA 
Una máquina de vapor, vertical, 
de 10 caballos, completa, con todos 
sus accesorios, volante y polea. 
Una máquina horizontal de 15 ca-
ballos, completa, con su regulador 
y polea. 
Un cepillo mecánico de 54" de 
ancho por 60" alto, por 16 pies de 
largo de mesa, completo en todas 
sus partes. Incluso contramarcha. 
Un torno de construcción inglesa, 
con cama abierta de 30" de vuelo 
sobre el carro por 22 pies de largo 
de cama; admite fuera de cama has-
ta 80 pulgadas. Tiene su chuck In-
dépendiente de 48", el cono es de 
cinco velocidades; la mayor de 18" 
de diam. para correa de 3". Ancho 
de la cama 21". Está completo con 
bu contramarcha,' engrane y dem«3 
acce»»»ios. 
Lu torno americano de 27" de 
vuelo por 16 pies de cama, con ali-
mentación automática, soporte uni-
versal, engranes para cortar roscas, 
contramarcha, todo completo. 
Una máquina de gasolina "Win-
ton", de 4 cilindros, de 30 caballos 
de fuerza, completa con todos sus 
accesorios, Incluso magneto Bosch. 
Un cilindro de 12 toneladas para 
aplanar. 
Un taladro inglés «ara barrenar 
cilindros y chumaceras hasta de 46" 
de dlam. 
Un torno vertical pi.ra tornear 
centros de ruedas de ferrocarril 
hasta 36" de diam. 
Dos taladros radiales de 4-1(2 y 
pies de brazo. 
Una máquina de tracción de 40 
ciballos. 
Un escoplo de hierro de gran po-
Un martinete de vapor d© 2.500 
a 3.500 libras. 
Varios taladros de 24" y 30" de 
plato. 
l'uec'a verse todo y dan precios en 
los talleres de León G. Leony, Cal-
zada de Concha esquina a Villa-
nueva, Habana. 
C-9345 alt. 12d. 15 
VENDO MOTOR D E P E T R O L E O , 2 C i -lindros, 20 caballos, casi nuevo. F . B . 
Hamel. Hospital, 2. 
31145 24 d 
ANUNCIO 
Se vende un motor alemán, marca Bolln-
der, de 12 caballos, propio para cualquier 
industria. Tiene solo 6 u 8 días de tra-
bajo, estando nuevo completamente. Su 
dueño lo vende por no necesitarlo. Para 
informes: Angel Labrador, Planta Eléc-
trica, Bolondrón, 
C 8325 80d 13 n 
MAQUINARÍA 
SE VENDEN 
Varías calderas verticales, de lü 
hasta 50 R P.; Yigres de diferen-
tes tamaños; maquinaria para in-
genio; cepillos, tornos, máquinas 
«le Corüss, taladros giratorios, rai-
les, etc. Entrega inmediata. Natio-
nal Steel Company. Lonja del Co-
mercio, 440-441-442. 
"OLANTA D E H I E L O : S E VENDP 
I T una de las principales poblfcienes d^ 
la Isla. Tercera parte contado y el resto 
o V ^ A i r r e z 6 1 mlSm0 "^ociof O ^ R ^ 
30703 * 29 d 
A RtiUXTECTOS E IN&rENIEROSl ÍST 
¡¿i- nen** railes ría. estrechaTde u8o eñ 
buen estado Tubos fluses, nuevos, para'eal 
deras y cabillas corrugadas "Gabriel " m 
más resistente en menos áreaT Bern'arda 
Lanzagorta y Co. Monts. númeío 377 hT 
baña. C4344 in ¿ 
o 
I S t E L A M E Á 
T ? N SAN NICOLAS, 100, S E V E N D E N 
JLJ unos armatostes, una vidriera, prooios 
para cualquier industria. Se almiila un 
zaguán, saleta, un cuarto. líUlia ua 
313 ̂  27 d. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
"Remington 10" visible. Flamante. $05. 
Otra visible, sistema "Underwodd". $45 
Flamante. Ambas, solo ligerísimo us¿. L a -
gunas, 12. Teléfono A-6320. 
31293 25 d. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-0180. Zalvídea, 
Ríos y Ca. 
A LOS MAESTROS Y CONTRATISTAS de obras: se venden los materiales 
y desbarates, casa vivienda "Quinta San-
ta Amalia," Arroyo Apolo, tiene sobre 800 
metros, techos, azotea, mitad acabados de 
construir, 80 metros pisos de mármol 
nuevo, 400 metros mosaicos catalanes 30 
huecos puertas y ventanas, muchas oer-
siauas, mamparas, dos baños completos 
varios lavabos, sus paredes <le piedra v 
tabiques de ladrillo, se oyen ofertas poV 
el todo, con la dasa parada. Empedrado 
número 5. Doctor Alvarado; de 10 a l i 
y de 2 a 4. 
81072 27 d 
COMO NEGOCIO 
Se venden emeo Filtros "PAS-
1EUR" Cuatro de 62 bujÍM 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 
lo 9 a. 
SE V E N D E UN P A N T E O N D E CUA-tro bóvedas y un osario, está situado 
en una esquina. Informan en Maloja, 66, 
teléfono A-1961 y F-1439. 
30998 28 d 
CABLES DE ACERO 
Se venden en proporción los si-
guiente: 1 cable de acero de 7¡8" 
grueso en una sola pieza, de 2.126 
pies; uno Idem Idem de 200 pies y 
otro de 1-1Í8" de grueso de 1.000 
pies. Además 464 pies de tubería de 
hierro dulce de 6 pulgadas. Infor-
man: Fundición de León G. Leony. 
Calzada de Concha, esquina a Vi-
Uanuvea, Habana. 
C-9347 12d. 15 _ 
D i c i e m b r e 2 4 d e 1 9 1 ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v n j 
APTI5TKA5 
r e a m i d o s ! ¡ Q u é N o c h e B u e n a m á s f e l i z ! 
F a v o , l e d á i i , d u l c e s ; y t ú J u a n i t o , 
A g u a " L A C O T O R R A " 
Q U E G A R A N T I Z A L A D I G E S T I O N 
= Y P E R M I T E C O M E R D E T O D O = 
^ s d e el C a b o S a n A n t o n i o a l a P u n t a de M a i s í , t o d a s las f a m i l i a s f r a t e r n i z a n 
y se obsequian e s a noche . E l m á s prefer ido de los regalos , lo s e r á e l que a s e g u r e 
• • l a b u e n a d i g e s t i ó n . -
E l A g u a Minera l " L a Cotorra" es digestiva; es reconstituyente; 
— = es e l Control de l a Salud, = 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g u r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
REGALO DE PASCUAS Y AÑO NUEVO.—Lo recibirá gratis y en su domicilio, toda persona que de-
muestre ser consumidora del AGUA MINERAL LA COTORRA y de las cervezas inglesas "Dog's Head" Bass y 
Guinness. Recorte este anunció, busque en los periódicos otro de igual tamaño que éste de las cervezas men-
cionadas, recórtese y júntelo con el del agua. Guarde además una tapita de las cervezas ''Dog's Head'* y otra 
de las botellas del agua "LA COTORRA (de las que consuma) y anuncios y tapitas le serán canjeados por 
el regalo que ofrecemos. 
A partir de enero próximo, publicaremos en los periódicos la forma de entrega y canje de los compro-
bantes del consumidor (anuncios y tapitas) por el regalo que ofrecemos. 
F I E S T A S EELIGIOSÁS 
f o t e s i o n 
i i 
Ayer tarde, y con la suntuosa pro-
sesión, salida de Monserrate, en el 
radio que abarca la feligresía de la 
¡nuy amada iglesia,. dieron fin las 
fiestas religiosas organizadas anual-
mente por la ArcMcofradía de los 
Desemaparados. Han tenido ambas 
seremonias—la misa de la mañana y 
la procesión de la tarde,—una gran-
diosidad incomparable. Parte de esta 
apoteosis, divina, por decirlo así, se 
ba debido a la vuelta de la Archico-
tradía a la iglesia de Monserrate—de 
ionde nunca debió de haber salido y 
gue ya queda definitivamente instala-
áa, con la excelsa Virgen patrona, en 
Monserrate, gracias a la poderosa in-
tervención del padre Emilio, tan 
amado, y con razón, del Soberano 
Pontífice. 
E l pueblo de la Habana, tan devoto 
de esta Virgen, Madre augusta de los 
sin asilo—son tantos!—anhelaba la 
aparición, ayer, en las calles, de la 
Excelsa de los Desamparados, con el 
estremecimiento sagrado y sordamen-
te fervoroso, con que se saluda a la 
Esperada..• 
Y la procesión fué un triunfo, aña-
dido a los innumerables que registra 
en sus anales la Iglesia Católica.Mi-
les y miles de personas de todos ran-
gos y edades, de todas condiciones 
sociales, se agrupaban en las calles 
para ver ei paso de la Virgen adora-
da. Los balcones llenos de flores en-
redadas en las barandas y amontona-
das en cestas—flores que caían como 
una lluvia perfumada sobre los hom-
bros y la diadema de la Virgen. 
Gran entusiasmo y gran orden en 
ei sagrado espectáculo, cuya marcha 
abrían los distintos colegios rellgio-
sos:_6l Calvario, la Inmaculada;... 
eu el centro de los cuales se desta-
A C O M P R A R J U G U E -
T E S P A R A N A V I D A D 
L o z a y C r i s t a l e s p a r a 
N o c h e b u e n a 
Estamos recibiendo un colosal surtido de juguetes de las 
mejores fábricas extranjeras, motivo por que podemos dar 
precios de actualidad. Necesitamog vender todos los juguetes 
y artículos de adornos para darle cabida a las nueras remesáis 
que nos vienen debido a las reformas que estamos haciendo en 
nuestro local. 
cába la bandera de la Archlcofradía, 
elevada en lag manos del excelente 
Capitán Marín,—el Jefe de Bomberos 
tan leal a su Patrona—y haciendo on-
dular a cada movimiento, con uíado-
so orgullo, ei bello estandarte cuyos 
cordones eran llevados por dos se-
ñoritas: Sofía Arenal y Conchita Val-
divia (entre jas dos no suman treinta 
años . ) 
L a esculpida Virgen en hombros de 
los Bomberos de Regla, con su capi-
tán a la cabeza: ei señor Beltrán, que 
acudieron solícitos a honrarse hon-
rando a su Protectora; y a la Iz-
quierda de la portátil Forma, la Ilus-
tre Camarera Mayor señora doña Ju-
lia Faes de Plá,—la insustituible—. 
A la derecha, ej Mayordomo de la Ar-
chlcofradía: señor Domenech. 
Entre las figuras respetadas y co-
nocidas que formaban lo que podría-
mos llamar la presidencia del religio-
so acto, ios señores Párraga y Plá— 
el futuro Presidente de la Archlco-
fradía, por elección reglamentaria. 
Y entre las señoras la muy vene-
í rada Herrera de Seva, la siempre 
admirada Marquesa de Larrinaga, se-
ñoras de Sedaño, de Reina, de Ba-
guer, viuda de López del Val le . . . to-
da la Habana católica en una pala-
bra. 
Y sobre todo ese rumor de fient&s 
.que destella de una multitud congre-
I gada al aire libre, los marciales so-
' nes de la Banda Municipal, espléndi-
damente animada. 
E n los descanso^ de la marcha pro-
cesional, Gounod y otros artistas cé-
lebres fueron maravillosamente inter-
pretados por voces femeninas de pri-
I 
B E L A S C O A I N , 3 2 . 
E N T R E S f l N R A F A E L Y 
S A N M I G U E L 
mer orden: con sus "Aves Marías" y 
su smotivos religiosos. 
Como he dicho, la procesión fué el 
epílogo de la misa cantada por la ma- \ 
ñaña en la iglesia de los Desampa-
rados (como llamaban muchos ayei' 
a la de Monserrate) • 
E i altar parecía un jardín que se 
hubiera vuelto loco. Una profusión de 
flores Inconcebible, admirablemente 
colocadas como orla en la ojiva 
donde se alzaba la Virgen en lo al-
to del tabernáculo, y a lol argo de 
los diverso^ resaltes y ángulos del 
ara, enguirnaldando los altos cande-
labros, prendiéndose en la sábana del 
altar y corriendo por los bordes del 
enmaderado. Rosas thé, chisante-
mos. . . . una exuberancia. E l jardín 
" E i Clavel" había enviado sus mejo-
res aromosos productos que pare-
cían brillar más bellamente que nun-
ca. L a causa me fué explicada. L a 
señora de Camilo Armand había dado 
a luz una niña horas antes y la gra-
titud hacia ei cielo, de su esposo, se 
había desbordado en oferndas a la 
Virgen. E r a una de las pruebas de 
su gratitud a Dios por la felicidad, 
sin alarmas, que se le entraba en 
forma de ángel en la casa. 
Ramos y más ramos, canastillas y 
más canastillas de rosas, llenaban el 
peristilo y los vasos del altar; eran 
enviadas por la señora Torrlente de 
Montalvo, ei Marqués de Esteban, la 
señora Hidalgo... etc. 
L a Misa presidida por el señor 
Obispo fué cantada por el Padre Emi-
lio, el restan-, ador de la Virgen en 
su Monserrate; y el sermón fué una 
maravilla de unción religiosa y de 
piedad cristiana en los labios del 
gran orador s'-igrado due es el Padre 
Amigó. Hizo la apología de Nuestra 
Señora, alabó la religiosidad de los 
Hermanos de la Archlcofradía, "pane-
girizó" a los "abnegados" Bomberos 
da Regla y la Habana y elevó las al-
mas a espacios inconmensurables de 
inteligencia celestial. 
Para nosotros, verdaderos especta-
dores del Circo de Bajo Imperio que 
es . la política de hoy, es bueno lavar-
nos las inmundicias codiciosamente 
terrenales en esos Jordanes del espí-
tu que son las palabras de un ver-
dadero hijo de Dios, hablando a ex-
traviados, en la más espléndida de 
las manifestaciones humanas. 
L a educación religiosa—la verdade-
ra educación del alma, tan descuida-
da recientemente en todo el orbe--
comienza a interesar las almas. 
Ya era tiempo, porque el espíritu 
del mal se iba adueñando demasiado 
de las conciercias. 
CONDE KOSTIA. 
C r ó n i c a d e 
P u e r t o 
BUQUES REPORTADOS 
Por vigilantes de la Policía del 
Puerto fueron reportados ayer los va-
pores cubanos Regina y Reina de los 
Angeles, por estar verificando opera-
ciones de carga sin el correspondien-
te permiso de la Capitanía, según es-
tá ortdenado los días festivos. 
Las lanchas de carga María Inés 
y Juan Sixto, fueron también reporta-




¡¡MADRES!! TOMAD CERVEZA NEGRA "DOG'S HEAD GUINNESS" 
Y PODREIS CRIAR VUESTROS HIJOS SANOS Y ROBUSTOS 
Y ELLOS Y LA PATRIA OS BENDECIRAN 
REGALO DE PASCUAS Y AÑO NUEVO—lo redbirá gratis y en su domicilio, toda persona que 
muestre ser consumidora de las cervezas inglesas "Dog's Head" Bass y Guiness y del agua mineral "La Co. 
torra." Recorte este anuncio, busque en los periódicos otro de igual tamaño que éste, del agua mendonada; 
recórtelo y júntelo con el de las cervezas. Guarde además una tapita de las botellas del agua La Cotorra 5 
otra de las botellas de la cerveza "Dog's Head" (de las que consuma) y anuncios y tapitas le serán canjea 
dos por el regalo que ofrecemos. 
A partir del lo. de Enero próximo, publicaremos en los periódicos la forma de entrega y canje de Ioí 
comprobantes del consumidor (anuncios y tapitas) por el regalo que ofrecemos. 
Y por la misma causa lo fué tam-, Palet, contratado por el señor Bra,' 
bién el Encargado del Varadero L a calf*, para actuar en la presente tem-
Puntilla, en el que había tres viveros | porada del Teatro Nacional, 
gln bandera. 
E L HENRY FLAGLEÍl 
De Cayo Hueso en un viaje extra, 
llegó ayer el ferry bcat ameericano 
Henry Flogler, conduciendo 26 "wago-
nes de carga general que descargó 
por el muelle del Arsenal. 
Dicho buque entró por ía mañana, 
a primera hor?.. 
E L JOSEPH PARROT 
Por la tarde, a última hora, llegó 
el otro ferry-boat americano, proceden-
te del mismo lugar y con igua; carga 
que su compañero el "Plagler". 
Estos dos buques fueron los únicos 
de travesía quo- entraron en puerto 
durante todo el día de ayer. 
CARBON V E G E T A L 
Procedente de la costa llegó ayer 
la goleta cubana "María". 
Trajo un cargamento da cuatrocien-
tos sacos de carbón vegetal. 
OTRO CONTINGENTE D E INMI-
, ORANTES 
Se encuentra en viaje para Cuba un 
trasatlántico español de la línea de 
Pinillos que conduce uu numeroso 
contingente de pasajeros, en su ma-
yoría inmigrantes que se dedicarán a 
trabajos de la zafra actual. 
E L TENOR P A L E T 
E n el mismo vienen el renombrado 
tenor español de ópera, señor José 
• cía Carranza en el mismo conceptí 
I de caballerosidad de que ha gozadi 
siempre. 
Mi enhorabuena. 
Sangra impura úebiiita ai cuerpo 
Rumano y lo expone a tod-i clase de 
enfermedades. Sangre impura es 
sangre que los ríñones no han fil-
trado debidamente. Purifique su 
sangre y evite el riesgo de una en-
fermedad. Ayude a los ríñones on 
su labor Tome las PaKlillas del 
Dr. Becker para los rifiones y ve-
jiga. E n las boticas. 
u t 
N o h a y q u i e n n o r e 
E l s u r t i d o m á s g r a n d e , l a m a y o r e x i s t e n c i a y 
l a s v e r d a d e r a s n o v e d a d e s e n j u g u e t e s , l a s t e -
n e m o s n o s o t r o s , q u e v e n d e m o s e c o n ó m i c a -
m e n t e . 
N a v i d a d , A ñ o N u e v o y R e y e s 
s o n l a s f e c h a s e n q u e n o s v i s i t a n t o d o s l o s 
a ñ o s l a s p e r s o n a s q u e b u s c a n a l g o n u e v o , d e 
a t r a c t i v o s y q u e s e a d e l a g r a d o d e l o s n i ñ o s . 
A u n q u e v e n g a a c o m p r a r n o s l a H a b a n a e n t e -
r a , s a l d r á c o m p l a c i d a , p o r n u e s t r a m e r c a n c í a 
y n u e s t r o s p r e c i o s . H e m o s i m p o r t a d o u n a c a n -
t i d a d e n o r m e d e i o s 
A u t o m ó v i l e s V e l o - K i n g ' 
p o r e s o l o s v e n d e m o s a p r e c i o s d e p o s i t i v a 
e c o n o m í a . 
E l B a z a r C u b a n o 
B E L A S C O A I N , 1 6 . T E L . A . 6 4 I 8 y A - 6 4 2 5 . 
E L MERCADO L I B R E 
Se puede ddr por seguro que aquí 
en Guanabacoa no tendremos merca-
dos libres poique el señor Alcalde los 
cree innecesarios. 
CAUSA TERMINADA 
Con gusto doy una noticia: que la 
Audiencia de la Habana ha sobreseí-
do la causa que se seguía contra el 
doctor Francisco García Carranza, 
médico del centro de socorro. 
Queda por lo tanto el doctor Gar-
L o s C a l l o s h a c e n 
l e a n 
Tener calió» jf Huirir sus dolores, 
habiendo el - P A R C H E ORIEN-
TAL", es bobo. En tres días quitaa 
ios callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no he caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados a] 
doctor Kamirez, Apartado 1244, Ha-
bana, y le mandará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
siempre. 
C 382 alt In • 
U R C A S T PATENTES 
Dr¡ C a r l o s Gárate Brú 
A Q U I A R 4 3 . « t . A . 2 4 1 4 
Los sordos oyen usando el acoíi' 
ticón. Es un instrumento cientíító 
y está basado en una ley física. ^ 
Doctor José Martínez Moreno. B* 
lascoaln número 105%, altea. 
Consultas de 1 a 3 p. m. 
31112 ls 1 
m ensvacor 
ASMA T AHOGO. 
Catarros, l os, Bronauitis I 
Enfermedades del Fecho. 
CADA EEASCO LLEVA Ü 
EOK3IA D E TO3IAEL0. 
Todas las Drognerías y Fai-
luacias lo ronden y cincneiita 
«fios de excelentes n 
garantizan sus efectos 
DEPOSITO $ 
Biela 89. 
a m a u e r v e 
I n t e r n a c i o n a l , S . A . 
Por el presente se pone en co-
nocimiento del público, que a par-
tir del día primero de Febrero 
de 1918, quedan suprimidos los 
regalos con que hemos venido ob-
sequiando a nuestros favorecedo-
res, por lo difícil que hoy se ha-
ce la adquisición de los artículos 
que comprende nuestro catálogo. 
Los poseedores de tapitas, pue- c 9583 
SECRETARIA. 
den pasar a canjearlas hasta el í 
treinta y uno de Enero . 
en nuestras oficinas,'Amis^J 
mero 84, pues pasada esta f 
no se admitirán más canjes. 
Habana, 22 de Diciembr6 
1917. 
M. J . Mandu1̂ ' 
Secretario. 
c 9565 31-23 
